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INTRODUCÃO 

Dentre os . in~meros tipos de renda produzidos pelas 

mulheres da Ilha de Santa Catarina, destaca-se um, mais 

co11um, chamado "tramóia". Na confecç:ão da tramóia, além das 

habilidades da rendeira, manuseando os bilros, é importante 

a colocaç:ão estratégica dos alfinetes, a partir dos quais 

vão se fazendo as amarraç5es. Da mesma forma, na construção 

da história de Desterro/Florianópolis<~>, a reconstituiç:ão 

das tramas sociais exige, além de habilidades com o manuseio 

dos documentos, a atenç:ão sobre determinados pontos nodais, 

a partir dos quais é possível reconstruir a trama. 

As mulheres são, para a construção desta história, 

um desses pontos que, se esquecidos, comprometem a 

reconstruç:ão das tens5es sociais que permeiam a história de 

toda formaç:ão social, em particular a de 

Desterro/Florianópolis no final do século XIX e início do 

XX. 

Maria Odila Leite da Silva Dias aponta, em sua rica 

análise Quotidiano e poder em São Paulo no século XIX, que a 

reconstruç:ão histórica das relaç:5es sociais pressup5e a dos 

papéis sociais femininos<•>. 

Neste trabalho, pretendo, além de reconstruir os 

papéis sociais femininos, desempenhados no fínal do século 

XIX e início do XX em Desterro/Florianópolis, perceber as 

imagens idealizadas das mulheres que, principalmente, os 

jornais desta cidade divulgaram, no período de 1880 a 1923. 

A reconstituiç:ão de imagens femininas corre o risco 

de apenas reproduzir o mítico, as normas, os estereótipos, 

presentes na longa duração da cultura ocidental cristã . Dar 

historicidade a estas imagens é buscar, não as suas origens 

ou causas esta seria uma falsa questão< 3 > mas os 

momentos em que, numa determinada formaç:ão histórica, tais 
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imagens sio reativadas e proliferam como cogumelos num campo 

tlmido. Demonstram, nio somente a resistincia dessas normas 

culturais, como tamb~m a importincia das mulheres e de seu 

comportamento nos embates sociais. 

Em Desterro/Floriandpolis, no final do século XIX e 

início do XX, as mulheres e seu comportamento foram um 

valioso ponto de refer~ncia para a delimitaçio de distinç5es 

entre as elites. Nas camadas populares, alvos do poder 

ptlblico, as mulheres sofreram investimentos específicos, por 

conta de imagens às quais nio correspondiam. 

Intlmeros trabalhos t~m discutido imagens femininas. 

Maria Antdnia Lopes, em seu livro Mulher. espaco e 

sociabilidade, tentou inferir, das imagens femininas, o 

quotidiano das portuguesas na segunda metade do s~culo 

XVIII. Utilizou, para isso, os textos liter~rios masculinos 

da ~poca, em Portugal. Pretendeu a autora perceber as 

transformaç5es nos papéis sociais femininos, a partir dessas 

imagens da literatura<~> . Dulcília Helena Schroeder Buitoni, 

em Mulher dg Papgl, também pesquisou imagens femininas, 

estas, porém, divulgadas pela imprensa feminina brasileira 

nos anos de 1880 a 1970<e>. 

Neste trabalho pretendo analisar as imagens femininas 

divulgadas por jornais masculinos ligados aos partidos 

políticos, entre os anos de 1880 e 1923. Atrav~s deles, 

perceber as imagens femininas e sua relaçio com as quest5es 

que envolveram a elite de Desterro/Floriandpolis, a qual 

utilizou essas imagens como ponto de refer~ncia para a 

determinaçio de distinç5es em relaçio ao restante da 

populaçio, e como sinal de prestígio no interior de suas 

disputas. 

A busca de distinçio em relaçio ao restante da 

populaçio, por parte das elites, j~ foi bastante analisada 

em centros maiores. Na Europa, no Rio de Janeiro, a 
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burguesia<•>, em virios momentos, procurou demarcar espaços, 

definir códigos de demonstração de prestígio social. 

No século XIX, em Londres, essa diferenciação podia 

ser vista nos edifícios imponentes que se construíam, e que 

sugeriam "pr imord ia 1 mente o pode1- da bUl-guesia, um poder que 

deveria parecer grandioso, infinito e esmagador". Assim, 

apareciam os edifícios como o do Banco da Inglaterra, o Cit~ 

of London Coal Exchange, os hotéis de luxo, os quais 

contrastavam com as fachadas idênticas e despojadas das 

casas que eram alugadas para os trabalhadores urbanos<~>. 

Havia, de acordo com Maria Stella Bresciani, uma 

"intenção de pe1-manênc ia" nos edifícios mandados constl-ui l

n o século XIX pela burguesia. "Presentes em muitas cidades 

européias, essas construç5es majestosas fincaram-se na 

paisagem u1-bana como marcos do pode1- io burguês"<•> . 

Junto com as pesadas construç5es vieram as novas 

avenidas, espaços privilegiados para a circulação das 

famílias ricas, isolando, e impedindo o acesso ficil para as 

camadas populares; e, ao mesmo tempo, como por exemplo em 

Viena, a partir de 1860, derrubavam, à sua passagem, as 

antigas fortificaç5es medievais. Afinal, a nova sociedade 

comandada pela burguesia estabelecia para si espaços que 

eram, ao mesmo tempo, resultado da destruição da antiga 

elite e impedimento à circulação da população. Na busca de 

diferenciação e afirmação social, a burguesia foi além da 

suntuosidade dos edifícios e da largura das avenidas: foram 

criadas, também, "redes subterrâneas de d istl-ibuição de água 

e a coleta de esgoto"<•». 

Mas, além desse desdobramento da diferenciação que se 

apresentava no campo do visível, Alain Corbin assinala, a 

partir do século XVIII, a preocupação burguesa com o olfato. 

Havia uma "vontade burguesa de desodorização". Denunciavam o 

"fedor do povo". Buscavam negar os produtos de sua 
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fisiologia, a ausincia de cheiro, em contraste com o 

"populacho imundo", com a podridão do cheiro do 

que era preciso afastar das proximidades; 

trabalhador 

não só da 

sensibilidade olfativa da burguesia, 

possibilitaria riscos de infecc;:ão<~•>. 

como do contato que 

A busca do isolamento a que a burguesia se imp8s é 

evidenciado por Philippe Ari~s. Ele nos mostra o surgimento 

da família moderna, do sentimento de família, da intimidade, 

coincidindo com a auto-definição burguesa. Assim, 

processou-se com a emergincia desta classe uma série de 

mudanc;:as no relacionamento familiar; as crianc;:as que, na 

antiga sociedade<~~>, viviam misturados com os adultos, 

foram retiradas de seu convívio e colocadas em instituic;:ões 

destinadas a sua educac;:ão; as casas adquiriram divisões 

internas, fazendo aparecer corredores e c8modos 

independentes; os jogos foram divididos entre aqueles 

destinados à elite e os outros destinados às camadas 

populares<~e>. 

Hichel Foucault, no volume A vontade de saber de sua 

História da sexualidade, apontou que o controle sobre a 

sexualidade foi, inicialmente, aplicado sobre a burguesia, 

sendo a mulher da elite a primeira personagem a ser 

investida pelo dispositivo da sexualidade. Para a burguesia, 

o cuidado com o corpo e a sexualidade significava afirmar 

"sua d i fe1-enc;:a e sua hegemonia". Esta classe tomou 

consciincia de si att-avés da "afi1-mac;:ão do corpo". Somente a 

partir de meados do século XIX é que iniciou-se toda uma 

campanha de "mora 1 izac;:ão" das camadas popu 1 a1-es < ~:11 >. 

Na busca de demarcar seu lugar social, a burguesia 

redefiniu multiplamente seu espac;:o, seu corpo, sua 

sensibilidade, em relac;:ão às outras camadas da populac;:ão. A 

sua ascenc;:ão coincidiu com toda uma nova sensibilidade, um 
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sentimento, uma forma de express~o de afeto que priorizou a 

família e dentro dela, as mulheres e as crianç:as. 

A bibliog~afia atual tem demonstrado fartamente estas 

v~rias formas de diferenciaç:io que, aliis, não ocorreram 

somente na Europa. Um processo semelhante ocorreu no Brasil 

e, em especial, no Rio de Janeiro. Indmeros estudos foram 

produzidos documentando a ascenç:ão e a busca de 

diferenciaç:io por parte da burguesia carioca, em especial no 

fim do século XIX e início do século xx<~~>. 

No Brasil, o advento da Repdblica trouxe uma grande 

movimentaç:ão na elite. Fortunas acumularam-se e se perderam 

com muita rapidez . Medidas financeiras como as do 

"encilhamento" e a entrada de capitais no país, em funç:ão do 

processo de internacionalizaç:io destes capitais, 

proporcionaram, no Rio de Janeiro, uma série de 

empreendimentos, discursos, comportamentos, que demonstravam 

uma vontade, por parte da elite, de tornar visível a sua 

riqueza e a solidez desta. 

No Rio de Janeiro observou-se, então, uma preocupaç:ão 

com a visibilidade da riqueza, a qual se expressava nos 

edifícios revestidos de m~rmore, nas praç:as e jardins com 

estdtuas feitas na Franç:a e em outros países europeus; a 

abertura de avenidas, em especial a avenida central; a 

derrubada de casar5es coloniais. E para caminhar por entre 

os novos edifícios, nas novas avenidas, havia a nova moda. 

Diferente da antiga sobrecasaca negra e a cartola, 

igualmente negra, aparecia o paletó de casemira clara e o 

chapéu de palha. Isso para os homens. Para as mulheres, a 

moda vinha de Paris, ou melhor, do que as mulheres de Paris 

haviam usado na estaç:ão do ano anterior<~e>. 

A sensibilidade olfativa também estava presente. 

Nicolau Sevcenko cita artigos onde aparece a sensibilidade 

em relaç:ão às sovaquei1-as suadas" da populaç:ão e a 
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tentativa de afastá-las dos narizes da elite. Para tanto, a 

elite carioca abriu avenidas, derrubou pens5es baratas e 

tentou preservar a área central da cidade para o passeio das 

famílias ricas. A elite procurava estar em dia com os 

"meno,-es detalhes do cotidiano do velho mundo. E os navios 

europeus, principalmente franceses, não traziam apenas os 

figurinos, o mobiliário e as roupas, mas tambim as notícias 

sobre as peças e livros mais em voga, as escolas filos6ficas 

predominantes, o comportamento, o lazer, as estiticas e, 

at~. as doenças; tudo, enfim, que fosse consumível por uma 

sociedade altamente urbanizada e sedenta de modelos de 

p ,-es t í g i o" e s. 6 > • 

A elite do Rio se europeizava. Afinal, o 

capitalista de produção já assumira há muito 

característica de internacionalidade, não s6 na 

processo 

tempo sua 

acumulação 

como nas várias formas de expressão das relaç5es sociais. 

Como a burguesia europiia e a do Rio de Janeiro, 

elite de Desterro procurou determinar seus espaços 

estabelecer diferenciaç5es em relação ao restante 

-a 

e 

da 

população. Porim, a definição desse processo guardou as 

especificidades hist6ricas das regi5es onde penetrou, sendo 

diverso na Europa, Rio de Janeiro e Desterro. Semelhanças e 1 

diferen~as são passíveis de serem observadas nos vários 

locais onde se estuda um determinado processo hist6rico. 

Penso que iluminar, em Desterro/Florian6polis, o desejo de 

diferenciação da elite e os seus embates, atravis dos 

registros idealizados das mulheres, i perceber, não apenas a 

generalidade do processo de formação da burguesia como 

classe que se internacionaliza, mas tambim a especificidade 

que a formação hist6rica de Desterro representa. 

Tal especificidade delinea-se, de 

constatação de que, apesar da importação 

ideologia burguesa, o f81ego frágil da 

início, com 

de toda 

acumulação 

a 

uma 

de 
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riquezas que se processou em Desterro nos leva a não 

utilizar o termo "burguesia" para designar a camada 

enriquecida local. Mesmo porque, at~ o final do s~culo XIX, 

ela nutria formas de representação e ostentação 

característicos de valores aristocráticos; daí porque, neste 

trabalho, adota-se o uso do tei-mo "elite" pai-a designar o 

grupo composto por elementos enriquecidos com o transporte e 

o com~rcio de mercadorias. 

A análise que J~rgen Habermas fez da sociedade 

burguesa europ~ia, a partir da constituição das esferas 

ptlblica e privada<t.?>, serve, em relação à formação 

hist6rica específica de Desterro/Florian6polis, para 

estabelecer balizas que enriquecem a análise da constituição 

de uma classe que, ao enriquecer, reelaborou valores 

transmitidos internacionalmente a partir de quest5es da 

cultura local e de sua história. 

A elite de Desterro/Florian6polis buscou, nos cargos 

ptlblicos que se ampliaram com o advento da Reptlblica, 

alternativas de manutenção de rendas que, do final do século 

XIX em diante, tenderam a restringir-se, com o declínio do 

comércio e do porto - forjador inicial das riquezas que se 

acumularam. Esse contexto impediu a completa separação entre 

os setores ptlblico e privado, característica ideo16gica das 

sociedades burguesas europ~ias. Provocou, tamb~m, entre as 

famílias que compunham a elite, uma intensa disputa pelos 

cargos ptlblicos que, entre outras coisas, explicitou-se na 

busca acentuada de referincias de prestígio com focalização 

especial nas mulheres e em seu comportamento. 

Utilizando os 

pretendemos, 

i-esb- it a da 

também, 

família 

pressupostos de J~rgen 

perceber até que ponto 

Habermas, 

"a esfera 

delimitou-se perante a esfera da 

i-eprodução social"<t.a>, uma vez que essa delimitação foi 



ponto de referincia 

prestígio. 

para distingui,- as famílias 

8 

de 

Nas camadas populares, principalmente, a prec~ria 

acumulação de riquezas que se processou na cidade impediu a 

destruição das formas domésticas de produção. Isto significa 

que, apesar da intensa difusão de imagens idealizadas de 

mulher vinculadas aos papéis de esposa-mãe e dona-de-casa, a 

própria configuração econ8mica local impediu que se 

tornassem iguais as normas divulgadas e os papéis 

efetivamente exercidos<~•>. 

Perceber a proliferação de textos contendo imagens 

femininas; notar a preocupação com a transmissão às camadas 

populares de ideais de domesticidade; focalizar a 

multiplicidade de papéis sociais exercidos pelas mulheres em 

Desterro/Florianópolis, no final do século XIX e início do 

XX, tudo isso implica em recolocar, na trama da construção 

da história social desta cidade, um dos pontos nodais, um 

dos alfinetes que permitam a confecção da "tramóia". 
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N O T A S 

<~> A atual cidade de Florianópolis, capital de Santa 

Catarina, foi fundada em 1673 com o nome Nossa Senhora 

do Desterro. Em 1° de outubro de 1894 passou a 

chamar-se Floriandpolis. 

ce> 

<3> 

<4> 

<S> 

<•> 

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e poder em 

São Paulo no século XIX. São Paulo: Brasiliense, 

p. 7. 

1984. 

NIETZSCHE, Friederich. Genealogia da moral: um escrito 

pol~mico. Tradução por Paulo Cesar Souza. São Paulo: 

Brasiliense, 1988. p. 81. 

LOPES, Maria Antdnia. Mulheres. espaco e sociabilidade. 

Lisboa: Livros Horizonte, 1989. 232p. 

BUITONI, Dulcília Helena Schroeder. Mulher de 

São Paulo: Edições Lo~ola, 1981. 168p. 

papel. 

Quando falo de burguesia, não estou me referindo 

somente aos donos dos meios de produção; p~nso em todo 

um grupo cuja preocupação em se auto-identificar gera 

um longo processo, nem sempre muito claro para o 

historiador, porim detectivel. Gostaria, aqui, de usar 

uma frase de Peter Ga~ que, quando define a burguesia, 

diz que o que ·· ... tinham em comum no siculo XIX era a 

qualidade negativa de não serem nem aristocratas nem 

oper~rios''. Neste caso, estou pensando na burguesia 

como classe econômica e politicamente privilegiada da 

sociedade ocidental capitalista, cuja histdria de 

auto-formação i possível acompanhar atravis de vasta 

bibliografia atual. O texto citado, de Peter Ga~, 

encontra-se em A experiência burguesa da Rainha Vitória 
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<•> 

( t.. > 

<t.t.> 

( t. I! > 

<t.:a> 
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a Freud· a educacão dos sentidos. Traduçio por Per 

Salter. São Paulo: Cia das Letras, 1988. p. 33. 

BRESCIANI, Maria Stella Martins. Hetrópolis: as faces 

do monstro urbano (as cidades no s~culo XIX>. Cultura e 

Cidades. Revista Brasileira de Histórica. São Paulo: 

Marco Zero, v.5, n°• 8 e 9, p. 42. set/84/abr/85. 

Ibidem. p. 43-4. 

Ibidem. p. 44-5. 

CORBIN, Alain. Sabores e Odores: o olfato e o 

imagin~rio nos siculos XVIII e XIX. Tradução por Lígia 

Watanabe. São Paulo: Cia das Letras, 1987. p. 183-225. 

Estou usando a categoria "antiga sociedade" para 
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CAPÍTULO I 

Imagens ~amininas na ~orma~ão da elite de Desterro 

1

- 1 

·Kulher a.ante, filha, ir1i, esposa, 1ãe, avó. Nestas seis palavras 1 

L
existe o que o cora,ão hu1ano encerra de 11is doce, de 11is puro, de 
11is estático, de 1ais sagrado, de 11is inefáve1•cs>. J 

Na elite que se formou em Desterro, os papéiil 

\

femininos que passaram a ser valorizados foram aqueles das 

"seis pa·1avras". Estes aparecem, com frequência, nos jornai~ J 
locais e se constituíram em vitrine de classe, forma de 

distinç:ão e, ao mesmo tempo, de legitimaç:ão da desigualdade 

que a acumulaç:ão de 

flagrante. 

riquezas tornava cada dia mais 

Como se vê nesta publicaç:ão do Jornal do Comércio de 

'1891, não se destacava a proprietária, a lavadeira, a mulher 
1 

que escalava o peixe, que fazia a farinha, que plantava, que 

colhia; enfim, não interessavam as intlmeras atividades que
1 

~ram exercidas pelas mulheres. Somente seus papéis 

familiares na relaç:ão com os homens é que contavam. 

A e_] i te, na sua const i t uj_ç:_ão, contou com o apoio de 

toda uma popula.c;:ão de . pequenos funcionários ptlblic9s, 

pequenos _comerciantes ~- pro_pr i~_t ár ios. Camada letrada que 

encontrava, nos jornais, formas de expansão de suas 

aspiraç:Ões de ascensão social, expondo modelos idealizados 

para os novos sujeitos que se construíam. 

Em contrapartida, as camadas populares viram-se 

pressionadas com a crescente proletarizaç:ão e com os 

intlmeros mecanismos de controle e fiscalizaç:ão, que a 

sociedade foi criando à medida em que crescia, e ía tomando 

uma nova complexidade. 
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A historiografia mais recente tem mostrado como se 

constituíram novos sujeitos na sociedade de Desterro, bem 

como suas formas de diferenciação em relação ao restante da 

população<•>. ~ preocupação deste trabalho perceber a 

constru~ão de imagens idealizadas de mulher, no interior 

desse processo, as quais atestam a constituição de uma nova 

configuração da elite . 

Os novos personagens que passaram a compor a elite 

eram oriundos, principalmente, do com~rcio e do transporte 

de mercadorias . Deram início à formação de uma esfera 

ptlblica burguesa, estabelecendo uma cisão em relação ao 

poder ptlblico< 3 >; este era, originalmente, formado por 

funcion~rios civis e militares enviados para a administra~ão 

da Ilha de Santa Catarina. 

A posição estratigica da Ilha de Santa Catarina, 

ponto de parada e abastecimento para os navios que seguiam 

para o Sul, seja na direção do Rio da Prata, seja para as 

índias Orientais, atrav~s do Estreito de Magalhães, 

determinou o povoamento planejado e a transformação da Ilha 

em base militar. 

Data de 1737 o estabelecimento do primeiro 

contingente militar na Ilha . Este, deu-se em função das 

lutas contra a Espanha por causa da Col8nia do Sacramento. 

Nesta ocasião, famílias de militares de alta patente, 

estabeleceram-se em Desterro. Os primeiros Governadores da 

Capitania eram militares. Em 1739, o Brigadeiro Jos~ Silva 

Paes, então Governador, iniciou a construção de virias 

fortificaç5es na Ilha<~>. Ficava configurado, assim, o 

cariter militar da ocupação de Desterro, e a sua hierarquia 

dava, nesta ~poca, o tom das distin~5es entre os habitantes . 

A vinda de colonos das ilhas de Açores e da Madeira, 

entre 1748 e 1756, num total de 6.071 pessoas<e>, esteve, 

tambim, vinculada a estes objetivos militares . Esperava-se 



14 

que os colonos recém-chegados, os açorianos, como eram 

chamados, produzissem para as tropas que lutavam no extremo 

sul a farinha de mandioca, o peixe seco e, além disso, que 

fornecessem soldados. 

A chegada dos açorianos modificou a composição social 

de Desterro, e provocou a utilização de intlmeros mecanismos 

de controle por parte da administração da Ilha com vistas ao 

governo da população<•>. Esta colonização feita com ntlcleos 

familiares, obrigou, na viagem marítima que durava em média 

tr~s meses, a utiliza~ão de expedientes para resguardar a 

"moral" das famílias . As mulheres e as crianças viajavam 

trancadas nas só 

missa, uma vez por semana 

Todas 

podendo sair para assistir 

e, ainda assim, isoladas por 

à 

uma 

essas precauç5es deviam estar guarda armada<~>_ 

ligadas ao· inusitado 

navios. 

da presença de mulheres a bordo dos 

A distribuição de pequenos lotes de terra para estes 

colonos recém-chegados marcou o povoamento da região, 

caracterizada pelo ntlmero reduzido de escravos<•>. Uma outra 

característica foi a vinculação, de forma subsidi~ria, à 

economia de exportação que se realizava em outros 

centros<•>. Uma produção voltada para a subsistência, e de 

forma diversificada, caminhou para uma produção 

especializada em farinha de mandioca, abastecedora de 

centros exportadores, mormente em épocas em que estes 

produtos exportados ganhavam preço no mercado internacional, 

e os contingentes de escravos eram concentrados na produção 

de tais a1·tigos . 

~ possível que em Desterro a posse de escravos 

representasse, para alguns, muito mais uma demonstração de 

posição social do que vínculos com os processos de produção. 

Além disso, os viajantes denunciam a presença, lado a lado, 

de escravos e brancos pobres trabalhando nas lavouras, 
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demonstrando, não sd a existincia de uma escravidão de 

pequena monta e complementar envolvida na produ~ão para a 

subsistincia<&•>, como, tambim, a possível existincia de uma 

itica do trabalho, diferente daquela que se encontrava nas 

regi5es escravistas. Em Desten·o, 

desempenhava trabalhos bra~ais e, 

considerava isso uma "deshonra"<&&>. 

a popula~ão branca 

ao que parece, não 

Obviamente, não era a elite a executara destes 

trabalhos. Esta era, inicialmente, formada por militares de 

altas patentes. Com o estabelecimento da administra~ão, esta 

elite passou a ser formada, tambim, por funcionirios civis, 

muitos deles vindos especialmente para tais cargos 

administrativos<&e>. 

Dessa sociedade, cuja elite era formada por 

funcionirios civis e militares, algumas imagens femininas 

são possíveis de serem captadas atravis do relato de virios 

viajantes que aportavam na Ilha de Santa Catarina. Gra~as a 

estes, dispomos de intlmeras informa~5es sobre a cidade e 

seus habitantes. 

Henrique Luiz Pereira Oliveira, analisando os relatos 

dos virios viajantes que passaram pela Ilha, entre os anos 

de 1712 e 1828, destacou quatro elementos na constru~ão das 

imagens que aqueles viajantes faziam do local e de seus 

habitantes: 

·a> a aprazibilidade e beleza natural da Ilha, e suas qualidades 
portuárias; 

b) a prodigalidade do 1eio natural e1 fornecer os víveres 
necessários à existência dos habitantes e à tripula,io das 
e1barca,ões que ali aportava1; 

c) a si1plicidade (•pobreza·) das condi,ões 1ateriais de vida de 
seus habitantes, co1parativa1ente aos produtos oferecidos pela 
civilizado; 

d) a sociabilidade dos 1oradores da Ilha, notada1ente os de 
Desterro, e1 especial as suas 1ulhergs"Ua>. 
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Esta sociabilidade das mulheres de Desterro aparece, 

muitas vezes, em comparaçio com outras regi5es do país, 

neste trecho de . August de SAINT-HILAIRE: 

·As 1Ulheres são 111ito claras; de u1 iodo geral tê1 olhos bonitos, 
os cabelos negros e, 1Uitas vezes, uma pele rosada. Elas não se 
escondem i aproxin,ão dos h01ens e retribuem os cupri1entos que 
lhes são dirigidos. Jí descrevi os IOdos canhestros das 1Ulheres do 
interior, que, ao saírem i rua, ca1inha1 COI passos lentos U1a atrás 
das outras, se1 virarem a cabe'ª nn para u1 lado ne1 para o outro, 
e se1 fazerem o leflor 10Yi1ento. Hão acontece COI as de Santa 
Catarina. Elas não de1onstra1 o 1e11or nbara,o, e às vezes chegai 
11esacJ a ter UI certo encanto; frequentai as lojas tão rara1ente 
quanto as 111lheres de Minas U82t), tas quando andai pelas ruas n 
grupos, colocam-se geral1e11te ao lado un das outras; não receia• 
dar o bra'o aos hDlens e, 111itas vezes, chega1 a fazer passeio pelo 
ca1Po. Para sair, elas não se envolvet nut 1anto negro ou nU1a capa 
grossa, e se vestem COI nis decência e bQl-9osto do que as 1ulheres 
do interior·cs•>. 

Ainda sobre a forma de vestir-se informa que: 

·As 1ulheres do ca1Po, que não trabalhai fora de casa e n nada se 
parecei COI as nossas ca1Ponesas, não se apresentai, c010 as de 
Minas, COI os Dlbros e o colo nus; todas elas, sn exce,ão, usat 
vestidos de chita ou de 1Usselina e UI xale de seda ou de 
algodão•mn. 

Sobre a autoridade dentro de casa: 

·As 1ulheres da Ilha de Santa Catarina exercem, dentro de suas 
casas, U1a autoridade de que não desfrutai as do interior do 
país•<H>. 

Carl Seidler, mercenirio suíço-alemio, um 

como 

dos 

viajantes que fizeram observaç5es a respeito das mulheres da 

Ilha de Santa Catarina, tamb~m fez comparaç5es ao referir-se 

ao fornecimento de fogo e de igua por parte dos habitantes: 

·< ... >jovens, que aqui não são tão retraídas e tí1idas co10 n 
1Uitos outros pontos do i1pério, ainda 1elhora1 o refrigério porque 
geral1ente vinha1 elas, de ião suave e rosto risonho, trazer a água 
ao sedento. Kuihs vezes, então, nos convidu para entrar na casa e 
nunca notei, COIO no Rio de Janeiro, que ao entrar o estranho as 
senhoras ou '°'ªs fugisse•; ao contrário, justa1ente então todo o 



pessoal fe1inino aparecia nos 1elhores trajes e procurava, por 1eio 
de palestra à vontade, alegre e às vezes espirituosa, distrair da 
1elhor 1aneira possível o hôspede•< 17>. 
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Estas imagens de mulheres, mais sociáveis do que as 

dos demais lugares do pais, são recorrentes nos relatos dos 

viajantes e devem estar vinculadas à composição racial da 

Ilha, aos preconceitos raciais dos ditos viajante~à cultura 

específica da população que ai se instalou, bem como, 

possivelmente, a uma formação social que proporcionava um 

modo de vida diferente daqueles resultantes de uma economia 

escravista de exportação, com um processo de concentração 

vigoroso de propriedade e de rendas. 

Hiriam Lifchitz Moreira Leite nos alerta para o fato 

de que, muitas vezes, os viajantes, ao falarem das mulheres 

brasileiras, referiam-se exclusivamente às brancas de 

familia abastada . Alguns ignoravam a existência de filhas de 

imigrantes pobres, das mulatas e negras livres, enquanto 

outros nem sequer as classificavam como mulheres, pois nem 

sempre eram capazes de levar em conta as contradiç5es da 

vida paralela das diferentes camadas sociais<~•>. 

Possivelmente, a formação social de Desterro, com um 

componente racial branco mais numeroso que o negro, e um 

modo de vida vinculado à pequena propriedade livre, 

portanto, de ''sistemas de controle característicos das 

familias pertencentes à aristocracia rural''<~•>, deve ter 

feito com que os viajantes reconhecessem como mulheres, as 

brancas pobres que percorriam as ruas de Desterro, comuns, 

tambim, em outras cidades do Brasil porim com um outro 

componente racial . 

Este componente racial, característico da Ilha, 

branco, e aos olhos preconceituosos dos viajantes, 

mais 

mais 

digno, não impediu que as mulheres na rua fossem tambim 
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vistas como prostitutas . Maria Odila Leite da Silva Dias 

lembi-a que "Saint-Hilaii-e, impressionado com o movimento de 

rua das mulheres paulistas, parece ter exagerado a sua 

incidência . É sugestivo que comentasse a fa 1 ta de 

cosmopolitismo e de maneiras agressivas das prostitutas 

francesas: retraídas e furtivas, as paulistas guardavam 

recato e esquivan~a··ce•>. Sugere que ele as confundia com as 

agregadas, escravas e mo~as pobres que aproveitavam a 

noitinha para tratar dos ofícios necessários<e~>. 

Já em Desten-o, Saint-Hilaire, comentando sobre o 

maior ntlmero de mulheres em rela~ão ao de homens, dizia: 

·Esta despropor,ão, be1 co10 o exagerado a1or das 1ulheres pelos 
atavios, tornara• a prostitui,ão extre1a1ente co1u1•cee>. 

Como se vê, 

somente em São Paulo. 

Saint-Hilaire não viu "prostitutas" 

As mulheres de Desterro, enaltecidas 

inicialmente por sua sociabilidade e beleza, também foram 

acusadas de buscar, na prostitui~ão, 

adornos, embora fossem "claras" e 

bonitos"<e:a>. 

formas de 

tivessem 

obter 

"olhos 

É difícil averiguar se, realmente, a quantidade de 

mulheres era superior à de homens. Na verdade, esta 

afirma~~º foi feita em várias ocasi5es por comentaristas, e 

aparecia no final do século XIX em jornais, alertando as 

mu 1 heres para a con qui st a de seu "i-ai-o" mar ido. É possíve 1 

pensar-se que estas referências deviam estar vinculadas a 

controles de comportamentos femininos, muito mais que a 

qualquer realidade empiricamente comprovada<e~> . No caso de 

Saint-Hilaire, sua observa~ão talvez tivesse muito mais 

fundamento na 

periodicamente 

atividade 

afastava 

pesquei i-a 

os homens 

e que 

da cidade, e 

principalmente, nos recrutamentos feitos na Ilha, por ser 

esta ponto estratégico na defesa do sul, nas lutas 



desenvolvidas na foz 

colonização feita com 

promover o eq~ilíbrio 

supremacia numérica 

Saint-Hilaire<•e>. 

do Rio 

casais 

entre 

da 

deve 

os 

feminina 
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Prata. Além disso, a 

ter contribuído para 

sexos, colaborando 

denunciada 

na 

por 

Embora repletas de preconceitos da época, é possível 

verificar-se que estas imagens femininas, retratadas pelos 

viajantes, diferiam, em muito, daquelas que passaram a 

frequentar os jornais de Desterro, a partir de meados do 

século XIX. Eram, então, outras as vozes e outra a sociedade 

que se configurou, em vista da paulatina inclusão de 

comerciantes e armadores na elite local. 

A década de 50 do século XIX tem sido apresentada, 

pela historiografia local, como um marco na Histdria de 

Santa Catarina e, particularmente, na de Desterro. Embora 

não represente um significativo crescimento urbano<••>, esse 

período tem sido apontado como aquele da definitiva inclusão 

da economia catarinense, em geral, e a de Desterro, em 

particular, no circuito do comércio agririo-exportador 

brasileiro, como subsidiiria, ou seja, como exportadora de 

alimentos para o mercado interno<•~>. 

Tal década, marcada pela 

escravos, pela expansão cafeeira 

abolição do 

e pela Lei 

trifico de 

de Terras, 

representou, também, um consequente aumento nos preços dos 

alimentos que subiram até 200X. O aumento dos preços do café 

no mercado externo, e a subsequente destinação da 

mão-de-obra escrava para a produção deste artigo, promoveram 

uma procura geral dos demais alimentos, estimulando as 

exportaç5es para as ireas cafeicultoras. ~ nesta conjuntura 

que Santa Catarina se insere, fortemente, no mercado, com um 

aumento de 105% de suas exportaç5es entre 1851 e 1955<••>. 

Nessas exporta~5es, passou a destacar-se o porto de 

Desterro, que não sd exportava os alimentos produzidos na 
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própria Ilha e imediações, como, também, fazia a 

reexportaç~o de produtos de várias regiões da Província, e 

ainda a importação dos artigos necessários a estas. 

Tais atividades deram ensejo ao surgimento de uma 

classe de comerciantes, armadores, agenciadores e 

construtores de navios que ir~o, no decorrer da segunda 

metade do século XIX, promover o aparecimento de uma esfera 

pública formada por pessoas privadas, da qual os jornais 

serão um dos órgãos privilegiados para a divulgação e o 

diálogo. 

Embora o primeiro jornal de Desterro tenha sido 

publicado em 183t<••> na década de 50 do século XIX surgiram 

inúmeros periódicos< 3 •>. Hui tos tiveram vida efêmera, 

permanecendo em circulação por período muito reduzido. 

Henrique Luiz Pereira Oliveira, analisando jornais de 

Desterro desse período, percebe a proliferação de textos que 

se tornaram frequentes no decorrer do final do século XIX. 

Neles, a mulher, o amor e a maternidade eram enfocados em 

tom romântico< 3 ~>. 

·É o cora~ão de Ula llÍ! a fonte tais pura da ternura. É o depósito 
mais sigrado dessa cha1a, que diviniza a 1Ulher e a faz credora da 
1ais subli1e venera~ão aa escala social. Eis e1 fi1 definido ... ias 
11111! digo? As palavras são poucas para que possa1 d'al11a narrar os 
senti1entos. Que1 justa11e11te poderá descrever o estado do cora~ão 
materno nos transes da saudade quando, ao separar-se de UI filho, a 
que1 consagra tantos títulos de a10r, vai representar a cena da 
despedida?•caa> 

Este texto, de 1855, exprime toda uma idealização do 

papel social da mulher como mãe, o qual vinha, há muito, 

sendo divulgado na Europa. Vinculava-se à valorização da 

criança e da vida, que a sociedade burguesa inaugurava. 

' Philippe Aries sugere que, a partir do século XVII, 

modificou-se, na Europa, a concepção de infância qu~ os 

adultos possuíam. Dessa época em diante, as crianças 
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passaram a obter dos adultos mais aten,ão; estes 

preocuparam-se, igualmente, com sua educa,ão e sua vida< 33 >. 

No bojo dessa preocupa,ão com a infincia, no século 

XVIII inaugura-se, na Europa, uma grande quantidade de 

discursos que centraliza, nas mães, o interesse pela vida e 

pela educa,ão das crian,as. Elizabeth Badinter mostra como 

se passou a fazer, acentuadamente, a associa,ão entre as 

palavras "amor" e "matei-no", bem como houve um certo tipo de 

recrudescimento da valoriza,ão da mulher enquanto mãe< 3~>. 

A simetria entre aquelas divulga,5es na Europa, 

iniciadas no século XVII, e estas dos jornais de Desterro, 

atestam, não só a cópia dos modelos europeus, como o 

espraiar-se de um processo burgu~s de constru,ão de sujeitos 

a que a nova configura,ão econ8mica da cidade dava ensejo. 

Essas imagens, envolvendo mulher, amor e maternidade, 

estiveram presentes nos jornais, ao longo de todo o final do 

século XIX e início do XX; porém, em determinados momentos, 

foram delineadas com cores mais vivas. Acompanhando tais 

eventos é possível inferir-se algumas questões que as 

motivaram. Entre estas destacaram-se: a forma,io de uma 

elite ligada as atividades comerciais e ao transporte de 

mercadorias, bem como a mobilidade social dela decorrente. 

Em sua constitui,ão, essa elite reformulou o espa'o 

urbano de Desterro, e procurou delimitar espa,os sociais . 

Novos sujeitos sociais foram construídos, novas mulheres e 

homens experimentaram a ordem burguesa que se constituiu. 

Criaram, para si próprios, códigos de distin,ão e de 

identifica,ão. Entre estes, o registro de uma mulher ideal. 

Essas imagens idealizadas de mulher encontravam-se em 

v~rios registros, não apenas nos jornais . Na literatura, nos 

serm5es da Igreja, nos textos escolares, na tradi,ão local, 

tais imagens também eram frequentes; no entanto, diferentes 
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daquelas veiculadas pelos periódicos, estas vinham ligadas a 

uma temporalidade vinculada à _ longa duração. Eram 

estereótipos que constituíam como que um pano de fundo da 

sociedade ocidental, onde tais imagens circulavam entre as 

diversas classes sociais; estavam presentes, 

discursos de variadas instituições . 

também, nos 

Nos sermões da Igreja, por exemplo, em Desterro, em 

meados do século XIX, o Arcipreste Joaquim Gomes D'Oliveira 

Paiva< 35 >, ao falar das mães, reproduzia imagens que se 

encontravam nos textos gregos da antiguidade. Nos sermões de 

Paiva, a Virgem Maria, exemplo de todas as mães, era 

considerada "receptáculo", "vaso de honra onde se depositou 

o penhor de nossa salvação"< 3 •>. 

Tal idéia de "receptáculo" é possível encontrar em 

Aristóteles, visto que este considerava a mulher uma 

personagem secundária na concepção. Ela era a terra onde a 

semente germinaria< 3~>. 

Nos jornais, no entanto, é outra a temporalidade. As 

imagens de mulher publicadas nos periódicos de Desterro 

vinham ligadas a um tempo linear, presas a uma conjuntura 

específica. Embora também reproduzissem estereótipos de 

origem secular, a sua intensa reprodução acompanhava uma 

conjuntura determinada, onde a demonstração de distinção e a 

exposição de um certo verniz social implicava em focalizar 

as mulheres de uma determinada classe . Nas imagens dos 

jornais, por exemplo, diferentes daquelas da Igreja, das 

mães dependia o progresso e a civilização, visto que 

diferentes de "vaso" ou "1-eceptáculo", elas eram 

consideradas, principalmente, como as criadoras e educadoras 

das novas gerações . 

Nos jornais de Desterro, as imagens femininas foram, 

em determinadas ocasiões, focalizadas com mais veemência . Na 

compreensão dessas imagens e de sua inserção na história 
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local, é importante destacar as formas de acumulaçio e de 

ostentaçio da riqueza, que se estabeleceram no espaço urbano 

de Desterro. 

A constituiçio de um espaço urbano e de suas demandas 

teve origem, ainda, no século XVIII, com a chegada dos 

colonos açorianos a Desterro. O controle da população 

recém-chegada exigiu a criaçio de novos cargos 

administrativos e, com isso, deve ter surgido uma nova gama 

de pequenos funcionários, que, estabelecidos na vila, 

criaram a procura por novos serviços urbanos, assim como o 

incremento do consumo de alimentos. 

Frequentemente, em Desterro, as importações excediam 

as exportaç5es< 3 •>. O consumo local esteve, muitas vezes, 

vinculado ao que podia ser realizado pelos funcionários 

civis e militares, e dependente, portanto, do atraso, ou 

não, de soldos e pagamentos desses funcionários. 

Como já apontamos, 

representou uma mudança 

acumulaçio em Desterro, com 

a década de 50 do século XIX 

importante nas condições de 

destaque para o portei através 

deste fazia-se o comércio com o exterior, com várias regiões 

do país e, ainda, com os portos da própria Província de 

Santa Catarina - em especial os do litoral médio-Su1< 3 •>. 

Em funçio do porto, estabeleceram-se ag~ncias de 

navegaçio, estaleiros<~•> e casas exportadoras, entre as 

quais, em 1883, podiam destacar-se: Barbosa Veiga & Cia., 

Boaventura da Costa Vinhas, Domingos Luiz da Costa, Ernesto 

Vahl & Cia., Joio do Prado Lemos & Cia., e outros<~&>. 

O porto de Desterro foi, no século XIX, o mais 

importante porto da Província. Como entreposto principal, 

promoveu a acumulaçio de riquezas, criando uma próspera 

classe de comerciantes, armadores e agenciadores de navios. 

Em 1883, um grupo deles protestava contra os impostos sobre 
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a importaç:ão. Eram os membros das firmas mais fortes da 

praç:a, como: "João do Prado Lemos, Carl Hoepcke, Manoel 

Ferreira dos Santos Hagano, Ant8nio Brinhoza, Bittencourt & 
Rodrigues, Joaquim H. Jacques e outros"< ... •>. 

Comerciava-se, principalmente, com o Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Sul, Bahia, Pernambuco e, inclusive, com 

países da Bacia Platina, como o Uruguai e a Argentina, no 

caso as praç:as de Hontevidéu e Buenos Aires<"' 3 >. 

Embora Desterro fosse o porto mais movimentado da 

Província, em relaç:ão ao movimento geral de comércio do país 

esse porto, assim como a prdpria Província, tinha uma 

contribuiç:ão pouco significativa. Para se ter uma idéia, no 

período 1840-41 a 1862-63 a participação de Santa Catarina 

no comércio geral brasileiro foi de 0,62X. Ainda é 

importante perceber que, no exercício de 1871-72, época de 

maior movimento do comércio catarinense em funç:ão da demanda 

de produtos alimentícios devido à Guerra do Paraguai, a 

participaç:ão no comércio geral foi de 1,1x<"'"'>. 

Parece conveniente ter em conta estas limitações, ao 

estudar-se a possibilidade de acumulação de riquezas 

proporcionada pelo porto de Desterro. Convém, entretanto, 

destacar que, mesmo de forma limitada, foi devido ao porto 

que a cidade urbanizou-se. Especialmente em função dele 

surgiram as várias casas comerciais. Em 1796, por exemplo, 

havia 44 "tabe1-nas de molhados". Já em 1870, havia 91, assim 

distl-ibuídas: 66 de molhados, "9 grandes armazéns, 14 casas 

especializadas sd em vender carne-seca, 1 sd em vender 

farinha de tt-igo, l sd de querozene. . "e "':s > 

A frequincia de navios de passageiros no porto 

promoveu, também, o aparecimento de hotéis, estalagens, 

pensões, restaurantes, bem como de um comércio ambulante de 

comidas que frequentava os trapiches e as ruas centrais. 
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A respeito de hotéis, tem-se notícia, através de 

Oswaldo Rodrigues Cabral, de v~rios deles; havia, por 

exemplo, em 1856, os seguintes: Hotel do Café e Hotel 

Brasil; em 1857, o Hotel do Vapor. Na década de 60, o Hotel 

Universo; o Hotel do Brasil ainda existia, e havia também o 

Hotel dos Paquetes. Na década de 70, havia o Papini, pelo 

visto recém-instalado, e na de 80, o Grande Hotel, que 

ficava no Largo do Pal~cio<~•>. 

Quanto a restaurantes, sabe-se que havia um no Hotel 

do Vapor, o de Alexandre Bourgouin . Em 1883, uma mulher 

chamada Hadame Touchaux inaugurou um restaurante, localizado 

na esquina da pra'ª com a rua do Senado <atual Felipe 

Schmidt)<~?>. 

Havia, também, as quitandeiras - que também eram 

quituteiras -, vendendo v~rias espécies de comidas. Em 

especial nas festas religiosas, alinhavam-se defronte à 

matriz na oferta de variados doces<~•>. Alvo constante de 

fiscaliza,ão e de disputas, a venda de alimentos que se 

realizava nas barraquinhas defronte 

transferida para as proximidades 

B~rbara<~•>. 

à matriz foi, em 

do forte de 

1845, 

Santa 

Na ligaçio entre o Continente e a Ilha, atuavam, 

fazendo o transporte de pessoas e de mercadorias, inúmeras 

baleeiras, lanch5es e lanchinhas; nesse trabalho, 

empregavam-se inúmeras pessoas, entre elas, possivelmente, 

algumas mulheres, como proprietirias de barcos. 

No comércio, cuja irea era prdxima ao porto, 

destacavam-se os varejistas, localizados, principalmente, na 

Rua do Príncipe. Os atacadistas eram estabelecidos à Rua 

Augusta e no Largo do Palicio<e•>. Havia, ainda, os 

retalhistas. Huitos destes ocupavam a Pra'ª do Hercado. 

Dentre eles, havia algumas mulheres. Elas solicitavam à 
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Cimara licença para alugar casinhas que estavam sob sua 

administraçio: 

·o. Kadalena Castel Perru pretende alugar, por 6 1eses, a casinha n• 
1 da Pra~a do Hercado desta cidade, pelo últi10 aluguel por que 
fora1 arrematadas as que se achai ocupadas•csa>. 

Como podemos perceber, a acumulaçio de riquezas, bem 

como a diversificaçio de atividades na irea urbana, teve nas 

atividades do porto seu principal elemento. No entanto, 

outros fatores tamb~m contribuíram para a formaçio de 

riquezas. Um destes foi a produçio e, principalmente, o 

com~rcio de alimentos, especialmente a farinha de mandioca . 

Esta destacou-se em virios momentos, na pauta de exportações 

do porto de Desterro . 

A alta dos preços dos alimentos da d~cada de 50 do 

s~culo XIX, foi um destes momentos . Al~m deste, um outro foi 

o da Guerra do Paraguai, em vista da necessidade de 

alimentaçio das tropas no Su1<e•>. 

Produto agrícola tradicional do litoral de Santa 

Catarina, a farinha de mandioca era, na Ilha, produzida 

inicialmente para subsistincia. Passou, depois a suprir nio 

sd o mercado consumidor do Desterro, como tornou-se um dos 

principais itens da pauta de exportações da Ilha, tendo, no 

período 1865-66, um grande incremento ao lado de períodos 

como os de 1878-79 e 1884-85. Estas fases de grande 

exportaçio podiam ser explicadas pelo aumento da procura 

provocada pela escassez do produto em outras regiões do 

país, devido a questões climiticas . Por exemplo: o aumento 

das exportações de farinha do período 1884-85 deu- se em 

função da seca e da peste, que assolou o Nordeste do 
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Era para o porto do Rio de Janeiro que se escoava a 

maior parte da farinha exportada, sendo possivelmente, de 

1~, reexportada para outros locais<e~>. 

Considerada grossa e de qualidade inferior, a farinha 

era, em geral, procurada quando faltava a de outras regi5es. 

Além disso, foi, desde o início de sua produçio, sujeita a 

embargos por parte da Coroa que, muito irregularmente, e 

isso quando fazia, pagava tais embargos<ee>. Estes embargos 

visavam à alimentaçio das tropas, e se repetiram até 1886, 

trazendo in~meras dificuldades aos agricultores, em especial 

aos pequenos propriet~rios<e•>. 

Para os pequenos prop~iet~rios, os embargos da coroa 

representavam prejuízos; entretanto, estes proporcionaram a 

acumulaçio de riquezas para comerciantes açambarcadores. 

Eram, em geral, gente ligada à administraçio. Compravam a 

farinha alegando destinar-se às tropas, e vendiam-na em 

produtores ficavam, muitas 

dos embargos da coroa. 

outros lugares. Além 

vezes, sem receber, 

disso, os 

por conta 

Entretanto, tal nio ocorria com os revendedores. Estes 

sempre recebiam, graças às influ~ncias e a outros recursos, 

até mesmo a subornos<e~>. 

Além da mandioca, plantava-se, principalmente, milho, 

arroz, café, legumes, cana-de-aç~car 

produtos, porém, embora às vezes também 

vinculavam-se, em geral, ao consumo da Ilha. 

Estes 

exportados, 

A especializaçio na produçio da farinha de mandioca 

levou à necessidade de abastecimento com produtos fornecidos 

por outras regi5es; isto, aliado a dificuldades deste 

abastecimento, e ainda à política governamental das 

requisiç5es de farinha, promoveu o aparecimento de uma elite 

ligada ao comércio, à especulaçio e ao contrabando, a qual, 

junto com os elementos enriquecidos através das atividades 

do porto, promoveram uma mudança nas formas de distinçio 
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social. Estas eram dadas inicialmente pela ocupaçio de 

cargos ptlblicos e/ou pela graduaçio na hierarquia militar. 

Outros referenciais de distinçio passaram a ser formulados a 

partir de entio, entre eles a construçio social de mulheres 

destinadas exclusivamente às funç5es de esposas, mies e 

donas-de-casa e, a símbolos de status, de um 

"b1- ilho" recém-ad qui l- ido. 

A acumulaçio de riquezas promoveu, também, intlmeras 

mudanças na paisagem urbana de Desterro. A cidade, que em 

1763 era descrita como bastante pequena, tendo apenas duas 

edificaç5es de sobrado, sendo as demais casas térreas do 

est i 1 o "porta e j ane 1 a" us• > ~ foi modificando-se no decorrer 

do século XIX, principalmente em seu tlltimo quartel. 

Estas casas de "porta e janela", das quais ainda se 

encontram algumas na Ilha, foram descritas por Oswaldo 

Rodrigues Cabral como nio tendo assoalho, mas apenas chio 

batido. Nio possuiam forro, 

qualquer beneficiamento. 

e apresentavam caibros sem 

·Sobre pequenos 'xoens' de duas e 1es10 de ur.t bra'a e 1eia de 
frente, era1 assi1 levantadas as pobres e pequeninas casas de porta 
e janela, as cha1adas '1oradinhas de casas', dos 1enos abastados, 
(. . .)•CH>. 

Muitas mulheres apareciam como proprietárias dessas 

casinhas, no tombamento feito em 1817: Maria Francisca, 

vitlva, era proprietária de uma delas na rua da cadeia. Ainda 

nesta rua, a preta forra Maria Joaquina tinha comprado uma 

por 76$800. Ainda a vitlva D. Ana Maria do Sacramento tinha 

quatro dessas casas, também na rua da cadeia. Na Figueira, 

Maria Vieira de Bittencourt era co-proprietária, junto com 

outros herdeiros, de uma dessas casinhas<•~>. 

A presença de maior ntlmero de sobrados, ou seja, de 

casas de dois pavimentos, p8de ser notada por Saint-Hilaire 

em 1820 . A Cimara Municipal procurou, em vários momentos, 
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disciplinar a construção das casas, tentando embelezar a 

cidade. Em 1871, já havia 151 sobrados e 31 assobradados, e 

1360 casas térreas<••>. 

Estes sobrados eram construídos para atender às 

atividades de moradia e de comércio . No andar térreo, ficava 

a loja e, no superior, a moradia da família. A localização 

destes era, em geral, no centro da cidade, nas ruas do 

Príncipe e Augusta . O crescimento do porto direcionou a 

expansão urbana na direção dos trapiches, local onde se 

fazia todo o movimento de cargas e passageiros<•3 >. 

O aparecimento dos sobrados não significou o 

desaparecimento das casinhas de "po,-ta e janela" . Elas foram 

saindo do centro da cidade, acompanhando a expulsão dos 

pobres dessa área, e passaram a localizar-se, aos poucos, em 

bairros como o da Figueira, da Toca, da Pedreira e até da 

Tron quei ,-a< 6 "' >. 

Este processo de retirada gradual das casinhas de 

"porta e janela" encontra-se no bojo de toda uma nova 

delimitação de espaços sociais, que 

visível no tlltimo quartel do século 

se tornou bastante 

XIX. A 

formada por comerciantes e armadores, passou a 

cargos administrativos, antes ocupados por 

nova elite, 

desempenhar 

funcionários 

civis e militares enviados para a Ilha para estas funç5es . 

A par de tais funç5es administrativas, a nova elite 

produziu novos hábitos, que pretendiam copiar aqueles que 

eram usuais em grandes centros como o Rio de Janeiro. 

O Rio de Janeiro era, além da principal praça 

destinatária da importação e exportação que se fazia através 

do porto, o modelo que se pretendia seguir. De lá chegavam 

os jornais com notícias, 

grande parte, transcritos 

imitar o Rio, 

modas, quest5es, que eram, em 

nos jornais locais. Pretendia-se 

grande modelo . As casas de modas 
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anunciavam "moda do Rio", os modelos de "civilidade" e 

."gosto" eram os do Rio de Janeiro. 

A nova elite criou variados mecanismos de 

diferencia1;io social, já demonstrados por Hermetes Reis de 

AralÍjo: 

~ 

NEstes seg1entos soc1a1s que aburguesava• seus hábitos e que 
produzia• novos 1odos de percep,io e representa,io, de1arcava1, sob ' 
novas distribui,ões, categorias de pertenci1ento e exclusão fl 

rela,io aos 1odelos de cotporta1ento que passara• a irradiar, de 
1aneira 1ais a1pla, na vida urbana da cidade. A esta burguesia, 
ansiosa por ascender a posi,ões que lhe garantisse• situa,ões de 
seguran'a 1aterial e prestígio, e a incorporar as Iodas e os hábitos 
que i1Portava do Rio de Janeiro, nio era tais suficiente ser branco, 
católico e proprietário; era preciso ser 'civilizado', ter 'gosto' e 1 

ser higienizado•c.a>. 

Os bondes, instalados em 1880, tornaram-se um espa1;0 

de demonsti-a1;ão de "e i vi 1 idade" e de "l ugar-soc ia 1". A 

Companhia Carris Urbanos e Suburbanos de Floriandpolis 

proibia a ent i-ada nos bondes de "pessoas ma 1trapi1 has ou 

incorretamente trajadas'', e ainda exigia que o passageiro 

estivesse "cal1;ado e asseado"<••>. 

Atestando, ainda, a riqueza acumulada, havia as 

chácaras na Praia de Fora, no Forte de Sant'Ana e na dire1;ão 

do Saco dos Limões e da Santíssima Trindade. Estas chácaras 

eram uma espécie de reftlgio, em especial nos tempos de 

epidemias, para fugir aos "miasmas" da cidade<•7 >_ 

Algumas mulheres apareciam como proprietárias de 

algumas dessas chácaras. Em 1848, D. Maria Braga tinha uma, 

prdxima à atual Pra1;a Gettllio Vargas . Em ·1876, D. Marina do 

Livramento era proprietária de outra, 

proximidades<••>. 

também naquelas 

A riqueza acumulada era, também, no tlltimo quartel do 

século XIX, demonstrada através do aumento dos sobrados, do 

ornamento das fachadas, onde apareciam azulejos importados 
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de Portugal; as portas eram almofadadas. Nas janelas e nas 

portas das sacadas havia "vidros estrangeiros, metidos em 

caixilhos rendilhados, apresentando desenhos de engenhosa 

comb inaç:ão". As sacadas de ferro batido, l-et ore idos, 

apresentavam, por vezes, em complicados desenhos, as 

iniciais do propriet~rio<•9 >_ 

O interior das casas, atestando a riqueza do dono, 

era revestido com papel importado da Inglaterra. Mobílias de 

jacarand~ também eram importadas. Atr~s do sof~ da sala, 

havia muitas vezes, 

dono da casa, o qual, 

poderia aparecer 

li vro-1-azão < 7 • > . 

um quadro pintado a óleo retratando o 

se fosse um ex-vendeiro enriquecido, 

ao lado de um livro-caixa ou 

Por entre os móveis e cortinas, no andar superior do 

sobrado, deveria caminhar uma mulher especial, cujas imagens 

os jornais delineavam. As ascendentes dessas mulheres tinham 

participado diretamente da acumulaç:ão da riqueza que, agora, 

na ostentaç:ão, exigia sua reclusão no andar superior. 

Catherine Hall, no texto "Sweet Home", apontou, na 

Inglaterra, as transformaç:5es no comércio como o motivo para 

o isolamento gradativo das mulheres na esfera privada<,.~>. 

Em Desterro, o crescimento do comércio também determinou uma 

nova distribuição de funç:5es e delimitaç:ão de papéis 

sexuais. 

Nas vendas, nas pequenas casas comerciais, as 

mulheres eram uma presenç:a constante, atendendo à freguesia, 

auxiliadas ou não pelos maridos< 7 e>. Nas grandes casas 

comerciais e nas atividades do transporte marítimo de grande 

monta a presença feminina tornou-se rara; embora, na 

agricultura, nos engenhos de farinha de mandioca, na limpeza 

e secagem do peixe, a presença feminina, continuasse sendo 

marcante. O isolamento das mulheres nas atividades de 

esposa, mãe e dona-de-casa tornou-se forma de distinção para 
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uma classe urbana abastada e, também, para funcion~rios 

ptlblicos, pequenos comerciantes e proprietirios urbanos, 

estes desejando, ascen~ão social. 

Eram, os homens que compunham o judiciirio, que 

chefiavam a polícia, o exército, a administra~ão, os que 

decidiam sobre a educa~ão, faziam sermões religiosos, 

votavam e eram eleitos, enfim, aqueles que participavam dos 

órgãos político-administrativos, eram, também, os redatores 

e os leitores dos principais jornais da cidade. Eles 

prescreviam as formas de ser "distinto" e "civi 1 izado", que 

incluía modelos idealizados para as mulheres, segundo os 

quais estas deveriam restringir-se aos papéis familiares. 

Estes jornais tematizavam questões morais, 

educa~ão e compo1-t ament o ético, além de 

notícias, 

questões 

político-partidirias. Como os hebdomirios moralistas do 

-século XVIII, descritos por Jurgen Habermas<,.. 3 >, o tlblicQ\ 

que lia e comentava os jornais de Desterro via-se, nos 

periódicos, como tema destes. Porém, estes jornais de 

Desterro, além de prescri~Ões morais, refletiam a discussão 

político-partidiria local . Constituiam-se, portanto, além de 

instrumentos pedagógicos, divulgadores de "civilidade" e 

"moral idade", em formado1-es de opinião ptlb 1 ica. 
J 

Jurgen Habermas situa no início do século XIX, na 

lng 1 a t en-a, essa p_ass...a.g..em_ da_. ___ imp-\":-€:fl--S:ao- "puhl_icadora de 

notícias" pa1-a, além disso, co_nstxutora da opinião 

ptlblica<,..~>. Os jornais de Desterro parecem reunir, no final 

do século XIX, as características dos hebdomirios moralistas 

à publica~ão de notícias e das lutas político-partid~rias. 

De qualquer forma, esses periódicos tornaram-se a expressão 

de uma esfera ptlblica que se formava em Desterro. 

Possivelmente, os de Desten-o não 

acompanhavam, como ondas atrasadas, todos os movimentos dos 

periódicos dos grandes centros. Estes tinham uma história 
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específica. Oswaldo Rodrigues Cabral vincula a existincia 

dos periddicos à política partidiria local. O fato de não 

haver, à ~poca, um diirio oficial, fazia com que os 

decretos, as leis e atos oficiais fossem publicados nos 

jornais. Nesse caso, aqueles que surgiam para defender um 

certo partido, ou candidato, garantiam a sua existincia com 

a vitdria deste. Entretanto, caso o patrono fosse derrotado, 

a falta dos recursos advindos das publicaç5es oficiais 

impediam a sua continuidade<?~>. 

Tiveram, tamb~m, 

literirias - os jornais 

1923, período em que se 

mulher divulgadas por 

vida 

ditos "imparciais". 

publicaç5es 

Entre 1880 e 

pretende focalizar as imagens de 

estes periddicos, circularam 109 

jornais. Huitos não passaram dos primeiros ndmeros. Dentre 

os jornais de maior periodicidade, destacamos, para anilise, 

o Jornal do Comércio, o Repdblica e O Dia. 

O surgimento de jornais em Desterro não eliminou 

outras formas escritas de circulação de informaç5es. Ainda 

no início do século XX, persistia a tradição do uso dos 

pasquins. Estes consistiam em textos manuscritos, que 

corriam de mão em mão e, às vezes, iam terminar este 

percurso em alguma casa comercial local. Continham, em 

geral, informaç5es sobre a vida privada dos moradores da 

localidade<?•>. Esta tradi~ão de divulgação manuscrita de 

informaç5es estava presente na Europa no s~culo XVI e, junto 

com folhas volantes, cartazes, almanaques, brochuras 

religiosas e ocultistas, permaneceram circulando at~ meados 

do século XIX, como "lite1·atura ambulante popular"<??>_ 

~ possível que, em Desterro, nas camadas populares, 

estes pasquins, bem como as conversas, as redes informais de 

comunicação, tivessem maior eficicia que os j~rnais. Por~m, 

provavelmente, as notícias, os folhetins, os prov~rbios, as 

quadrinhas, presentes nos jornais, tamb~m circulavam para 
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além dos meros assinantes e dos leitores dos jornais, 

através das tais redes informais de comunicação. Walter 

Benjamin nos informa que, nos cafés de Paris, em 1830, com o 

surgimento, nos jornais, dos folhetins, "gi-upos de várias 

pessoas rodeavam um exemplai-"< 7 •>. 

para a 

Convém destacar, também, a 

sociedade de Desterro. 

impoi-tância dos 

Oswaldo Rodrigues 

jornais 

Cabral 

conta-nos como os fregueses nas casas comerciais reuniam-se 

para ler os jornais chegados da Corte, no tlltimo paquete 

surto no porto. Estes fregueses procuravam ler as notícias 

"antes que os 

colunas, no 

jornais da terra as passassem 

ingente trabalho de recortar 

pai-a as suas 

e colar", e 

gostavam de comentar as notícias políticas, antes que os 

"jornalistas locais o fizessem, em função das suas paixões 

pai-tidárias"< 79 >. 

Este relato aponta-nos uma espécie de cisão do 

ptlblico leitor de jornais . Havia os que liam diretamente dos 

jornais chegados de centi-os maiores. Possivelmente a "camada 

letrada local", e os demais, que obtinham as infoi-mações 

através dos jornais locais. 

Esta "camada letrada" esci-evia nos joi-nais, fazia 

transcri~ões, comentários, e até tradu~ões. Desta forma, os 

periódicos resultavam de uma mistura de "extraídos" com 

algumas informa~ões, e produções literárias locais. Eram 

numerosos os artigos em que, ao final, menciona-se a palavra 

"extraído" e, ainda, aqueles que citavam os jornais de onde 

tii-aram as notícias, como : "um dos i-edatoi-es de 'Le Fígai-o', 

de Paris, C ••• )" <••>, ou "Fiquei indignado ao lei- na 'Gazeta 

de Notícias' ( ... ) "< •u. > e "The Guard ian", que se publica em 

Bombaim, C ••• )"<•e>. Algumas vezes, o nome do jornal não era 

citado: "um jornal americano perguntou C ••• )"< 93 >. Não i-aro, 

eram feitas traduções de trechos de literatura estrangeira, 

principalmente a francesa. 
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Embora os jornais j~ tenham sido identificados com o 

empobrecimento da cultura atrav~s de sua massificaçio, de 

sua "elegância barata"<ª"'>, ~ importante destacar que, em 

cidades do porte de Desterro, este i um veículo cultural de 

suma importância . ~ o que a populaçio alfabetizada, que em 

Desterro era bastente reduzida, lia . 

Em 1872, havia , no município de Desterro, 5 . 073 

pescas alfabetizadas; em 1890, este ntlmero crescera apenas 

para 7 . 011 e, em 1903, subia para 13.474 pessoas<ª~> . Deste 

total, o ntlmero de mulheres alfabetizadas era menor que o de 

homens<••>. 

Embora fosse lido por um ntlmero menor do que o do 

total das pessoas alfabetizadas, o jornal teve grande 

importância na hierarquizaçio das classes sociais - muito 

bem demonstrado por Henrique Luiz Pereira Oliveira: 

•Já pelo si1ples fato de circularet, os jornais afir1a\lil u1a 
clivaget no .interior da popula,ão entre aqueles que têt acesso ao 
saber escrito, à ciência e à civiliza,ão, e aqueles que, li1itados à 
cultura oral, perpetuava• práticas e valores classificados entre as 
coisas regidas por costu1es, ( . .. )·c•Y>. 

Al~m da cisio entre os que sabiam ler e aqueles 

limitados à cultura oral, e ainda entre os que liam os 

jornais diretamente importados e os que obtinham informaç5es 

a partir dos jornais locais, estes periddicos de Desterro, 

promoviam alegoricamente, em suas p~ginas, a divisio entre o 

ptlblico e o privado . Mormente na primeira pigina, estes 

periddicos dirigiam-se a um ptlblico interessado na disputa 

político- partidiria . Por~m, da segunda p~gina em diante, 

encontravam-se outros textos, alguns com notícias extraídas 

de jornais de centros maiores. Estes textos, pela abundância 

de referincias à mulher, pareciam dirigir-se ao ptlblico 

feminino. Em alguns deles, esse direcionamento aparece 

explícito, como no seguinte trecho da histdria chamada 
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"Amé 1 ia", de autor ia de Leocád io Perei l-a da Costa: "< . . . ) as 

leitoras dispensar~o, 

respeito: ( ... )"< 9 •>. 

p01- certo, mais comentários a 

Farta bibliografia tem identificado o aparecimento d~ 

romance como destinado ao ptlblico feminino . Parece que o 

local privilegiado do romance foi a cesta de costura das 

mulheres da elite<••>. 

ptlblico feminino, sendo 

Os jornais também contaram 

os folhetins costumeiramente 

em voz alta, nos ser5es familiares . 

com o 

lidos 

Na segunda metade do século XIX, surgiram, no Rio de 

Janeiro, intlmeros jornais e revistas dedicados à família e à 

mulher<••>. Em Desterro, no período de 1880 a 1923, intlmeros 

pequenos jornais de vida efimera, com contetldo literário, 

também pareciam dirigir-se às mulheres. Nos grandes jornais, 

como os que se pretende analisar, a divis~o de gineros 

parece dar-se através das páginas . A primeira e, às vezes, 

parte da segunda, destinavam-se aos leitores; as demais às 

leitoras . Esta divisio, porém, obviamente nio era rígida. Os 

folhetins, por exemplo, inicialmente costumavam aparecer na 

primei l-a página. 

Como se percebe, de forma alegórica as primeiras 

páginas destinavam-se à esfera ptlblica e, nas seguintes - em 

especial no setor de "variedades" - ab1- ia-se um espaç:o para 

a subjetividade originada na esfera íntima da família<•~>. 

Nesse setor, as mulheres eram o principal tema. 

Nas páginas internas dos jornais, eram reproduzidas 

imagens idealizadas de mulheres, onde se explicitavam formas 

que deveriam ser assumidas, bem como aquelas que deveriam 

se1- evitadas, constituindo-se, estes jornais, em 

instrumentos normatizadores de conduta. Nio era, entretanto, 

somente às mulheres que se dirigiam. Henrique Luiz Pereira 

Oliveira e Hermetes Reis de Aratljo demonstraram, para os 

períodos de 1850 e 1860 e do final do século XIX e início do 
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XX, respectivamente, este papel de normatizador de conduta 

urbana, exercido pelo jorna1<••>. 

Em l-elaç:ão às mulhe1-es, tal papel dos 

Desterro era flagrante. Em intlmeros textos, 

jornais de 

vil- t ud es e 

defeitos femininos eram apresentados assumindo formas de 

poemas, prov~rbios, comentirios, notícias, piadas, etc . . De 

manei1-a geral, referiam-se a uma "natu1-eza feminina", que 

ora era valorizada, ora criticada. 

O cariter normatizador dos jornais, para as mulheres, 

tem sido destacado por diversos trabalhos. Maria Fernanda 

Baptista Bicalho em: D Belo Sexo. Imprensa e Identidade 

femjnina no Rio de Janeiro em fins do século XIX e início do 

XX, mostrou a difusão, pelos jornais femininos, da "aç:ão 

normatizadora da educaç:ão feminina", que visava " regular o 

comportamento da mulher de acordo com a elevada missão que 

lhe compete na sociedade 

filhos"<•:a>. 

a de mãe e mestra dos 

Nesse trabalho, a autora analisou a imprensa feminina 

como manifestaç:ão de uma ideologia individualista, a partir 

das reflex5es de Dumont e de Simmel, privilegiando, ainda, a 

importincia da noç:ão de subjetividade na construção do 

indivíduo moderno, enquanto categoria . Mostra como os 

jornais femininos reivindicavam a educaç:ão para as mulheres, 

como suporte indispens,vel à sua emancipação<•~>. 

Neste trabalho, não tencionamos analisar os jornais 

femininos, mesmo porque o 

Florianópolis surgiu somente 

primeiro jornal feminino de 

em 1918. Pretendemos perceber 

as imagens de mulheres que apareciam em jornais dirigidos 

por homens, no final do s~culo XIX e início do XX . 

Entretanto, ~ possível verificar que muitos dos 

assuntos apontados por 

constantes dos jornais 

Ma1- ia fe1-nanda 

femininos, no 

Baptista 

Rio de 

Bicalho, 

Janeiro, 
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apareciam, igualmente, nos jornais de Desterro. Isso nos 

leva a inferir que alguns destes jornais femininos talvez 

chegassem a Desterro, ou que, sendo temas de debates, à 

época, ultrapassavam os limites da imprensa feminina. Um 

exemplo disso é um texto sobre as mães, que aparece no 

jornal República, em 1891. 

"Ser 1ãe é: 

Renunciar a todos os prazeres 1undanos, aos requintes do luxo e da 
elegância, aos espetáculos e1 que se ri ou e1 que se chora, ias e1 
que o espírito se deleita e se abre avida1ente, COI a sofreguidão 
dos sequiosos; é deixar de aparecer nos bailes, de valsar, de ir a 
piqueniques sei te1er o sol, o vento, a chuva, Ula independência 
feliz; é passar as noites nU1 cuidado incessante, em sonhos curtos, 
leves, com o pensa1ento se1pre preso à 1es1a criaturinha rósea, 
pequena, 1acia, que lhe 1agoa os bra,os, que a enfraquece, que a 
enche de susto, de trabalho e de preven~ões, ias que a faz aben,oar 
a ignata Providência de a ter feito 1ulher para poder ser 1ãe"' 95 >. 

Este mesmo texto reaparece, citado por Haria Fernanda 

Baptista Bicalho, no nº 23 do jornal feminino O 15 de 

novembro do sexo feminino<• 6 >. Além disso, 

Haria Thereza Caiub~ Crescenti Bernardes, 

outra autora, 

cita- o em seu 

livro Hulheres de ontem?, como sendo de autoria de Júlia 

Lopes de Almeida e publicado no jornal A família em 14 de 

novembro de 1889<•~> . 

A exemplo desse texto, outros temas se repetem nos 

jornais do Rio e nos de Desterro . é o caso das quest5es 

relativas à educação das mulheres, que foi analisada no 

trabalho de Haria Thereza Caiub~ Crescenti Bernardes. Neste, 

a autora buscou, através de tris blocos de documentaçio, 

expor as vozes masculinas e as femininas a respeito da 

educa,ão das mulheres. Na primeira parte do trabalho, r 

autora exp8s as opini5es dos escritores do final do século 

XIX sobre a import~ncia da educação das mulheres, extraídas 

do ''Poliantéia comemorativa da inauguração das aulas para o 

sexo feminino do Imperial Liceu de Artes e Ofícios'', do Rio 
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de Janeiro, em 1881. Na segunda parte, atrav~s dos 

personagens femininos dos romances da ~poca, procurou dar a 

versão masculina da condi~ão feminina do período. Na 

terceira parte do trabalho, analisou jornais femininos entre 

1840 a 1890, buscando resgatar as vozes das mulheres de 

letras sobre a questão da educa~ão feminina . 

Muitos dos t1-echos reproduzidos e das 

nos textos citados por 

opiniões 

Ma1-ia formuladas, apresentados 

Thereza Caiub~ Crescenti Bernardes acerca da educa~ão das 

mulheres, surgiram, com formula~ões diversas, nos jornais de 

Desterro, cujos diretores eram homens. 

Tais constata~ões permitem notar que, guardadas as 

especificidades locais, os articulistas dos jornais de 

Desterro estavam engajados, de uma forma ou de outra, nas 

discussões que aconteciam nos grandes centros. ~ possível, 

entretanto, que nas escolhas dos textos, as cores locais 

tivessem um peso de grande importincia: afinal, os 

articulistas, ao fazerem tais escolhas, teriam em mente os 

leitores locais. A histdria, a cultura própria da região, 

deviam, portanto, pesar nas decisões dos articulistas. Por 

outro lado, fica difícil saber como eram lidos tais textos, 

como eram vividas, experimentadas no cotidiano, essas 

imagens de mulheres que os jornais reproduziam . Somente se 

pode saber o que era publicado, e não como era lido e 

entendido pelos leitores. 

Para analisar as imagens, ~ preciso levar em conta as 

formas como se apresentam. Muitas delas apareciam em forma 

de cr8nicas, outras eram veiculadas atrav~s de notícias. 

Outras, ainda, eram organizadas sob forma de piadas, 

prov~rbios, quadrinhas. Essas variadas formas podiam 

produzir impactos diferenciados . é importante estar atento 

a que a notícia, po1- exemplo, possui um "conteltdo de 

ve1-dade" que tende a criar uma "realidade"<•e>. Dife1-ente, 
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pois, do efeito produzido por uma piada, um poema ou, ainda, 

pela opinião formulada em forma de cr8nica. 

Por outrri lado, 

quadrinha, um provérbio, 

Repetidos, poderão alargar 

dos leitores dos jornais. 

é possível 

sejam lidos 

o âmbito da 

que uma piada, uma 

com mais facilidade. 

mensagem para além 

São numerosas as piadas que aparecem nos jornais 

sobre as mulheres. Os principais alvos eram as sogras. Has 

havia, do mesmo modo, aquelas sobre a vaidade feminina, a 

idade, a velhice, a busca do casamento. Parece que 

pretendiam ridicularizar os desvios de comportamentos, 

fortalecendo as normas vigentes . As "minorias" costumam ser 

alvos de piadas. No entanto, seria insinuo pensar que o 

humor tivesse sempre tal caráter funcionai<••> . 

Friedrich Nietzsche ligou riso e crueldade. De acordo 

com este autor: "sem crueldade não há festa". Vincula, 

assim, o riso às zombarias 

mal d ade"< s.ee >. Elias Thomé 

"desag,-adáve l e sinistro", e 

cruéis, 

Saliba percebeu 

uma certa "crueldade 

vazão, à 

um lado 

cínica", 

nos textos de Jud Bananére, reproduzidos em pequenos jornais 

paulistas entre 1910 e 1920cs.•s.>. Essa "crueldade cínica", 

também é possível encontrar em algumas piadas transcritas 

nos jornais de Desterro, principalmente naquelas que 

tematizam as sogras . Nestas o humor encontrava-se nos 

sofrimentos que fossem infligidos às sogras. Por outro lado, 

Hik hai l Bak ht in apontou o ,-i so "enquanto forma uni versa 1 de 

concepção do mundo'•<s.•a> . Convém destacar que, embora as 

piadas zombem dos desvios de comportamentos, e, desta forma, 

critiquem as "megeras", as "vaidosas", as "mandonas", por 

outro lado dão visibilidade a comportamentos que fogem da 

norma . Vemos, aí, como Natalie Zemon Davis, o caráter 

ambíguo dessas piadas, pois, se por um lado, reforçam a 
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no1-ma, por outro "mantém aberta uma via alte1-nativa"<s.• 3 > de 

viver fora das imagens idealizadas. 

·11esespero: 

- O senhor te1 cães para vender! 
- Si1, senhor. 
- E não tr1 nenhUI cio que 1orda, que esteja danado? 
- Ah! Isso não, senhor. 
- Neste caso, não quero. 
- Mas. . . para que quer cio danado! 
- Para . .. para 1order 1inha sogra·<••4 >. 

Os articulistas dos jornais, ao divulgar piadas desse 

tipo, as estavam escolhendo dentre a variada gama de temas 

que vinham através dos virios jornais dos grandes centros. 

Ao decidir sobre os temas, estavam voltados para o leitor. 

Um dado discurso, esclarece José Luiz Fiorin, para obter 

efeitos de verdade e de realidade, depende de "determinaç:Ões 

inconscientes", e é "constituído de um conjunto de temas e 

figu1-as que" constituem a "maneira dominante de exp 1 icar os 

fatos do mundo numa dada época" . São, em geral, "oriundos de 

outros discursos já articulados, c l- is ta 1 i zad os, e cujas 

condiç:Ões de produç:ão foram apagadas··cs.•e> . Levamos em conta 

que a visão de mundo que os jornais de Desterro veiculavam 

era a de uma sociedade burguesa e masculina . Por outro lado, 

esses temas não emergiam somente na linguagem escrita dos 

jornais; nas formas verbal, visual, gestual: eles se 

reproduziam. Não eram temas isolados; estavam presentes em 

outras formas de nesta social 

concreta<s.• .. >. 

Estes textos que os jornais reproduziam não eram 

apenas reflexos, ou "uma somb1-a da l-ealidade, mas também um 

fragmento material dessa 1-eal idade"< s.•7'>. 

Hikhail Bakhtin, pode-se dizer que a palavra escrita é o 

e do leito1-. "Ela é 

determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como 
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pelo fato de que se dirige a alguim''<~••> . Desta forma, o 

escritor, o articulista de jornal, ao escrever, ao 

selecionar os textos, por mais que seja guiado por decis5es 

subjetivas, seria conduzido, pela existência do leitor, a 

escolhas que respondessem aos interesses, às vis5es de mundo 

que circulavam em Deste1-ro. "O centl-o 01-ganizador de toda 

enunciaçio, de toda expressão, nio i interior, mas exterior: 

está situado no meio social que envolve o indivíduo"<~••>. 

Os leitores dos jornais, por sua vez, estabeleceriam 

a verdade, a falsidade ou a mentira do discurso a partir dos 

valores de sua visio de mundo . Porim, a forma da 

apresentação das imagens, a linguagem empregada, poderia 

colaborar, mais ou menos, para o estabelecimento da verdade. 

Seria oportuno levar em conta que a ''finalidade tlltima de 

todos os atos de comunicação nio i informar, mas ~ persuadir 

o outro a aceitar o que está sendo comunicado"<~~•>. 

Muitas vezes, porim, os articulistas dos jornais de 

Desterro não estavam preocupados em persuadir seus leitores . 

A necessidade de preencher espaços para fechar a edição 

parecia ser maior . Quando faltavam assuntos para ocupar as 

quatro páginas do jornal, apelava-se para qualquer coisa. 

Publicavam-se, então, grosseiras explicitaç5es de misoginia, 

reproduções de textos já impressos e, às vezes, puras 

invenç5es, às quais o articulista não dedicava um mínimo de 

cuidado para ter a aparência de "verdade" . 

Um exemplo flagrante ~ o texto que surgiu no jornal O 
D..i.a, em 1901, e que t r azia o título "15 maridos". Nele, o 

articulista dizia que colheu no jornal O imparcial a 

história de uma mulher que teve 15 maridos . O 

casamento dera-se aos 15 anos, e o tlltimo aos 

morrendo vitlva aos 76 anos<~~~> . Estas e outras 

primeiro 

75 anos, 

notícias, 

sobre nascimentos 

barbadas, mulheres 

de crianças 

g1-ot escas, 

monstruosas, mulheres 

pareciam constituir-se, 
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realmente, em necessidade de preencher espaços vazios nos 

jornais . Entretanto, n?ssalve-se que os "vazios" poderiam 

ser completados com outro tipo de "notícias", outros textos. 

No entanto, a maneira como eram preenchidos estes espaços 

vazios nas ediç5es refletia as preocupaç5es da sociedade . E, 

podemos notar, o motivo de inquietação eram as mulheres. 

Num artigo do Jornal do Comércio de 1881, aparecem 

não somente express5es de misoginia, como, também, o 

reconhecimento de que, para o tipdgrafo do jornal, a mulher 

representava a possibilidade de complementação de uma 

página. 

A 1ulher que foi a perdição para o pai Adão, para Sansão a 1orte, e 
para Sal01ão u1a vingança, é, para o 1édico, u1 corpo; para o juiz 
u1a ré; para o pintor, u11odelo; para o poeta, u1a flor; para o 
1ilitar, u1a ca1arada; para o padre, u1a tentação; para o enferlO, 
uaa !llfer1eira; para o são, u1a enfer1idade; para o republicano, u1a 
cidadã; para o ro1intico, u1a diva; para o versátil, u1 joguete; 
para o gastrônoto, u1a cozinheira; para o 1enino, u1 consolo; para o 
noivo, u1 desejo; para o 1arido, uaa carga; para o viuvo, 119 

descanso; para o pobre, u1a cala1idade; para o rico, u1a a1eaça; 
para o jove1, u1 pesadelo; para o velho, u1 ini1igo; para o h01e11, 
119 estorvo; para o diabo, u1 agente; para o 1undo, u1a força; e, 
para o tipógrafo .. . u1a página•csse>. 

~ possível que a referincia ao tipdgrafo tenha sido 

criação do articulista acerca de um texto já existente . Isso 

se confirma ao observarmos que, no mesmo Jornal do Comécio, 

em 1882, esse texto é novamente reproduzido, 

referincia ao tip6grafo<~~ 3 >. 

porém sem a 

A escolha de numerosas imagens de mulher, seu uso no 

preenchimento de espaços no fechamento das ediç5es, e as 

numerosas formas como essas imagens apresentavam-se, denota 

uma preocupação muito viva com a construção de papéis 

femininos. Papéis ideais que restringiam-nas ao lar, como na 
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nota abaixo, de 1886, do jornal do Comircio; em que a 

"mulher boa" é identificada com a felicidade familiar. 

·A 1ulher boa, 1eiga ias ignorante, pode - ainda assi1 - tornar o 
lar d01éstico UI asilo casto, u1a enseada tranquila. A 1ulher doce, 
carinhosa, ias instruída, de talento, COI a dupla cha1a i1aterial do 
a1or e da inteligência a fla1ejar-lhe no cora,ão e no cérebro, essa 
tornará o recinto da fa1ília prestigioso co10 u1 te1p)o invencível 
co10 as 1ais roqueiras cidadelas·< 114>. 

Notas como esta eram recorrentes, pertenciam às 

imagens que hi longo tempo circulavam na cultura 

podia-se encontri-los sob as mais variadas 

ocidental; 

fo1-mas, em 

instituiç5es diversas. No entanto, a reprodução dessas notas 

nos jornais configurava uma tendincia à fixação de padr5es 

de comportamento da elite, preocupada com sua afirmaç~o 

soe ial. 

Na definição de padr5es, a elite contou com intlmeros 

jornais, dentre eles o Jornal do Comércio, o qual, começou a 

circular em 19 de fevereiro de 1880, em pleno auge da 

exportaçio de farinha de mandioca e das atividades do 

de Desterro. Durou até 1894. Era de propriedade de 

porto 

José 

Joaquim Cascaes. Permaneceu semanal ati 01 de janeiro de 

1881. A partir de então, tornou-se diirio<~~~>. 

Desde 18 de novembro de 1884, o Jornal do Comércio 

passou a trazer o subtítulo de Diário imparcial, que 

conservou até 1887. Tinha, inicialmente, formato 36 cm por 

25 cm, e prdximo de sua extinçio estava um pouquinho maior: 

42 cm po1- 27 cm. Em suas 4 páginas, apareciam colaboraç5es 

da intelectualidade local, tais como Horácio Nunes, Cruz e 

Souza, Virgílio Virzea<~~•>. 

Nas piginas do Jornal do Comércio, é possível 

encontrar todas as espécies de recomendaç5es com funç5es 

normativas, por meio das quais ditava-se e vigiava-se os 

comportamentos no espaço urbano. 
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publicou inúmeros textos . 

papéis femininos, esse 

Nestes, o comportamento 
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jo1-nal 

feminino 

era o tema principal . ~possível perceber, através do anexo 

2, a quantidade e a variedade de textos que tematizavam as 

mulheres e, ainda que os períodos de maior frequincia de 

tais matérias eram aqueles em que a riqueza da cidade estava 

em pleno apogeu; ou seja, até por volta de 1885, quando teve 

início, lentamente, o declínio das atividades do porto e da 

exporta,ão da farinha de mandioca . 

Esta constata,ão leva-nos a inferir que, para além da 

rerodu,ão de temas recorrentes na cultura ocidental, essa 

ostensiva publica,ão de textos sobre as mulheres tinha a 

fun,ão de estabelecer papéis femininos definidores de 

distin,ão na sociedade local . 

Dentre a variedade de imagens publicadas no Jornal do 

Comércio, é possível delinear alguns contornos mais nítidos, 

uma dessas imagens era a da esposa ideal. Em 1888, 

jo1-nal publicava "Os dez mandamentos da mulher": 

·1• - Alai a vosso 1arido sobre todas as coisas. 

2° - Hão lhe jureis falso. 

3'" - Preparai-lhe dias de festa . 

4º - Alai-o 1ais do que a vosso pai e a vossa 1ie. 

Sº - Hão O ator1enteis COI exigências, caprichos e a1uos. 

6º - Hão o enganeis. 

7º - Hão lhe subtraiais dinheiro, ne1 gasteis este co1 futilidades. 

8° - Hão res1ungueis, ne1 finjais ataques nervosos. 

'1° - Hão desejeis mais do que u1 próxi10 e que este seja o teu 
marido. 

1e• - Hão exijais luxo e não vos detenhais diante das vitrines . 

esse 
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dia, e depois ser bet guardados na caixinha da toillete•<&&Y> . 
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Textos informando sobre o comportamento esperado de 

uma esposa foram frequentes. 

classe social da esposa-modelo. 

Alguns até explicitavam a 

Num conto de 1880, chamado 

"Amélia", de Leocádio Perei1-a da Costa, e1-am delineadas as 

imagens de esposa e esposo para a classe média. 

·e...) 
Pedro era artista . T~pÓgrafo de algu1 1ereci1ento, ganhava bastante 
para satisfazer a 1aior parte de suas necessidades. 
Se não era rico, ta1bé1 a 1iséria não lhe batia a porta, e podia 
viver honrada1ente sei sacrificar a '°'ª que escolhesse para sua 
1Ulher . 
<.. .) 
Alélia não tocava piano, ne1 falava francês, poré1 a sua educa,ão 
d01éstica era perfeita. 
Nos trabalhos de agulha e 1isteres da casa, poucas lhe levariat 
vantagens; por isso, COI esse trabalho suave, poré1 necessário para 
distra,ão, poupava ao 1arido 1uitas despesas. 
(. .. )•< Ua>. 

Uma esposa que ajudasse o marido e nio lhe arranjasse 

mais despesas, era o desejado . Um outro artigo, também de 

1880, falava da dificuldade do funcionário ptlblico, 

esposa pretendia levar uma vida de mulher rica. E assim: 

·< ... ) t1 vez de ter u1a cotpanheira que o ajude COI o produto de UI 
servi'º executado por ela, e filhos que, dedicando-se à indústria, 
ao cotércio e à lavoura, se habilitei para 1ais tarde garantir não 
só a subsistência individual, COio a da fa1ília, vê-se na dura 
contigência de 1anter u1a senhora et be1 c01pleta ociosidade 
(. . . )•UU> . 

cuj;:. 

O artigo prosseguia, sugerindo que se educassem as 

mulhe1-es e se desse a elas p1-ofissões "ou ofícios adequados 

pe1- feitamente à 

sugeridos eram 

atividade da mulher" . 

as lojas de perfumarias, 

Estes ofícios 

de modas, de 

cabelereiros, de floristas, as indtlstrias manuais delicadas, 

em que seria ocioso empregar a virilidade de um homem 
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ganhando pingues ordenados, bem como as oficinas de 

tecelagem e de outros artefatos, pois tudo isso lhe fornecia 

l-ecursos de vida.. < ... ) "< ~•• >. 

Reclamava, ainda, o autor que, para um funcionário 

que ganhava "pouco mais de cem mil nHs" mensais, tornava-se 

difícil "andar asseado, faze1- visitas de cerimônia, dar chás 

em sua casa, levar sua família, trajada à moda, aos bailes e 

l-eun iões e uu. > • 

Através deste texto, 

dificuldades financeiras do 

é possível inferir, não só as 

funcionário público, como o 

esperado dos componentes da elite, comportamento social 

difícil de ser seguido pelos candidatos à ascenção social. 

Machado de Assis, em Quincas Borba, construiu dois 

personagens envolvidos na 

século XIX: o casal Sofia 

busca de ascenção social, no 

e Cristiano Palha. Ela era filha 

de um velho funcionário público, e ele "zangão da praça": 

ganhava dinheiro, era "jeitoso" e tinha "o fa1-o dos negócios 

e das situações". Mas gastava tudo em "reuniões f1-equentes, 

vestidos caros e jóias para a mulher''. Costumava ir a 

teatros e festas, não tanto para se divertir como para 

exibir a mulher<~e•>. Por seu lado, Sofia trajava-se à moda, 

preocupava-se em introduzir-se entre as damas mais 

conhecidas da sociedade e procurava manter-se fora de 

qualquer comentário maledicente. Ela e o marido participaram 

da educação de uma sobrinha, Maria Benedita, 

p1-oporcionando-lhe "o mínimo dos adornos de uma educação de 

sala"<~•:a>. 

A semelhança deste retrato, delineado por Machado d~ 

Assis, com as questões levantadas pelo Jornal do Comércio 
1 

acerca da educação das mulheres e das dificuldades 

enfrentadas pelos canditados à ascenção social, faz-nos 

pensar que se trata do mesmo processo: a demonstração de 

distinção social, centrada principalmente no comportamento 
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feminino . Daí a preocupação em delinear a esposa e a mie 

ideal. 

Na tenta~iva de construir uma esposa e uma mie ideal, 

a educação das mulheres foi uma discussão que esteve sempre 

presente, e nio somente em Desterro. 

A preocupaçio com a educaçio da mulher era questão 

discutida nos jornais femininos do Rio de Janeiro, desde a 

década de 50 do sécu 1 o XIX. Buscava-se a "emane ipação mo1-a 1" 

das mulheres, e isto significava instruí-las. Pretendia-se, 

nio que ela saísse do lar e fosse competir com o homem no 

espaço ptlblico, mas que exercesse melhor os papéis de esposa 

e mie< s. e ... > • 

Has nio era somente para instruir as futuras esposas 

que se preconizava a educaçio das mulheres. Coerentemente 

com a idéia de uma "natureza feminina" maniqueisticamente 

voltada, ora para o bem, ora para o mal, reivindicava-se, em 

1887, através da l-ep1-odução de um artigo extraído de "um 

jornal do Norte", a educaçio, para não "deixar a mulher 

seguir inconscientemente as inclinações frívolas, que são 

natu1-ais a seu sexo" . Por fim, o autor acrescentava: 

·e..) 
Hão se pense que, COI estis Pilivras, penSilos e1 desviar a 1ulher 
do seio di fi1Ília, do recinto sagrado e puro do lar, piri 
arre1essá-li de encontro às alternativas e perigos da vida das 
1ultidões. 
Bem diverso é nosso pensar: a pra'a pública não convé1 ao delicado 
sexo que tão elevada 1issão te1 a cu1prir. < ... )·<•119 > 

Nem é p1-eciso lemb1-a1- qual é a "elevada missio" que a 

mulher teria a cumprir . Como podemos observar, além de 

prepar~-la para tal missio, a educação a afastaria das m~s 

inclinações, "naturais ao seu sexo" e não a desviaria da 

família, visto que a praça ptlblica não seria o lugar 

adequado pa1-a o "delicado sexo". 
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Esta educação que l-eivindicavam, destinava-se ; 

portanto, ao lar urbano e a uma classe social que podia 

dispensar o vai-e-vem das mulheres vendedoras, lavadeiras, 

que faziam da rua, da "praç:a pliblica", 

trabalho, ou seu caminho em direção a este. 

seu 1 ugar de 

Possivelmente, 

essas mulhel-es que viviam os "pel-igos da vida das multidões" 

n~o eram consideradas como pel-tencentes ao "delicado sexo". · 

Em Desterro, a educação das mulheres da elite se fez, 

principalmente, através do ensino particular, na própria 

casa da aluna ou em escolas dirigidas por professoras 

particulares . A Sra. Luiza Nahas Bonassis, nascida em 1896, 

filha de comerciante, informou, em entrevista recente, que 

não frequentava a escola. Era a professora que ia à sua 
casa< s.e.r. > . 

Em 1875, havia, em Desterro, 24 escolas, sendo 21 

pÜblicas e 3 particulares. Nessas escolas, havia 429 alunas 

e 648 alunos . Nessa época, a população abrangia, em média, 

25.000 pessoas. A diferença na quantidade de meninos e 

meninas que frequentava a escola pÜblica - 630 meninos e 356 

meninas - invertia-se na escola particular: 18 meninos e 73 

meninas<s.a?>, de onde se infere a preferincia dos pais, com 

algumas posses, pela educação das meninas em escolas 
-
particulares da cidade. Leda Maria Pinheiro Rodrigues nos 

mostra que, em São Paulo, os pais consideravam a escola 

Pltb 1 ica reservada aos pobres "sem meios para t el-em em seus 

J ares professores part icu 1 al-es" < s.ee >. é possível que em 1 
--J 

Desterro, acontecesse o mesmo, sendo os meninos das famílias 

de posse enviados para estudar em centros maiores como o Rio 

de Janeiro. 

O ensino pÜblico em Desterro, assim como em Santa 

Catarina e no país, foi marcado pela preocupação com a 

constituição da nação brasileira que, embora despontasse em 

virias momentos, após a independincia, teve na década de 70 
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do século XIX um dos pontos de destaque no processo de 

autoconsciência dos intelectuais b1-asileiros . A "ge1-ac;:ão de 

1870", de aco1-do com LLÍCia Lippe de 01 iveira, p1-etendia 

"ilumina1- o país atl-avés da ciência e da cultura" e confiava 

que a "educac;:ão intelectual e1-a o LÍnico caminho legítimo 

pa1-a melho1-a1- os homens"<s.e•>. 

Na const ituic;:ão dos "homens melho1-es" que forma1-iam a 

nac;:ão brasileira, além da escola era necessiria a formac;:ão 

no lar, e esta deveria ser ministrada por uma mãe instruída. 

Foi dentro desta filosofia que se reivindicou a educac;:ão 

p~blica para meninos e, principalmente, para meninas. 

Entretanto, o ensino secundirio, em Santa Catarina, 

iniciou-se masculino. Os primeiros colégios foram destinados 

apenas aos meninos. Em 1864, os Padres da Companhia de Jesus 

instalavam em Desterro, um colégio . Em 1861 foi aberto o 

Liceu Provincial, fechado, porém, em 1864<s. 3 •> . Em 1874, era 

criado o Atheneu Provincial. Este estabelecimento só admitia 

"menores livres do sexo masculino, nacionais ou estrangeiros 

de qualquer religião ou cor••<s. 3 s.>. Era organizado de forma a 

permitir internato e externado , além de possuir ensino 

primirio e secundirio . Foi exclusivamente para meninos até 

sua decadência, em 18B2<s. 3 e>. Ji o L~ceu de Artes e Ofícios 

admitia meninas. As aulas, para elas, foram inauguradas em 

1885 . Nesta data, de um total de 37 matriculados 11 eram de 

alunas<s. 33 > _ Este estabelecimento fechou suas portas em 

1909<s. 3~>_ Mais tarde, porém, reabriu. Em 1920, estavam 

matriculados no referido Liceu 129 rapazes e 62 moc;:as<s. 3~>. 

Em 1880, foi criado o Curso Norma1<s. 36 >, porém nenhum 

aluno ou aluna matriculou-se . No ano de 1883, o Atheneu 

Provincial foi transformando em Instituto Liter~rio e 

Normal. Mas, ao que parece também não obteve grande sucesso, 

ji que em 1887, contava apenas com 35 alunos<s. 3 r>. Em 1892, 

presumimos que o Curso Normal estava em pleno funcionamento, 
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pois publicava-se na ocasião, a tabela com os sal~rios de 

seus professores<~ 3a>. 

A inst n.~~ã<:> _ PLtb l_ica das meninas __ no ___ ent ant o..!_ 

encontrou resisLê.ntia.s_._ Na f1·eguesia de Santo Antônio, na 

Ilha de Santa Catarina, a professora prim~ria Francisca 

Carolina Willinzton, em 1881, reclamava que os pais das 

alunas dificultavam a frequincia destas às aulas, dando-lhes 

inüme1·os "afaze1·es domésticos"; além disso, de ac01·do com a 

professora, eram muito pobres, e faltavam-lhes roupas e 

material escolar<~ 3•>. 

~ 

Isto, porém, não era exclusivo de Desterro. Leda 

Maria Pinheiro Rodrigues informa que, em São Paulo, em 1857, 

os pais de muitas alunas pediam à professora que se 

preocupasse mais em ensinar costura às meninas, visto que 

ler e escrever não lhes serviria para nada<~~•>. Mostra, 

ainda, que os pais costumavam tirar as filhas da escola, 

logo aprendiam as primeiras 

agulha<~~~>. 

letras e alguns trabalhos 

tão : 
1 

de \ 

Como podemos constatar, em Desten·o, como em São 

Paulo, apesar das preocupaç5es da elite, principalmente da 

"elite letrada", 

nação brasileira, 

com a "civilização", e a construção da 

dessa preocupação não participavam 

camadas populares. Eram os grupos que compunham a elite 

Desterro que 

~ut o-af i t·mação, 
l 
!civi 1 izados". 

estavam 

e que 

envolvidos num 

se empenhavam 

Elias, 

processo dej 

em "parecer 

o conceito de 

civilização "exp1·essa a consciincia que o Ocidente tem de si 

mesmo··<~~e>. Parafraseando-o diríamos que, em Desterro, esta 

palavra era utilizada, nos textos dos jornais, significando 

a auto-imagem que a elite fazia de si mesma: 

maneiras, de seu comportamento, 

família. 

de suas casas, 

de suas 

de sua 
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Te1- uma família "civi 1 izada" e1-a possui1- uma esfera 

familiar, separada da p~blica, onde reinava uma esposa 

educada para as funç5es de mãe e dona-de-casa . Uma família 

restrita a pai, mãe e filhos, excluídos os demais parentes . 

Foi possivelmente com esta preocupação, de construir a 

"família civilizada", que os jornais empenhavam-se, de 

maneira acintosa, em ridicularizar as sogras. 

como as mães, 

homenageadas como as responsáveis pela civilização, pelo 

heroísmo, pela piedade cristã dos homens, fossem percebidas 

como estorvo ao se tornarem sogras. Além disso, não se 

tratava de qualquer sogra, mas a do homem. Era ele quem 

publicava, nos jornais, piadas como esta, de 1883: 

- O senhor já e1<Peri1entou o re1édio do Dr . Lacerda contra 1ordedura 
de cobras? 

- Já, e posso afir1ar que é infalível. Faço uso dele todas as vezes 
que brigo co11inha sogra·c 14•> . 

Na cultura açoriana, pesqueira e marítima da Ilha de 

Santa Cata1-ina, onde os homens se ausentam por longos 

períodos, existe, ainda hoje, a tradição de manter a filha e 

o genro morando na casa dos pais da mulher, ou nas 

proximidades. Trabalhos domésticos, envolvendo a secagem do 

peixe e a segurança e solidariedade necessários nas longas 

ausincias dos maridos, podem explicar essa tradição de 

residincia matriloca1< 1 ~~> . A urbanização e o aburguesamento 

dessa sociedade, que tem como modelo a família nuclear, deve 

ter encontrado resistincia na tradição matrilocal. Alim 

disso, no embate entre a nova ordem que se pretendia 

implantar e os costumes locais de origem açoriana, morar com 

a sog1-a passava a não ser mais "civi 1 izado". Era fazei- parte 

de uma tradição que estava sendo desqualificada. 
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A nova família "civi 1 i:zada" - que se p1-etendia compo1-

- deveria ser diferente daquela do restante da populaçio: 

nela, qualquer além de pai - mie - filhos, 

atrapalharia. Uma quadrinha de 1886 dava a medida desse 

esto1-vo : 

·Aos m11orados. 
Quem se casar nesta terra 
não 1ore COI sua sogra, 
porque sossego não logra, 
e vive co1 contínua guerra : 
grita o genro, a filha berra, 
urra a sogra deste1ida, 
acode a chus1a atrevida 
dos cunhados fariseus, e 
por 1ilagre de Deus, escapa 
UI ho1e1 COI vida· <145 >_ 

Embora da nova família idealizada se pretenda excluir 

qualquer pa1-ent e, a sogra era o p1- inc ipa 1 alvo de ag 1-essÕes; 

na coluna de variedades, em 1881, o "Jornal de Ccmérc:ic" 
publicava um "projeto de 1 e i" para as sog1-as, que, além de 

pretendf::r ser humorístico, expunha o papel no1-mat ivo que 

estes textos sobre as sogras possuíam. 

·e .. . > Ho Cruzeiro, propõe u1 genro o seguinte projeto de lei : 

Art . 1º: Abolição das sogras recalcitrantes. 

Art. 2° : E><Pulsão c01pleta das sogras rabujentas do lar do1éstico. 

Art. 3°: Proibição à sogra de conspirar contra o genro. 

Art. 4° : Proibição à sogra de dar à filha conselhos de e1ancipação 
contra as leis autoritárias do 1arido. 

Art . 5° : Hão se envolver, ne1 excitar, COio de costu1e, sua filha 
contra o marido . 

Art . 6°: Hão e1pregar (co10 é notório) contra o genro a terrível 
ar1a do ciú1e da 1ulher . 

Art. 7°: Quando houver algu1a pequena e><Plicação de fa1ília, não 
1eter colherada, ne1 fazer berreiro e1 casa . 



Art. 8°: Quando se der o caso do 1arido se de1orar 1ais te1po por 
fora, não inculcar i filha que r 1e11tiroso, que são 
histórias, que é tal causa, etc .. . 

Art. 9°: Hão alvora,ar a casa c111 gritos sediciosos, tais COio: 
'Estou 1uito aflita! Acuda.-.e, que vou des11iar! ', pelo 
si1Ples fato do 1arido fazer brusca1ente i 1ulher u.a 
observa,ão e1 presen'a da sogra. 

Art . itº: Colo regra geral, tornar-se-á dever da sogra, 1es10 no 
caso de algu1a e><Plica,ão u1 pouco viva ter lugar na casa 
do genro, pôr-se nobre1ente ao fresco e ir 1ajestosa1ente 
para sua casa. 

Art. único: Se nada disto bastar, a sogra deverá ser entregue a u1 
dotador de feras, a fi1 de ser conveniente1ente 
dotesticada·<14'>. 
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Estes mandamentos da sogra, que aparecem em forma de 

projeto, falam de sogras que visitam a casa da filha, e que 

não devem interferir nas discuss5es da casa. Has no Art. 4° 

o texto se refere às "leis autol-itárias do marido". Este 

t el-mo utilizado - "aut ol-i t ál-ias" - pode muito bem demonstrar 

o quanto o autor do texto percebe a importincia da sogra, na 

disputa de poderes em casa. A imagem de megera construída 

para a mãe que se tornava sogra, pode, portanto, estar 

ligada, tamb~m, à disputa de poder que se processava no novo 

lar. Como mãe, ela tinha muita influincia sobre a filha, 

enquanto esta era solteira. No novo lar, teria que dividir o 

poder com o genro. Alim disso, a filha recim-casada passava 

a ter acesso a uma certa socialização de conhecimentos 

femininos que, geralmente, podiam ser dados pela mãe, e que 

representariam mais poder em suas relaç5es com o marido. 

Nas famílias com tradição açoriana, com residincia 

matrilocal, deveriam ocorrer, tambim, conflitos entre sogras 

e genros ou noras, porim, estes nio eram explicitados, como 

fazia a elite, pelos jol-nais. Eram as elites urbanas que 

estavam empenhadas em delimitar espaços sociais e 
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estabelecer modelos de comportamento e de família, que se 

prestavam a legitimar a desigualdade. 

Neste processo de busca de formas de distinçio e d ~ 

exclus~o. os jornais tiveram, como se vi, papel importante, f 

e, em relaçio às mulheres, utilizaram-se, muitas vezes, d~ 
mitos e símbolos da cultura masculina, branca e ocidental. 

Simone de Beauvoir afil·ma, em O segundo sexo, que "ninguém 

nasce mulher, torna-se mulher•·<~~?>, e esta contrução das 

mulheres é realizada tanto pela família, como pela 

vizinhança, pela escola, Igreja, literatura, etc ... No caso 

de Desterro, ao ressuscitar mitos e símbolos envolvendo as 

mulheres, os jornais estavam, possivelmente, não só 

contribuindo com a construçio social das mulheres, como 

determinando para elas uma forma legítima de ser, pois lhes 

reservavam apenas papéis familiares . 

Muitas vezes explicitavam uma cel·ta misoginia, 

comparando as mulheres à comida como nesta nota de 1884 : 

·A 1ulher é u1 1anjar digno dos deuses, quando o diabo não o te1 
cosinhado•< 14•>. 

Pareciam querer desvalorizar as mulheres, impor, por 

exemplo, a idéia de que eram "objetos" capazes de serem 

até, possíveis de serem 

perdidos no jogo, como nesta piada de 1882: 

·Havia quinze dias que u1 jogador acérri10 não aparecia nas casas 
onde costu1ava ir jogar, quando encontra u1 a1igo que lhe pergunta o 
1otivo desta ausência: 

- Ah! 1eu caro, lhe responde ele, não 1e fales nisso, perdi 1inha 
tulher! 

O outro, COI 1uito interesse: 

- Na banca ou na roleta1·c 15•>. 
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A forma mixima de objeto, para a mulher, foi dada 

pelo jornal, em 1890, sob a forma de notícia: 

•Inventor acaba de fabricar, e1 Paris, Ula boneca do talilnho de Ulil 
1ulher, co11ovi1entos, voz, etc ... 

Elas podei ca1inhar, 1over os olhos, pálpebras, conversar, rir e 
cantar. 

Qualquer rapaz que quizer casar, pode ir à fábrica e escolher a 
c01panheira do seu gosto: ( ... )clara ou 1orena, etc ... e, ainda por 
cita, .ais esta vantage1 - fica livre da sogra. 

Ela executa as ordens 1uito be1. 

A 1Ulher artificial não COie, não i1portuna o 1arido co1 pedidos de 
vestidos novos, e não tet filhos·< asa>. 

~ possível que, apesar de todo o empenho dos jornais 

na construç:ão social das mesmo quando 

ressuscitavam mitos e símbolos de uma temporalidade ligada à 

longa duraç:ão, embora sob nova t-oupagem, 

vinculados a uma temporalidade linear, enfim, 

e portanto 

apesar de 

tantas imagens, a ~nica forma de obter-se a esposa ideal 

se1- ia comprar uma de "borracha" . 

De qualquer forma, todas essas imagens compuseram o 

cotidiano de homens e mulheres de Desterro. Ficaram 

estabelecidas como modelos a serem seguidos ou evitados, 

pelos pretendentes à ascenç:ão social. 

Para a elite que se formou em Desterro na segunda 

metade do siculo XIX, atravis da acumulação de riquezas 

provenientes do transporte e do comircio de mercadorias, as 

mulheres foram alvos privilegiados da preocupaç:ão com a 

distinção, bem como com a busca de diferenciaç:ão em relaç:ão 

ao restante da populaç:ão . O processo de legitimaç:ão da 

desigualdade contou com a participaç:ão de funcionirios 

p~blicos, pequenos proprietirios e comerciantes, camada 

letrada que, nos jornais, estabelecia, atravis de padr5es 
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importados, modelos a serem seguidos pelos grupos envolvidos 

na ascenção social. 

Além do Jornal do Comércio, já visto, outros jornais 

e Desterro, no final do século XIX e início do XX, 

focalizaram as mulheres; em alguns momentos, de maneira 

acintosa. Para entender melhor tal sociedade, torna-se 

importante focalizar estes outros momentos, nos quais os 

jornais regurgitaram de imagens idealizadas de mulheres . 
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CAPÍTULO II 

~crises das elites e as mulheres como ººpilares·· da 

sociedade. 

o pe1-íodo que se inicia com a p l- oc 1 amaç: ão da 

RepÜblica, até os primeiros anos do século XX, 
ca1-act er izou-se por uma fo1-t e c1- i se política, econômica e 

social em Desten-o. Nesse pe1-íodo, em vá1- i os momentos 05 

jornais ficaram repletos de textos, envolvendo as mulheres. 

Hais uma vez, recorreram a imagens atávicas; expressaram, em 

piadas e provérbios, misoginias antigas . 

Est abel ece1-am, num de instabilidade, pontos de 

referincia que permitiam distinguir as famílias honradas: as 

mulheres . 

Ba1-bara Welte1-, 

1820-1860" explica-nos 

em "The cult of true Womanhood: 

como o "culto da verdadeira 

femin i 1 idade" l-ep1-esent ou a manut enç:ão de va 1 ores re 1 ig iosos 

para os homens norte-americanos, os quais, no século XIX, 

estavam construindo uma sociedade 

negligenciando a religião . Além disso, naquela sociedade 

cuja mobilidade social representava a instabilidade das 

riquezas e dos valores - uma coisa, pelo menos, pe1-manec ia 

inalte1-ada: a idéia de que uma "verdadei1-a mulhe1- e1-a uma 

ve1-dadei1-a mulher"<s.>. 

Em Desterro, o declínio das riquezas acumuladas nas 

décadas anteriores e a mudanç:a das relaç:5es de produç:ão 

oriunda da extinç:ão da escravidão; a modificaç:ão do regime 

político, da Monarquia para a RepLtblica; o aparecimento de 

novos cargos político-administrativos; a disputa por esses 

cargos; a Revolução de 1893 e -a mudanç:a do nome da cidade 

que, a partir de 1994<e> passou a chamar-se Floriancipolis, 

todos esses fatores marcaram o final do século XIX e o 

início do XX com uma grande instabilidade. 
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Em meio a essa instabilidade, os jornais de 

Desterro/Florianópolis continuaram divulgando imagens 

femininas . Em algumas ocasi5es, tais imagens foram 

publicadas com mais intensidade . Na compreensio desse 

período tio tumultuado da História de 

Desterro/Florianópolis, conv~m perceber as imagens femininas 

e suas possíveis relaç5es com a crise que se configurou . 

Dentre as crises pelas quais passou a sociedade de 

Desterro, a decadincia de seu porto foi uma das mais 

importantes, pois representou o desaparecimento definitivo 

de uma das formas de enriquecimento local. 

O porto de Desterro, elemento importante na 

acumulaçio de riqueza e na formaçio de uma elite, sofreu, no 

início do s~culo XX, uma decadincia que levou, aos poucos, a 

sua completa eliminaçio na atualidade . Foi substituído por 

outros portos, como os de Itajaí, Sio Francisco e Laguna, em 

funçio de estes apresentarem melhores condiç5es naturais e 

obterem reformas e melhoramentos que permitiam acompanhar o 

desenvolvimento tecnológico e o aumento do tamanho dos 

navios. Entre 1880 e 1885, Desterro era ainda o porto mais 

importante da Província, com 36X do total das exportaç5es. 

Por~m, no período de 1896 a 1900, este percentual tinha 

descido para 20,8X, enquanto que no mesmo período Sio 

Francisco movimentava 29,3X e Itajaí 26X. No período de 1917 

a 1919, o movimento das exportaç5es do porto de 

Florianópolis desceu para 14,7%; e em 1937, para apenas 

6,9X< 3 >_ 

A decadincia do porto de Desterro nio foi presenciada 

de forma passiva . In~meros pedidos para a melhoria do porto 

foram feitos . Em 1889, por exemplo, Fernado Hackradt Junior, 

Galdino Jos~ de Bessa, Jtllio Melchior de Trompowsk~, 

Domingos L~dio do Livramento e Alexandre Marcelino Ba~ma 

formaram uma comissio para estudar a possibilidade de 
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promover melhoramentos no porto. Para tanto, impunha-se o 

aprofundamento do canal principal, situado entre o estreito 

e a barra do norte. Da forma como estava, com a ampliaçio do 

calado dos navios, tornavam-se necessirias baldeaç5es que 

encareciam os fretes das mercadorias transportadas<~>. Em 

1907, foram feitos serviços de dragagem no Canal do 

Taboleiro<e> . Por~m, a decadincia do porto ji era 

irreversível. 

Todavia, nio foi somente o porto que entrou em 

decadincia. A farinha de mandioca, que proporcionava 

possibilidade de acumulaçio de riquezas, a partir de 1886, 

teve sua exportaçio paulatinamente reduzida . Embora se 

mantenha at~ os dias de hoje como um dos produtos típicos da 

Ilha de Santa Catarina, nio mais alcançou o montante das 

exportaç5es anteriores, e deixou de representar condiç5es de 

enriquecimento<•> . 

As atividades industriais em Desterro nunca chegaram 

a ter grande expressio. Nesta cidade, nio chegou a se 

construir um parque industrial, capaz de proporcionar uma 

acumulaçio de grande monta. é bom destacar ainda que, em 

1907, a empresa Carl Hoepcke era a ~nica que representava 

Floriandpolis, num rol de grandes empresas do Estado< 7 > . 

Foi nesse quadro de início de declínio econ8mico que, 

em 1889, chegou a Desterro a notícia da Proclamaçio da 

Rep~blica. Esta mudança na forma de governo no país trouxe 

tambim reordenamentos nos grupos que compunham a elite de 

Desterro, levando a lutas que desembocaram na Revoluçio 

Federalista, agravando a crise econ8mica. 

Com a Proclamaçio da Rep~blica, surgiu tamb~m um novo 

periódico em Desterro : o jornal Rep~blica . Teve início em 19 

de novembro de 1889 e começou a ser impresso nas oficinas do 

jornal Conservador, órgio do partido do mesmo nome, em vista 
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da influincia dos conservadores no novo governo q4e se 

instalou<ª>. 

O jornal República possuía 4 páginas em formato 34 cm 

poi- 46 cm, e começou como diário<•>. Em suas páginas, 

surgiram em inúmeras ocasi5es textos onde se delineavam 

imagens femininas. Uma dessas, bastante frequente, era a que 

relacionava mulher e casamento, retratanto as mulheres como 

"caçadoi-as de ma1- ido". 

Apesar de toda a discussão dos jornais a respeito da 

educação das mulheres, e de destiná-las às funç5es de esposa 

e mãe, os mesmos periddicos ridicularizavam a busca feminina 

pela única can-eii-a destinada a elas pela "natureza", ou 

seja, o casamento . Publicaram inúmeras piadas a esse 

respeito. No jornal República as mulheres eram retratadas 

como estando sempi-e à espreita pai-a agarrai- um marido...í 

nesta frase publicada em 1892: 

·As 1ulheres não tê1 gosto . Hão há 1onstro de tolice ou fealdade que 
se conserve solteiro, por falta de 1ulher que o queira, desde que 
tenha ele duzentos contos de renda·<••>. 

como 

Entretanto, para os homens, o casamento aparecia como 

incômodo, e o "espei-talhio" ei-a aquele que não casava, 

nesta piada do jornal 8epública de 1896: 

·perguntando-se a u1 espertalhão porque não casava, ele respondeu: 

- Por quatro razões: se a 1ulher é feia, aborrece; se é for10sa, dá 
trabalho a guardar; se é rica, te1os que sofrê-la; se é pobre, que 
sustentá-1a·css> . 

como 

Al~m disso, os jornais se preocupam em informar que 

havia mais mulheres que homens no mundo, inclusive em 

Floriandpolis, onde, em 1899, o jornal República afirmava 

que, no ano anterior, havia na Ilha de Santa Catarina 18 . 946 

mulheres e 16 . 877 homens<~e>_ 
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Não era apenas no jornal RePtlblica que a questão do 

maior ntlmero de mulheres em relação ao de homens era 

debatida . O Jornal do Comércio, que circulou ati 1894, 

tambim trazia tal preocupação. Num dos textos, chegava a 

sugerir como solução a poligamia, como neste, de 1890: 

·A apóstola que prega a poligatia é filha do defunto Brigha1 Young, 
chefe dos 1ór1ons. Ela prega que, co10 na sua terra, a Inglaterra, 
há 1ais 75t .t91 1ulheres do que ha1ens, há necessidade da poliga1ia. 
Ela acredita que as 1u1heres são be1 tratadas pelo 1arido, e que 
breve1ente a poliga1ia seria obrigatória, pois o nú1ero de 1ulheres 
au1entará 1uito•<ta> . 

É possível que essa acentuada preocupação com o 

casamento para as mulheres, bem como a repetida imagem de 

possa ser justificada pela 

crise econ8mica que se acentuou no final do siculo XIX. 

Para as moças cas~veis da classe midia, o mercado 

matrimonial, no final do siculo XIX, possivelmente, estava 

se restringindo . Educadas pai-a seguir a "can-eii-a" do 

casamento, buscando ascensão social através dele, 

encontrariam dificuldades em duas quest5es : o declínio das 

atividades do porto devia estar provocando a saída dos 

jovens casadouros para outros centros, em busca de melhores 

oportunidades; havia, ainda, o costume de mandar os filhos 

estudarem em cidades maiores, 

Janeii-o. 

principalmente no Rio de 

Na elite, uma rica herdeira teria tantos pretendentes 

quanto suas posses . Talvez outras quest5es a fizessem 

permanecer solteira, porém não a falta de candidatos<~~>. A 

preocupação dos jornais era, pode-se inferir, destinada 

portanto, à classe média . Eram as moças dessa classe que, 

para ascenderem socialmente e/ou manterem o padrão de vida, 

precisariam de um casamento com possibilidades de elevação 

do nível social, ou então permanecerem solteiras . Um 

casamento menos vantajoso representaria um empobrecimento 
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que, com certeza, muitas nio estariam dispostas a aceitar. 

Al~m disso, como eram preparadas para serem esposas e mies, 

nio possuíam a e~periincia de trabalho fora de tais funç5es. 

Conv~m, entretanto, ressaltar que textos relacionando 

mulher e casamento j~ eram publicados antes da crise 

econ8mica da d~cada de 90. Em 1882, por exemplo, o Jornal do 

Comércio publicava esta receita para casar: 

·Receita infalível para casar 

Toda 1ulher que quiser casar deve sair de casa e seguir se1pre do 
lado direito das ruas; entrará nu1a loja e pedirá u1 1etro de fita 
verde e voltará para casa se1pre pelo lado direito . às 9 horas da 
noite, fitará os olhos e1 3 estrelas e dirá: 

- Três estrelas no céu vejo e a Deus quatro; esta fita na 1inha 
perna ato, para que ·rulano· não possa co1er ne1 beber, ne1 
descansar sei co1igo casar·<ss> 

No entanto, 

conseguirem casar, embora com menos frequincia, apareciam 

tamb~m textos referindo-se à fantasia masculina de casar com 

moça rica, como nestes dois de 1886 e 1885, respectivamente, 

publicados no Jornal do Comércio: 

·-Já sabe que o nosso a1igo ·r.· está para casar-se? 

- COI que1? Co10 se cha1a a noiva? 

- Vinte contos de réis, do no1e 1e esqueci"<H> . 

·são To1ás de Aquino - já não sou 1enino 
São Canuto - É o 1eu tributo 
São Tiago - Já está bem pago 
São Sebastião - Quero u1 peixão 
São Torquato - De 1ui recato 
São Sinfrônio - Não u1 de1ônio 
São Vicente - Hi1oso ente 
São Higuel Arcanjo - Que seja u1 anjo 
São Bartolo1eu - Tendo de seu 
São Harcelo - U1 dote belo!"< 17 >_ 
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noiva 

podia 

Como se vê, na "oraç:ão" masculina ret i-at a-se a 

ideal, que, além de bonita, recatada, bondosa, não 

deixar de ter um "dote belo". Como as mulhei-es pouco 

fica-se sem saber sobre o noivo ideal escreviam nos jornais, 

para elas. 

Como vemos, nas imagens das mulheres como caç:adoras 

de maridos, percebem-se diferenças e continuidades. 

Diferenç:as, pelo fato de os jornais de antes explicitarem 

também as fantasias masculinas de casamento, coisa que 

deixaram de fazer no final do século . Aliis, pelo contririo, 

o homem esperto passou a ser aquele que não casava . Porém, 

tanto na década de oitenta como na de noventa, as mulheres 

continuavam p1-ocu1-ando "agari-ai-" um marido . F'oi-tanto, em 

meio à instabilidade da crise econ8mica, as mulheres 

permaneciam como eminentemente casadoiras . O que os jornais 

faziam era, então, acentuar, com a frequência da reproduç:io 

desse tipo de texto a imagem da mulher como "caçadora de 

mai- ido". 

Quanto ao n~mero de mulheres ser superior ao de homem 

em Floriandpolis, isto realmente podia ser comprovado em 

1900. Naquela época havia 16.701 mulheres e 15.528 homens. 

Porém, isso não justifica, por si sd, o medo, reproduzido 

nos jornais, de ficar solteira. A proporç:ão entre homens e 

mulheres no mercado matrimonial nio pode ser avaliado pelos 

n~meros absolutos então existentes. ~ necessirio levar em 

conta a idade e a classe social e, como vimos, eram as moças 

da classe média que encontravam, no final do século, 

dificuldades para encontrar o marido adequado. 

Nos jornais, as solteironas eram ridicularizadas. 

Falavam delas como figuras universais, sem classe social, e 

invai-iavelmente "despeitadas"<s.•>. Elas eram as supremas 

"caça d oi- as de ma i- idos" . 
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H~. ainda, uma outra questão que deve ter reforçado a 

preocupação com o casamento para as mulheres , e isso 

independentemente de classe social. O casamento, ou a união 

consensual, tem sido pensado para a mulher como a tlnica 

forma legítima de exercer a sua sexualidade . Al~m disso, a 

prdpria veiculação das imagens femininas como sendo, 

somente, esposas e mães, reforçava, no cotidiano dessas 

mulhe•-es, tal 

possível . 

possibilidade como o tlnico ideal de vida 

Com o advento da Re_pltb l _i C<L . _ f) _OVQ S n9ivos 

ap rese!l_t_~_y..aJIL:: se no ____ marcado m.atx imon.ia L de.. Fl .o\- ia116p_q_ 1 i ~. 

Eram os funcion~rios dos rec~m-criados 6rgi9s ptlblicos . 

Entl-e e 1 es, alguns eram advogados, na 

Faculdade de Direito de Recife<e•> . Vinham para a cidade 

compor o quadro do Judici~rio, que, em 1891, ampliou-se 

consideravelmente, com a instalação do Superior Tribunal de 

Justiça. 

Quanto aos funcion~rios ptlblicos em geral, passaram ~ 
formar, cada vez mais, o grupo que escrevia e que lia os 

jornais . As colunas sociais do início do s~culo XX 

referem-se, quase exclusivamente, a eles. 

Tornavam-se, po\- sua vez, junto com filhos de 

comerciantes, os noivos principais das filhas da classe 

m~dia . Em entrevista recente, Luiza Nahas Bonnassis, 94 

anos, Irene Silva Beck, 75 anos , e Haria Cord~lia Gomes de 

Albuquerque, 70 anos, relacionando os nomes e profiss5es dos 

seus maridos, de suas a migas, de suas mães e parentes, 

most ,-aram que, com 

pequenos comerciantes, 

funcion~rios ptlblicos . 

grande 

ou 

E, 

casavam-se 

com filhos destes 

ainda, que muitos 

funcion~rios ptlblicos eram filhos de comerciantes<e~> . 

O declínio das atividades portu~rias deve 

com 

de 

desses 

ter 

provocado a busca de novas alternativas de renda nos cargos 
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ptlblicos implantados com a Reptlblica, os quais passaram a 

ser de alçada local; podem-se explicar, assim, as acirradas 

disputas partid~rias em Desterro/Floriandpolis e, talvez em 

relaç~o às mulheres, 

comportamento destas, 

uma 

além 

intensa vigilincia sobre 

das claras explicitaç6es 

misoginia manifestadas nos jornais . 

o 

de 

A instalaçio da Rep~blica em Santa Catarina, e 

especialmente em Desterro, deflagrou uma acirrada disputa na 

elite local; nessa disputa, as mulheres e seu comportamento 

participaram do jogo político . 

A notícia da proclamaçio da Reptlblica em 15 de 

novembro de 1889, no Rio de Janeiro, chegou a Desterro 

através de um telegrama endereçado à empresa Hoepcke; nesse 

telegrama, o representante comercial da firma no Rio de 

Janeiro, encarregado de manti-la a par das cotaç5es 

monet~rias do dia, informou que n~o havia cimbio por nio 

haver mais governo<ee>. 

Para substituir os liberais no poder organizou-se uma 

Junta Governativa composta de tris membros, dos quais apenas 

um, o farmaciutico Raulino Julio Adolfo Horn, era 

republicano<e3 > _ 

A forma como foi recebida, em Desterro, a notícia da 

proclamação da Reptlblica, bem como a composição da Junta 

Governativa, demonstra quio perplexa ficou a elite política 

local com a mudança do regime. Em Santa Catarina, e 

particularmente em Desterro, o Clube Republicano, até aquela 

data, tivera uma expressio muito reduzida. 

Apesar da imediata adesio dos antigos membros dos 

partidos Liberal e Conservador ao novo regime, a instalação 

do novo governo foi feita em meio a acirradas disputas . Os 

membros dos partidos do Antigo Regime pretenderam participar 

do novo governo, e tentaram, por todos os meios, 
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como 

Foi grande a oposição ao governo de Lauro Severiano 

Muller, indicado para governar o Estado de Santa Catarina, 

em substituição à Junta Provisória . Para os antigos membros 

dos partidos Liberal e Conservador, era difícil aceitar os 

novos governantes, oriundos do Clube Republicano que, no 

novo regime, assumiram funç5es e direitos que anteriormente 

lhes cabiam<e ... >. 

As ilus5es de ex-liberais e ex-conservadores de 

participar, com os republicanos, do novo governo, caíram por 

terra por ocasião da indicação, em 1890, dos candidatos à 

eleiçio para o Congresso Nacional Constituinte. Deixados de 

fora da chapa oficial, formaram um bloco oposicionista 

chamado "União Nacional". Muitas de suas opini5es passaram a 

ser publicadas no Jornal do Comércio<•e>, onde figuravam, 

inclusive, algumas idiias monárquicas. Posteriormente, 

fo1-maram o "Pa1-tido União Federalista"<••>, atravis do qual 

empreenderam as lutas para retomar o poder. 

As disputas entre as famílias que compunham a elite 

política do Impirio e aquelas que passaram a ocupar cargos 

no governo republicano, refletiam-se nas páginas dos jornais 

locais. Nas primeiras páginas, apareciam as acusaç5es aos 

adversários políticos e os discursos, e nas páginas internas 

proliferaram in~meras imagens femininas. 

Assim, as notícias políticas, tanto locais quanto as 

do Rio de Janeiro, e os respectivos desdobramentos dos 

embates da política nacional, vinham acompanhados de imagens 

idealizadas das mulheres; nestas, os comportamentos que 

deveriam ser assumidos, bem como aqueles que deveriam ser 

evitados, eram explicitados em poemas, piadas, provirbios e 

comentários. 
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A honra das famílias, e, no interior delas, a das 

mulheres aparentemente, tornou-se um dos alvos visados pelos 

jornais. Para as mulheres dessas famílias, envolvidas nas 

disputas políticas, a "honestidade" tei-ia que sei

inquestionável. Qualquei- "mau passo", qualquei- "deslize" que 

as toi-nasse "faladas", poderia eliminai- sua família da ai-E'na 

política . Foi possivelmente por isso, que, neste momento, 

nas páginas intE'riores dos jornais, as imagE'ns femininas 

foram tio abundantes: as mulherE's eram um dos pontos-chave 

no processo de E'xcluslo dos grupos que disputavam o podE'r 

1oca1 . 

Assim, a preocupação com 

mulheres, explicitado em forma de 

o comportamento das 

imagE'ns idealizadas, 

acompanhou, nas páginas dos jornais, cada passo das disputas 

locais, bem como as notícias que chegavam do Rio de Janeiro, 

dando conta dos acontecimentos a nível nacional. 

Quando do fechamento do Congresso Nacional, em 1891, 

por Deodoro da Fonseca, governava Santa Catarina o 

vice-governador Gustavo Richard, visto que o governador 

Lauro Huller havia sido eleito deputado federa1<•~>. O 

governador em exercício apoiou o golpe do Marechal DE'odoro 

da Fonseca, não sendo esta a atitude de Lauro Huller que, na 

ocasião cumpria seu mandato na Cimara Federa1<ea>. 

Reassumindo as funç5es de governador, Lauro Huller 

expressou oficialmente sua repulsa ao fechamento do 

Congresso. Logo em seguida, Deodoro renunciou, assumindo, 

então, Floriano Peixoto . A oposição viu, nestes 

acontecimentos, a oportunidade para reaver o poder. 

Empreenderam acirrada campanha, tentando incompatibilizar 

Lauro Huller com o governo Floriano Peixoto, sob a 

de que o governo catarinense havia apoiado o 

Deodoi-o < e 9 >. 

alegação 

golpe de 
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A oposiçio a Lauro Huller chegou a ponto de este ser 

ameaçado, na rua, por um grupo de praças, em 25 de novembro 

de 1891. No entanto, do interior do Estado vinha apoio ao 

governador, principalmente de Blumenau, de onde partiram 

Hercílio Luz e Bonif~cio Cunha, com 120 homens armados, em 

direçio à Capita1< 3 •> . 

Para evitar o confronto armado, Lauro Huller 

afastou-se do cargo embora sem renunciar em 29 de 

dezembro de 1891. Seu vice-governador nio se disp8s a 

assumir. O cargo foi, entio, entregue ao Comandante da Força 

Estadual, Hajor Firmino Lopes Rego. Neste clima de 

intranquilidade, o Jornal Rep~blica deixou de circular entre 

26 e 31 de dezembro daquele ano< 3 ~> . 

Uma Junta Governativa Provisória passou a governar, 

no dia seguinte ao afastamento do governador. Entre os 

membros da junta, encontrava-se o representante do Partido 

Federalista, Cristdvio Nunes Pires, o qual era, tamb~m, 

francamente monarquista< 3 •> . 

Esta junta dissolveu o Congresso Representativo do 

Estado, formado por republicanos. Era o retorno ao poder da 

antiga elite política, dos ex-conservadores e ex-liberais, 

agora abrigados sob o Partido Federalista. 

Para governar Santa Catarina foi enviado, do Rio de 

Janeiro, um interventor: o Tenente Hanoel Joaquim Hachado. 

Apesar dos esforços dos republicanos para entrarem em 

contato com este, foram os federalistas que conseguiram 

lev~-lo para a sua causa . Quando, em abril de 1892, foram 

realizadas eleiç5es para o Congresso Estadual, venceram os 

federalistas, sendo que os republicanos nem mesmo 

participaram< 33 >. 

O novo Congresso Estadual fez uma 

Constituiçio para Santa Catarina, e elegeu como 

segunda 

Presidente 
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do Estado o Tenente Manoel Joaquim Machado . Tornou, também, 

nulos todos os direitos, isenç5es e privil~gios que haviam 

sido concedidos anteriormente pelos republicanos< 3~>. 

Nesse período, a oposiçio republicana ficou bastante 

fr,gil. O jornal Rep~blica, no ano de 1892, deixou de 

circular por duas ocasi5es< 3~>. Por seu lado, 

Comdrcio, que desde o início ficara ao 

ex-conservadores e ex-liberais, assumia, cada 

causa dos federalistas, agora no poder. 

o Jornal do 

lado dos 

vez mais, a 

Em fevereiro de 1893, teve início no Rio Grande do 

Sul a Revoluçio Federalista. O Presidente do Estado de Santa 

Catarina, na ocasiio, declarou seu apoio ao governo de 

Floriano Peixoto, por~m, em abril daquele ano, rompeu 

oficialmente com o governo centra1< 3 •>. 

Em junho de 1893, a Justiça Federal de Santa Catarina 

condenou o Presidente do Estado, Tenente Machado, por ter 

ordenado a prisio e deportaçio ilegal do republicano 

Victorino de Paula Ramos. O Presidente foi, entio, afastado, 

assumindo em seu lugar o vice-presidente Elizeu Guilherme da 

Silva, que era abertamente, partid,rio da Revoluçio 

Federalista do Rio Grande do Su1< 3~> . 

A oposição ao governo federalista de Santa Catarina 

era formada pelos republicanos históricos, pelos 

funcion,rios federais e oficiais do ex~rcito . Estes, sob a 

chefia de Hercíl io Luz, formaram uma "gua1-da cívica" e 

atacaram e ocuparam o pal,cio do governo em Desterro, em 3i 

de julho de 1993< 3 •>. 

Floriano Peixoto, contraditoriamente, nio reconheceu 

o a t o d os "h e l- c i l i s t as " , r e s t i t u i n d o o g ove l- no p a l- a E l i z eu 

Guilherme da Silva . Este, tendo que viajar para o Rio de 

Janeiro, deixou no governo o segundo vice- Presidente do 
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Estado, C1-i st óvão também federalista 

mona 1- quis ta < 39 > . 

Quando, em setembro de 1893, eclodiu no Rio de 

Janeiro a Revolta da Armada, ~ qual se uniu a Revolução 

Federalista do Rio Grande do Sul, a situaçio política em 

Santa Catarina era francamente favorivel aos revoltosos; 

foi, portanto, oportuna a decisão dos revoltosos de 

estabelecer em Desterro a base militar e política do governo 

rebelde. Assim, em 14 de outubro de 1893 instalou-se, em 

Desten-o, o ·"Gove1-no Provisório da Reptlbl ica dos Estados 

Unidos do B1-asil"<"'•>. 

Todos esses acontecimentos, essas lutas, tiveram 

início com a Proclamação da Reptlblica, e o consequente 

1-emanej ament o de g1-upos no comando. Foram amplamente 

noticiados pelo jornal Reetlblica e Jornal do Comércio, que 

estamos analisando. Lendo-se estes jornais, o que 

transparece é a ausincia de personagens femininos. Somente 

os homens participam de todos esses embates. As mulheres, no 

entanto, aparecem nos jornais sob a forma de imagens. 

Nas piginas centrais do jornal, preenchendo espaços 

nas ediç5es dos dois jornais, figuraram intlmeras imagens 

femininas. Estas apareciam nas discuss5es intensas sobre a 

educação feminina, avanços do feminismo, modelos de mulher, 

sogras, fidelidade e inclusive, 

formas de misoginia. 

davam vazão a 

Pode-se inferir, dessa proliferaçio de imagens 

femininas, a importincia da honra familiar no interior dos 

embates partidirios. Nas lutas políticas, nas disputas pelo 

poder, os grupos familiares sempre estiveram presentes<"'~> 

e, neste caso, a honra da família era um elemento frigi], 

que podia desqualificar os grupos em disputa. Como as 

mulheres eram as principais referincias da honra familiar, 
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seu comportamento precisava ser, antes de tudo, observado e 

delimitado. 

Os anos de 1891 e 1892, principalmente nos dois 

jornais, foram férteis em imagens femininas. Dentre elas, 

podia-se destacar uma preocupaç~o muito grande com a 

fidelidade das mulheres . Assim, enquanto os federalistas e 

r~µb · canos disputavam acin-adamente o governo em Santa 

Catarina, e faziam e desfaziam concess5es e privilégios, 

também afi1-mavam que as mulhe1-es e.r..am t1-aidoras e não 

mereciam a confiança masculina. 

Os jornais Rep~blica, representando os republicanos, 

e o Jornal do Comércio, defendendo os federalistas, 

discordavam sobre quem deveria compor a administraç~o do 

Estado: no entanto, sobre as mulheres afirmavam 
----- --

imagens vinham sob a forma de provérbios, 

publicados no jornal Reptlblica de 1892 : 

como estes, 

ªHá coisas que u1a vez perdidas nunca 1ais se recuperai : na 1ulher a 
inocência e no h01e1 a confian'a neta•c••>. 

ªSenten,as de Sal01ão: 
A lágri1a sendo a expressão da fraqueza, é a for'ª da 1ulher·c4•> 

Ou este, publicado em 1893, no Jornal do Comércio: 

ªKulher for1osa - ou dada ou presun,osa•c4•> . 

Estes provérbios, delineando imagens femininas, são 

recorrentes . Jeam-Louis Flandrin, em O sexo e o Ocidente, no 

texto "A jovem nos antigos provérbios franceses", obse1-vou a 

imagem que a sociedade francesa antiga fazia da jovem ideal 

e bem educada<~s> . Mostra, no entanto, uma outra sociedade, 

com outras refer~ncias. Nestes provérbios, a associaç~o que 

se fazia era entre pudicícia e habilidade para o trabalho, 

por um lado, e, por outro, coqueteria, impudor e preguiça . 
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Nos provérbios dos jornais de Desterro, a assoc i açio era 

entre meiguice, fragilidade e amor, de um lado, e, de outro, 

vaidade, futilidade e traição. O que mais diferenciava os 

dois grupos de provérbios era a referincia ao trabalho das 

mulheres. O que os aproximava era que ambos falavam de 

mulheres idealizadas . 

Ainda, com relação às diferenças, era possível que a 

questão do trabalho da mulher nio fosse mais objeto da ação 

normativa dos provérbios nos jornais, embora pudesse estar 

presente na tradiçio camadas populares de 

Desterro/Florianópolis. Os jornais, por se dirigirem a uma 

classe social que pretendia demonstrar sua riqueza atrav~s 

da ociosidade ao menos na aparincia das mulheres 

reproduziam provérbios que l-espond iam muito mais às 

preocupaç5es da classe à qual se dirigiam . Daí porque, 

talvez, as referincias à virtude estarem ligadas à meiguice 

relacionadas à fragilidade e ao amor, enquanto que, no 

negativo, relacionavam mod~stia com seriedade e fidelidade . 

Estas imagens nio vinham apenas sob a forma de 

provérbios; nas piadas, as mulheres eram retratadas como 

infiéis, vaidosas, ignorantes. Mas a_p_r:_eocupaçiq P_J:j n_ç~l 

par_g _ · a ser com a fidelidade d g s mulhEffes . No jornal 

Reptlblica, piadas sugerindo a infidelidade feminina eram 

frequentes, como esta, de 1891: 

·o divórcio 

U. 1arido, querendo divorciar-se, vai ter COI u1 advogado e 
conta-lhe que, entre outras queixas, pode provar que a 1ulher se 
recusou u1a vez a abrir-lhe a porta . 

- É preciso ser justo, contudo, diz o advogado COI placidez: talvez 
não estivesse só ... !· ' 4 '>. 

-A fidelidade feminina parecia ser a g1-ande "vi1-tude" 

a ser exigida das mulheres, pois elas tendiam a ser 
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"b-aiç:oeiras", como dizia esta quadrinha, 
- =· __._ 

publicada no 

jornal Reptlblica, em 1892: 

"Lenda eslava 

Deus criou o ho1e1 e ficou satisfeito. 
Deus criou a 1ulher e sentiu-se re1ordido na sua santa consciência . 
E então disse : 
A 1ulher será vaidosa, incostante e pérfida . 
Enganará o h01e1 e o ho1e1 será infeliz. 
E para consolá-lo, criou o cio"« 4~>. 

Esses jornais estavam, 

ressuscitando imagens ativicas, 

remontava ao simbdlico e ao mítico, 

em tais matérias, 

de uma misoginia que 

os quais pertenciam à 

tradiç:io judaico-cristi . ~ preciso investigar as razões 

pelas quais, na formaçio social específica deste período, 

essas imagens retornaram com se 

de novos sentidos. Hisoginias antigas 

explicitavam-se na quadrinha que, também, o jornal Reptlblica 

publicou em 1893 : 

"Quando a Eva Deus criou 
do ho1e1 pra co1panheira 
e aquela 1ulher pecou 
ao 1undo a culpa pri1eira 
por seu pecado largou 
Por u1a 1Ulher então 
foi o 1undo de u1a vez 
arrastado à perdi~ão 
e se a pri1eira isto fez, 
o que as outras não farão1·c 4 •> . 

Quadrinhas, provérbios, piadas, falavam do perigo que 

o sexo feminino poderia representar. Seria uma mulher com 

uma sexualidade difícil de controlar? Hichel Foucault 

mostrou como as sociedades ocidentais modernas instalam, 

principalmente a partir do século XVIII, o dispositivo da 

sexualidade superpondo-se ao dispositivo da aliança, embora 

sem colocar este de lado. Ambos articulavam-se aos parceiros 

sexuais, porém de forma diferente. Pelo dispositivo de 
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aliança <casamento, transmissão de nome e herança), ficavam 

definidas as regras do que era proibido ou não, muitas vezes 

dadas pela doutrina eclesiistica. Ji o dispositivo da 

sexualidade tinha, como razão de ser, "o p1-olife-1·a1-, inovar, 

anexar, inventar, penetrar nos corpos de maneira cada vez 

mais detalhada, e controlar as populaç5es de modo cada vez 

mais global"<""'•>. 

No final do s~culo XVIII e início do s~culo XIX, 

apareceram na Europa uma s~rie de textos m~dicos que 

discutiam a masturbação, as doenç:as ven~reas, as pervers5es. 

Era o surgimento de uma medicina especialmente preocupada 

com o sexo . Buscava-se o controle do sexo e da 

fecundidade< 150 >. 

Atrav~s da família burguesa, a sexualidade, tanto da 

c1·iança quanto da mulher, foi primeiramente medicalizada. "A 

burguesia começou considerando que o seu prdprio sexo era 

coisa importante, frigil tesouro, segredo de conhecimento 

indispensivel" ces. >. Foi a mulher burguesa a primeira 

personagem a ser investida pelo dispositivo da sexualidade. 

A minuciosa medicalizaç:ão do corpo e do sexo da mulher 

bLu-guesa ei·a feita "em nome da l-esponsabi 1 idade que ela 

teria no que diz respeito à satlde de seus filhos, à solidez 

da instituição familiai- e à salvaç:ão da sociedade" 05•>. 

Colocou-se, na mulher burguesa, a responsabilidade 

por um dos fatores de auto-diferenciaç:ão que a burguesia 

criou para si, ou seja, a geraç:ão de uma prole plena de 

forç:a, vigor, satlde, enfim, de vida. Em Desterro, a 

preocupaç:ão com a sexualidade das mulheres da elite não 

parecia, entretanto, vincular-se apenas à busca de um 

distanciamento em relaç:ão às camadas populares, a uma 

legitimaç:ão da desigualdade . A preocupaç:ão com sua 

fidelidade parecia prender-se, em especial no final do 
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século XIX, 

elite . 

à redefinição das famílias que compunham a 

Essa elite de Desterro, ji vimos, estava, no final do 

século XIX, passando por um forte remanejamento. O declínio 

das atividades portu~rias e a queda no rendimento das 

exportaç5es da farinha ~e mandioca pressionavam os grupos 

que se destacavam nessa sociedade. 

O crescimento das ~reas de colonização alemã e 

italiana carreava, para a capital, recursos que podiam ser 

apropriados através dos cargos político-administrativos, os 

quais, apds a proclamação da Rep~blica, 

disputados pela elite política local . 

passaram a ser 

Tais cargos devem ter representado não somente 

influincia política, como alternativa de manutenção de 

rendas familiares; daí, talvez, a razão para, no final do 

século, acontecer esta acirrada disputa que se expressou em 

cis5es de grupos, como os ex-conservadores .e ex-libe1-ais que 

fo1-maram o "Partido União Federalista" e os t-epubl icanos do 

"Partido Repub 1 icano Cat a1- inense" . 

O que estamos supondo é que a modelação das famílias, 

o ressurgimento de imagens ativicas referentes à mulher, 1 
• 1 

podem ser explicadas por essa intensa mobilidade social que 

estava se processando, no final do século XIX e início do / 

XX. Na busca de influincias, de cargos, de vantagens, ªI 
desqualificação do concorrente também podia ser feita pela 

família, apontando-a como não condizente com a "moral e a 

civilização" . As mulheres, neste processo, eram um 

ponto-chave . A preocupação com a fidelidade das mulheres 

podia estar na pauta dos que pretendiam disputar os espaços, 

e, assim, manter posição numa elite que cada vez mais se 

afunilava. 



90 

A honra da família, sua permanincia ou ascensio aos 

grupos de comando, parecia depender do comportamento da 

mulher. Sua forma de se portar carregava as possibilidades, 

não da sobrevivincia pura e simples, mas da manutenção nos 

grupos de comando, ou a ascen~io a eles . 

A1· l et e Farge, no texto "Famílias, a Honra e o [ 

Sigilo", percebeu a importância da hon1·a fami l ia1· para a 1 

sobrevivincia das famílias nas camadas populares da Fran~a, , 
no s~culo XVIIr<e3 >_ Em Desterro, ~possível perceber , 

preocupa~ão com a honra, na elite, através da veicula~io d , 

numerosos textos, nos jornais, acusando a mulher d~ 

trai~oeira, infiel, vaidosa. Além disso, talvez estejam, ~ 

também, na preocupaçio com a honra, as raz5es para acusare1 

com tanta veemincia as mulhe1·es de "faladeiras". 

Apesar da vinculaçio, cada vez maior, da elite com a 

palavra escrita, isto nio a impedia de ser atingida pela 

circulação de fofocas, falatórios, suspeitas, as quais eram, 

de acordo com os jm·nais, divulgadas pelas mulheres 

"tagarelas" . Esta imagem foi muitas vezes composta com 

piadas, como esta, do Jornal do Comércio, de 1893: 

·u. a1igo pergunta a outro: 

- Por que razão Jesus, ao ressucitar, 1ostrou-se e1 pri1eiro lugar a 
u1a 1ulher? 

- Porque queria que a notícia se espalhasse depressa·cs4 >. 

Esta imagem da mulher faladeira nio constitui 

qualquer originalidade por parte dos jornais de Desterro: ~. 

na verdade, uma imagem recorrente. Esteve presente em v~rios 

momentos da história da relação dos gineros. Foi 

de formas diversas, em face de diferentes 

formulada 

fo1·maç5es 

históricas. Além disso, esteve nos jornais da cidade, em 

v~rias ocasi5es anteriores ~ crise do final do século XIX, 
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como neste texto de 1881 - publicado no Jornal do Comércio 

-, onde se delineava a imagem das tagarelas. 

·e..) 
As tagarelas 
são pouco agradáveis, fala• c010 papagaio de porta de venda, 
coohecn os ho1ens solteiros, casados que têt namoradas, os 
taboqueados e os que são noivos. 
são capazes de falar duas horas, sn dar lugar para seus 
interlocutores dar UI aparte. 
Serve1 be1 para pregoeiras de leilão . E1 casa, quando não falai, 
cant11, e algu1as até assoviai 1odinhas. Snpre tê1 o que contar, 
nbora sej11 fatos publicados n todas as gazetas da capital 
(. •• ) •USS>_ 

De maneira geral, as palavras das mulheres tim sid~ 

desqualificadas pelas institui~5es masculinas. As mulheres 

foram proibidas de falar na Igreja Catdlica . Seus serm5es só 

eram ouvidos quando produzidos por algum tipo de transe 

divino<s•>. O protestantismo, entre suas inovaç5es, concedeu 

alguma voz às mulheres, nos cultos. Assim mesmo, com muita 

relutincia, e de forma limitada<s~>. 

As conversas femininas eram consideradas tagarelices, 

dos homens que, controlando a diferentes das vozes 

escritura~ão oficial, tinham suas palavras registradas . 

Maria Odila Leite da Silva Dias mostrou como a "palavra 

falada era instrumento essencial do seu trato de sobreviver 

de mulheres analfabetas ( ... ) .. <::se> . Hichelle F'errot 

esc 1 areceu como a fa 1 a das mu 1 he1-es mantinha "toda uma t-ede 

de comunica~5es horizontais'' que, diferentemente daquela dos 

homens "apanhados pelas ,-edes do texto", escapava ao pode1· 

que modelava e normatizava<::s•>. 

As mulheres foram ensinadas a silenciar, sua conversa 

foi rebaixada e chamada de tagarelice, enquanto a dos homens 

era considerada s~ria e digna de ser ouvida. As mulheres 

mais bem educadas nem ousavam falar na presen~a dos 

homens< 6 • > . 
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O que se percebe é que, no final do século XX, esta 

pt-eocupac:ão com as "faladeiras" se acentua, possivelmente, 

em vista da preocupac:ão com as fofocas e comentirios que 

poderiam sugir a respeito da honra das mulheres . 

Refer~ncias acerca das murmurac:5es e intrigas sobre a 

"honra" feminina, nas tradic:5es populares e nas 

recomendac:5es da Igreja sempre estiveram presentes; porém, 

estas surgiam de forma pontual, diversa daquela dos jornais 

- em especial no final do século XIX - onde a proliferac:ão 

desses textos nos fazem deduzir que devia ter uma 

import~ncia muito grande, naquele momento, o comportamento 

feminino . 

Ao folhear os jornais do final do século XIX, é 

possível sentir uma certa agressão, uma tentativa de 

intimidac:ão em relac:ão às mulheres e, principalmente, no que 

diz ,-espeito à sua "honra" . 

Machado de Assis, em Memórias Póstumas de Bris Cubas, 

retratando a sociedade carioca do final do século XIX, 

desct-eveu o medo da opinião pública, a respeito da "honra" 

da esposa, sentido pelo personagem Lobo Neves . O autor 

definia a opinião pública como ''( . . . > esse tribunal an8nimo 

e invisível, em que cada membro acusa e julga( . .. ) que lhe 

arrastar ia a vida por todas as ruas < . .. >" < •s. >. 

Esse "tribunal an8nimo" era tão preocupado com a 

"hem-a" feminina pot-que vinculava esta à hom-a do mat-ido e 

da família toda. Em Desterro, no final do século, a deshonra 

podia trazer, além da vergonha costumeira, a perda de 

prestígio político, a impossibilidade de se manter nos 

grupos de comando ou de ascender a eles . 

Era necessirio que o comportamento feminino não desse 

margem a qualquer comentirio, que as mulheres não se 

tornassem "faladas", pois, se fossem alvo de "murmurac:ões", 
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a "honra" das famílias estaria in-emediavelmente pe1-dida, 

assim como estariam em perigo as aspiraç:5es de ascenç:ão 

social e a permanincia nos grupos de comando dessa 

sociedade . 

Obviamente, não eram somente os c omp 01- t amen tos 

femininos que colocaram em risco a família. Os do marido e 

dos filhos tamb~m estavam em questão, por~m não com a 

importinci~ daqueles das mulheres. Al~m disso, era para os 

atos femininos que os jornais alertavam, 

femininas que divulgavam . 

eram as imagens 

Para todo um grupo de funcionários pdblicos que 

disputavam cargos do segundo escalão para baixo, a deshonra 

podia significar a perda de certos privil~gios que os fariam 

manter os postos, apesar dos embates entre as facções em 

disputa. em geral, tais funcionários os que 

escreviam e os que mais liam os jornais. Para eles, suas 

esposas e demais leitores, 

ale1-tava: 

o Jornal Rep~blica, de 1891, 

·eonfii tua boca aos ventos, mas nio confies teu cora,io às 
1ulheres, porque a onda é 1enos pérfida que a pro1essa de u1a 
1ulher. 

Frases como esta, atribuída a Cícero, a Salomão ou a 

outro "sábio" compunham, com o "apoio dos 

mestres", imagens femininas nas quais se denunciava a 

dificuldade de controlar as mulheres. Estes textos indicavam 

1 igaç:Ões enti-e "natun~za" e "mulhe1-". Dita l igaç:ão podia 

justificar a dificuldade de 

mulheres . 

entender e controlar as 

Foram frequentes as referincias a animais, plantas, 

astros, atmosfera, enfim, aos elementos da natureza, em 

relação às mulheres, como nesta frase, publicada no Jornal 

do Comércio, em 1891 : 



·o sol e a 1ulher parecei ter dividido entre si o i1pério do 1undo -
um nos dá os dias, a outra os etbeleza e os a1eniza·<••>. 
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A relação entre mulher e natureza tem sido discutida 

pela Antropologia . Representa um tema recorrente nas várias 

sociedades estudadas, e é justificada por uma suposta maior 

proximidade entre a mulher e a natureza, em vista das 

funç6es maternais<•~>. Nio se pretende, neste trabalho, 

explicar a razão dessa relação, e sim mostrar como os 

jornais de Desterro apropriavam-se do tema e o reproduziam, 

como nesta frase, também do Jornal do Comércio, de 1891: 

·As flores e as 1ulheres enfeitai e guarnecei a terra·<•5 >. 

As mulhei-es que "enfeitam" não podei-iam ser as mesmas 

que eram lavadeiras, vendedoras, costureiras, agricultoras, 

prostitutas. Que faziam farinha e salgavam o peixe. Tais 

imagens deviam referir-se àquelas destinadas a demonstrar a 

distinção fami 1 iai-. Essa distinção tornava-se, 

possivelmente, mais importante para o pequeno funcionário 

p~blico, que tentava garantir sua ascenção ou permanincia 

nas proximidades das elites políticas. Para estes, junto com 

a distinção, era preciso fazer visitas, conversar, aparentar 

uma largueza de recursos que não possuíam, tal como já se 

queixava o autor d o ar t i g o d o ... J~o .... 1 ...... - n ....... a .... l.__d._.o _ __.c ..... o ...... m .... é .... 1_-c_j,_p , 

1880 ( •• ) . 

em 

Nos textos dos jornais, as imagens femininas são dê 

Não possuem classe social, 

cultura específica . Talvez, 

mulher e natureza, elas 

divididas em boas ou más. 

por isso, 

estejam, 

nessa relação entre 

maniqueisticamente, 

No poema publicado em 1891, no 

jornal Reptlblica, 

más : 

elas eram retratadas como eminentemente 



ffulher que 1onstro és tu, tre1endo, horrível! 
Cobra, víbora, hiena ardida, fera! 
Cavilosa e falaz COio a pantera! 
COio te cha1a1 anjo7 Isto é possível? 
(. .. )"C67'>. 
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Muitos dos textos relacionando, de forma maniqueísta, 

mulher e natureza, representavam a divulgação de discuss5es 

que estavam se processando na Europa. Por exemplo: em 1892, 

o jornal Reptlblica publicou as opini5es de Cesare Lombroso 

sobre as mulheres. Num dos textos, o articulista comenta que 

Lombroso afirmava que as mulheres teriam menor sensibilidade 

à dor física, embora pudessem demonstrar, 

maiores "manifestaç5es exte1-nas de do1-" <.r.•>. No outl-o texto, 

o articulista info1-mava que Lomb1-oso "é de opinião que a 

mulhe1- é mentirosa po1- natLu-eza" <.r.•>. 

Mencionadas afirmaç5es faziam parte de uma questão 

mais ampla, ligada ao evolucionismo, na qual Lombroso 

tentava demonstrar os virias estigios da evolução dos seres 

humanos, através de características físicas. Neles, as 

mulheres estavam sempre num patamar inferior ao dos 

homens<?"•>. E, assim como tal "evolucionismo" foi um dos 

carros-chefe da justificativa do neo-colonialismo do século 

XIX e da legitimação de diferenças, servia, no caso da 

discussão de Lombroso sobre as mulheres, para operar também 

uma divisão sexual da riqueza social . 

Pertencendo a um estigio inferior, por estarem presas 

ao trabalho de reprodução, as mulheres não estariam aptas ao 

exercício do comando político e/ou econômico . Sua 1 igaçã_o 

com a natureza tornava-as seres perigosos, 

controlar. Como na frase publicada pelo Jornal do Comércio, 

em 1891 : 



·o cora~ão das 1ulheres é co10 esses países desconhecidos, que se 
aborda sem se poder penetrar•cri> . 
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Numa extensão da ligação entre a mulher e a natureza, 

muitos textos reivindicavam das mulheres beleza e juventude 

eterna. Associando mulher e flor, mulher e beleza que 

"enfeita e guarnece a te1-ra", os articulistas pareciam ter 

dificuldades para entender as mulheres de carne e osso que 

envelheciam, e que nem sempre eram belas. Nos jornais, as 

mulheres idosas eram ridicularizadas. A imagem delas era a 

de velhas, que procuravam esconder a idade e tentavam 

parecer jovens. que transparecia nestas frases, 

publicadas em 1893 no jornal Reptlblica : 

·e ... ) as 1ulheres tê1 se1pre trinta ou sessenta anos . Para o genero 
feminino, os quarenta anos não existe1•cre>. 

•tfú1ia - 1ulher velha be1 conservada·cra> . 

A agressão, no caso, não se dirigia somente à mulher, 

mas à velhice, de maneira geral . ~possível que, junto com 

a fidelidade, a elegincia e a educação, a beleza e juventude 

da esposa fossem, também, símbolos de distinção que se 

prestavam a diferenciaç5es nas lutas no interior da elite 

social. Por outro lado, toda essa refer~ncia às mulheres e à 

natureza podia significar desejo de continuidade, diante da 

instabilidade que a sociedade local estava vivendo; 

pensar que, apesar de todas as mudanças econ8micas, 

afinal, 

sociais 

e políticas, as mulheres, como a natureza, permaneceriam as 

mesmas, podia ser alentador . 

Convém lembrai-, ainda, que as idéias republicanas , 

inspiradas no positivismo, destinavam, preferencialmente, 

para as mulheres, o tradicional papel de mãe e de esposa, de 

"gua1-diã do la1-"< 7 ~> . A política, a cidadania e a igualdade 
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eram destinadas aos homens, as mulheres deveriam permanecer 

em "seus lugares", na esfe1·a do privado. 

é possível que os articulistas dos jornais temessem 

que as mulheres não aceitassem voluntariamente tais pap~is . 

Elas eram apresentadas como potencialmente destruidoras< 7 e> . 

E1·a, então, necessário mostra1·-lhes que a "natureza" já lhes 

ditara funç5es determinadas, e que, portanto, não lhes 

restava out~a alternativa senão obedecer. Como, no entanto, 

elas pareciam esquecer, o jornal República lembrava-lhes em 

nota de 1892: 

·A toda hora, é 1ister le1brar a u1a 1enina que ela é destinada a 
fazer a felicidade de UI ho1e1. Seu gênero de educa~ão deve 
consistir e1 lhe fazer conhecer os 1eios e lhe inspirar o gosto de 
conseguir esse fi1, fazendo repousar nisso toda sua glória•< 7•>. 

Notas, comentários, artigos, piadas, foram frequentes 

sobre como deveriam ser as mulheres, e como se deveria 

educá-las para que elas exercessem a contento os pap~is a 

elas destinados . 

Uma s~rie de artigos, publicados no jornal República 

entre novembro e dezembro de 1891, de autoria de Ed . 

Schutel, jornalista local, dá o tom das preocupaç5es com a 

educação das mulheres, e de certa forma sintetiza toda a 

discussio que se reproduzia nos jornais a esse respeito. 

Nos artigos, o autor, embora se dirigisse a todos os 

pais, direcionava o assunto, na verdade, apenas aos que 

tinham recursos e que pretendiam destinar suas filhas à 

carreira do casamento. Isto fica claro, quando aconselha as 

mães a ensinai· às filhas os afaze1·es do la1·, "embora não 

tenham de o praticar"< 77 >_ 

No primeiro dos artigos, o autor esclarecia como 

deveria ser a educação das mulheres, em função de sua 

"natureza". Assegu1·ava, então, que a mulhe1· tinha que vivei· 
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sempn:~ sujeita e dependente, "bem cedo acostumá-la pois é 

preciso - à sujeição e à dependincia'' . Para tanto, é preciso 

educá-las, é preciso torná- las dignas dos homens, pois a 

mulhe1- "em tudo carece do auxílio e do apoio do homem" <7 •> . 

Informava que as meninas "são muito sensíveis aos 

adornos e enfeites'', e que é preciso conti-las. ~ preciso 

acostumá-la a "t1-ocar, frequentemente, os brinquedos pelo 

b-abalho", ' 'sem mu1-mu1-a1-", pois assim "ela se cria1-á dócil, 

e a docilidade é um tesouro de inestimável valia, para quem 

toda a vida tem de viver sujeita" . O autor ainda 

ac1-escent ava que "ag1-adar é um deve1- para a mu 1 her" < ,... > . 

A respeito do que ensinar às filhas, o autor pedia 

que os pais não se deixassem '' iludir pelo que vulgarmente 

por aí chamam uma educação b1-ilhante", que mais "vale uma 

educaçio sólida e moral, baseada sobre os princípios da 

religião, da razão e da virtude''. Sugeria, então, que se 

ensinasse costura, e que o principal brinquedo "é e se1-á 

semp1-e a boneca"<••>. 

Considerava, ainda, Ed . Schutel, que era preciso 

"ensinar-lhes também a1-tes ag1-adáveis". E quais seriam estas 

"a1-tes ag1-adáveis", no entender do auto1-? Eram o desenho e a 

música. O autor sugeria que desenvolver esses talentos 

l-ecreat i vos ser ia útil, pois podiam, "prendendo o mar ido em 

casa, oferecer-lhe, nela, o encanto que ele poderá buscar 

fora, com l-isco, talvez, da paz da família". Como se 

percebe, além de esposa e mãe, a mulher deve exercer o papel 

de "1-ec1-eado1-a" do marido, de aco1-do com o autor, pois, caso 

contrário ... <•~>. 

Mas não são somente desenho e música as artes que 

deviam ser ensinadas às filhas, de acordo com o autor. Ele 

lembra que não se devia deixar a mulher na ignor~ncia, 

"dai-lhes uma idéia do globo que habitam; falai-lhes 

sobretudo de Deus e dos destinos da humanidade; ensinai-lhes 
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ati um bocado de filosofia prática, que lhes inspire 

1·esignaç:ão"<••>. Temos aí entáo, out1·as disciplinas: 

Geografia, Religião, Filosofia . Não qualquer filosofia, mas 

aquela que ensine a resignar-se . 

O aut 01· esc 1 arec ia que: "a inst 1·uç:ão não pode ser 

para a mu 1 her senão objeto secundá1- io" pois, caso contrário, 

"desvia-a da sua verdadei1·a missão pa1-a que ela foi criada" . 

Ele não inlormava qual a verdadeira missão, sup5e que o 

leitor saiba. Has concluía que "as mulheres não nasceram 

para sábias" . Pois o trabalho sério, as vigílias, "são 

fatais aos encantos de tão mimosa criatura''. Has alertava 

que não se devia deixá-las na ignorincia, em especial na 

ignorincia sobre a moral . Aqui, denotava-se a preocupaç:ão 

com a suposta existincia de uma natureza pérfida na mulher. 

O autor aconselhava que se ensinasse às mulheres ''a 

desconfiarem de si p1-óp1·ias" <•3 >. 

Sugeria que, ao ensinar as meninas, se adotasse um 

mitodo que, de acordo com ele, era mais aceito por elas - o 

ensino através de histórias exemplares. Essas histórias 

apareciam, com frequincia, nos jornais. Além disso, 

aconselhava a proibição da leitura de muitos romances<•~>. 

Pedia que os pais ensinassem as filhas a amar a 

religião, e que, sobre instruç:ão científica, pouco já 

bastava . Has, alertava, "amor às ciincias á1- idas e abstt-atas 

- se descobrirdes nelas o primeiro germem desta peçonha 

sufocai-o depressa, antes que o mal não tenha cura. Abaixo 

de uma mulher varonil e guerreira, não conheço senão um 

homem mulherengo, e abaixo de uma mulher sábia e literata, 

nada"<&U5>. 

Como vemos, na escala de valores do autor, uma mulher 

sábia e literata ocupava o degrau mais baixo. o que 

pensariam as mulheres de seu tempo que tivessem aspiraç5es 

literárias, que gostassem de escrever poesias ou contos, 



romances, etc .. . ? Com elas, o autor não tinha piedade . Dizia 

que uma mulher literata é o flagelo de seu marido'', e 

a crescentava que tal coisa não era .. missão da mulhe1-", e que 

isso era "aben-ar a natLu-eza" . Pois as mulheres que 

abandonam tudo para escrever, a ~nica coisa que conseguiam 

e1-a "tornarem-se 1-idículas; renunciam à glória de fazer a 

felicidade de seus ma1-idos, cria1- e educar seus filhos"<et<f>>. 

Que u~a mulher fizesse versos ou escrevesse al g uc~ -

1 inhas como "passatempo", o auto1- até admitia, "não vejo 

nisto um grande mal, mas que aspire ao título de letradas, 

( . . _)não compreendo''. O autor, então, concluiu esta séri e 

de artigos, praguejando contra as tais letradas : 

·A 1issão da 1ulher é nobre, elevada e subli1e, e1 nada inferior à 
do ho1e1. Preencha-a ela leal e escrupulosa1ente, e terá direito à 
reco1pensa de Deus no céu, e à esti1a e veneração dos 1ortais na 
terra . Has, se quiser erguer-se aci1a de seu destino, caia abaixo 
dele· <•"> . 

Apar e ntemente, toda essa agressão às letradas fazia 

efeito. Delminda da Silveira, po1- exemp 1 o, publicou seus 

poemas somente em 1908, embora seu primeiro texto remonte a 

1995<ee> . Não deveria ser ficil, para as mulheres da época, 

ousa1- "e1-guer-se acima de seu destino", assumindo-se como 

letrada . 

O que o autor Ed . Schutel desejava era a delimitaçã~ 

rígida das esferas privada e p~blica : a mulher reinaria n a 

primeira e os homens na segunda. Este desejo de fixar o 

lugar da mulher foi explicitado em in~meros textos . 

muitos deles, o papel das mães como educadoras dos f i lhos 

ETa sa lientado . Num artigo de 1892, o joi-nal 

a pon tava que : 

·o ho1e1 é 1uito ocupado e a educação de seus filhos ele entrega 
aos cuidados de 1estres. 

R ep úb..liJ:..a 



A 1ãe, poré1, cujo cora,ão a torna 1ais inquieta e previdente, tira 
de seus afetos a autoridade e a for'ª para dese111enhar-se de tio 
i1portante tarefa. ( ... )·<•9 >. 

Tal referincia às mães como educadoras, 
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ao 

"coração" mat e1·no, não era novidade nos jornais locais; \ 

porim, o que se percebe neste momento, apds a proclamação da 

Reptlblica, i a proliferação destes textos que enfatizam a 1 

determinação das funç:5es femininas, e que atribuem às mães a 
,' 

tarefa da educação. - 1> ..:;;., -o-~ ô r~~" \ \:h..<..d.s ~l..A )?º'-"''º' (. ,.,_;_...._ 
_! , l ' -r: - V <--' \'-ci ' \~»JUX7 ( t,\' ' (\(_ -!; _,\r.,1.- u .::'" '\.: -

~ possível que essa infase na tarefa materna de 

educadora dos filhos estivesse vinculada ao p1·ojeto 

1·epubl icano de "atual i:zar o Brasil" e fazê-lo ingressa1· no 

"século civilizado"<••>. Tal tarefa p1·ecisava contar com o 

auxílio das mulheres. No Jornal do Comércio e no jornal 

Rgp~blica, v~rios textos reivindicavam educação para as 

mulheres, para que estas pudessem colaborar na tarefa de 

educar os homens. ~ o que podemos deduzir de textos como 

estes, respectivamente de 1892 e 1893, publicados no Jornal 

do Comércio: 

·As 1ulheres governai-nos. 
Pois então procur!IOS torná-las perfeitas, porque, quanto 1ais luzes 
elas tiverem, tanto ois esclarecidos seremos nós, os h01ens. Da 
cultura de seu espírito depende nossa sabedoria, e é por interlédio 
de 1ulher que a natureza escreve no cora,ão do h1111e1•< 91 >. 

·u1a boa lie vale cem 1estres. Na fa1ília, ela é o i1ã de todos os 
cora,ões, a estrela polar de todos os olhos, Constante1ente é ela 
i1itada, e a i1ita,ão é co1parada por Bacon a UI 1undo de 
preceitos•ces>. 

A ênfase na educação estava no p1·ograma dos 

republicanos, candidatos em Santa Catarina à Assembléia 

Constituinte do Estado<• 3 >; no entanto, as lutas políticas 

em que esteve empenhada a elite local impediu qualquer 

realização efetiva nesse campo, antes de 1894. Por outro 

lado, os federalistas, quando ocuparam o poder, tambim não 
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conseguiram implementar 

Portanto, as quest5es 

qualquer ação 

envolvendo 
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neste sentido . 

a e, 

especialmente, a educação feminina, 

dos jornais. 

não saíram das páginas 

Assim, foi desta forma, ou s'ja, delineada como 

imagem, que se concretizou a participação feminina nas 

disputas que antecederam a instalaçio do ''Governo Provisdrio 

da Repúbliia dos Estados Unidos do Brasil'', em Desterro. No 

entanto - convim destacar uma vez instalado o novo 

governo, tais imagens tornaram-se menos frequentes. Nessa 

ocasiio, o jornal República saiu de circulação, permanecendo 

o Jornal do Comércio. 

O Jornal do Comércio nio era o único que apoiava a 

Revolução Federalista. O jornal O Estado era o periódico 

oficial do Partido Republicano Federalista<•~>. 

Durante o período que durou o ''Governo Provisório da 

República dos Estados Unidos do Brasil'', os federalistas 

fizeram um amplo remaneja~ento no pessoal administrativo. 

Demitiram inúmeros funcionários federais que haviam 

abandonado os cargos<•e>. Entre os próprios federalistas a 

situação não ficou calma. Disputas entre as lideranças 

gaúchas, paranaenses e catarinenses levaram a inúmeros 

remanejamentos administrativos . 

Nesse período, aparentemente as mulheres estiveram 

afastadas do palco dos acontecimentos políticos e militares 

que envolveram a cidade de Desterro. Estariam reclusas na 

esfera do privado? A verdade i que nem mesmo suas imagens 

eram divulgadas nas páginas internas dos jornais. Em tal 

momento, os periódicos eram a própria expressão da esfera 

pública; não lhes sobrava, portanto, qualquer espaço para a 

esfera privada. 
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Apesar disso, algumas referincias às mulheres, nos 

jornais, podem ser constatadas na historiografia local. 

Carlos Humberto Correia, em Hilitares e civis num goyerno 

sem rumo, ao descrever os festejos de recepçio a Gumercindo 

Saraiva, chefe federalista do Rio Grande do Sul, relata que 

o jornal O Estado noticiara as saudaç5es feitas pelas 

"gentilíssimas Hermínia Veiga e Judith Pires" ao 

"proto-he1-ói da Revolução Rio-Grandense". Narra, ainda, que 

o chefe federalista recebeu intlmeros ramalhetes de flores 

das moças da sociedade<••>. 

O chefe revolucion~rio da Revolta da Armada, 

Almirante Custódio de Hello, tamb~m foi alvo de homenagens, 

quando esteve em Desterro. Na ocasião o jornal O Estado 

publicou uma poesia escrita em sua homenagem por Maria 

Vieira Caldas, esposa do Desembargador Vieira Caldas<•~>. 

Como podemos observar, nesta luta, aparentemente, o lugar 

das mulheres e1-a o de reve1-enciar os "heróis". 

Mas a revolução não se fez somente de festas. A 

contra-ofensiva de Floriano Peixoto foi violenta e contou 

com o apoio das lideranças republicanas. A 17 de abril de 

1894, a esquadra legalista conseguiu derrotar e desalojar os 

federalistas de Desterro. 

Para governar o Estado de Santa Catarina, foi 

enviado, a 19 de abril de 1894, o Delegado do Governo 

Federal, Coronel Ant8nio Moreira C~sar. Em Desterro, este 

govenador fez intlmeras pris5es e fuzilamentos sumirios. 

Desterro viveu, então, dias de terror. Intlmeros componentes 

da antiga elite foram fuzilados, degolados ou atirados ao 

mar <•e>. 

Sob o governo de Moreira C~sar foi, tamb~m, 

restaurada a Constituinte Estadual de 1891 e marcadas 

eleiç5es para governador e vice, bem como para os cargos 

legislativos. O Partido Republicano Catarinense 



reorganizou-se, agrupando, de acordo com 

"republicanos histói-icos e i-epresentantes 
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Jali Heirinho, 

da classe média 

urbana em que se incluíam militares graduados, funcionários 

ptlblicos, comerciantes, 

representantes i-ui-ais"<••>. 

para governador, Hercílio 

Pol~doro Olavo Sio Thiago. 

pi-of i ssionai s 

Nas eleições, 

Luz, e para 

1 ibei-ais e 

fon\m eleitos: 

vice-governador 

Com ~ derrota dos federalistas, o Jornal do Comércio 

deixou de circular; o jornal Reptlblica voltou a ser 

publicado, tornando-se o Órgio oficial do governo: publicava 

nomeações, exonerações, discursos, etc ... 

Ainda durante o período em que governava o Coronel 

Ant8nio Horeira César, foi proposta a mudança do nome da 

capital de Desterro para Florianópolis. Oswaldo Rodrigues 

Cabral suge1-e que a idéia foi aceita po1- todos po1-que "os 

~arabineiros do Coronel Horeira César ainda andavam por 

aqui''. Neste caso, ninguém teria coragem de discordar da 

mudança do nome<~••>. 

No início do governo de Hercílio Luz foi sancionado o 

novo nome da Capital. Durante seu governo, Hercílio Luz 

tentou, também, recuperar as finanças do Estado, que se 

desorganizaram frente às turbulincias dos anos anteriores. 

Preocupou-se com a remodelaçio da capital e tentou recuperar 

o porto de Florianópolis, promovendo obras de desobstruçio 

da barra. Promoveu, também, reformas administrativas 

tentando promover a modernizaçio da administraçio 

pÜbl ica < ~·~ >. 

Neste período de governo de Hercílio Luz - 1894 a 

1898 -, a antiga elite política - aqueles que nio haviam 

sucumbido ao extermínio promovido pelo Coronel Ant8nio 

Horeira César ficou totalmente afastada da direçio 

política local. Somente em 1902 foi realizada o uniio entre 

os ex-federalistas e os republicanos, com o retorno de 
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muitos daqueles componentes da antiga elite aos cargos 

ptlblicos. 

O fim da Revolução Federalista e o retorno dos 

republicanos ao poder não significou o reaparecimento das 

imagens femininas nos jornais. Embora ati fossem publicadas 

algumas delas, estas eram pontuais, e não apareciam mais com 

a virulincia dos anos anteriores à Revoluçio . 

No entanto, a preocupação com a educaç~o. em especial 

a das mulheres, que constava das piginas dos jornais, foi 

implementada . Em 1897<~•e>, por exemplo, foi criada a Escola 

Modelo e, em janeiro de 1898, inaugurou-se o Coligia Coraçio 

de Jesus, dirigido pelas Irmãs da Congregaçio da Divina 

Providincia, oriundas de H~nster, na Alemanha. Este Coligia 

era particular, e destinava-se às filhas da elite. Afluíram 

para este estabelecimento, não só moças da elite local, como 

as de outras localidades do Estado<~•3 >_ 

Naquela mesma data, 

seguinte antlncio: 

·colégio Cora~io de Jesus 

Das ir1is da Providência Divina 
Escola do sexo fe1inino. 

o jornal Reptlblica publicava o 

Além de ensino pri1ário, bem profundo e COIPleto, o secundário 
conterá as 1atérias seguintes: Doutrina Cristã, História Sagrada, 
línguas portuguesa, ale1ã, francesa, Aritmética, História do Brasil, 
História Universal, Geografia, Física, História Natural, Desenho, 
conta e trabalhos de 1ão•< 1• 4 >. 

A infase em disciplinas humanistas e os ''trabalhos 

de mão'' ensinados no Coligio Coração de Jesus demonstram 

que, como nos demais coligias, escolas normais e primirias, 

pretendia-se privilegiar a construção da boa esposa e 

dona-de-casa. A profissão alternativa que estes coligias 

ofereciam era a de professora, a qual, no entanto, podia ser 

considerada uma extensão das funç5es maternas . 
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Convém lembrar que, para os rapazes, também nio havia 

muitas alternativas educacionais na cidade . Era comum os 

filhos das famílias com algumas posses irem estudar em 

centros maiores, como o Rio de Janeiro. 

A educação das mulheres que, durante o final do 

seculo XIX, nos jornais, era reivindicada para a construção 

das mies, responsáveis pela educação dos filhos, parece 

mudar de enfoque por volta de 1901. Não mais no jornal 

Reptlblica, mas no jornal O Dia, sugeria-se que as 

deveriam ser educadas para brilhar nos sal5es da 

mulheres 

sociedade . 

Neste artigo, o articulista falava do marasmo e da monotonia 

da vida social de Floriandpolis. Lembrava que, apesar de os 

clubes "bailantes", como o "12 de agosto" e o "16 de abril", 

reuni1-em o que há de "mais seleto, de mais belo, de mais 

educado em nossa elite", limitavam-se a festas enfadonhas e 

"con-iqueiros bailes". Sugeria, então, que as moç:as se 

1-eunissem e promovessem "soirée musical ou liteníi-io" . Ele 

desejaria ''que as moças, por si mesmas, procurem essa luz e 

esse espaço, que floresçam, perfumando os nosso sal5es, e 

que abram as asas cantando pela nossa sociedade afora! 

( ... )"<i•l5>. 

O que mudava em Floriandpolis? Será que as mulheres, 

como donas-de-casa e mães, não eram mais refer~ncias de 

distinção familiar na elite local? 

Na elite de Floriandpolis, novos remanejamentos 

ocorreram em 1900 com a divisão dentro do prdprio Partido 

Republicano Catarinense, 

legislativas . Esta cisio 

Hercílio Luz . 

poi- ocasiio 

foi chefiada pelo 

das eleições 

ex-govei-nador 

Durante as eleiç5es, o jornal Reptlblica, até aquela 

data "61-gio do Partido Republicano", passou a ataca1- o 

governador da época, Felippe Schmidt. Este governador 

fundou, nessa ocasião, o jornal O Dia, que passou a fazer a 
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defesa de seu grupo e de seu governo contra os liderados por 

Hercílio Luz, que controlavam o jornal Rep~blica<~e6 > . 

Na apuração das eleiç5es, os dois jornais publicaram 

resultados diferentes . Por fim, vários federalistas 

herci 1 istas foi-am "depurados". Este resultado aprofundou a 

cisão do Partido Republicano e provocou a aproximaçio entre 

federalistas e hercilistas<~e7 > . 

A reunificaçio do partido ocorreu no governo Lauro 

entre 1902 e 1906 conciliando as várias facç5es, 

inclusive os federalistas. 

no Republicano tirou de 

circulaçio, em 1903, o jornal Rep~blica, s6 retornando este 

peri6dico em 1918, quando Hercílio Luz voltou novamente a 

ser governador do Estado<~ea>. No período entre 1901 e 1918 

ficou circulando, como per6dico oficial do Partido 

Republicano e do governo, o jornal O Dia . Nas páginas desse 

peri6dico eram publicados os atos do governo . Era diário, e 

possuía, inicialmente, um formato 34 cm por 47 cm, cresc endo 

em tamanho, mais tarde, para 43 cm por 60 cm<~e•> . 

Às páginas internas do jornal o Dia 

novamente as imagens femininas, embora com menos virulincia 

do que no pei-íodo anterior à Revolução Federalista. 

Novamente discutiu-se a fidelidade feminina, o feminismo, o 

casamento para as mulheres, as sogras e, at~ mesmo, 

express5es de misoginia, como nestas frases de 1903 : 

•é lavrar no 1ar e se1ear na areia o fundar esperan,as no cora,ão 
da 1ulher"< 11•> . 

·A instru,ão torna os ho1ens geral1ente atáveis; as 1ulheres, 
nunca·cuo . 

No entanto, alguma mudança pode ser 

publicaçio destas frases: elas já não vim mais 

na 
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por "sábios", como Cícero ou Salomio, ta 1 como se 

apresentavam no s~culo XIX os v~rios provérbios referentes 

às mulheres. Algumas frases vinham, agora, inclusive sob o 

título "'Que conceitos!" Significa1-ia uma modificação nas 

imagens femininas? Ao invés de l-epresentar a "ve1-dade 

eterna" do provérbios seriam apenas "conceitos"? Podiam 

estar sugerindo que se constituiam num exagero, como nesta 

nota de 1901 : 

·aue conceitos! 

A franqueza nas 1ulheres nio pode ser senão Ulil contradi,io. 
Nas fileiras dos h01ens desgra,ados, podei-se classificar aqueles 
que tivera• a sorte de casar COI u1a 1ulher 1á•« 11a>. 

Apesar das mudanças, as imagens femininas publicadas 

em muito se assemelhavam àquelas divulgadas entre 1890 e 

1893. É possível que os novos remanejamentos na elite 

local, com a cisão do Partido Republicano e o retorno à 

política dos antigos federalistas, estivesse 

provocando esse ressurgimento de imagens. 

Novamente as famílias que compunham a elite local 

estavam em disputa, embora não mais com aquela violincia: 

então, mais uma vez as mulheres tornavam-se o ponto 

principal da honra familiar . Talvez, por isso, suas imagens 

idalizadas voltassem a circular . 

Em 1902, por exemplo, o jornal O Dia publicava um 

texto de autoria de Victor Hugo, 

enaltecida por suas funç5es no lar: 

onde a mulher 

·A 1Ulher é a hu1anidade vista pelo seu lado tranquilo: a 1ulher é o 
lar, é a casa, é o centro de todos os pensa1entos suaves . É o 
eterno conselho de u1a voz inocente, no 1eio de tudo o que nos 
envolve, nos irrita e nos arrasta. C . . . )« 11•>. 

era 

Publicaç5es de textos como este, definindo o lar como 

o lugar da mulher, mostram que a restriçio desta aos papéis 
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familiares continuava sendo uma referincia para a distinção 

das famílias que participavam das disputas locais . 

Nas piginas do jornal O Dia retornaram, embora não 

com a intensidade do período anterior a Revolução 

Federalista, as imagens das mulheres como faladeiras e até 

como sogras megeras, que mereciam pancadas. ~ o que podemos 

observar nestes exemplos, respectivamente de 1902 e 1903 : 

·Ho júri. 

- Acusado: porque bateu tanto e11 sua 1Ulher1 
- foi por engano, senhor juiz, eu pensava que era 1inha sogra . . . 

Absolvido por unani1idade·caa4 >. 

·No 1ercado: 

Passa X co1sua1ulher . 

- ó patrão, co1pre-1e estas gralhas. 

- Deus li! livre! já tenho duas e1 casa. 

A 1ulher: 

- Para que és 1entiroso1 Que gralhas te1os nós e11 casa? 

- É boa! Tu e tua .ãe•caas>. 

O declínio do comércio e do t ranspo1-t e de 

mercadorias, que se acentuou apds a Revolução Federalista, 

deve ter tornado ainda mais disputados os cargos p~blicos . 

Por algum tempo os republicanos mantiveram um certo consenso 

na divisão de tais cargos, direitos e p1-ivi legiados, 

possíveis de se obterem através do governo estadual . Porém, 

com a cisão dos ,-epubl icanos o dos 

ex-federalistas, a disputa tornou-se mais tensa. Dai, 

talvez, o retorno das diversas imagens femininas, em função 

da quais era possível medir a distinção das famílias . 
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No entanto, novas formas de distinção passaram a ter 

import~ncia no jogo político. O jornal O Dia inaugurou em 

1903 uma coluna chamada "Salão Azul" onde eram publicadas 

notícias de anivers~rios, casamentos, batizados e 

participaç5es das mulheres em clubes culturais e associaç5es 

beneficientes. Ao que perece, j~ não bastava que as mulheres 

desempenhassem seus papéis de esposa e mãe; era preciso ter 

seus nomes publicados no jornal, no desempenho dessas 

funç5es e, ainda, irradiando sua generosidade e cultura 

"pela nossa sociedade afora". Os jornais da época, além de 

divulgarem imagens idealizadas, passavam a exigir, para as 

mulheres, uma educação que as fizesse "br i 1 ha,-" na 

sociedade. Eram outros os tempos . ... 
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CAPÍTULO III 

Consolida~ão da elite política e outras ~armas de 

distin~ão 

As primeiras décadas do século XX foram marcadas, em 

Desterro, por mtlltiplos movimentos . A consolidação da 

República e da nova elite política permitiram intlmeras 

transformaç5es e interferincias do poder público no espaço 

urbano . Com relação às imagens femininas divulgadas pelos 

jornais, estas foram rareando, em especial no final da 

década de 10 e início da década de 20. Ao lado disso, novas 

formas de distin~5es, baseadas nas mulherts, pareciam 
configurar-se: eram as publicaç5es nos jornais, 

nas colunas sociais, dos eventos familiares, 

participação das mulheres em atividades 

beneficientes . 

em especial 

bem como da 

culturais e 

A área central de Florianópolis, neste início do 

século, passou por inúmeras reformas e melhoramentos : em 

1909, foram instaladas as primeiras redes de ~gua encanada; 

entre 1913 e 1917, foi construída a rede de esgotos; em 

1919, instalada a iluminação pública com energia elétrica; 

em 1919, também, foi dado início à construção da primeira 

avenida da cidade a qual, em sua conclusão, passou a 

chamar-se Avenida Hercílio Luz. Em 1922, foi dado início à 

construção de uma ponte ligando a Ilha de Santa Catarina ao 

Continente fronteiro; esta, em sua conclusão em 1926, também 

chamou-se Hercílio Luz<~>. 

Convém destacar que nessa época, nenhuma atividade 

nova, na cidade, permitiu qualquer nova forma de acumulação . 

O porto continuou em declínio; o comércio, em constante 

decadincia, se restringia ao consumo local . A produção 

industrial era diminuta. A produção agrícola da Ilha nem ao 

menos abastecia suficientemente a população local. Vinham de 
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outras localidades do Estado os produtos necessários<e> . 

Portanto, as reformas urbanas, realizadas em Floriandpolis 

no início do século XX, dependeram, principalmente, da força 

de sua elite política . Apesar das press5es para remover a 

capital do Estado para o interior, esta elite n~o sd 

conseguiu manti-la em Floriandpolis, como também carreou 

recursos ptlblicos para a remodelaçio da Capital . 

Graride parte da força da elite local vinha do 

controle que as famílias que a compunham possuíam sobre os 

cargos ptlblicos, a nível estadual e federal. Somente do 

final da década de 20 em diante é que estes grupos perderia, 

em parte, sua força, com a ascençio dos políticos oriundos 

da regiio da pecuária do planalto catarinense< 3 >. 

Embora, no início do século, a capital estivesse em 

pleno declínio econômico, o mesmo nio ocorria com as demais 

áreas do Estado de Santa Catarina . A indtlstria, o comércio e 

a agricultura, principalmente do Vale do Itajaí, estavam em 

plena expansio. Desta forma, Florianópolis acabou por ser 

beneficiada, como Capital do Estado, pelo crescimento 

econômico das demais áreas. 

As reformas urbanas das primeiras décadas do século 

XX, em Floriandpolis, contaram, além dos recursos públicos 

oriundos de impostos, com vultuosos empréstimos 

internacionais, além de convinios. O saneamento, por 

exemplo, foi possível através de convinio com a Fundaçio 

Rockffeler<~>. 

A limitaçio dos recursos econômicos privados , na 

elite local, deve ter promovido um grande empenho na disputa 

por cargos ptlblicos, direitos e vantagens proporcionadas 

pelo governo do Estado . A dependincia de cargos políticos 

controlados pelas principais famílias locais, manteve as 

mulheres como os principais pontos de referincia, os quais 

asseguravam a manutençio nos grupos de comando. Daí, talvez, 
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a razio para atitudes e discursos tio conservadores entre as 

mulheres locais . 

As mulheres da elite e da classe média desta cidade 

mantiveram-se, em sua maioria, em ocupaç5es de esposas e 

professoras . Em Floriandpolis, por exemplo, nio surgiram 

movimentos femininos em favor do voto para as mulheres. 

Algumas mulheres arriscaram a expor-se publicamente 

como escritoras; porém, com exceção de Antonieta de Barros, 

apresentaram um discurso tio ou mais conservador que aqueles 

dos jornais masculinos do século XIX . Estas mulheres, por 

seu comportamento e discurso, demonstravam o quanto eram 

distintas das demais mulheres que nio participavam dos 

grupos de comando . Estes grupos tendiam a depender, cada vez 

mais, do carreamento de recursos alocados a nível estadual e 

federal, os quais significavam: para a cidade, melhoramentos 

urbanos; para as famílias, rendas, nas forma de cargos e 

contl-atos. 

No carreamento de recursos estaduais, federais e até 

internacionais para a cidade de Floriandpolis, destacou-se o 

governador Hercílio Pedro da Luz, que foi, por tris vezes, 

conduzido ao cargo . Na primeira ocasião, apds a Revolu~io 

Federalista, entre 1894 e 1898; mais tarde, entre 1918 e 

1922, como o vice do governador Lauro Muller, o qual se 

afastou para assumir o cargo de 

eleito governador para o período 

porém, em 1924. 

senador; e finalmente foi 

de 1922 a 1926, morrendo, 

As disputas entre Hercílio Luz e Lauro Muller haviam 

promovido , em 1900, a divisio do Partido Republicano 

Catarinense, e, consequentemente, deixara de circular o 

jornal Rep~blica em 1903, por defender os interesses dos 

"herci 1 istas" . Representando o governo, na época, 

desempenhado por Felipe Schmidt, passou a circular o jornal 

O Dia. 
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O jornal República voltou a ser publicado em 1918, 

quando retornou, ao governo do Estado, Hercílio Luz. 

ocasião, foi o jornal O Dia que saiu de circulação. 

Nessa 

Lauro Muller, em 1918, tomava as decis5es do Partido 

Republicano Catarinense . Sua atuação em minist~rios e 

chancelarias do governo federal conferia-lhe grande 

prestígio no Estado. Ele indicou, então, para candidato a 

governador de Santa Catarina o Dr. Abdon Batista<e>. 

No entanto, Hercílio Luz, também com grande prestígio 

na política local, não aceitou a candidatura indicada por 

Lauro Muller. Para que o partido não se dividisse mais uma 

vez, houve um arranjo segundo o qual sairiam candidatos, 

respectivamente, como governador e vice-governador, Lauro 

Muller e Hercílio Luz. Ficara tamb~m decidido que Lauro 

Muller se afastaria, e o cargo titular seria assumido pelo 

vice-governador<•>. 

Assim, com a eleição de Hercílio Luz, os 

"hercilistas" voltavam aos cargos públicos e, com eles, o 

jornal República voltou a circular, deixando de ser 

publicado somente em 1924, após a morte de Hercílio Luz. 

Retornou, mais uma, vez em 1926, permanecehdo até 1937<~>. 

O arranjo político feito pelo Partido Republicano, 

com a eleição de Lauro Muller e Hercílio Luz, não impediu 

sua divisão . Nereu Ramos e seus correligionirios, durante o 

governo de Hel-cÍl io Luz, fundaram a "Reação Republicana", em 

oposição ao governador. Mais tarde, esse grupo fundou a 

Aliança Liberal, liderando a política local na d~cada de 

30 < 8 > . 

Nestes embates entre os republicanos at~ a década de 

20, fica clara a divisão da liderança da política do Estado 

entre Lauro Muller e Hercílio Luz. Com predominincia inicial 

do primeiro e declínio, no período da primeira guerra, 
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quando, por ser originirio de Itajaí e de ascendincia alemã, 

foi acusado de simpatizante da Alemanha. Passa a impor-se, a 

partir daí, a lideran~a de Hercílio Luz, nascido em Desterro 

em 1860, o qual vai carrear grande parcela de recursos para 

sua cidade natal, na forma de melhoramentos urbanos. 

Para as famílias da elite política local, era 

imperioso juntar-se a este ou aquele líder e, assim, 

garantir pfivil~gios e cargos que poderiam assegurar rendas. 

Para tanto, tornava-se necessirio deixar explícito o 

prestígio da família, além, evidentemente, de sua honra 

inatacivel. 

Esta busca de prestígio familiar pode ser percebida 

observando-se os jornais O Dia e República que, no 

XX, representaram, respectivamente, as influincias de 

Huller e Hercílio Luz na política local. 

século 

Lauro 

Estes jornais tornaram-se Órgãos eminentemente 

representativos dos funcionirios públicos locais e suas 

famílias. Neles se publicavam, além das nomeaç5es, 

exoneraç5es e discursos políticos, os acontecimentos da 

esfera íntima familiar dos componentes do governo. No jornal 

O Dia, a coluna "Salão Azul", e no jo1-nal República, após 

1918, a coluna "Notas Sociais", divulgaram os nascimentos, 

aniversirios, casamentos, viagens, doença, e até a morte de 

funcionirios públicos e de membros de suas famílias. 

No entanto, tais jornais promoviam, em suas piginas, 

uma hierarquização dessas notas. Quando se tratava de 

notícias, mesmo referentes à esfera privada de altos membros 

da elite política catarinense, estas vinham publicadas com 

destaque em suas primeiras piginas, muitas vezes, até mesmo, 

na pigina de rosto. Porém, os funcionirios públicos menos 

graduados tinham suas notas publicadas em coluna 

especializada, seja no "Salão Azul", de O Dia, seja em 

"Notas Sociais", do República. 
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Assim, os fatos da vida privada dos altos membros da 

elite política ganhavam destaque no espaço do 

destinado à discussão política, como, por exemplo, 

notas divulgadas no jo1-nal _o ___ __.D....._i_a, em 1901 e 

l-espect i vament e: 

·Acha-se 1elhor a Exta . Sra. D. Felisbina Sch1idt, virtuosa consorte 
do Sr. Major Felippe Sch1idt e 1ãe do nosso presti1oso a1igo e 
chefe, Senador Felippe Sch1idt·••> 

··Cotpleta hoje tais u1 ano de existência a EXli. sra. D. ffaria das 
Mercedes da Citara e Souza, virtuosa esposa do nosso ilustrado 
representante no Congresso Federal, Sr . Tenente-Coronel Francisco 
Tolentino V. de SouZi . Nossos sinceros parabéns·•&•> 

jornal 

estas 

1903, 

Tamb~m podemos observar esta divulgação no jornal 

República após 1918, como nestas notas de 1921 : 

·Decorre hoje o aniversário natalício da Exti. Sra. D. Car1e1 da Luz 
Colla,o, virtuosa esposa do nosso prezadissi10 a1igo e colega, Sr. 
Dr. José Colla,o, ilustre Deputado ao Congresso do Estado. 

Figura de alto relevo na sociedade florianopolitana, a 
aniversariante é dona de u1a educa,io apri1orada, real,ada por uta 
bondade excessiva, que a torna cada vez ois ad1irada de todos que 
tê1 o subido prazer de sua convivência 
(. .. )•UU. 

·A galante senhorita Zizi Luz, dileta filha de nosso e1inente chefe 
e a1igo Sr. Hercílio Luz, ilustre governador do Estado, faz anos 
hoje. 

Keiga, de uta 1eiguice que encanta, é dona de u1a bondade que atrae. 
Zizi, como é conhecida na inti1idade de sua El<lll . fa1ilia, verá 
quanto é querida pelas suas nu1erosas a1iguinhas. 

Cot os telhares votos de 1uitas felicidades, envia1os à distinta 
aniversariante os nossos sinceros parabéns••&•> . 

Os aniversirios e as inúmeras viagens da família do 

governador Hercílio Luz eram constantemente noticiadas na 

primeira pigina do jornal República, como nesta nota de 

1923 : 



•Regressou, ontet pela 1anhi para Taquaras, a Ex1a. Sra. D. Corália 
Ferreira da luz, virtuosa consorte do ex10. Sr. Dr. Hercílio luz, 
governador do Estado. 

No trapiche 1UnicipaJ, onde se verificou o e1barque da distinta 
senhora, C01Parecera1 os srs.: ( ... )·<&•> 

relacionava os 
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intí.meros Nesta nota, o jornal, 

políticos, correligionários e amigos que compareceram ao 

embarque da esposa do governador. 

Toda esta deferência, p1-estada pelos políticos 

locais, não se restringia ao fato de ser a "esposa" do 

governador mas, também, porque, desde 1920, Hercílio Luz 

encontrava-se enfermo, e D. Corália tornara-se uma espécie 

de interlocutora privilegiada, levando e trazendo pedidos, 

ordens, solicita~5es de políticos e do governador. 

Era portanto, a doen~a do governador que tornava os 

movimentos de D. Corália notícias de primeira página do 

jornal Reptlblica. Nestes, eram divulgados os seus embarques 

a Taquaras, onde o governador repousava, e ao Rio de 

Janeiro, bem como seus retornos a Floriandpolis. Também este 

fato justificava a divulga~ão do nome dos correligionários 

que compareciam a tais eventos. 

A separa~ão entre os setores ptlblico e privado 

ficava, dessa forma, diluída, embora se desse em fun~ão de 

D. Corália ser a "esposa". Neste momento, ela assumia as 

fun~5es ptlblicas, era importante elo do poder ptlblico; daí 

porque tanta deferência daqueles que representavam o poder 

p~blico em Santa Catarina. 

Para os demais funcionários, havia as colunas "Salão 

Azul" e "Notas Sociais". 

Azul" come~ou em 1903; 

No jornal O Dia, a coluna "Salão 

antes, havia uma coluna chamada 

"Várias··, onde constavam, além de notas sobre as famílias, 

os passageiros que chegavam ou saiam de 
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Florianópolis, e algumas piadas e comentários onde surgiam 

inúmeras imagens femininas, semelhantes àquelas veiculadas 

no século XIX. 

Nestas notas, pub 1 icadas na coluna "Vá1· ias", assim 

como no "Salão Azul" do jornal O Dia, as mulheres da família 

dos funcionários pÚb 1 icos eram sempn~ "d i 1 et as filhas" e 

"dignas" ou "virtuosas esposas", como nestas notas de 1901: 

·0nte1, colheu mais uma violeta no jardi1 verdejante e florido de 
sua existência, a gentil senhorita Harieta, dileta filha do nosso 
prezado e ilustre a1igo Hajor José T. Raposo, Secretário do 
Interior. 
Nossas felicita,ões•< 14>. 

·Festejou onte1 o seu aniversário natalício a Exla. Sra. D. Esther 
Adelina da Costa Lobo, digna esposa do nosso distinto a1igo Sr. 
Francisco Ca1Pos da Fonseca Lobo, ativo Superintendente deste 
IWliCÍpio. 
Nossas sinceras felicitações•< 1s>. 

As famílias dos comerciantes também tinham notas 

publicadas, como esta de 1901: 

•Ante-ontem, colheu 1ais u1a violeta no jardi1 pri1averil de sua 
existência a senhorita Olga RalOS, dileta filha do Sr. Francisco 
José RalOS, negociante nesta prau·<H>. 

A princípio, portanto, no jornal O Dia misturavam-se, 

na coluna "Várias", imagens femininas e notas sociais; 

nestas, as mulheres tinham seus nomes publicados, porém na 

condição de esposas, filhas, máes, irmãs - e até sogras - de 

funcionários públicos e/ou comerciantes. 

A distinção das famílias que, até então 

demonstrada pela restl· ição das mulhe1·es aos 

fo1·a 

papéis 

familiares, parecia, aos poucos, encontrar novas formas de 

demonstração de prestígio . As mulheres tornavam-se temas dos 

jornais, não mais apenas como imagens. Os periódicos davam 

publicidade às suas relações fami 1 ia1·es à sua 
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sociabilidade. Aparecer nos jornais tornou-se uma nova forma 

de distinç:ão. Alguns, até pagavam para ter seus nomes 

divulgados<s.,.> . 

Além disso, não eram só mulheres que apareciam nestas 

colunas; os aniversirios, as enfermidades e viagens dos 

próprios funcionirios também eram noticiados, como estas do 

jornal O Dia, de 1902 : 

·eo.pletou, ontea, 2t anos de servi~o postal, o nosso conterrâneo 
Pedro Alexandrino Duarte Silva, segundo-oficial da ad1inistra~io dos 
correios desta cidade•c&•>. 

Obviamente, quando eram nomes masculinos, estes não 

vinham acompanhados daqueles de suas esposas ou mães . Eles 

não eram os "diletos filhos" ou os "dignos" e "virtuosos 

esposos"'. Esta não era a refer~ncia que os distinguia . 

As famílias da elite de Florianópolis, cada vez mais, 

tendiam a controlar os cargos ptlblicos como forma de 

manutenç:ão da renda e do prestígio . No entanto, ficavam em 

dificuldades quando o líder do grupo que compunham era 

afastado. Assim, quando, em 1900 , o Partido Republicano 

dividiu-se, Hercílio Luz foi afastado da política local, 

ocupando cargos no Legislativo Federal; esse afastamento 

enfraqueceu as famílias que o apoiavam. Alguns membros de 

seu grupo foram colocados em funç:5es federais; porém, os que 

pertenciam ao segundo escalão 

influ~ncia política reduzidos 

tiveram seu prestígio e 

e ou eliminados. Não 

conseguiram, por exemplo, manter o jornal RepLjb 1 ica, 

porta-voz dessa facç:ão. 

A divisão do Partido Republicano, em 1900, levou à 

criaç:ão do jornal O Dia, para apoiar o então governador 

Felipe Schmidt . 

1903 . 

O jornal República ficou circulando até 
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Nas piginas do jornal O Dia, o grupo no poder 

regozijava-se pela ausincia do líder rival: Hercílio Luz . Em 

suas páginas, nos primeiros anos, aparecia a contagem dos 

dias em que o Estado de Santa Catarina se "sent i1-a livre da 

presença de Hercílio Luz". 

A partir de 1903, o jornal República deixou de 

circular; isto significa que a fac~io que ele representava 

perdera for~a na cidade, e já nio significava qualquer 

ameaça ao grupo no comando. A partir de então, no jornal O 
Ili.à, obse1-va-se um crescimento paulatino de notícias sobre 

mulhe1-es de "carne e osso", tanto da cidade como de grandes 

centros do país e do exterior. Paralelamente, as imagens 

femininas idealizadas foram se tornando menos numerosas. 

~ mesma época, no jornal O Dia surgia uma coluna 

especializada em notícias das famílias locais : 

Azul". Como exemplo, esta nota de 1903: 

·salão Azul 

Aniversários 

< ... > 1 Exll. Sr1. D. Josephin1 de SouZI Livr1mento, virtuosa espos1 
do nosso 11igo ltlnoel Luz do Livruento, 2'" Oficial d1 Secrehria 
Geraru.•> . 

o "Salio 

As notícias dos eventos familiares não eram novidade 

nos jornais de Florianópolis . Ainda no século XIX, já se 

publicavam algumas delas; a diferença está em que, no início 

do século XX, estas foram não só crescendo em número, 

em destaque, ganhando até mesmo coluna especializada. 

como 

Além disso, também em outras cidades, como no Rio de 

Janeiro, a cr8nica social fazia sucesso. Nicolau Sevcenko 

relata-nos que o figurinista Figueiredo Pimentel, tido, no 

Rio de Janeiro, como criador da cr8nica social, to1-nou "as 

senhoras e senhoritas da alta sociedade carioca pelo menos 

tão conhecidas como os ministros de Estado, ( . . . ) "e ee > • 
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Guardadas as devidas proporç:Ões, o "Salão Azul", do jo1-nal .Q 

D.ia, bem como outras publicaç:Ões de eventos das famílias 

mais importantes, divulgavam e fixavam o rol dos grupos que 

estavam no comando, delimitando espaç:os, promovendo a 

exclusão dos demais grupos que neste início do século 

estavam afastados do poder local. 

As famílias que controlavam o poder político local 

eram os p~ivilegiados temas dos jornais; suas mulheres 

deixavam de ser objetos de poemas e idealizaç:Ões, e passavam 

pouco a pouco a aparecer como um ptlblico, em suas relaç:Ões 

familiares, em sua educaç:ão e em sua sociabilidade . Na 

coluna ··sal ão Azul", eram publicados até os an i versá1-ios das 

senh01-itas "diplomadas pela Escola No1-mal do Estado"<•u.>: os 

nomes das alunas e os resultados dos exames escolares<ee>. 

a ser divulgadas com 

século XX, foram as 

das mulheres da elite 

Outras notícias que passaram 

maior destaque, a partir do início do 

atividades culturais e beneficientes 

de Florianópolis. Assim, enquanto, no século anterior, a 

divulgaç:ão das imagens idealizadas super-valorizavam os 

papéis de esposa e mãe e o consequente "retraimento 

familiar" das mulheres serviu como forma de distinç:ão das 

famílias -, no século XX as mulheres da ·elite passaram a 

exercer uma "missão i n-ad iadora" <•:a> . De educadora dos 

filhos passaram, também, a ser transmissoras de cultura na 

sociedade. Além de mães carinhosas e dedicadas, passaram a 

figurar como "benemé1-itas" e protetoras dos pobres. 

Jacques Donzelot, em A polícia das famílias, mostra 

como a mulher burguesa, na Franç:a, através da revalorizaç:ão 

das tarefas educativas, estabelece uma continuidade entre as 

atividades familiares e suas atividades sociais. "Ela 

descobre um domínio de missio, abre para si um novo campo 

profissional de propagaç:io das novas normas assistenciais e 
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educacionais" . Ela se tornou instrumento de "i1-radiação 

cu l t lU-a 1" eª"'> . 

Em 6 de outubro de 1901, fundava-se, em 

Florianópolis, a Sociedade Literária Recreativa 

Catarinense<•D>, composta exclusivamente de moças<••> . Estas 

promoviam "soireé familiar", no clube 12 de Agosto<e~>, 

concertos familiares<••>, aulas de trabalhos<••>, reuni5es 

fanliliares<:a•>. 

O jo1-nal RepLjblica, de 1902, descrevia a "Sociedade 

Lit erá1-ia Recreativa Cat a1- inense", dizendo que faziam "parte 

dela inteligentes e ilustradas moças de nossa fina 

sociedade''. O jornal esclarecia, ainda, que essa Sociedade, 

diferente das ''sociedades femininas combatidas pelo ginio 

masculino", eram defendidas<:u>. Possivelmente, porque suas 

componentes correspondiam às imagens idealizadas. Tais moças 

tinham passado suas inf~ncias sob o bombardeio dessas 

imagens, não só nos jornais, mas também na Igreja, na 

escola. Eram fruto de construç5es sociais, que se faziam 

desde meados do século XIX, sobre suas mães e avós. Não era, 

pois, contestatória essa Sociedade e, ao que parece, nem as 

demais que surgiram no início do século XX, como o "Grimio 

das Violetas"< 3 •> e o "Grimio M!;fozottis"< 3 :a>. 

Estas sociedades e1-am formas de "in-adiação" 

cultural das mulheres da elite de Florianópolis. Formas, 

inclusive, de ganhar individualidade. A diretoria dessas 

Sociedades tinha seus nomes publicados nos jornais 

devidamente desacompanhados dos nomes masculinos. Não se 

constituiam em formas de avanço, de busca de espaço e de 

igualdade entre os gineros. Os sobrenomes destas mulheres, 

já era suficiente para identificar as famílias a que 

pertenciam e, desta forma, demonstrar o prestígio familiar. 

A pa1-t i l- de 1918, quando do retorno do Jo1-na l 

Re:pública, além das "Notas Sociais" e das atividades 
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cultut-ais, algumas mulheres da 

"beneméritas damas de caridade·· . 

elite 

O jornal 

t 01-naram-se 

República 

noticiava seus eventos, reuni5es, festas, como nesta nota de 

1922: 

·1111anhá, às 18:3t horas, haverá, na sala de conferências da Igreja 
de são Francisco, sessão de Assetbléia Geral da bene1érita 
Associa~ão das Da1as de Caridade, devendo ser lido o relatório 
anua1•< 94 >. 

Seus nomes, publicados no jornal República, também 

atestavam o prestigio das famílias locais, como nesta nota 

de 1921 : 

·11amas de Caridade 
Deram-nos onte1, o prazer das suas visitas as EXlis. Sras. DD. 
Al1erinda Sanches Trindade e Sophia Veiga de Faria, dedicadas 
presidente e secretária da bene1érita Associa~ão das Da.as de 
Caridade, que viera• agradecer-nos a notícia da festa de H. Senhora 
de Sant 'Anna, publicadas por esta folha·< 911>. 

Embora fossem outras as familias que, com o retorno 

de Hercílio Luz ao comando da política local, passaram a 

controlar os cargos públicos, as formas de demonstrar o 

prestigio familiar pe1-maneceram. Foram acrescentadas, 

apenas, com maior intensidade, as atividades assistenciais, 

como forma de distinção . 

Entretanto, o jornal República, em seu retorno em 

1918, apresentou uma mudança sensível em relação aos demais 

periódicos locais e até mesmo, à sua primeira fase, entre 

1889 e 1903 : a redução visível da publicação de imagens 

idealizadas das mulheres. Nas p~ginas deste jornal, ao invés 

de imagens, cresciam em número as publicaç5es de nomes de 

mulhe r es de "ca1-ne e osso" . Embora a maioria delas 

pertencesse à elite e estivesse referenciada pelo desempenho 

de papéis familiares . No entanto, tinham, também, seus nomes 

publicados nas exoneraç5es e admiss5es ao serviço público, o 

qual, no século XX, tendeu a crescer. Além disso, ao 
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participarem de associaç5es culturais e 

ganhavam publicidade. 

beneficientes, 

de 

da 

É possível que, nesta época, as famílias 

prestígio, que haviam ascendido com a Proclamação 

Reptlblica, já estivessem devidamente demarcadas, assim como 

a distribuição, entre elas, dos cargos e das influincias que 

possuiam sobre os demais 

estabilidade das famílias do 

grupos; e, ainda, que a 

comando político local já não 

sofresse tanto a ameaça daqueles que pretendiam ascender 

soe ia l mente; daí, por que, um ce1-t o "descuido", um certo 

"relaxamento" com a vigilância sobre as mulhe1-es das 

famílias da elite, representado pela sensível redução, nos 

jornais, da publicação de imagens idealizadas das mulheres. 

Isto não significa que as mulheres deixavam de ser as 

referincias privilegiadas da honra das famílias, mas, 

apenas, que as "famílias hom-adas" já haviam se estabelecido 

o suficiente e já se conheciam o bastante e que, portanto, 

podiam, pelo menos naquela época, dispensar as intlmeras 

preocupaç5es com a constituição das distinções familiares. 

As mulheres da elite de Floriandpolis, 

permaneceram reclusas aos papéis normativos. 

contudo, 

Além de 

esposas, mães, filhas, irmãs e sogras, elas podiam ser, no 

máximo, damas beneficientes ou da diretoria de alguma 

associação cultural. Professora era, também, uma profissão 

aceita, principalmente para a moça solteira. 

Embora no ideário da Reptlblica brasileira constasse a 

igualdade, a cidadania para todos concretizava-se apenas 

para os homens alfabetizados que podiam participar da esfera 

ptlblica política votando e sendo eleitos. Para as mulheres 

foi reservado o cerne da esfera privada, ou seja, a esfera 

íntima; portanto, não lhes foi ao menos assegurada a 

possib i 1 idade de adquirir a "maio1- idade" ga1-ant ido1-a da 

cidadania. 
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No entanto, em centros maiores, como no Rio de 

Janeiro, as mulheres reivindicavam o direito ao voto . Os 

jornais de Desterro/Florianópolis davam publicidade a esta 

luta, que não era exclusiva do Brasil . Nos jornais locais, 

também se reproduziam debates acerca da luta pelo voto 

feminino nos Estados Unidos e na Europa . Nos jornais 

analisados, porém, não se encontra qualquer notícia de 

associação de mulheres reivindicando o voto ou, até mesmo, 

qualquer protesto isolado. Ao que parece, a união das 

mulheres em Florianópolis, dedicou-se à assist~ncia e à 

recreaçio. Não tinham pretenç:5es emancipadoras, apenas 

demarcavam distinç:5es. 

o termo "feminismo", discuss5es sobre a 

"emancipaç:ão da mulhe1-", apa1-ecem em inúmeras notícias, 

cr8nicas e piadas nos jornais de Desterro/Florianópolis. 

Porém, a an~lise desses textos permite-nos pensar o limite 

das cronologias gerais, a exist~ncia de múltiplas 

temporalidades . Muitas discuss5es que se processavam nos 

grandes centros eram divulgadas nos jornais locais. Isso, 

entretanto, não significa que tais debates trouxessem uma 

resposta imediata ou retardatiria nas políticas e atos do 

cotidiano. 

Embora muito do que era discutido e reproduzido nos 

jornais trouxesse modificaç:5es à vida local umas vezes 

imediatamente, outras tardiamente algumas sequer a 

tocaram. Foi o caso do feminismo. Apesar de toda a 

discussão, as mulheres do final do século XIX e início do 

XX, em Florianópolis, aparentemente dela não participaram. 

Isso nos leva a pensar que uma certa cronologia que d~ conta 

da história dos grandes centros, não corresponde, 

necessariamente, às cidades menores. Não significa, também, 

que as cidades maiores sejam o carro-chefe de acontecimentos 

que i1-ão, 

pequenos 

em ondas sucessivas, atingir, 

centros. Muitas discuss5es 

obrigatoriamente, os 

que, nos grandes 
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centros, levaram a mudanças estruturais, não atingiram, a 

não ser apenas suas palavras e discursos, as localidades 

menores. Por outro lado, seria conveniente lembrar que, como 

Desterro, existem in~meras pequenas cidades. Para estas a 

cronologia dos grandes centros não é suficiente. 

Neste caso, falar do "feminismo no Brasil" e situa1· 

suas primeiras manifestações no início do século XIX, como 

faz June E. Hahner< 3 •>, não tem qualquer significado para a 

hist6ria das mulheres de Dester~o. Nem as primeiras, nem as 

segundas ou terceiras manifestações das mulheres feministas 

no Rio de Janeiro, ou em São Paulo, fizeram eco em 

Desterro/Florian6polis. O primeiro jornal feminino de 

Florian6polis surgiu em 1918, e nem sequer reivindicava o 

voto feminino : reproduzia, na verdade, imagens de mulher 

ligadas a uma "missão" que as destinava às funções de esposa 

e mãe< 3 =">. 

Nos jo1·nais 

associado à luta 

de Desterro, o termo 

pelo voto feminino 

feminismo vinha 

e à busca de 

"igua 1 d ade", embo1·a o j orna 1, em gera 1, usasse esse termo na 

crítica à ocupa~ão paulatina, por mulheres, de cargos antes 

ocupados unicamente por homens. Dir-se-ia que os jornais 

chamavam de feminismo a ocupa~ão, por parté das mulheres da 

classe média, de trabalhos, cargos e estudos antes 

axclusivos dos homens daquela classe. 

O século XIX acendeu, em virios países, a discussão 

sobre a igualdade entre os gineros. Nos Estados Unidos, tal 

discussão surgiu junto com a campanha pela abolição dos 

escravos e, principalmente, por ocasião da reivindicação dos 

direitos políticos para os negros . No Brasil, também, o 

grande impulso para a luta pelo sufr~gio feminino teve 

início com as campanhas abolicionista e republicana. Ji em 

1875, o j orna 1 feminino do Rio de Janei 1·0, "O Sexo 

Feminino'', reivindicava o voto para as mulheres< 3 •>. 
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Nos jornais de Desten-o aparecem, no 

analisado, artigos a favor e contra o feminismo. Um artigo 

de 1883 do Jornal dp Comércio criticava o homem por impedir 

o pleno desenvolvimento da mulher, e sugeria que o trabalho 

da mu 1 her a 1 ibert a1-ia da "necessidade mora 1 do mat l- imôn io". 

Afirmava, ainda, que, no casamento, "dois brac;:os avigorados 

pelo labo1- consciente a amparan;~m o lar" poderiam oferecer 

"o futuro, mais ou menos garantido, dos filhos"< 3 •>. 

Um outro artigo, de 1893, do Jornal do Comércio 

resumia a defesa dos direitos políticos para as mulheres : 

·Nada .ais justo do que conceder-se direitos políticos às 1Ulheres, 
u11a vez entender1os que são elas contribuintes de i1Postos, e, COio 
tais, tê1 direito a participar da gerência dos negócios públicos 
(. .. )•C4e> • 

Ji os textos contra o feminismo eram veiculados, nio 

só em forma de crônicas, mas, também, como 

histdrias e piadas . Uma crônica, do mesmo jornal, 

afirmava que: 

·Etancipa,ão da 1Ulher, esta frase que o nosso século está farto de 
ouvir, é para nós vazia de sentido . A 1Ulher não pode ser 
e.ancipada. A sua fun,ão e o seu destino estão estabelecidos e 
dehr1inados desde a sua orign coto os dos hotens: rião há que 
1odificá-los, há s01ente que estudá-los bn. Tudo o que a sociedade 
representa naqueles que se ocupa1 deste assunto, pode e deve fazer, 
é desenvolver e utilizar COI vantagn o·ser fe1inino, sobretudo e1 

proveito do 1eio COIUI, e1 que este ser se 1ove, as propriedades 
particulares COI que a natureza os dotou ( ... >•c4 a> 

pequenas 

em 1881, 

Um outro texto de 1884 afirmava que, embora o autor 

fosse a favor da emancipac;:ão dos escravos, era contra a 

emancipac;:ão das mulheres . Perguntava o que queriam "as belas 

filhas de Eva com sua decantada independência?" O autor 

respondia, pelo que tinha lido nos jornais, 

·o belo sexo, não satisfeito COI as prerrogativas de que goza nos 
salões, clubes, teatros, bailes, igrejas, e até no cora,ão e destino 
do home1, quer .ais e nada 1enos do que envolver-se nos negócios do 



Estado, como, por exe1plo, votarei, serei eleitas deputadas, 
senadoras, vereadoras, juízas de paz ... 
Para que havia de dar? .. . 
O que? Pois queret? ... E os filhos? . .. 
Aqui é que bate o ponto; é que está o busílis da coisa . < ... )"'4•> 
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Em outro texto, desta mesma data - uma historieta 

procurava ridicularizar a busca de igualdade por parte das 

mulhe1-es: 

"EntusiaslO fetinil 
É de UI jornal inglês a seguinte história, que não sabetos se é 
verdadeira ou se para inglês ver. 

Ea uta reunião papular a favor do sufrágio do belo sexo, u1a êmula 
dr Hutbertina Auclert, obtendo a palavra, fala : 

- Si1! A 1ulher é et tudo igual ao hotel. A sua reputa~io de bravura 
já nio é des1entida ... 

Neste 10tento, UI rato atravessava o estrado et dir~io da gentil 
oradora; esta saltou sobre a 1esa que tinha diante de si, e1 gritos 
horríveis . 

O auditório, C01Posto do testo sexo e1 tudo igual ao do hptgw, 
abandonou as bancadas et cotpleto pânico . Seguirat-se destaios e 
faniquitos"' 4•>. 

O que se depreende da crítica ao feminismo feita 

p e 1 os j 01- na is, no final do século, é sempre um apelo à 

natureza feminina que, de acordo com o jornal, ... nao se 

adaptaria a esta tal emancipaç~o. essa igualdade pretendida, 

pois, além de abandonar a miss~o de m~e e esposa, a que foi 

destinada, sua natureza frigil a trairia, como no episódio 

do medo de rato. 

O perfil da feminista foi traçado num artigo, do 

jornal República, de 1892, chamado "Cong1-esso feminino". 

Depois de afi1-mar que "a mulhe1- emancipada é um abo1-to ainda 

no nosso século'', decreve aquela, que reclama a emancipaç~o, 

como "uma criatLu-inha feia, vestida com trajes 

masculinizados, frequentando assiduamente as bibliotecas, 



onde compulsa, com a mio diurna e noturna 

conhecendo admiravelmente as línguas mortas". 
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infól ios, 

Conclui o 

artigo afirmando que "uma mulhe1- igual ao homem há de ser 

semp1-e um homem manqué"'"'"'>. 

Havia, ainda, o apelo à ciência . Num artigo, do 

Jornal do Comércio, de 1894, assinado por Lopes da Cunha, de 

Recife, vinha a afirmaç:io de que "está bem p1-ovado que o 

poder mental da mulher é inferior ao do homem''. Dizia o 

autor que as modernas afirmaç:5es comprovavam que a mulher 

tinha "um pode1- mental, seja ele embo1-a grande, puramente 

analítico". Já o homem, tinha o "pode1- sintético". Em vista 

disso é que "uma senhora é incapaz de dirigi l-, com 

sagacidade e precisão, uma empresa comercial". Aqui nesta 

frase, ele cita Augusto Comte para reforç:ar sua afirmaç:ão. O 

autor ainda acrescenta que, po1- se1- a mu 1 her "um ente 

sensível", então, "o luga1- da mulher na sociedade é o lar 

doméstico"'"'">. 

No início do século, o tom das críticas ao feminismo 

suavizou-se. Um artigo 

aceitava-o, mas reclamava 

de 1923, do 

que se tratava 

jornal República, 

de importaç:ão de 

idéias americanizadas. Sugeria que se divulgassem as idéias 

feministas nas escolas, 

aceitassem 

·e. .. ) 

para que as fu~uras geraç:5es a 

Se a 111lher brasileira de a1anhi quizer a sua emancipa,io COIPleta, 
os seus direitos todos a1Parados pela lei e pelo Estado, é preciso 
que as fe1inistas de agora nio exorbitem de suas fun,ões, que, 
sobretudo, devei ser exercidos no 1eio das gera,ões de a1a11hi, 
lan,adas essas se1entes carinhosa1ente no seio das crian,as das 
escolas ( .. . )·< 4'>. 

O escritor, que se assinava com as iniciais R. B., 

pelo visto aceitava o feminismo, mas não para as mulheres da 

geraç:ão dele, e sim para as próximas. 
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Discutia-se, principalmente, o direito de voto para 

as mulheres . Notícias da Europa e dos Estados Unidos davam 

conta das reivindica~Ões e das vitórias da campanha feminina 

pelo voto. Estas eram publicadas no jornal Repdblica nos 

anos de 1890, 1896, 1918 e 1920 : 

·Na Câ.Ara dos Deputados de Nova York, a co1issão de constitui~ão 
pediu o direito de voto para as 1ulheres·1199ec 4~>. 

·Lord Salisber~ foi procurado por u1a c01issão de senhoras inglesas, 
que lhe pedira• o apoio para a pretensão de serei dados direitos 
políticos às 1ulheres·11s99c4•> . 

<.. .) 

·EI alguns Estados da União, tais COIO o ~Oling, o Colorado e o 
Kansas, a 1ulher já tem o direito de votar e1 1atérias eleitorais, 
ao passo que, no Hassachussets, não o possue1 para questões 
referentes à organiza~ão das escolas. ( ... )./1896<4•>. 

·A Câ1ara dos Lordes aprovou a concessão que per1ite às 1ulheres a 
vota~ão para os cargos políticos eletivos, excetuando para a Câ1ara 
dos Lordes·/1918cse>. 

·ROia, 21 . A Citara dos Deputados concedeu às 1ulheres o direito do 
voto·11929cst>. 

As notícias do Rio de Janeiro, desde 1891, davam 

conta das reivindica~ões no Brasil, como nesta notícia do 

Jornal do Comércio: 

·eonstava, no Rio, que, no dia 13 do corrente, entraria e1 discussão 
na Constituinte uma e1enda, assinada por trinta representantes, 
concedendo direitos políticos às 1ulheres·csa>. 

Era no Rio a luta das mulheres pelo direito do voto, 

frustrado com a Constitui~ão de 1891. Antes, por~m. desta 

data, em 1886, o Jornal do Comércio noticiava que, no Rio 

Grande do Sul, uma mulher formada em ortodent~ria pela 

Faculdade de Medicina da Bahia, pedia a inclusão de seu nome 

no alistamento eleitoral . O juiz de direito negou-lhe o 

pedido, e ela tencionava recorrer de seu julgamento<e3 > _ 
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Como podemos perceber, apesar de toda esta 

publicidade dada pelos jornais sobre as discuss5es acerca do 

voto feminino, em nenhum momento, do final do século XIX ou 

do início do XX, os periódicos analisados noticiaram 

qualquer envolvimento das mulheres de Florianópolis com a 

luta pelo direito ao voto . Será que aceitavam a esfera 

pública política como exclusivamente masculina? 

Quarito às inúmeras profiss5es, 

exercidas somente por homens, os jornais divulgavam o avanço 

das mulheres nestas ocupaç5es, bem como na formaçio 

profissional, em outras cidades e não em Florianópolis. 

Assim, já em 1881, 

São Francisco 

o Jornal do Comércio informava que, em 

da Califórnia, uma mulher estava 

advogando<~~> . Ainda naquele ano, vinha a notícia de que, em 

Paris, uma menina russa fora aceita na ''Sociedade 

Hédico-Ps~chológica••< 55 >, que duas jovens italianas tinham, 

1·ecent emente, se fo1·mado "dout 01·as em ciências nat u1·ai s na 

Unive1·sidade de Roma"< 5 •> . 

No mesmo Jornal do Comércio, em 1881, dois artigos 

defendiam que as mulheres eram as mais indicadas para, como 

médicas, cuidarem da saúde das mulheres, isto porque "a 

mulher com outra não tem o acanhamento para revelar suas 

moléstias, suas misérias, suas faltas fisiológicas, que tim 

diante do homem" <es,..> . Ent1·etanto, de 

Hahner, as primeiras médicas no 

acordo com June E . 

Brasil encontraram 

dificuldades para exercer a profissão; foram alvo de 

hostilidade e objeto de ridicularização . Muitos da elite, 

que defendiam a emancipação feminina através do exercício de 

prof i ss5es, não as queriam entre suas parentes, e nem 

admitiam que as mulheres ocupassem profiss5es de prestígio 

como a medicina<es•> . 

Advogavam, porém, para as mulheres das camadas 

populares, o trabalho, como forma de sustento honesto, para 



141 

elas e suas famílias<e 9 >_ Nio era, entretanto, necess~rio 

esta defesa. As mulheres das camadas populares nunca haviam 

se afastado do trabalho fora dos lares, e tambim dentro 

deles, independentemente de qualquer discurso da elite 

intelectual da época. 

~s mulheres da classe média de Desterro/ 

Floriandpolis, além da profissio de professora, poucas 

alternativ~s eram oferecidas fora da carreira do casamento. 

Enquanto pelos jornais noticiava-se a ocupaçio, por parte 

das mulheres, de in~meras funç5es em diversas partes do 

mundo, em Desterro as oportunidades continuaram restritas 

por muito tempo . 

As notícias mostravam que, em outros locais, as 

mulheres estavam ocupando lugares. Elas apareciam no Jornal 

do Comércio, em 1882, como diplomatas, na Costa Rica<••>; 

queriam fazer parte da Marinha dos Estados Unidos, em 

1994<•~> . Eram telegrafistas, médicas, advogadas, oradoras e 

at~ pretendiam pregar na missa, na Espanha, também em 

1aa4<••>. Em 1885, nos Estados Unidos, estavam frequentando 

a Universidade<• 3 >; em Florença dirigiam orquestra<•~>; em 

Dublim uma moça irlandesa conseguia o título de 

bachare1<•e>; uma orquestra de senhoras austríacas chegava 

ao Rio de Janeiro<••>. E assim por diante . Os jornais 

apresentavam as virias profiss5es que estavam sendo ocupadas 

por mulheres em virias partes do mundo, e também no Brasil; 

porim, de Desterro nada se noticia. 

Em 1881, o ~rnal do Comércio tl-azia a notícia da 

prdxima formatura, em medicina, nos Estados Unidos, de duas 

mulheres brasileiras, Haria Augusta Generoso Estrella e 

Josepha Azevedo Felisbela de Oliveira<•7 > _ Em 1888, tris 

mulheres, recém-formadas no curso de direito em Recife, 

solicitaram ao Instituto dos Advogados Brasileiros permissio 

para exercerem a advocacia e a magistratura<•e>. Em 1890, 
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Anna M. Falcão sustentava, perante a Faculdade de Medicina 

da Bahia, teses para obtenç:ão do grau de doutora em 

medicina<••>. Em 1892, o jo1-nal B~eública. info1-mava que 

havia, no Brasil, "seis senho1-as médicas"<,..•>. Em 1902, o 

j orna 1 Q Dia 1-elatava que estreava no Juri de São Paulo a 

advogada D. Maria Augusta Saraiva<,..~> . No Rio, de acordo com 

o jornal Reetíblica., em 1919, 

substituindo os 

as mulheres 

t 1-aba 1 hando em 

estavam 

vá1-ias 

repartiç:Ões e, até, como "chauffeurs"<,..3 > _ Em 1921, de 

acordo com o jornal República, no 

Azevedo manifestava-se "favo1-áve 1 

Rio, o Dr. Magalhães 

à ilegibilidade das 

escritoras brasileiras à Academia de Letras••<,..~>. Em 1923, o 

mesmo jornal noticiava que o Departamento Nacional de Saúde 

Pública abria, no Rio, uma Escola de Enfermagem<,..e>_ 

Em Desterro, no século XIX, estes avanç:os femininos 

As mulheres da classe média e da elite 

continuavam sendo, p r incipalmente, esposas e professoras . 

Algumas, porém, despontavam como donas de loja<,..•>, outras 

como proprietárias de casas, terrenos, chácaras, etc ... 

Mas, no século XX, possível encontrar, em 

Florianópolis, mulheres em outro tipo de empreendimento . Em 

1904, as viúvas Costa, Moreira e Pacheco pôssuiam cocheiras; 

Alice da Purificação Feijó e Maria da Silva Feijó possuiam, 

cada uma delas, uma empresa de en~adernações<,..,..>_ 

No entanto, na administração pública 

econtram-se, apenas, os nomes de duas mulheres: D. 

estadual 

Adelina 

Regis Lobo, professora da Escola Normal em trabalhos de 

agulha, e D. Dorothéa Mascarenhas, da estação telegráfica de 

São Francisco do Sul<,..s>. 

No Guia do Esta.do de Santa Catarina. de 1927, no 

entanto, a situação apresenta- se bastante diversa . Além de 

um maior número de mulheres no quadro da administraç:ão 

pública, é possível encontrá- las dirigindo inúmeras casas 
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comerciais e aparecem, at~, algumas profissionais liberais : 

a dentista Haria Passarino e a fai-macêut ica Hilda 

Bruggemann<,.. .. >_ 

No jornal Reptlblica, a mudança era apontada já em 

1919. 

·A senhorita Al~de Livra1ento, diplo1ada pela ·Escola Veloz• do Rio 
de Janeiro, foi noteada professora de datilografia desta capital 
pelo Sr. Dr. José Boiteux. 

Este ato per1ite àquele instituto abrir às 1oças catarinenses u1 
futuro telhar, facultando-lhes o fácil curso da 1áquina de escrever 
e uta profissão honesta e bet re1unerada. 

O trabalho de datilografia pode ser exercido por qualquer pessoa que 
saiba ler bet e tenha boa vista, não i1portando a idade. 

É u1 passo à frente na civilização catarinense·<••>. 

Este "passo à frente na civilização" podia ser 

comprovado no ano seguinte. Um artigo do jornal Reptlblica 

chamado "A vitória do feminismo" afii-mava que: "Poi- toda 

parte a mulher vai conquistando, pelos seus dotes morais e 

intelectuais, elevadas posiç5es no meio social, adquirindo a 

sua independência". Informava então, o autor, que já era 

"notável o papel que a mulher vem desempenhando em vários 

1-amos da administração ptibl ica", em nosso país, ocupando 

funç5es exercidas pelos homens, e isso acontecia inclusive 

em Florianópolis, onde era g1-ande "o ntí.mei-o de senhoritas e 

senhoras que estão exercendo os cargos de datilógrafas nas 

repartiç5es ptlblicas e nos estabelecimentos bancários··<•~>. 

Has, ao que parece, esta "vitória do feminismo" 

causava preocupação. Um texto, do jornal Reetlblica, de 1895, 

dava o tom da preocupação do articulista com o fato de as 

mulheres estarem ocupando funç5es que eram, 

exclusivas de homens. 

ant er ioi-ment e, 



·E1 1871, nio "1via nos Estados Unidos( ... ) u1a única 1ulher que 
exercesse a profissão de guardl-livros, atual1ente há 'l'/.777. O 
nú1ero de 1ulheres copistas, secretárias, etc ... elevou-se de 8.116 
a 64.118. O das atrizes subiu de 692 a 3.949. O das literatas, de 
159 passou a 2.795. O das jornalistas, de 35 subiu a 888. O das 
pintoras e escultoras, de 412 elevou-se a 11 .811. O das médicas e 
operadoras, de 5'l'/ subiu a 4.555. O das IÚsicas Csic!), ausentou de 
5.735 a 34.518. 

EI co1pensa~io, o nú1ero de costureiras, eng01adeiras, lavadeiras, 
aaas secas etc, tende a desaparecer. Essas profissões já sio, e11 sua 
maior parte, exercidas por chineses. Neste andar, os papéis do hOlfll 
e da 111lher, nos Estados Unidos, estarão, dentro e11 pouco, 
invertidos e11 tudo e para tudo!•« .. >. 

Este texto denota a precupação com a 

inversão dos papéis. Outros textos, nesta época, 
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eventual 

discutiam, 

com preocupação, a possibilidade de perda da feminilidade 

que este avanço feminino poderia representar. Assim, em 

1880, o Jornal do Comércio noticiava que uma vitlva, em São 

Paulo, apds os 60 anos, começou a criar barba<•3 >. Em 1881, 

o mesmo jornal dava outra notícia de mulher que, apds os 44 

anos, começou a criar uma ba1-ba que "chegou-1 he até a 

cintu1-a"<•"'>. 

Tais notícias, além de absurdas, demonstram a 

dificuldade de imaginar mulheres assumindo papéis diferentes 

dos normativos. Por outro lado, estas mulheres "barbadas" já 

não eram jovens: denotariam, também, 

feminilidade acarretada pela velhice? 

uma idéia de perda da 

Nessa preocupação com a perda da feminilidade, 

através da troca de papéis, outros textos reforçavam esta 

imagem . Algumas notícias, por exemplo, contavam sobre homens 

que viviam travestidos de mulher, por longo tempo, sendo, 

por fim, descobertos<•e>. Algumas piadas também retratavam a 

inversão dos papéis, como esta do jornal O Dia, de 1901: 



•Progresso do século 

Duas a1igas falai u1a i outra dos seus filhos. Diz D. Teté: 

- Hinha filha 1ais velha estuda para 1edicina, e a 11ais nova já é 
advogada . E os seus filhos? 

- O Alfredo te1 UI bOI e1Prego nU1a loja de iodas, faz chapéus para 
senhoras, e a Ritinha é guarda-livros•c8'>. 
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A presença de mulheres da camada popular, no trabalho 

e nas l-uas, não era novidade; entretanto, o que era 

diferente, nos grandes centros, eram as mulheres da classe 

média desempenhando funções anteriormente restritas aos 

homens. Significava, para as mulheres desta classe, a 

possibilidade de seguir uma carreira diferente do casamento, 

e que poderia garantir um padrão de vida melhor que a mera 

sobevivência tão comum entre as mulheres da camada 

popular. Além disso, as novas profissões que se abriam para 

as mulheres eram diversas daquelas ligadas à extensão de 

seus papéis de esposa, mãe e donas-de-casa. 

Em Floriandpolis, como vimos, por muito tempo as 

mulheres da classe média tiveram, como tlnica carreira, um 

"bom" casamento . Somente na segunda década do seculo XX 

começaram a despontar novas profissões para elas. Isto não 

significa que tais mulheres não sonhassem, insistissem e 

r eclamassem por mais autônomas . As vozes 

femininas, a este respeito, não foi possível recuperar. 

Podemos, entretanto, inferir que as notícias sobre os 

avanços femininos, em v~rias partes do mundo e nas grandes 

cidades brasileiras, despertaram sonhos de maior autonomia 

nas mulheres de Floriandpolis . 

Os jornais, porém, ao lado de notícias sobre novas 

conquistas p1-ofissionais e políticas das mulheres, 

publicavam textos que pretendiam cercear estes anseios 

femininos. Eram as ameaças de um perigo que, real ou 
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ficticiamente, corriam as mulheres quando estavam longe da 

prote,ão de um pai, marido, irmão, filho, etc ... 

Eram abundantes, nos jornais, as notícias de 

violências sofridas pelas mulheres, como estas, 

respectivamente, do jornal Reetlblica, de 1902 e do Jornal do 

Comércio, de 1888 : 

•tfá e1 Paris, atual1ente, u1 bando de perversos que se entretêm e1 

atirar Yitriolo sobre 1ulheres. ( . .. )·e.,.>. 

·Londres. 

Foi encontrada assassinada e1 seu quarto u1a 1Ulher degolada, COI o 
ventre aberto, tendo as entranhas e o cora~ão de fora·c .. ,. 

~ possível que o destaque dado a estas violências 

contra as mulheres fosse uma forma de chamar a aten,ão do 

leitor com notícias que causavam horror e espanto. Uma 

maneira de, quem sabe, aumentar a vendagem do jornal . 

Entretanto, i bom destacar, estas notícias não costumavam 

aparecer na primeira página . Ainda não era o tempo das 

letras garrafais pingando sangue, tão comum nos jornais 

populares dos dias de hoje . 

O inusitado da violência contra as mulheres, também 

pode explicar o destaque . De acordo com as imagens de homem 

e de mulher que os jornais veiculavam, era de se esperar que 

as mulheres, po1- sua "natureza" meigas e f1-ágeis, não 

devessem ser alvos de violência, diferentes dos homens, 

envolvidos nas competi,ões, nas gue1-ras, na luta. De 

qualquer forma, a frequência com que estas notícias 

apareciam' 99 > devia amedrontar, refor,ar a imagem de 

indefesa, de necessidade de prote,~o de um lar e de um homem 

proteto1- . 

As notícias envolvendo violência entre homens eram 

diferentes daquelas envolvendo mulheres, ou ambos os 
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gineros. Nos textos envolvendo homens, estes eram, em geral, 

tratados no coletivo. Eram revoltas, conflitos que envolviam 

grupos, sendo raras aquelas em que um homem aparecia na 

notícia, como vítima única; a não ser que fosse alguém 

famoso, como por exemplo, esta notícia do jornal Reeública, 

de 1919: 

·rerido. 

Copenhague, 18. O pri1eiro 1inistro Leitão foi ferido quando fazia 
uma visita ao ·fr111t•<.e>. 

Sobre as violincias contra as mulheres, as notícias 

referiam-se, em geral, a uma única vítima, não tratavam de 

crimes coletivos, como por exemplo, esta do jornal O Dia, de 

1901: 

·A policia de RDli acaba de descobrir u1 cri1e horrível no ceaitério 
de Garbagnato. Trata-se de u1 cadáver de u1a tenina horriveltente 
111tilado, tendo sido antes estuprada·<••>. 

Não queremos, com isso, afirmar que não se praticavam 

violincias contra as mulheres, ou que os jornais as 

inventavam. A questão que levantamos é em relação ao 

destaque que se dava, nos jornais, a tais notícias, e o 

quanto isso podia amedrontar as mulheres com pretens5es de 

autonomia. 

É possível que estas notícias amedrontadoras 

cerceasse, nas mulheres da elite e da classe média de 

Floriandpolis, a busca por outros papéis, outras profiss5es, 

diferentes dos normativos. Porém, pensamos que outra não 

poderia ser a atitude dessas mulheres. Elas e seus 

companheiros estavam presos a redes de influincia, ligados 

às famílias controladoras dos cargos públicos, e portanto 

das rendas, as quais estabeleciam como distinção familiar a 

restrição feminina aos papéis familiares. Fugir às normas 
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era por em perigo as possibilidades de participar da 

partilha, dos recursos acumulados pelo poder ptlblico. 

Assim, as 

Florianópolis, 

mulheres da elite e da classe média 

por muito tempo, estiveram distantes 

de 

da 

esfera ptlblica política e nem sequer reivindicaram qualquer 

participaçio. No entanto, enquanto ptlblico leitor, e através 

dos clubes culturais, participaram da esfera ptlblica 

literária. Escritores como Delminda da Silveira e Antonieta 

de Barros e, ainda, o jornal feminino Pena. Agulha e Colher, 

são expoentes representativos desta esfera ptlblica 

literária. Convém recordar, como salienta Jurgen Habermas, 

que nas camadas cultas a esfera ptlblica política e a esfera 

ptlblica literária sio consideradas idinticas, aparecendo à 

opinião ptlblica como indivisíveis<••> . 

A participação das mulheres na esfera ptlblica 

literária, em Florianópolis, tornou-se mais efetiva no 

século XX, quando, além de participar de clubes culturais, 

passaram a divulgar seus poemas e seus textos nos jornais 

locais e em livros. 

No século XIX, a publicação de textos escritos por 

mulheres foi bastante restrita; contava inclusive, com uma 

opiniio ptlblica desfavorável. Vimos, no capítulo anterior, 

como o articulista Ed. Schutel, através do jornal Reptlblica, 

em 1891, dizia que as mulheres até poderiam fazer poemas 

como "passatempo", mas nunca deveriam aspirar ao "título de 

letl·ados" <93 > . Assim, as escrito1·as de Desterro pouco 

publicavam. Foi sob o pseud8nimo de Brasília Silva que 

Delminda Silveira de Souza publicou, no início do século XX, 

intlmeros poemas nos jornais . Porém, aos poucos, foi 

assinando suas produç5es e passou a publicar sob o nome de 

Delminda Silveira, assumindo o papel de "letrada" . 

Delminda 

Dest e1-ro, fi 1 ha 

Silveira de Souza 

de José Silveira de 

nasceu em 1855 em 

Souza e de Caetana 
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Pacheco da Silveira. Era sobrinha do Conselheiro Joio 

Silveira de Souza, que se destaca1-a, 

in~meras funç5es p~blicas no Império : 

no século XIX, em 

desde a presidência 

das Províncias do Cear~, Haranhio e Pernambuco, até a de 

Ministro de Estrangeiros . Era ele, também, poeta<•~>. 

Delminda esc1-evia desci-e menina. Publicou alguns 

poemas na Revista Catarinense, 

1908, publicou uma coletinea de versos sob o título Lizes e 

Hart~rios . Nesta Coletinea, constavam versos escritos desde 

1885. Publicou, também, em 1914, um texto chamado 

Cancioneiro, que destinava-se aos grupos escolares do 

Estado. Ainda, em 1931, publicou Passos dolorosos, uma série 

de poemas que relatavam a "via sacra". 

Colaborou em virias jornais, e publicou poemas no 

jornal feminino de Florianópolis, Pena. Agulha e Colher. Foi 

professora particular, era muito religiosa e, até, membro de 

irmandade. Fez parte da Academia Catarinense de Letras. 

Huito respeitada, era cumprimentada, pelos jornais locais, 

por ocasiio de seu aniversirio . Nunca casou-se. Morreu com 

77 anos, em 29 de janeiro de 1932<••>. 

Os poemas e as prosas poéticas de Delminda Silveira 

de Souza denotavam uma vinculação com o romantismo. Em 

muitos de seus textos, reproduzia algumas imagens 

idealizadas de mulher, semelhantes àquelas que os jornais 

masculinos divulgavam no século XIX . 

No livro Cancioneiro, os papéis femininos eram 

limitados às funç5es normativas de mies, filhas, irmis e 

esposas : 

"(. .. ) 
Dos puros corações das valorosas 1ães e filhas, ir1ãs, noivas .e 
esposu, 
Voai esperanças 1il ao teu regaço, 
Depois ... depois nas páginas da História, 
Elas a luz fulgurai de tua glória, 
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C0110 as estrelas pelo infinito espa,o•c9">. 

Em Lizgs g HartYrios, num poema chamado "Filha, 

Esposa e Mãe", Delminda sintetizou estes papéis na relaç:ão 

com os homens . A filha é a "luz da noite" e a "flo1- do 

ja1-dim" do pai ancião; a esposa é, para o marido, aquela que 

sente seus "fundos ama1-gores" e sua "ventm-a mais gosa". Já 

a mãe, é a "mulher santa" que dá o "sorriso" e alimenta com 

seu "sangue" a crianç:a, embora, neste caso, não fique 

definido o sexo dessa crianç:a<••>. 

Na "via sacra" do livro Passos Dolorosos, o "coraç:ão 

materno" aparece no poema "Ao sopé da C1-uz": 

·e..> 
Oh cora,ão 1aterno angustiado, 
Que ali palpitas ao sopé da Cruz, 
H'esse Alar que a 1inh'al1a não traduz, 
Aquece o Filho teu enregelado!·' .. ,. 

São imagens de mulher que circulavam; faz-nos pensar 

em sua eficiincia . Delminda as reproduzia porque fizeram 

parte de sua vida. Eram lidas nos jornais, ouvidas nas 

missas, veiculadas em livros. Compunham seu cotidiano: 

não reproduzi-las? 

como 

Esta mulher, entretanto, não viveu os papéis de 

esposa, mãe e noiva. Deve ter, porém, sonhado com eles. ~ o 

que pudemos deduzir de vários de seus poemas. Ela teve um 

prestígio social que vinha de seu desempenho como literata; 

no entanto, em seus poemas, enaltecia os papéis normativos 

femininos. Seriam contradiç:5es entre imagens idealizadas e 

papéis sociais efetivamente vividos? 

Em dois poemas, de seu livro Canciongiro, Delminda 

enaltecia mulheres em papéis não normativos. Tratava-se do 
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poema em homenagem a Anita Garibaldi, como guerreira<~••>, e 

um outro intitulado "As operárias catarinenses". 

Neste poema, as operárias exercem o papel normativo 

de filhas e irmãs; porém, tim também fun~5es ativas, como as 

abelhas: 

·e. .. ) 
São laboriosas quaes abelhas quando 
Doce 1el buscando pelas flores vão; 
Elas, do trabalho no sagrado horto 
Procurai conforto, vão ganhar o pão•c•••>. 

Estes são os únicos poemas em que as mulheres são 

retratadas em papéis diferentes dos normativos. Isso nos 

leva a inferir que, como os homens que escreviam nos 

jornais, a mulher Delminda Silveira reproduzia as mesmas 

imagens que restringiam as mulheres, aos papéis normativos. 

Como filha de família da elite, era de se esperar que 

explicitasse as mesmas imagens femininas que serviam de 

distinção a estas famílias. 

Também reproduzindo as mesmas imagens das mulheres, 

passou a ser publicado, em 1918, o jornal feminino Pena. 

Agulha g Colher. Este jornal come~ou como coluna de um 

periódico católico chamado A Época, em 1917; aos poucos, 

porém, a coluna foi ocupando espaço no periódico, a ponto de 

tornar-se um suplemento e a ser vendido, separadamente, do 

jornal que lhe deu origem. Assim, em 1918 passou a circular, 

autonomamente. 

Em 1917, quando ainda era uma coluna, mas já com o 

nome que depois tomou como jornal, sua idealizadora, cujo 

pseud8nimo era Zenir Alcéa, sugeria a criação do periódico, 

e explicava qual a orientação que este teria. 
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Zenir dizia não pretender criar um jornal que lutasse 

pela emancipaç:ão da mulher, pois isto não condizia com a 

vida de uma jovem católicai e argumentava: 

·< ... ) bet sei que o lugar da 1ulher é o lar, e que sua energia deve 
ser gasta, pri1eirasente, nos trabalhos d01ésticos, para que gozei 
todo o be1-estar possível os 1e1bros de sua familiai porém se ela, 
sei deixar de cu1prir seus deveres de esposa, 1ãe ou filha, pud!r 
dedicar-se a trabalhos intelectuais, por que não fazer1•c&••>. 

E, assim, surgiu o Pena. Agulha e Colher. As mulheres 

que o publicavam 1-eivindicavam algum "trabalho intelectual", 

depois de ter cump1-ido "todos os deve1-es". 

Eram mulheres católicas, muitas "filhas de 

Haria"<t.•:a>, de classe média. Ridicularizavam as mulheres 

que pretendiam "deputadas, senadoras, soldadas, 

engenheiras e eleitoras" Faziam-no numa época em que, nos 

centros maiores, as mulheres da classe média ocupavam 

intlmeras profiss5es e reivindicavam o direito ao voto. 

Em Florianópolis, mesmo, vimos como intlmeras mulheres 

já ocupavam funç:5es em repartiç5es pdblicas 

além de exercerem profiss5es liberais. No 

e bancárias, 

entanto, essas 

redataras do Pena. Agulha e Colher reafirmavam o lar como o 

espaço próprio da mulher. O máximo de avanço que pretendiam 

era algum trabalho intelectual, 

deveres do la1-. 

após a realização dos 

Nas páginas deste jornal, eram publicadas receitas de 

comida, informaç5es sobre romances apropriados para as 

moças, moda, poesias, contos, etc .. . 

Num dos ndmeros de 1917, era publicada uma crítica à 
proposta de criação de um "Tiro Feminino"<t.•'4>i nela, Zen ir 

afirmava que os "pais e ma1-idos luc1-ariam" muito mais com 

outro tipo de associação feminina como uma ''Liga de Modéstia 

Cristã", ou uma "Liga de Abnegação" i através destes, a moç:a 
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faria pequenos sact·ifícios como um "meio de acostumar a 

jovem a abnegar-se, para que, mais tarde, saiba fazer a 

vontade do marido, em tudo o que for justo, para que reine a 

felicidade no lar"<~•,,,_ 

Estabelecer, como funç:ão da mulher, "fazer a vontade 

do marido'', é repetir a mais conservadora das imagens que os 

homens veiculavam nos jornais do século XIX. Aliis, como 

vimos, os jornais masculinos apontaram debates, no final do 

siculo XIX e início do XX, que eram bem menos conservadores . 

O jornal Pgna. Agulha 

representava o segmento mais 

Florian6polis. Não acreditamos 

e Colhgr, 

conset·vador das 

possivelmente, 

mulheres de 

que, mesmo na classe média 

local, todas as mulheres pensassem deste modo, em 1917. 

Como, porém, este é o ~nico jornal feminino da cidade nessa 

época, inferirmos que, pelo menos este segmento de mulheres 

da classe média envolvido com o jornal, assimilou 

completamente as imagens idealizadas que vinham sendo 

divulgadas para suas av6s e mães, desde o século XIX. 

Alguns textos chegavam ao absurdo de sugerir que o 

pai era quem sabia melhor escolher o marido para a filha . 

Num conto de 1918, de autoria de Zanessa C?), abordava-se a 

hist6ria de um pai e de uma filha . Este, quando ficou 

doente, informou à filha que ia casi-la. Ela aceitou a 

decisão paterna, pot- que "o pai era o Ltn ico possuído•- do 

coraç:ão da filha, e a ele ficou o encargo de escolher aquele 

que devia ser o seu sucesso•·"<~••>. 

Em dois outros textos de 1918, ,-eafirma-se a 

conveniincia de o pai escolher o futuro marido da filha'~•7 > 

e, ainda, que este tipo de casamento trazia a felicidade, 

diferentemente ~aquele escolhido pela paixão<~••>. 

Ao que parece, as articuladoras deste jornal feminino 

julgavam-se incapazes de, elas prdprias, escolherem o 
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marido. No entanto, no ntlmero 42 de 1918, um texto, assinado 

pela mesma Zanessa, demonstra uma certa consciincia das 

discriminaç5es sexistas. Neste artigo, a autora narra uma 

visita feita a uma amiga que estava impedida de ir a uma 

festa, devido à febre de seu filho de 6 anos. Tal mãe, 

apontando para o filho pequeno , 

dizia : 

que se debatia no berço, 

·~ Aqui está o trabalho que tetos para for1ar UI h01e1; e é esta 
1eS1a criaturinha, que, depois de habilmente preparada e cuidada por 
mãos fe1ininas, diz, a torcer o bigode e de cabeça erguida, que as 
111lheres viera. ao 11111do para trabalho e desespero dos 
hOlenS ! . . . •Uff> . 

É possível que esse menino, quando crescesse, 

realmente concreti~asse essas previs5es de sua mãe. Era isso 

o que se poderia esperar de homens educados por mulheres que 

afirmavam que "o luga1- da mulher é o lar" e que sua função é 

"faze1- a vontade do marido" . Afinal, além das mulheres, os 

homens também ·são socialmente costruídos . 

Este jornal 

embora o 

feminino encerrou suas atividades em 

1919, periódico que lhe deu 01- igem tenha 

prosseguido até 1921. Deve ter enfrentado problemas de 

custos para sua circulação, pois, em virios ntlmeros, a 

diretora, Zenir, pedia colaboração; ela mesma, v~rias vezes, 

subscreveu doaç5es . 

Este jornal, embora pudesse não ser representativo do 

pensamento de todas as mulheres de Florianópolis - nem mesmo 

daquelas da classe média, haja vista sua dificuldade em 

manter-se devido ao reduzido ntlmero de leitoras pode 

informar-nos juntamente com os poemas de Delminda Silveira, 

acerca da eficiincia das imagens, na construção de uma 

pritica discursiva das mulheres. Estas mulheres repetiam 

muitas das imagens que os jornais masculinos divulgavam. 
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Não temos como constatar se elas escreviam o que 

pensavam realmente, nem se elas agiam conforme prescreviam . 

O que podemos é perceber suas vozes, e estas eram ecos das 

masculinas; muitas vezes, com um acento até mais 

conservador. 

Aquela profusão de imagens que constatamos e 

tentamos delinear nos virios jornais, comp8s o cotidiano das 

avós, das mães e destas mesmas mulheres. Tais imagens 

construiram uma pritica discursiva, porque atuaram como 

expectativa, como modelo a ser seguido, colaborando na 

constru~ão de papéis sociais. 

No entanto, as camadas populares, e até mesmo algumas 

mulheres da elite e da classe média urbana, desempenharam, 

junto com os papéis normativos, intlmeras outras fun~5es; 

algumas, inclusive, eram costumeiramente desempenhadas por 

homens. Muitas mulheres de Florianópolis, além de esposas, 

mães, filhas, etc ... , foram, também, lavadeiras, 

agricultoras, doceiras, vendedoras, prostitutas, 

empresirias, comerciantes, 

ptlblicas, bancirias, etc ... 

repetissem alguns discursos 

aqueles veiculados no Pena. 

esquecer que, como mulheres 

professoras, 

e muitas delas, 

funcionirias 

talvez, até 

normativos, parecidos com 

Agulha e Colher. Não podemos 

da elite, estas escritoras 

sabiam que seguir ou aparentar seguir tais imagens femininas 

idealizadas, era o que as distinguia das demais mulheres; 

daí, talvez, a razão do empenho, tão conservador, de 

delimitar para as mulheres, os papéis normativos. No 

entanto, o próprio ato de publicar seus escritos, embora sob 

certa 

dar 

de 

pseud8nimo, não representaria, nesta cidade, uma 

transgressão? Afinal, escrever e publicar permitia 

publicidade ao desempenho, por parte dessas mulheres, 

fun~5es distantes daquelas da esfera íntima familiar . 

participar intensamente da esfera ptlblica mesmo sendo 

Era 

a 

literiria. 
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Uma outra personagem feminina importante, que ganhou 

destaque idependentemente das funç5es de esposa e mie, foi 

Antonieta de Barros. Nascida em 1901, foi aluna particular 

de Delminda Silveira de Souza. Era negra, e seus biógrafos 

atribuem-lhe origem humilde<s.s.•>. Foi, no entanto, protegida 

do líder político da ~poca, Vidal Jos~ de Oliveira 

Ramos<s.s.s.>. Destacou-se como professora, escritora, 

jornalista e política. 

Foi professora do Col~gio Coraçio de Jesus de 

Florianópolis - col~gio da elite local - entre 1937 e 1945. 

Nomeada, tamb~m, diretora do Instituto de Educaçio e Col~gio 

Dias Velho. Fundou um curso prim~rio que teve o seu nome, o 

qual dirigiu at~ sua morte, em 1952<s.s.e>. Foi, tamb~m, lente 

substituta de Portuguis da Escola Normal Catarinense, tendo 

sido efetivada em 1934<s.s. 3 >. 

Antonieta pertencia ao Partido Liberal Catarinense. 

Como Deputada, fez parte do Congresso Legislativo que, em 

1935, elaborou a Constituiçio de Santa Catarina. Entre 1947 

e 1951, retornou como deputada estadual, suplente convocada, 

pelo Partido Social Democr~tico. Colaborou em v~rios 

jornais, escrevendo intlmeros textos sob o pseud8nimo de 

"Ha1·ia da Ilha". Fundou e dirigiu o periódico A Semana, 

entre 1922 e 1927 . Dirigiu, tamb~m, o periódico Vida Ilb8a, 

em 1930. Em 1937, uma coleçio de seus textos foi publicada 

sob o título de Farraeos de Idéias<s.s.~>. 

Apesar de levar uma vida ativa e de desempenhar 

papiis tradicionalmente exercido exclusivamente por homens, 

como deputada e como jornalista, Antonieta nio se 

identificava como "feminista" . Por outl·o lado, e1·a uma 

ferrenha defensora da educaçio para as mulheres. 

Em um artigo, publicado no jornal Rep~blica de 1932, 

a f i l·mava que "um fut u1·0 me 1 hor" chegar ia quando houvesse 

"bastante cultLn-a e sólida independincia para as mulheres, 
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para que se considerem indivíduos''. Afirmava, entretanto: 

"Não somos feministas". Na defesa de uma educaç:ão pa1-a as 

mulheres, Antonieta afirmava ser esta necessária, em vista 

de se1-em e 1 as a que 1 as que, "no 1 ar e na escol a, 1 anç:am as 

pedras básicas, o alicerce da mo1-al do indivíduo futuro". 

Reclamava, ainda, que "a alma feminina se tem deixado 

estagnar, por milhares de anos, numa in~rcia 

c1-iminosa"<:1.u5 >. 

A afi1-maç:ão de Antonieta "não somos feministas" devia 

ter como intenç:ão afastar os preconceitos que, na ~poca, 

nesta cidade, este termo possuía. 

Assim como os textos de Antonieta, os jornais 

masculinos de Desterro/Floriandpolis, já no final do s~culo 

XIX, reivindicavam a educaç:ão para as mulheres por serem 

elas, como mães, as responsáveis pela educaç:ão dos filhos. 

No entanto, Antonieta vai mais longe: ela pensava que um 

"futuro melhor" seria aquele em que as mulheres tivessem 

indepedência. 

Thomas Foster, analisando o texto de Júlia 

"Women • s time and housek eep ing", em "Hi st or~, 

Kristeva, 

critical 

theor~ and women's social practices''; aponta que a primeira 

ge1-aç:ão das feministas buscava a pa1-t icipaç:ão no "tempo 

monumental", ou seja, "buscavam ganhar um lugar no tempo 

1 inea1- visto como o tempo de p1-oj et o e h i st dr ia". Quando 

Antonieta reivindica a educaç:ão para as mulheres para que 

elas se tornem "indivíduos", e, ainda, a prdpria vivência de 

Antonieta como deputada, nos permite identificá-la como 

pertencendo, como classifica Kristeva, à primeira geração 

feminista que pretende entrar na histdria, tomando o poder 

"sem transformá-lo ou questioná-lo de modo adequado"<:1.:1.•>. 

Embora a prdpria Antonieta não se identifique como tal. 
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Em alguns textos, Antonieta de Barros definia a 

fun~ão das mulheres no mundo como a de educadoras por 

excelência : 

·e..> 
tlulher, i propor~ão que 1ais penetro na vida, 1ais compreendo as 
responsabilidades que nos cabei na felicidade do 1undo. 

e. . .) 

É que smos, dentro da vida, as que educuos, COllO 1ães e COIO 
1estns•<u,,. 

Entre Delminda e Antonieta, passara-se mais de uma 

gera~ão: Delminda nascera em 1855 e Antonieta em 1901 . Nos 

textos da primeira, repetiam-se imagens idealizadas; nos da 

segunda também; porém, em Antonieta, além do papel normativo 

de mãe, era idealizado o de mestra. 

Em vários textos, Antonieta falava sobre a "missão" 

da professora, como um destino marcado por Deus . 

·e..) 
Ides ensinar pequeninos 
E os pequeninos sio UI lindo sonho que vivificare10s pelo nosso 
zêlo, pela nossa dedica~ão de 1ulheres cujo destino o Senhor 1arcou 
COI Uli estrela de luz•css•,. 

Em seus textos, Antonieta discorreu sobre várias 

questões que envolveram as mulheres. Discutiu a participa~ão 

das mulheres no serviço militar, alertando que este não era 

Em vários momentos, escreveu contra a 

guerra, e conclamou as mães a se unirem contra a guerra que 

as t ransfo1-mava "em simp 1 es fornecedoras de ca1-nes para 

canhÕes"<s.••>. 

Esse texto conclamando as mães a se unirem contra a 

guerra representa um grande avanço em relação ~s imagens 

veiculadas até então . Nos jornais e principalmente, em 
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liv1-os escolan~s da época, a "glória das mães" era ter 

filhos "heróis de guerra". 

No entanto, a vida desta mulher representou muito 

mais quebra de estereótipos do que seus textos. Além disso, 

desconhecemos qualquer publicação sua sobre os preconceitos 

raciais que amitlde circulavam - e circulam - na sociedade de 

Florianópolis. 

É possível que o peso dos discursos normativos fosse 

grande demais para ser sacudido. O fato de, apesar dos 

preconceitos sexistas e étnicos, ter sido aceita por esta 

sociedade, deve ter-lhe custado muita luta e muito cuidado. 

O fato de ser aceita não implicava, no entanto, em 

abertura para as demais mulheres, nem para as outras negras 

e negros; também não lhes abria a possibilidade de ganhar 

individualidade e respeito. Antonieta alcançou prestígio, 

mas somente ela. Seus discursos precisavam ser comedidos, a 

sua ascensão tinha preço. Ela tinha sido alçada a uma 

espécie de redoma, de ·onde os escolhidos olham em volta 

olímpicamente, sem se misturarem com os que estão do lado de 

fora. Os avanços precisam ser controlados, pois podem 

significar a exclusão de tal ambiente. 

Num texto sobre o despertar da cidade de 

Florianópolis, Antonieta fala de oper~rios e oper~rias como 

alguém que olha de cima, de sua janela, observando, 

encantando-se, mas sem se envolver: 

·e..) 
Do retângulo aberto do 1eu gabinete, nu1a dessas manhãs sufocantes 
(quando nos convenc!IOS de que, de fato, chegar à janela é, de certo 
iodo, sair de casa, sei dela arredar o pé), assisti1os e1 parte à 
ressurreição da cidade. 

<.. .) 



A passos apressados, passa o operariado: hosens, ca. o cigarro ao 
canto da boca, deiXllndo, no ca1inho percorrido, u1a tênue nuve1 de 
fUlêlU ... 

E as 1ocinhas das fábricas, sobra,ando e1brulhos, conversando, 
c01e11tando fatos do servi'º' rindo tuito<•••>. 

O texto prossegue, descrevendo os empregados 
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empregadas do comércio, o mercado, o açougue, etc . Tudo 

isso ela olha e descreve, olhando por detrás de sua janela. 

Nio se identifica com qualquer dos personagens, apenas os 

obse1·va. 

Tendo sido "alçada" ao "gabinete", o máximo que lhe 

era permitido fazer, era, agora, observar . Caso contrário, 

possivelmente dedos em riste viriam acusá-la, 

todos os preconceitos. 

acendendo 

Assim como Delminda, Antonieta nunca se casou. A 

individualidade de ambas foi ganha, também, com o sacrifício 

de suas sexual idades. Delas, dizia-se que eram "honestas" . 

Nio significava, apenas, que ambas pagassem suas contas em 

dia e/ou cumprissem compromissos, mas, principalmente, que 

nunca tinham exercido sua sexualidade; como esta só era 

permitida para as "honestas" dentro do casamento, a elas 

estava vedada. 

Para a história social das mulheres de Florianópolis, 

Delminda, Antonieta e as redataras do jornal Pena. Agulha e 

Colher, são vozes femininas isoladas, no meio de uma 

imensidão de textos masculinos, estes dizendo como as 

mulheres deveriam ser, principalmente as da elite. Todas 

estas escritoras, com exceção de Antonieta, haviam nascido 

no interior da elite local, sabiam o que se esperava delas, 

que papéis deveriam desempenhar, que discursos deveriam 

repetir, para servirem de atestado da classe . Antonieta de 

Barros, apesar de sua origem humilde, transitou nesta mesma 
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classe social; por isso, talvez, tenha também, repetido 

muitos de seus discursos. 

Todas essas vozes, as das escritoras e as dos jornais 

maculinos, tinham um público alvo: era à elite local e, no 

máximo, à classe média culta, que se dirigiam . Isto implica 

em relativizar a import~ncia do jornal como fonte histórica. 

Este veículo descreve imagens e vidas que nio abrangem a 

sociedade como um todo. Fora do público que lê e escreve nos 

jornais, milhares de outras vidas desempenham outros papéis 

e reproduzem outras imagens. Uma visio da História Social 

das mulheres de Desterro/Florianópolis fica seriamente 

comprometida se ficar restrita aos jornais. 

Além di~so, os jornais que analisamos eram 

eminentemente político-paritidários. Eles foram os que, no 

período, tiveram vida mais prolongada, justamente por 

estarem subvencionados por um partido político. Isso implica 

em reconhecer que, mesmo nos jornais, outros fatos, 

imagens femininas, podem ter circulado. 

Além disso, como classe os 

outras 

jornais 

reproduzem, 

jornais é 

apenas, o que lhes 

seu próprio tema. 

diz respeito: o público 

As demais pessoas, 

dos 

os 

acontecimentos que nio envolvem o público dos jornais, sio 

geralmente deixados de lado, ou, quando ganham publicidade, 

vim em forma desabonadora, como nesta nota do jornal O Dia, 

e 1901: 

·o Exlo. Sr. Dr. Prefeito de Polícia 1andou deter onte1 a cafetina 
Haria Domingas, 1uito conhecida c1>10 tal entre nós•csaa>. 

Como podemos perceber, a nota sobre Maria Domingas 

nio vem acompanhada dos familiares masculinos; no entanto, 

esta deveria possuir pai, irmio e filho. Obviamente, tal nio 

se dá porque Maria Domingas nio pertence à classe social 

constituída pelo público leitor deste jornal. 
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Os jornais do final do século XIX e início do XX 

analisados, tiveram, nesse período, pouca mudança. Possuiam 

4 piginas, no miximo, com exceç~o de alguns dias em que as 

notícias, especialmente em épocas de troca de governo, 

exigiam uma folha suplementar. Seu tamanho variou bem pouco . 

O Jornal do Comércip, no século XIX, possuía um tamanho 

inicial de 36 cm por 25 cm e, mais tarde, passou a 42 cm por 

27 cm . Dos demais jornais, O Dia era o que possuía tamanho 

maior, 43 cm por 60 cm<~•3 > _ 

Entre eles, em relaç~o às imagens femininas que 

publicavam, pouca mudança se percebe. Lendo-se estes 

jornais, obtém-se a ilusão de que as mulheres de 

Desterro/Floriandpolis se restringiram aos papdis 

normativos. No entanto, o jornal Reptlblica, em seu retorno 

em 1918, trouxe uma novidade : uma sensível reduç~o na 

divulgação de imagens e a publicação, com maior intensidade, 

de mulheres em notícias, colunas sociais, notas sobre 

associaç5es culturais e beneficientes. 

Quando do retorno do jornal Reptlblica, em 1918, 

Hercílio Luz trouxe do Rio de Janeiro o jornalista Oscar 

Rosas, para ser o diretor do citado periddico<~•~>. ~ 

possível que algumas das mudanças que este jornal apresentou 

se devessem a este jornalista, mais entrosado com o 

jornalismo que se praticava nos grandes centros . Convém, no 

entanto, salientar que, 

diretor do jornal, José 

Diretor-proprietirio, 

apesar de Oscar Rosas ser o novo 

Arthur Boiteux, que em 1903 era 

retornava em 1918 como 

redator-responsivel. Isto talvez justifique o fato de as 

inova ç5es, trazidas por Oscar Rosas serem tio limitadas. 

Nas piginas do jornal Reptlblica, embora reduzidas, as 

imagens femininas divulgadas eram idinticas àquelas do 

s~culo XIX . Nelas, as mulheres eram retratadas em papéis 

bastante restritos . Para encontrar mulheres vivendo outros 
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papéis é preciso recorrer a outros documentos. Nas piginas 

dos jornais, mulheres com personalidades fortes, ocupando 

funç5es e cargos diversos dos normativos, são notícias 

raras, observadas com curiosidade. Para o p~blico leitor e 

que escrevia nos jo1-nais a "ve1-dadei1-a mulher" era aquela 

que desempenhava restritamente as funç5es familiares. 

Em 1920, o jornalista Crispim Mira, num livro chamado 

Terra Catarinensg, delineou o perfil da mulher, não sd de 

Floriandpolis, mas de Santa Catarina, e que devia ser 

representativa da imagem que a elite local 

prdprias mulheres: 

tinha de suas 

·Na generalidade, a 1ulher catarinense te1 u1a e><Pressão casta, de 
bondade e carinho, que a não deixa confundir-se COI nenhU1a outra . 

Estatura 1édia, rosto oval, faces pálido-rosadas (sic), olhos 
castanhos ou pretos co1 longos cílios e olheiras arroxadas . 

Sua palavra é se.pre afetuosa, e o som que etite, repassado de 
i1ensa doçura . 

Hão há noiva, esposa ou 1ãe tais dedicada. É tão terna, tão 
resignada, tão paciente e zeloza que parece ter sido feita para 
sofrer . Ata ao extre10, nUI taravilhoso devotuento que faz a 
ventura do lar catarinense. ( . .. >•caes>. 

É possível que Crispim Mira tenha composto esta 

imagem da mulher catarinense através daquelas que eram 

divulgadas nos jornais. Pai-a encontrar mulheres de "carne e 

osso", de outras classes sociais, e até mesmo da elite, é 

preciso consultar relatdrios de polícia, ofícios à câmara 

municipal, processos jurídicos, cartas, diirios entrevistas, 

enfim, outros documentos que não prendam as mulheres a 

papéis tio restritos. 

Os papéis familiares como os ~nicos prdprios para as 

mulheres, eram referincas de distinção apenas para a elite e 

para a classe média locais. As camadas populares não 

partilhavam destas referincias, embora as mulheres dessas 
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camadas pudessem sofrer, por parte das autoridades, uma 

s~rie de repress5es que as visavam por serem pobres e 

mulheres; estas n~o correspondiam às imagens femininas 

construídas para a elite, e que determinavam como devia ser 

uma "verdadei 1-a mu l he1-". 
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( ...... ) Idem, nª 51, 06/03/1885, p . 2, e. 4 . 

<.-.e> Idem, nª 09, 13/01/1885, p . 2, e. 4. 

( ...... ) Idem, nª 241, 28/10/1885, p. 1 , e . 2. 

( 6,.) Idem, nª 52, 08/03/1881, p.3, e. 1. 

<68) Idem, nª 225, 22/10/1888, p. 1 , e. 4. 

<6•> Idem, nª 201, 23/10/1890, p. 1 1 e . C' 
..J. 

( ,.. ) Jornal República, nª 664, 23/02/1892, p . 2, e. 4. 

(,.:1.) Jornal o II ia.' nª 472 , 02/08/1902, p . 2, e . C' 
..J. 
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Jornal República, nº 79, 04/01/1919, p . 3, c. 1 . 

Idem, nº 172, 30/04/1919, p. 1, c. 4. 

Idem, nº 684, 23/01/1921, p. 4, c . 5. 

Idem, nº 1246, 09/01/1923, p. 2, c. 2. 

Antlncios de lojas de propriedade de mulheres: Jornal do 

Comércio, nº 35, 15/02/1881, p . 2, c. 1; nº 288, 

13/12/1884, p. 2, c . 4; nº 78, 03/04/1884, p . 1, c. 2 e 

nº 10, 21/04/1888, p . 4, c . 2 . 

BOITEUX, Jos~ Arthur . Annu~rio Catharinense para 1904 . 

Floriandpolis : Moderna, 1904 . p . 177-85 . 

Ibidem . p . 137 e 147 respectivamente . 

ENTRES, Godofredo < Ot-g . > . Guia do Estado de Santa 

Catarina . Floriandpolis : Alberto Entres, 1927. 

Jornal RepLjbl ica, nº 147, 27/03/1919, p . 1' c. 1. 

Idem, nº 431, 13/03/1920, p . 2, c. 3. 

Jornal RepLjb 1 ica, nº 205, 11/09/1895, p . 1 ' c. 6. 

Je[Da.l de l:emércic, nº 21, 23/07/1880, p.2, c. 3. 

Idem, nº 42, 23/02/1881, p . 2, c. 2. 

Exemplos . Jernal de Comércic. nº 171, 25/07/1884, p.2, 

c. 3; Jornal O Dia., nº 493, 27/08/1902, p.2, c . 2; 

Idem, nº 169, 25/07/1901, p . 2, c . 4. 

Idem, nº 261, 14/11/1901, p. 2, c . 4 . 

Jornal República, nº 651, 09/12/1892, p . 1, c . 5 . 

Je[aa.l de C:emércje, nº 174, 21/09/1888, p . 3, c . 1 . 

Ver a frequincia das notícias sobre violincias contra 

as mulheres no anexo nº 5 . 
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( 9•) Jornal Reeública, nº 313, 19/10/1919, p . 3, c . 4 . 

( 9t.) Jornal O Dia, nº 11, 13/01/1901, p.2, c. 2. 
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Tradução por Fl~vio R. Kothe, Rio de Janeiro : Tempo 

Br asileiro, 1984 . p. 73. 

Jornal Reeública, nº 620, 24/12/1891, p . 2, c . 5. 

Jornal A Gazeta de 02/02/1941, p.2. 

Idem. 

Idem . 

SOUZA, Delminda Silveira de. 

Florianópolis : T~p. da Livraria Central, 

Cancioneiro . 

1914, p . 9 . 

Idem. Lizes e Hart~rios . Florianópolis, T~p . Gutemberg, 

1908' p . 11 . 

Idem. Passos Dolorosos . Kevelaer CRhenânia). T~p. de 

Butzon Bercker, 1931, p. 19 . 

Idem . Cancioneiro. Op . cit, p. 77. 

Ibidem . p. 56 . 

Jornal A época, nº 42, 18/08/1917, p.2. 

Associação de mulheres, promovida pela Igreja 

Católica, ligada ao culto mariano . Ver PERROT, 

Hichelle . Dramas e conflitos familiares. In: História 

da vida privada . Traduç~o por Denise Bottman. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1991 . v.4, p . 272 . 

As associaç5es de tiro ao alvo eram bastante comuns em 

Santa Catarina e reuniam os homens em competiç5es 

esportivas e caçadas. 

Idem, nº 2, 27/10/1917. 
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Jornal Pena. Agullha e Colher, nº 28, 27/04/1918, p.2. 

Ti-ata-se de texto chamado "Tempos Antigos" do jornal 

de nº 29 de 11/03/1918, p. 4 e de outro chamado 

"Supe1-st iç:ão" de nº 34, de 15/06/1918. 

T1-at a-se do texto "Veremos qua 1 das duas tem razão" do 

nº 13 de 19/01/1918, p. 4 . 

Jornal Pena. Agullha e Colher, nº 42, 10/08/1918, p.3. 

Dados biogr~ficos constantes da contracapa da 

2ª ediç:ão de BARROS, Antonieta. Farrapos de Idéia. 

Floriandpolis: Elegraf Ltda., 1971 . 

Informaç:ão fornecida em entrevista informal pelo Prof . 

Dr. Walter Fernando Piazza, em 23/10/1991 . 

BARROS, A .. Op . cit .. (cont1-acapa) 

PIAZZA, Walte1- F. <Org.) . Dicionário Político 

Catarinensg. Floriandpolis: Assembliia Legislativa do 

Estado de Santa Catarina, 1985. p . 71. 

Ibidem. p. 71. 

Jornal RgpÚblica, 13/03/1932, p. 1. 

FOSTER, Thomas. Histor~. critical theor~, and women's 

social practices: "Women's time and housekeeping". In: 

Signs Journal of Women in culture and societ~, 1988. 

v. 14, ano 1. 

BARROS, A . . Op. cit .. p. 227-8. 

Ibidem. p . 231. 

Ibidem. p. 133-5. 

I b d em . p . 178 . 

Ibidem. p. 52. 
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Jornal O Dia, nº 87, 14/04/1901, p . 2 . c . 5 . 

SCHILICHTING, A.M .. Op . cit .. p . 592-6 e 

L.N.R. Op . cit . . p. 313-7 . Também : SILVEIRA, 
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MORAES, 

Adélia 

dos Santos. Cat~loqo analítico descritiyo dos iornais 

de Dester ro. 1850-1894 : o jornal como fonte histdrica . 

Florianópolis: UFSC, 1981 . p . 372-3. Dissertaç:ão 

<Mestrado em Histdria) - Universidade Federal de Santa 

Catal-ina, 1981 . 

Informa~ão obtida em entrevista informal com o 

Iaponan Soares, em 07/01/1992 . 

MIRA, Cl-i sp im . ....T .... e .... rJ.r_.a..___c...,a..,.t_..a._..r ....... 1...,· n .. e ......... n_s_e. Florianópolis: 

Moderna, 1920 . p . 13-4. 



CAPiTULO IV 

As mulheres na história de Desterro/Florianópolis: 

sobrevivências# imagens e resistências 

A presen~a de mulheres das camadas populares nas ruas 

do centro urbano de Desterro/Floriandpolis, no final do 

s~culo XIX e início do XX, improvisando intlmeras formas de 

sobrevivência, foi mal supo1-tada pela elite local, que 

pressupunha a restrição das mulheres na esfera íntima 

familiar como referência principal das famílias distintas. 

Atravis de intlmeras práticas, os representantes do 

poder ptlblico tentaram impedir a livre circula~ão dessas 

mulheres, no bojo de uma política que visava retirar das 

á1-eas centrais os "inconvenientes", que desabonavam a imagem 

de e idade "1 impa" e "c ivi 1 izada" que pretendiam construi l-. 

Uma política que visava disciplinar as camadas 

populares a partir de pressupostos vinculados às relaç5es de 

produç~o assalariadas, teve, acerca das mulheres, 

características específicas. Tal política encontrou entraves 

na resistência das mulheres e na fraca acumula~~º que se 

processou na cidade, apresentando um precário mercado de 

trabalho formal. Isto resultou em que, apesar dos 

investimentos do poder ptlblico, as mulheres da cidade, por 

for~a da própria busca de sobrevivência, mantiveram formas 

costumeiras de ganho, extrapolando os papiis de esposa e mãe 

destinados a elas pelas imagens idealizadas que circulavam e 

pelas quais eram julgadas. A infinidade de atividades que 

desempenharam, no afã · de sobreviverem, concretizou 

resistências às imagens que eram divulgadas, que tiveram, 

para as diversas classes sociais, diferentes implicaç5es. 

A luta contra preconceitos sexistas exige que se dê 

historicidade aos papiis sociais femininos<~>, tornando-os 



174 

visíveis dentro de uma determinada formaçio histórica. No 

entanto, a construção de uma história que inclua as mulheres 

exige do historiador todo um trabalho de garimpagem, 

buscando, entre ofícios, processos, notas, os retalhos da 

participação feminina. As fontes escritas com referincias às 

mulheres costumam ser escassas . Muitas vezes, elas aparecem! 

mediadas por pap~is normativos . 

O relatório da Exposição Provincial de Santa Catarina 

~ um exemplo eloquente de fonte escrita que, 

parcimoniosamente, esconde os nomes femininos: os poucos que 

apresenta são mediados por pap~is familiares. Em 1866 foi 

promovida, na cidade de Desterro, a ''Exposição Provincial de 

Santa Catarina'' . Era a primeira que se fazia na Província . 

Havia um total de 789 produtos expostos; cada qual trazia o 

nome do produtor e o do expositor. Entre todos os nomes de 

produtores, apareciam apenas o de 11 mulheres; por~m, destes 

produtos, 5 eram expostos por homens. Somente 6 mulheres, ao 

que parece, compareceram aos festejos, para exporem os 

artigos que produziam<•>. Alguns artigos, produzidos por 

mulheres, traziam, na identificação, ao inv~s do prenome e 

do sobrenome, o papel familiar da produtora . Elas eram então 

identificadas como netas, esposas, filhas dos expositores de 

seus produtos< 3 >. Al~m disso, trabalhos comumente 

considerados de produção feminina, tais como rendas, 

crochet, etc., eram expostos por um homem que se 

auto-identificava como colecionador destes<~>. 

Esta exposição foi realizada numa d~cada de grande 

crescimento econ8mico em Desterro<~> . Observando-se o 

cat~logo dos artigos da Exposição, poder-se-ía pensar que os 

homens eram os principais respons~veis por aquela riqueza 

que se acumulava, e que se expunha orgulhosamente aos olhos 

dos visitantes. Entretanto, era o frabalho de escravos, 

agregados, mulheres e crianças, que tamb~m estava sendo 
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exposto . Porém, com as exceç:Ões já colocadas, era 

apresentado pelo proprietário, do sexo masculino e branco . 

Foi com documentos assim que se escreveu a história 

de Desterro e de Santa Catarina . A ausência, em muitos 

documentos escritos, dos nomes femininos contrasta com a 

presenç:a dos masculinos, que se podem encontrar na nominata 

dos cargos administrativos, na razão social das empresas, 

nas listas de eleitores e na dos candidatos a cargos 

eletivos, nas nomeaç:Ões e apareciam nos 

jornais locais . Porém, um 

exoneraç:Ões, que 

olhar cuidadoso nesta mesma 

documentaç:ão teria encontrado as mulheres. Elas estavam 

presentes em todas as atividades econ8micas, políticas e 

sociais . No entanto, apareciam de forma marginal ou 

exercendo papéis normativos . Invisíveis, portanto, por conta 

dos valores masculinos e burgueses 

afirmavam e que, 

expressavam . 

em particular na 

que, a cada dia, se 

imp1-ensa local, se 

Foi, com esta documentaç:ão, onde os nomes masculinos 

eram preponderantes e sem a preocupaç:ão de encontrar os 

das mulheres -, que se escreveu a História de Santa Catarina 

e, em particular, a de Desterro/Florianópolis. 

Ne~s~ h ist or iogra fia, __ as mu 1 heres aparecem, em ge1-a 1, 

mencionadas como esposa, mãe, filha, às vezes amante<•> . 

Fica-se conhecendo, assim, Maria Pires Fernandes por ser a 

esposa do fundador da povoaç:ão do Desterro que, em 18 de 

abril de 1662, teria vindo de São Paulo, acompanhada do 

marido, filhos e filhas< 7 > . Das filhas desta, sabe-se, além 

de seus nomes, que duas delas teriam sido "desom-adas" pelos 

piratas que mataram o fundado1-, provocando, assim, a 

decadência do povoado recém-implantado<•>. 

Esta é a mais antiga referência que se possui de 

mulhe r es na História do Desterro. De seus trabalhos, de suas 
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funç:Ões, nada se conta. 

famílias do fundador . 

Aparecem na história por serem 

Outra referência antiga i a de Urbana Rodrigues 

Velha, esposa de um dos "mandões da tei-ra": Hanoel Hansa de 

Avelar que, no início do siculo XVIII, teria se estabelecido 

em Florianópolis, 

fundadoi- < • > . 

sendo considerado 

Na historiografia sobre Desterro, 

como um segundo 

a obra de Oswaldo 

Rodrigues Cabral i a que mais se refere às mulheresi embora 

elas apareçam, frequentemente, em seus papéis normativos, ~ 

possível entrever, aqui e ali, referências a papiis sociais 

improvisados, distantes das normas. O autor da obra se 

propõe a descrever uma história "autêntica, sincera e 

pitoresca" . Uma "histói-ia banal, coi-riqueira, sem 

impo1-tância, que nem devia sei- contada . . . "<s.•> . No entanto, 

é nesta "histói-ia banal" que as mulhei-es são mais citadas. 

Desempenhando pap~is normativos, h' uma referência a 

Dona Hariazinha, "mulata do governador" D. Luiz Haurício da 

Silveira, que passeava de carruagem, vestida de vermelho, 

pelas ruas de Desterro, em 1a17<s.s.> . i a Dona Haria da 

Glória, filha do Presidente da Província, Bandeira de 

Gouveia, que em 1871 casou-se com o Dr. José Hario do Vale 

Jtlnior<s.•>i a Dona Caetana, esposa do governador Francisco 

de Souza Henezes (1765-1775> que, "amante da mtlsica, ati-aía 

cantadores e executantes à sua casa, para ouví-los, gostando 

p1-incipalmente das modinhas populares, doces e ingênuas, 

importadas dos Aç:oi-es e mesmo do reino"< s.:a > . É ainda como 

esposa que é citada Dona Harcelina Clara de Helo Carvalho, 

vitlva do Tenente da Harinha Imperial na guerra do Paraguai, 

morto em 1865, ~]varo Augusto de Carvalho, considerado como 

herói: conserva seu nome em teatro da cidade . E Dona 

Harcelina? Sabe-se que ficou com quatro filhos menores, na 

maior pobreza<s.~> . 



177 

Nem sempre, ao citar as mulheres, Oswaldo Rodrigues 

Cabral consegue esclarecer os seus nomes, possivelmente 

limitado pelas prdprias fontes que, omitem os 

nomes das mulheres. é o caso da descri~ão de um naufrigio 

da barca "Gar~a", ocon-ido em 1862, no qua 1 "pe1-eceram a 

esposa do Capitão Ant8nio Inicio de Oliveira e uma filha de 

16 anos; a esposa de José Joaquim Brandão e uma filhinha de 

6 anos; C .•• )"<us>. 

Entre os relatos sobre naufrigios, destaca-se uma 

mulhe1- que, embora fosse "filha", não teve um compo1-tamento 

usualmente esperado das mulheres. Trata-se de Amilia Bainha, 

filha do Capitão do navio "Prote~ão", Alexandre José de 

Souza Bainha . No naufrigio desse navio, em 18 de julho de 

1878, prdximo a Laguna, Amilia e o pai socorreram todos os 

tripulantes e passageiros, abandonando o navio no tlltimo 

-bote<s..r.>. 

Encontram-se, na obra de Oswaldo Rodrigues Cabral, 

algumas mulheres em papéis bastante diferentes dos 

normativos: são os casos das célebres bêbadas da cidade.
1 

Trata-se de Hicaela e Carlota . Ambas frequentadoras, 
1 

em . 
- i 

épocas diferentes, dos registros da polícia: 

·A fficaela era a1iga da branquinha e, quando se excedia, entrava na 
fase do leio, ficava braba e proferia cada n01e cabeludo que daria 
para assustar o Sindicato dos Barbeiros·<•~>. 

De acordo com Oswaldo Rodrigues Cabral, em 1879 

Hicaela talvez ji não existisse, mas era substituída por 

Carlota Papagaio, que tomava cada porre de arromba e 

desovava um palavreado capaz de fechar de vergonha o 

Sindicato dos Estivadores e as confrarias do Cais do 

Porto"<t.•>. 

Ainda em papéis não normativos, aparecem as mulheres 

mandadas para a Ilha de Santa Catarina como desterradas: em 
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1782, uma tal Mai-ia Bernai-da veio pai-a cá exilada "poi-que 

ainda que casada não faz vida com seu marido". Maria 

Candelária, amásia de um soldado enviado para Angola, veio 

para cá por furto. Fi-anc isca, preta forra, "por desordens e 

se conduzir em uma vida irregulai-"; Rita Maria, por ser 

"apanhada com um desertor"; Maria Ribeii-o, "por justos 

motivos··; Francisca Xavier, 

Candelária"<s.•>. 

"por ser amiga de Maria 

Oswaldo Rodrigues Cabral, também, cita algumas 

proprietárias, entre elas Dona Ana Maria da Cunha, que, em 

1783, alugou uma casa para abrigar tropas recém chegadas à 

cidade<••> e, ainda, Dona Francisca de Paula Barreto da 

Fontoura, que vendeu sua casa, em 1838, para nela ser 

instalada a Tesouraria Geral da Província de Santa 

Catarina <•s. >. 

Falando de sociedades dramáticas particulares, que se 

estabeleceram em Destero na segunda metade do século XIX, 

Oswaldo Rodrigues Cabral nos informa que muitas dessas 

sociedades "não contavam com elementos femininos no seu 

"cast", para representar os papéis destinados a elas . Não 

era prdprio para moç:as e senhoras de famílias; os pais e os 

maridos não consentiam que as filhas e esposas se fizessem 

de "cômicas··, com requebras, declai-aç:Ões de amor e outros 

parangolés pelo estilo . .. < ... >. Não havia outro recurso 

os marmanjos tinham de se vestir de mulher, escanhoar a cara 

e falar "daquele jeito", ( ... )"<ee>. Entretanto, ao 

relacionar os artistas desses grupos amadores, cita várias 

mulheres : em 1863, Dona Bernardina Uliano Pinheiro de 

Horais<e3 >; em 1874, Dona Tereza Maria Alcintara<e~>; em 

1880, a Sra . Carolina Ribas<es>. E algumas aparecem com os 

maridos. São os casos de, em 1871, Dona Virgínia Cindida 

Coutinho, esposa de José de Aratljo Coutinho, e Dona 

Hinelvina Gonç:alves, esposa de Francisco Assis 

Gonç:alves<•6 > . Todos esses nomes de atrizes amadoras, 
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citados pelo autor, parecem contradizer sua afirmação sobre 

a inexistência delas. 

Embora Oswaldo Rodrigues Cabral seja o historiador 

que, sobre Desterro, apresenta maior ntlmero de informaç5es 

sobre as mulheres, seus textos não fogem ao sexismo que 

impregnava a historigrafia local da ipoca . Num texto em que 

discorria sobre os animais da cidade, afirmava que os 

animais de montaria eram a segunda conquista masculina e as 

mulheres a primeira: 

·Era1 todos eles asarrados pelas rédeas a essas argolas e, enquanto 
os donos do ani1al conversava1, barganhava• ou exa1inava1, atendendo 
à conversa do dono da casa, 1uito natural e displicente1ente ia1 os 
ani1ais bosteando, o 1elhor que podia1, no 1eio da rua, enchendo-a 
de cheiro quente e característica que atraia as galinhas de todo o 
quarteirão. Nada de rui1 ... Afinal, a 1ais i1Portante conquista do 
ha.e1, depois da 1ulher, nunca foi capaz de exercer a contento 
certos controles ... ·••~>. 

Em outro texto, explicita melhor sua misoginia : 

·As 1Ulheres, por incrível que possa parecer, era1 as 1ais duras de 
cora~ão, as patroas 1ais i1Piedosas no trato dos escravos, 
principal1ente quando cuidava• de punir as cativas, as servidoras do 
seu prÓprio sexo. Foi aqui regra geral. Os ho1ens era1 mais brandos, 
tinha• se1pre 1ais pena do que as 1ulheres·•••>. 

Torna-se importante esclarecer que esta afirma~ão de 

crueldade local das mulheres i seguida de três exemplos de 

crueldade feminina, e de várias atitudes cruiis de homens 

para com seus escravos. Dessa forma, a sua afirmação fica no 

texto sem qualquer reforço de comprovação empírica. 

~ possível que a imagem que Oswaldo Rodrigues Cabral 

tinha das mulheres correspondesse ao estereótipo de 

"fragilidade" e "bondade natural" . Ao deparar-se com uma 

documentação que mostrava atos cruiis cometidos por essas 

"frágeis" criaturas, tendia generalizando, 
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fazendo afirmaç5es tio estereotipadas como aquelas que 

despontavam em suas imagens de mulher. 

Apesar de tudo, é na obra de Oswaldo Rodrigues 

Cabral, p1-eocupada com a tal "história corriqueira", que 

mais se encontram referincias sobre mulheres. Na História 

tradicional sobre Desterro, os pesquisadores estavam mais 

p1-eocupados com a história "séria e cheia de importância": 

nlo incluíam nela as mulheres . 

No entanto, embo1-a "invisíveis" pa1-a a histo1-iog1-afia 

tradicional, as mulheres de Desterro/Florianópolis, que eram 

maioria na populaçio em 1900, estiveram presentes na 

urbanização de Desterro. Contribuíram, com seu trabalho 

cotidiano, para o enriquecimento da elite e desempenharam 

intlmeras funç5es, necess~rias à urbanizaçlo que se 

processava<e•> . Improvisaram formas para sobreviver e manter 

a família . Enfrentaram preconceitos e intlmeras medidas de 

repressão por parte das autoridades do poder ptlblico, que as 

via como indesej~veis nas ruas do centro. 

Na cultura das camadas populares, circulavam imagens 

femininas que chocavam-se, muitas vezes, com aquelas que os 

representantes da elite e do poder ptlblico local possuíam, e 

que tentavam divulgar, através da escola, para essas 

camadas. O desacordo entre tais vis5es do mundo, 

representou, para as mulheres, repress5es v~rias, que iam 

desde a delimitação de seus espaços até a p1-isão delas e de 

seus filhos. 

A manutenção de estruturas de produção familiar, e de 

vis5es de mundo onde as mulheres exerciam papéis de 

provedoras da existincia, assegurou uma forma de 

resistincia, impedindo a divisão rígida de papéis e de 

esferas entre homens e mulheres . Para isto, também 

contribuiu a reduzida acumulação de capitais que se 

processou nesta cidade. 
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O crescimento da troca de mercadorias, l-esponsável 

pela delimitação da família perante a esfera da reprodução 

social, ao romper os limites da economia doméstica< 3 •>, 

provocou, no ocidente capitalista, uma nova divisão dos 

papéis sexuais, e a redução das mulheres aos papéis 

familiares. Porém, em Desterro/Florianópolis, essse processo 

atingiu de forma muito limitada uma pequena elite, que 

encontrou em tal divisão de esferas a forma de demonstrar 

distinção em relação ao restante da população. 

-1 
A mercantilização das relaç5es sociais, advinda com a 

expansão do mercado capitalista, criou cargos e funç5es que 

foram destinados exclusivamente aos homens . A complexidade 

adquirida pelas transaç5es capitalistas criou 

especialidades, das quais as mulheres fm-am excluídas . No 

entanto, em Desterro/Florianópolis, embora a formação de uma 

esfera ptlblica burguesa garantisse a divulgação de uma 

ideologia importada dos grandes centros, a fragilidade da 

acumulação que aí se processou manteve, na maioria da 

população, não sd as relaç5es domésticas de produção< 3 ~>, 

como também, a fluidez nos limites dos setores ptlblico e 

privado, bem como, entre os papéis sexuais . 

Assim, embora pudesse ser importante como definição 

de classe e prestígio familiar a restrição das mulheres aos 

papéis familiares, tal processo atingiu uma camada muito 

reduzida da elite local. As demais mulheres, apesar de todas 

as divulgaç5es de imagens idelizadas, continuaram 

desempenhando intlmeras funç5es - muitas delas garantidoras 

da sobrevivência do 

tradicionais de esposa, 

g1-upo fami 1 iar 
#J mae, filha etc . . 

além daquelas 

Imagens idealizadas, como aquelas que os jo1-nais 

divulgavam, embora compusessem o cotidiano das mulheres e 

homens de Desterro, na qualidade de modelos a serem 

seguidos, não encont ra1-am, necessa1- iament e, nem 
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correspondincia, nem ressonincia na experiincia concreta da 

execução de papéis no dia-a-dia . 

Intlmeros trabalhos tim demonstrado a diversidade 

entl-e noi-mas 

conci-etamente. 

culturais e pap~is sociais exercidos 

Hichelle Zimbalist Rosaldo, fazendo uma 

revisio dos vários trabalhos antropoldgicos, demonstra que 

as mulheres, nas várias sociedades analisadas, "cai-ecem de 

podei- reconhecido e valoi-izado cultui-almente", e que "os 

valores de prestígio estão sempre ligados às atividades dos 

homens''. No entanto, ela reconhece que, na relação entre os 

sexos, a distinçio "enti-e poder e autoridade legitimada 

cultui-almente" tem que ser levada em conta. Isto poi-que, em 

muitas sociedades, as mulheres, apesar 

mascu 1 ina 1 eg i t imada, possuem "impoi-t ante 

foi-ma 1 izada e poder"< ae > • 

da autoridade 

in f1 uinc ia não 

Em Dest en-o, os papéis prescritos, as imagens 

idealizadas, que, principalmente atravis dos jornais, eram 

veiculados, encontravam resistincia nas formas costumeiras 

de sobrevivincia das camadas 

as classes médias e a elite, 

seguidas. 

populares; e, até mesmo entre 

muitas dessas imagens não eram 

As mulheres, como já vimos, eram retratadas nos 

papéis de esposas, mães e donas-de-casa. Tais funções eram 

consideradas ideais, sendo a casa o espaço privilegiado da 

mulher. Um trabalho remunerado fora de casa, embora pudesse 

ser aceito como complementação de rendimento familiar, era 

encarado como exceção, e temporário, visto que o marido 

ideal era aquele cujos rendimentos poderiam manter a família 

sem a ajuda "complementai-" feminina. 

Enquanto nas camadas populares o trabalho feminino 

fora de casa podia ser aceito, nas classes médias, com 

aspii-aç:Ões de ascensão social, a "ociosidade" feminina era 

forma de ostentar distinç:io . 
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Todas estas prescriç5es nio impediram as mulheres de 

desempenhar, fora do lar, in~meras ocupaç5es; algumas delas, 

até, eram costu~eiramente ocupadas por homens. 

Algumas ocupaç5es femininas em Desterro, já eram 

tradicionalmente desempenhadas pelas mulheres: era o caso da 

produçio de tecidos. Os teares, por exemplo pertenciam à 

tradiçio açoriana e eram trabalhos eminentemente femininos. 

As primeiras referincias à produçio de tecidos datam do 

século XVIII. A produçio era destinada à confecçio de roupas 

da família, e parecia ser comum entre os primeiros moradores 

a existincia de teares nas casas< 33 >_ 

Em 1874, ainda era possível encontrar referincias aos 

teares; consta que, da Freguesia da Lagoa, sairam para o Rio 

de Janeiro, como presentes, panos de tecidos, toalhas, 

guardanapos, sendo muito apreciados< 3~>. Dona Francisca 

hoje com 93 anos - ainda lembra possuir tear em casa. As 

mulheres da casa plantavam o algodio, colhiam, 

fiavam e teciam< 3~> . 

prepai-avam, 

Além dos 

n:~nda-de-bilro e 

t eai-es 

o crivo, 

pai-a os 

atividades 

tecidos, 

que foi-am 

havia a 

i n Limei-as 

vezes descritas por memorialistas, e, até o momento, fazem 

parte da produçio feminina na Ilha. Estes compunham recursos 

improvisados de subsistincia. Sio ainda utilizados, e fazem 

parte da memdria das mulheres da Ilha . 

Dona Inácia, Dona Nilza, Dona Haria, em entrevistas 

recentes, lembravam que faziam renda, principalmente à 

noite, à luz de candeeiro, depois dos in~meros afazeres. 

Vinham, em geral em grupos, para a cidade, vender as rendas 

que produziam . Com o dinheiro, traziam o que lhes faltava, 

aquilo que nio encontravam nas redondezas< 36 >. 

Uma outra atividade, que contou com o trabalho 

f~no, foi a da fabricaçio de fai-inha de mandioca . Já se 
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mencionou, neste trabalho, a progressiva especializaç~o. 

neste cultivo, que foi adotado na Ilha, e que, até os dias 

atuais, constitui-se numa atividade popular do interior da 

Ilha. 

A produção da farinha de mandioca contava com o 

trabalho das mulheres em todas as suas fases. Desde o 

plantio até a colheita e fabricação. Dona Francisca, em 

entrevista, contou que deixava os filhos em casa e ia "para 

esse mon-o aqui colher mandioca para fazer fa,-inha C .. . )". 

Levava, quase sempre, o filho mais velho. Os demais ficavam 

sozinhos< 3~>. Dona Haria contou que raspava mandioca para 

fazer farinha. Fazia também beiju e rosca de polvilho< 3 •> . 

Virgílio Virzea, memorialista da Ilha, referindo-se à 

raspadura da mandioca, testemunhou a presença feminina, 

nessa atividade, no final do século XIX. 

·A lie de fa1ilia e as filhas, COI as 110Ç:as da vizinhan'a - que 
se111re aparecei para ajudá-las na labuta - ilediata1ente total lugar 
e1 volta do 1onte de 1andioca, agachando-se sobre a1Plas esteiras ou 
sentando-se e1 baixos cepos de madeira. Assi1 postadas, e cada Ula 

COI uma faca ou coto de faca C111ito usado nos sítios), ca1eu a 
raspadura que é feita COI rapidez e destreza por essas 1ios 
femininas e 1i1asas, avultando, dentro e1 horas, ao lado do 1ontio 
negro cheirando a terra revolvida a fresco, UI outro de raízes 
brancas, que o sovador vai levando, aos balaios, para o cocho da 
escorredura e para a raladeira•cll9, _ 

Dona Haria, aos 83 anos, 

raspadura da mandioca : 

di sua prdpria versão da 

·e ... > era aquela 1ontoeira, a mandioca ali no 1eio, cada u1 à sua 
roda, nê? Então u1a jogava o capote na outra. Raspava a 1etade da 
mandioca, né, e a outra 1etade ficava pra outra, tinha que dar 
conta. A gente raspava bastante, trabalhava bastante•<4 •> . 

Das palavras de Dona Maria, pode-se deduzir até uma 

certa divisão do trabalho da raspadura da mandioca, 

envolvida numa brincadei,-a que se chamava "capote" . Na 



185 

versio romintica de Virgílio Várzea, o trabalho feminino 

parecia lazer e nunca trabalho cansativo. 

"Todo o trabalho da raspadura é feito alegre1ente, e sob a maior 
expansio, nu1a par0Jage1 continua, entre ditos graciosos e frescas, 
sonoras risadas•c4 •>. 

A produ~io de farinha e a pesca eram as principais 

atividades das camadas que habitavam o interior da Ilha de 

Santa Catarina. A participa~io das mulheres nessas 

atividades foi intensa, e representou, muitas vezes, a 

garantia de sobrevivência da familia. O recrutamento militar 

tirava da agricultura de 5X a 10X dos homens<"'•>, deixando 

os encargos da sobrevivência familiar nas mios das mulheres. 

Na memdria das mulheres da Ilha, o trabalho agrícola era 

contado como um dos principais recursos de sobrevivência. 

Dona Nilza, Dona Maria, Dona Francisca, contavam que 

trabalhavam na colheita do café<"" 3 >. Dona Geni, cujo marido 

era pescador e vivia a maior parte do tempo ausente do lar, 

era quem praticamente sustentava a família. De acordo com 

ela: "aqui, o que valia era a mulher. Se esperasse pelo 

marido, vou dizer ... "<"""">. 

A atividade pesqueira mantinha, tambim, os homens 

d ist ant _~_!; ___ das fami 1 ias por_ _lQO!H>S períodos. A ~-º-brevivênc_i_a 

diári~ era dada pelos trabalhos femir.L~l'JQ~. Os trabalhos eram 

indmeros, no afi de garantir o sustento familiar. Dona 

Inácia conta que, além de trabalhar na raspagem da mandioca, 

tirava lenha para vender, arranjava peixes, que sobravam dos 

barcos, na p1-aia; fazia l-enda e "1 avava roupa pra fora"< ""15 > . 

Na Ilha de Santa Catarina, a pesca era uma atividade 

masculina, diferente daquela de Moçambique, onde predominam 

as mulheres<""•>. Entretanto, na limpeza e na secagem do 

peixe, as mulheres se destacavam. 
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A descrição feita por Virgílio Várzea nos dá uma 

id~ia deste trabalho : 

·Postadas a dona de casa e as 1o~as - filhas e estranhas - e1 volta 
ao 10ntão, confor1e se viu aci1a, a faina principia, pegando cada 
qual u1 peixe, que é aberto pelas costas e lanhado e1 sentido 
longitudinal desde a altura da cabe~a até a cauda. Depois de 
conveniente1ente extraídas a guelra, as ovas e a ban~a COIO lá se 
chama a u1a pasta gelatinosa que a tainha te1 no ventre agarrada á 
espinha, e a qual derretida dá u1 azeite espesso e escuro, 1Uito 
utilizado para luz, nesses sítios. Desdobrada, assil, a tainha e1 
nU1erosos lanhas são estes cobertos por u1a 1ancheia le sal, que é 
espalhada e1 toda a superfície das duas bandas. O peixe conserva a 
escaaa, e recebido este preparo se o depõe aberto cOIO fica e1 
grandes balaios de taquara. Todo o servi~o se faz coa certa rapidez 
e destreza, sendo que, e1 duas ou três horas, UI grupo de dez ou 
quinze pessoas pode escalar de setecentas a 1il tainhas. As ovas 
recolhe1-se nu1 balaio e à parte, depois de tere1 levido taabé1 uaa 
caiada de sal. Durante o trabalho, serve1-se todos de três ga1elas 
oblongas e de variados ta1anhos - u1a contendo água, que é renovada 
de vez e1 quando, para a lavage1 do peixe; outra que recebe as 
tripas e guelras; e outra, onde está depositado o sal. Os filhos e 
agregados dos donos de redes, se os possue1, ao chegare1 da labuta 
do aar, atirai-se ta1bé1 ao trabalho de lanhar e salgar, auxiliando 
as 1Ulheres•<4F>. 

Farinha de mandioca e peixe eram, e continuam sendo, 

o alimento básico nas casas dos pescadores e, como se viu, 

atividades que contam com uma importante participação 

feminina . No mercado, 

valorização. Quando o 

estes 

preço da 

artigos tinham 

farinha subia, 

pouca 

quem 

enriquecia eram os açambarcadores. Nessas ocasi5es, na área 

urbana, as camadas populares passavam fome. 

Alim disso, os embargos da coroa, que proporcionavam 

enriquecimento aos açambarcadores ligados ao poder ptlblico, 

representavam prejuízos para os pequenos proprietários. 

Por outro lado, a repartição dos pequenos lotes, 

diante do aumento do ntlmero de filhos, deve ter provocado um 

ixodo para a área urbana, como foi constatado 

presidentes da Província no início do siculo xrx<~S). 

por 

Tais 

pessoas engajaram-se nos vários serviços que a urbanização 



187 

a 

uma 

exigia. Com o desenvolvimento do porto, muitos passaram 

trabalhar em suas virias funç5es. Assim, em 1859, para 

população de ii.000 habitantes de Desterro, trabalhavam no 

porto i.774 pessoas, ocupando cargos que iam desde o serviço 

dentro dos navios, como marítimos, ati o conserto de 

embarcaç5es e trabalhos com as mercadorias<~•>. Estes 

trabalhadores eram do sexo masculino, e sabe-se deles 

atravis de registros na Capitania dos Portos; entretanto, i 

possível que, alim destes, todo um exircito de vendedoras, 

prostitutas, lavadeiras, e pessoal envolvido com 

contrabando, vivesse em função do porto. As dificuldades 

para entrada, no porto, de navios de grande calado, 

promoviam a exigincia de todo um trabalho de, em pequenos 

barcos, levar e trazer os produtos. Este trabalho, alim de 

exigir pessoal numeroso, proporcionava o contrabando, que, 

pelo visto, foi intenso no Desterro. Os presidentes da 

Província, em seus relatórios, e os comerciantes, pelos 

jornais, eram uninimes nas queixas e dentlncias a respeito da 

ineficiência da fiscalização<e•>. 

Na 'rea urbana, as mulheres, no início do siculo XIX, 

buscavam formas improvisadas para sobreviver. Huitas vezes, 

era do exercício de suas costumeiras funç5es no lar que 

retiravam o rendimento necessirio, o qual era, muitas vezes, 

reduzidíssimo. Um exemplo i o rendimento que auferiam em seu 

trabalho de ama das crianças expostas. 

Com a criação, em Desterro, da Casa dos Expostos, 

criou-se, ''efetivamente, a profissão de ama dos expostos, 

que proporcionava às mulheres, alim das mensalidades, uma 

ajuda em roupa para as crianças··ce~> . Em 1828, a mensalidade 

foi estipulada em dois mil e quatrocentos riis. Entretanto, 

tal quantia nem sempre era paga; muitas vezes vinha com 

atraso, em vista dos reduzidos recursos de que a entidade 

encarregada dispunha<ee>. 
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Em ofícios à Cimara Hunicipal, as amas reclamavam 

seus pagamentos em atraso: Haria de Jesus do Nascimento, 

criola, forra, pedia, em 1834, que a Cimara pagasse pela 

criaçio do exposto Luiz, que faleceu, mas que ela criou 

desde 1815 a 1822, tendo recebido o auxílio somente por dois 

anos. Reclama, por isso, que a Cimara lhe deve por quatro 

anos . Argumentava que era pobre, e que necessitava desse 

pagamento<s3 >_ Em 1854, Feliciana Rosa de Jesus também pedia 

que lhe pagassem por criar a exposta Haria<e~>. 

A década de 50 do século XIX foi apontada, pela 

historiografia catarinense, conforme ji nos referimos no 

primeiro capítulo, como marco importante na formaç~o da 

riqueza de Desterro. Naquela d~cada, a economia catarinense, 

em geral, e a de Desterro em particular, passou a fazer 

parte, de forma subsidiiria, do mercado agro-exportador do 

país . Sua inserçio se deu através do fornecimento de 

produtos alimentícios às ireas do país voltadas para a 

exportaçio . A riqueza que se acumulou a partir de ent~o, 

criou, na irea urbana, 

in~meras atividades, 

mulheres. 

oportunidade para o desempenho de 

muitas das quais exercidas 

1 

Nos ofícios à Cimara Hunicipal, é possível encontrar
1 

in~meras mulheres tentando prover a subsistência com seu· 

trabalho e, muitas vezes, com a ajuda de escravos. Em 1850, 

Angélica Haria da Conceiçio pedia, em ofício à Cimara, para 

se1- 1 iberada da 1 icença que deve1- ia pagar para uma "preta 

vender doce pelas ruas desta cidade, par' poder tirar o pio 

para si e seus inocentes filhinhos". In fm·mava, ainda, 

Angélica, que vivia na miséria, e que seu marido Hanoel 

Francisco da Silva estava "ausente"<se>. 

Ainda em 1850, Ana Joaquina de Campos pagava licença 

para a "p1·eta Fel ipa" "gêneros comestíveis e 

alimentares··<s6 > . Haria Rita Conceiç~o pagava licença para a 



189 

escrava Haria Calahá fazer o mesmo<e~>. Anna Pereira da 

Costa pagava licença para ela própria "pombiar", ou seja, 

vende1- "gêneros comestíveis e não comestíveis pelas l-uas e 

subLb-bios" da cidade<e•>. Em 1851, Haria Antonieta Hichant 

pagava licença para vender fazendas e objetos de moda 

fabricados por ela<e•>. 

Ainda em 1850, de acordo com Pedro Ferreira da Silva, 

em suas Reminiscências, na praça de Desten-o, "perto da 

praia, mulheres de cor preta frigiam peixe, cozinhavam 

mocotó e faziam comida para vender" c.r.•>. 

Algumas atividades que contaram com o trabalho das 

mulheres vieram a desaparecer no decorrer do século XIX; uma 

dessas atividades foi o preparo do óleo de baleia . Na 

Armação da Lagoinha havia uma dessas indtlstrias, fundada em 

1772<•~>. Huitas mulheres escravas participaram da 

atividade, principalmente no fabrico do azeite e em outros 

derivados da baleia. A historiografia informa a existência 

de "escravos de ambos os sexos" nesse trabalho, sem 

especificar possíveis divis5es por sexo nas armaç5es<••>. 

Embora, em Desterro/Florianópolis, não tenha se 

formado um parque industrial capaz de absorver os 

contingentes populacionais que se urbanizavam no decorrer do 

s~culo XIX, muitas atividades artesanais tornaram-se 

pequenas indtlstrias, e contaram com mão-de-obra feminina. 

Algumas dessas empresas desapareceram no decorrer do século. 

Em 1829, havia na Ilha fábricas de fogos de 

artifício, que, por volta de 1870, também já não mais 

existiam<• 3 >. Caieiras eram comuns; muitas delas já estavam 

registradas em 1831<•~>. Quanto a moinhos de vento para 

beneficiamento do arroz, havia, em 1854, o de propriedade de 

Fernando Hackradt e o de Carlos Ebel . Em 1876, o moinho de 

arroz já era movido a vapor< 6 e>. As olarias foram numerosas, 

existindo, até mesmo, uma rua que se chamava "Das 
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Olarias··<••>. Fibricas de gasosas existiam ji em 1863, e a 

de cerveja em 1872<•7 >. Refinarias de açtlcar, havia algumas 

em 1860; ji as manufaturas de cigarro e charuto, foram 

intlmeras. A exposição de 1866 registrou virios fabricantes, 

entre eles a Vitlva Azevedo e Cia. que, em 1877, ''possuía uma 

miquina especial de cortar fumo··<••> . Curtumes foi outra 

atividade que desapareceu no decorrer do s~culo XIX . Em 

1870, havia um, 

municipais, havia 

Ainda em 1875, 

velas< 7 •>. 

que, por imposição das 

sido removido do Campo do 

inaugurava-se uma fibrica de 

autoridades 

Manejo<••> . 

sabão e 

Todas essas atividades: confecção de fogos de 

artifícios, caieiras, beneficiamento de arroz, trabalho em 

olarias, fibricas de refrigerantes, refinarias de açtlcar, 

fibricas de fumo, curtumes, fabrico de sabão e velas, devem 

ter contado com o trabalho feminino. A historiografia local, 

entretanto, não as cita, não di o sexo dos trabalhadores; ' 

aliis, muitas vezes nem cita os trabalhadores, mas somente ~ 

propriedade e o proprietirio. 

Huitas das empresas citadas, como se pode ver, 

tenderam ao desaparecimento, ou mantiveram-se pequenas, não 

chegando a constituir-se em um parque industrial capaz de 

proporcionar uma acumulação de grande monta e proporcionar 

empregos para a população pobre, que dia a dia se 

concentrava na cidade. 

Na irea urbana, as mulheres inventavam in~meras 

ocupaç5es que pudessem fornecer algum rendimento. Algumas 

dessas ocupaç5es foram citadas por Oswaldo Rodrigues Cabral. 

Assim, Francisca, liberta, com 18 anos, em 1866 era 

empregada do Hotel dos Paquetes< 7 ~>; Dona Henriqueta Molina, 

vinda do Rio Grande, em 1861 ensinava mtlsica, 

na rua do Vinagre, nª 2< 7 •>; Uma senhora, 

piano e canto, 

em 1864, se 
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oferecia, na rua Bela do Senado, para vestir anjos para a 

procissio de Sexta-Feira da Paixão< 73 > . 

Atrav~s dos antlncios dos jornais, tamb~m ~ possível 

acompanhar algumas das in~meras atividades nas quais as 

mulheres das camadas populares de Desterro 

envolvidas. Em 1880, por exemplo, elas se ofereciam como 

c1-iadas< 7 "'>, 

parteiras 0 " 15 >. 

em 1884, encontravam-se antlncios de 

O ofício de parteira parece ter sido, na área urbana, 

uma forma de numerosas mulheres conseguirem alguns trocados. 

Os relatclrios de salubridade denunciavam que ''qualquer preta 

velha, sem meios de ganhar a vida, improvisava-se de 

parteira C ... )< 7 •. No entanto, boa parte desta afirmaç~o 

ficava por conta do preconceito racial e sexista pois, pelo 

recenseamento de 1872, somente 5 mulheres apresentavam-se 

com tal profissão em Desterro< 77 >. 

Por esse recenseamento, ~possível, ainda, constatar 

a exist~ncia de 15 artistas, todas solteiras< 7 •> . Estas 

deviam ser as "floristas" de que fala Vi1-gílio Várzea, em 

seu texto Santa Catarina - A Ilha: 

·A indústria, porém, 1ais interessante, curiosa e estética de 
FlorianÓpolis, e talvez a 1enos rendosa pela sua estreiteza, é a das 
flores artificiais, que tê1 u1a grande procura por parte dos 
estrangeiros e passageiros dos vapores, que ali tocai nas suas 
constantes viagens entre a Capital Federal e os portos do Sul da 
República, até o Rio da Prata•<r•>. 

Ele nos conta que esses trabalhos eram feitos por 

moças que usavam, na sua confecção, "penas de pato, pele de 

ovo, palha comum de gigo, escamas de toda a ordem, canutilho 

e pequenas conchas ou b~zios . 

senhoras Silveiras 

t rab a 1 hos < ae > • 

In fo1-ma, 

famosas 

ainda, 

com 

que as 

estes 



192 

Ainda pelo recenseamento de 1872, de um total de 

25 . 649 pessoas, 71 mulheres eram colocadas na categoria de 

capitalistas. ~ possível que se tratassem de mulheres que 

viviam autonomamente de seus prdprios negócios. Percebe-se, 

ainda, que 21 delas eram envolvidas com o com~rcio e com 

manufaturas. Um total de 822 eram costureiras. Como 

oper~rias em tecidos e em tinturaria, aparecem 333 delas . As 

lavradoras: 420. Criadas e jornaleiras : 192. Nos serviços 

dom~sticos aparecem 6 . 226 mulheres. Sem profissão, 

4 . 964cat.> . 

Boa parte dessas mulheres vivia no limite da 

sobrevivência, muitas delas como chefes de família : mães 

soltei1-as, viLivas ou de maridos "ausentes", buscavam 

intlmeras formas de subsistência . Algumas mulheres constavam, 

em 1882, da lista de pessoas que, como chefes de família, 

haviam se apossado de terrenos nos campos, em Canasvieiras, 

localizada ao norte da Ilha de Santa Catarina. 

Entre os 53 "apossado1-es", havia 11 mulheres 

chefes-de-família. No entanto, olhando-se a relação, 

quantitativamente, percebe-se como, comparativamente aos 

homens chefes-de-família, essas mulheres eram mais pobres. 

Assim, enquanto, entre as posseiras, Haria Ang~lica de 

Jesus, Laurinda Seberino de Souza, Jesuina Pereira de Paiva, 

Gufrosina Haria da Rosa possuiam, cada uma delas, uma casa e 

um cercado, Francisco Rodrigo do Nascimento tinha uma casa, 

um cercado e um engenho de fabricar farinha. João Vicente 

Souza tinha uma casa, um cercado para mais de duzentas 

bra~as de fundo e um engenho de fabricar fa r inha. Manoel 

Justo possuía uma casa e dois cercados, sendo um deles com 

p 1 an t a~ão < •• > • 

Virgínia Wool f, em .... u""m ......... t ..... e ....... t .... o'--..-t ... o ...... d .... o...__.s .... e ... u_, afirma que "as 

mulheres sempre foram pobres, n~o apenas nos tlltimos 

duzentos anos, mas desde o começo dos tempos"< 93 >_ Talvez 
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seja demasiado afirmar a existência dessa pobreza feminina 

"desde o começ:o dos tempos", ponfrm, o que Woo 1 f afirma é 

possível constatar em Desterro . A maior parte das empresas, 

das terras, da riqueza, era de propriedade masculina, e até 

mesmo na hora de se apossar de terras devolutas, os homens 

detinham maior parcela . Andrée Michel, com dados da ONU, 

informa que, embora as mulheres, neste final do século XX, 

sejam responsáveis por 66X da totalidade das horas de 

trabalho, remuneradas ou nio, recebem apenas 10X da 

totalidade da renda mundial, e possuem menos de 1X das 

propriedades<•~> . 

Esta diferenç:a sexual na acumulaç:io de riquezas serve 

para reforç:ar a hierarquia dos sexos, e sancionar 

remuneraç:5es diferenciadas que reproduziam tal hierarquia . 

Em Desterro, em 1882, as poucas mulheres empregadas no 

serviç:o ptlblico recebiam menos que os homens . 

Em 1882, Maria Amália e Maria Harcelina eram 

enfermeiras no Hospital de Caridade de Desterro . Foram 

contratadas, respectivamente, por 4.000 e 2.500 réis por 

dia, para trabalharem na Vila de São Migue1<•e> . Para a 

enfermaria da mesma vila, foi contratada como servente e 

para a lavagem de roupas, Benvinda Maria da Conceiç:ão, 

também em 1882, por 2.000 réis por dia<•6 >; Maria Angélica, 

como cozinheira, por 3 . 000 réis<•~>. 

Na mesma ocasião, um homem foi contratado para 

servente na enfermaria de Sio Miguel, e, ao invés de receber 

2 . 000 réis por dia, como Benvinda, foi contratado por 4.000 

réis<••>. Como podemos per ceber, os salários femininos eram 

inferiores aos masculinos . Para obtermos uma idéia do quanto 

se podia comprar com estes rendimentos, os dados de dois 

anos depois, ou seja, de 1884, nos informam que as refeiç:5es 

dos praças do exército custavam, cada uma, 630 réis<••> . E, 
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em 1887, um par de sapatos fornecido à Escola de 

Aprendizes-Harinheiros custava 4.500 réis<••> . 

Estes eram, no século XIX, os poucos trabalhos 

formais nos quais as mulheres das camadas populares 

encontravam remunera~ão mais ou menos condigna, embora os 

salários fossem inferiores aos masculinos. 

No último quartel do século XIX, como já nos 

referimos no primeiro capítulo, a riqueza que havia sido 

acumulada, oriunda do comércio e do transporte de 

mercadorias, passou a ser ostentada. Eram as casas de 

sobrado que passaram a se tornar mais frequentes, e uma nova 

configuração do espa~o urbano que se realizava. Para a elite 

que se aburguesava, a frequincia, nas ruas, de trabalhadores 

avulsos - homens e mulheres pobres que circulavam pelo 

espaço urbano 

indesejável. 

passou a tornar-se cada vez mais 

Configura-se, a partir da década de 70 do século XIX, 

uma preocupa~ão com a "1 impeza das l-uas" de mendigos, 

prostitutas e desocupados . Os ofícios de polícia e as 

posturas municipais da época dão conta de toda uma tentativa 

de expulsar das ruas e das áreas centrais da cidade os 

"indesejáveis". Procuravam 

circulação das famílias 

frequentados pela pobreza 

habitar locais determinados . 

delimitar espa~os 

distintas, separados 

urbana local, que 

para a 

daqueles 

costumava 

Prdximo aos trapiches, por exemplo, havia o bairro da 

Figueira, onde se localizava a área de prostituição e espaço 

frequentado por marinheiros; objeto de inspeção por parte 

dos sanitaristas, esse logradouro aparece com frequincia nos 

registros da polícia. 

Has não era somente no bairro da Figueira que se 

localizavam as prostitutas. Prdximo ao Rio do Bulha, ficavam 
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as casas do Beco-Sujo. da população pobre, 

habitado por soldados, prostitutas e lavadeiras, que faziam 

do rio seu local de trabalho. Aliás, nos intlmeros cursos 

d'água da cidade, reuniam-se as lavadeiras: 

·Por todo o trajeto dos riachos e cursos apontados, agrupava•-se as 
lavadeiras, às pri•eiras horas da •anhã, chalreando, batendo a roupa 
nas pedras e cantando, enquanto esfregava• entre os dedos as pe,as 
espu•antes de sabão. Para que as águas não fugissem, correntosas, 
co• pressa alé• do razoável, provocava• as lavadeiras, à custa de 
pedra e la•a, tranquilos re•ansos, ficando neles as águas 
represadas, Ii1osas, cobertas por uma nata do sabão e detritos . 
Assi1, podia1 ensaboá-Ias, deixando para a corrente •ais rápida o 
enxagua1ento fina1•< 91 >. 

Nos ofícios da polícia, nos seus relatdrios, e nos 

ofícios diversos do Presidente da Província, encontram-se 

referincias a várias ocupaç5es femininas; algumas delas 

foram objeto de regulamentação, dificultando o trabalho das 

mulheres. Um exemplo i o das lavadeiras. As roupas eram 

lavadas nas 

Entretanto, 

divei-sas 

em 1880, a 

fontes e 

Comissão 

cdrregos 

Sanitária 

da 

do 

cidade. 

Desterro 

tentava impedir que lavassem roupas em algumas dessas 

fontes. A do lugar chamado .. Carioca" e1-a uma delas«P•>. 

Outra atividade, para a qual tentou-se criar 

embaraços, foi a produção de lim5es-de-cheiro. Por ocasiio 

do carnaval, algumas mulheres costumavam fabricar 

lim5es-de-cheiro, os quais eram vendidos nas várias casas 

comerciais ou tabuleiros; por esse com~rcio pagava-se 

licença. Estes lim5es foram objeto de intlmeras posturas, 

visando proibir seu uso. Por~m, em 1870, a polícia renovava 

tais proibiç5es, sinal de que a atividade permanecia<•3 >. 

Em busca da sobrevivincia, as mulheres improvisavam 

os mais diversos expedientes. Em 1875, elas comerciavam com 

os presos da cadeia ptlblica. Os presos recebiam, para a 

lavagem de suas roupas, duzentos riis cada um. As mulheres, 

de acordo com o Chefe da Polícia, "com o fim de se 
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encarregarem desse serviço, compram e levam para vender 

roupas aos referidos presos··<•~>. Por~m, em 1882, essa 

atividade foi encerrada . O comerciante Ant8nio da Rocha 

Paiva foi encarregado de fornecer alimentaçio e roupa lavada 

aos presos<•~> . Dessa maneira, eliminou-se 

improvisadas de sobrevivincia de que 

dispunham 

uma das formas 

essas mulheres 

A prostituição em Desterro, estimulada pela 

existincia do porto, foi alvo de intlmeras tentativas de 

disciplinação e de violincia. No entanto, somente no final 

do s~culo XIX ~ que foram implementadas medidas mais 

efetivas em relação a esta atividade. Era uma das formas de 

sobrevivincia das mulheres pobres urbanas . 

Luiza vivia dessa profissão<••>. 

Em 1880, Haria 

Uma especificidade da prostituição em Desterro, na 

d~cada de 70 do s~culo XIX, foi a presença de numerosas 

mulheres oriundas do Paraguai . Estas, ao que parece, vieram 

junto com os soldados, ap6s a guerra. Sua presença ~ marcada 

pelas agress5es que sofriam e pelas queixas que registravam 

na polícia. Os autores dessas agress5es eram justamente os 

soldados . é possível que essas mulheres tivessem sido 

conduzidas à prostituição por estes mesmos soldados, e que 

essas brigas e violincias constituíssem formas de 

por parte deles, do rendimento do trabalho como 

cobran~a, 

meretrizes . 

Para termos uma id~ia disso, conv~m destacar que, em 1877, a 

paraguaia Ha~ia Dolores Silva foi ferida com uma foice pelo 

soldado Luís Jos~<•~>; neste mesmo ano, Haria do Socorro foi 

agredida pelo soldado Hatheus de Tat<••>; em 1878, Juliana 

Luis Dias foi ferida gravemente pelo soldado de nome 

Mateus<••> ; em 1880, Rosa Cindida Gallina foi morta a 

facadas pelo soldado Adio da Silva<~••>; enfim, virias 

paraguaias foram objeto de violincia, registradas pela 

polícia . 
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É importante destacar como determinadas agress5es às 

mulheres eram tratadas com descaso pela polícia . 

violincias não eram punidas, com o argumento de 

Várias 

que se 

tratavam de "fe1-imentos leves" . Em 1871, por exemplo, a 

professora particular Lídia Ambrozina queixou-se que sua 

escrava, Fausta, fora chicoteada na praça do mercado pelo 

capitão João Hachado de Souza . A autoridade policial não 

tomou qualquer providincia, alegando que os ferimentos eram 

leves<~•~> . Também não tomou qualquer providincia, sob a 

mesma alegação, quando Francisco José espancou Hathilde da 

Silva Nunes, naquele mesmo ano<~••> . Quando, em 1876, 
1 

Correntina Liberato Gutiers reclamou ter sido chicoteada . 
1 

pelo comandante e pelo Alferes Theotonio, da Fortaleza de j 

Santa Cruz, também não se instaurou qualquer inquérito. Os 

ferimentos fo1-am considerados "leves"<~•3 >. 

Como pudemos perceber, apesar de todo destaque que os 

jornais davam para a violincia a que as mulheres poderiam 

estar expostas, a polícia tratava-as com descaso . Fica 

configurada, a diferença que a hierarquia das classes 

produzia no trato com as mulheres . Nos jornais, a 

visibilidade dada à violincia podia amedrontar as mulheres 

da classe média, daí a importincia dada. Na polícia, 

percebemos o descaso com a violincia efetivamente sofrida 

pelas mulheres da camada popular . É importante, ainda, 

lembrar que os homens que escreviam e liam os jornais da 

cidade eram, em sua maioria, os que ocupavam os postos do 

poder p~blico; entre eles a chefia da polícia, que tratava 

com tanto descaso a violincia cometida contra as mulheres 

das camadas populares. 

A cadeia de Desterro ocupava o andar térreo do prédio 

da Hunicipalidade<~•~> . 

infor mava, em relatório, 

Em 1871, o delegado de polícia 

que havia na cadeia quatro celas 

para os homens . A cela das mulheres era um quartinho 

localizado ao lado da cozinha<~•e> . 
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Por esta cela feminina, passaram intlmeras mulheres, 

que eram presas apenas por uma noite e soltas no dia 

seguinte. Apenas uma mulher era prisioneira constante: a 

crioula Felisbina, cumprindo pena-de-gales perpétua, por 

infanticídio. Em outubro de 1872, Felisbina apareceu grivida 

na cela da cadeia<~•~> . Este acontecimento desencadeou um 

processo, que nos permite perceber o silenciamento das vozes 

femininas, numa documentação que poderia ser tltil para 

trazi-las até os nossos ouvidos, atualmente. Além disso, 

mostra a violincia cometida contra uma mulher por 

representantes do poder ptlblico. 

De acordo com o chefe de polícia, a gravidez de 

Felisbina fora constatada quando esta tomara um eh~ para 

abortar, e passara mal. O médico, chamado para trati-la, 

diagnosticou a g1-avidez. Em depoimento que não foi assinado 

por Felisbina - pois ela era analfabeta -, esta contou que 

ficara grivida de um soldado chamado Furriel Cardoso, que 

montara guarda na cadeia e que ji não se encontrava mais na 

Província. Ainda informava que as relaç5es sexuais se 

fizeram através das grades da janela da cadeia, janela esta 

que estava voltada pa1-a o beco e, assim, "com a ajuda deste 

pela fresta da grade e ela pela parte de dentro, se 

comunicavam, isto por duas ou tris vezes, resultando dessas 

"entrevistas" notLu-nas, fica1- grivida"<~•7 >. 

Marisa Correa, em sua obra Morte em família, usa a 

palav1-a "fibula" pa1-a designar a ve1-dade final produzida po1-

um processo, sendo o "resultado de mtlltiplas vers5es, todas 

elas originadas pelo mesmo ato•·c~ee> . No caso de Felisbina, 

não€ possível, sequer, denominar "fibula" no sentido dado, 

visto que não se b-ata de "mLtltiplas vers5es", mas de uma 

"Ltnica ve1-são", ou seja, aquela da polícia. O processo de 

Felisbina € sum~rio, inclui apenas um depoimento. A leitura 

dele nos leva a pensar que, possivelmente, trata-se de um 

depoimento forjado, no qual Felisbina não teve qualquer 
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participaçio, e que visava inocentar o carcereiro, o 

delegado e todos os guardas que ainda estivessem na 

Província, visto que o guarda acusado esclarecia o 

depoimento - j~ nio se encontrava em Santa Catarina . 

Nos p1·ocessos judiciais comuns, a "verdade final" é 

construída a partir de in~meros depoimentos, no qual 

participam: a versio do aparato judicial, a das testemunhas, 

a do réu e, às vezes, a da vítima. Nos depoimentos feitos 

pela polícia, o que se encontra é, apenas, a versio desta. 

As vozes daqueles que caem em suas malhas fica silenciada; 

ouve-se somente a versio da polícia. 

Através dessa documentaçio, entretanto, é possível 

captar alguns "flashs" do cotidiano. Pelos ofícios do 

delegado, pode-se acompanhar o percurso de Felisbina na 

cadeia. Em janeiro de 1873, por exemplo, o delegado 

solicitou que se pagasse à parteira Severina Reza de Jesus o 

valor de 10$000 réis por ter feito o parto de 

Felisbina<~••>. Em maio de 1874, Felisbina tentou fugir, 

limando as grades da janela da prisio<~~•>. Em 1892, foi 

posta em liberdade, tendo sido "perdoada do resto da pena 

pelo cidadio P1·esidente do Estado"u~~>. 

Durante o período em que Felisbina esteve presa, 

dividiu sua pequena cela com in~meras mulheres, em geral 

presas apenas por uma noite . Através dos ofícios, fica-se 

sabendo a versio da polícia para a causa dessas pris5es, as 

quais, em 1883, somavam um total de 355: 45 para mulheres e 

310 para homens<~~•> . 

Em 1889, foram presas Haria Ant8nia e Haria Rosa da 

Conceiçio, por embriaguis<~~ 3 >; 

dist~rbios<~~~>i Haria Ant8nia 

embriaguês<~us>. 

Harcelina, por embriaguis e 

da Conceiçio e Rita, por 
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Ainda em 1889, vái-ias mulheres assinai-am "Tei-mo de 

Advertincia'', entre elas Amélia Rosa de Jesus, El~sia 

Elisabeth, Guilhermina Maria da Graça, Philomena Francisca 

Martins, Jtllia de Souza Peixoto<~~,, e Honorata Maria 

Constinça<~~?>. O que fizeram, afinal, para que fossem 

intimadas a assinar um "Termo de Advertincia"? Isso ficou 

irremediavelmente perdido. Sobram-nos as vozes da polícia, 

relatando este acontecimento. 

Nos relatos da polícia, nota-se, al~m do descaso com 

a violincia contra as mulheres das camadas populares e do 

silenciamento de suas vozes, o julgamento dos atos dessas 

camadas com base em valores que n~o fazem parte de suas 

visões de mundo. 

As imagens idealizadas das mulheres, que eram 

publicadas nos jornais e que serviam à distinç~o da elite 

que se formava no tlltimo quartel do s~culo XIX, eram as que 

norteavam os registros da polícia e seus atos na repressão 

às camadas populares; daí, as mulheres dessa classe serem 

reprimidas duplamente: por serem pobres, e por serem 

mulheres que não correspondiam às imagens que, embora não 

tivessem sido feitas para elas, eram delas cobradas . 

Enquanto, nos jornais da ~poca, eram divulgadas 

imagens que enalteciam o "cai-ação matei-no" e a natureza do 

"amai- das mães", nos registros policiais as mulhei-es que não 

demonst i-avam ta 1 "amoi-" eram considei-adas "desnaturadas". 

Este era o termo usado para designar as mulheres envolvidas 

em aborto, infanticídio e abandono de crianças . 

Além disso, muitas das ações da polícia eram 

resultado de pressões feitas pelos jornais locais. O caso de 

Felícia, em 1887, é exemplar a este respeito. 

A investigação policial fora deflagrada a partir de 

dentlncia do jornal A Tribuna, o qual publicava, naquele ano, 
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a notícia do desparecimento de uma criança recém-nascida, em 

São José . De acordo com os relatos da Polícia, a 

"desnatu1-ada mãe", Felícia de Tal, moça, soltei1-a, havia 

dado à luz uma menina; porém, procurando esconder sua 

"vergonha", deixa1-a a c1-iança junto à porta de uma casa, 

perto da fortaleza de Sant'Ana. Cinco ou seis dias depois, a 

criança falecera. No entanto, para a polícia, inicialmente, 

Felícia dissera que entregara a ~riança a um homem, que 

residia em Barreiros, o qual, quando procurado pela polícia, 

apresentou uma outra criança, como se fosse a filha de 

Felícia<u.eu. 

A partir deste exemplo, é possível constatar a 

divulgação e a circulação de imagens entre os jornais e a 

polícia; através de press5es, os primeiros cobram da polícia 

valores que eles vim divulgando h~ muito tempo, tais como: 

valorização da vida das crianças; criminalização da mãe 

"desnatu1-ada". Além disso, essa Fel ícia, que não tem 

sobrenome, ou que o abandonou<~~•>, tentou adequar o seu 

discurso àquele divulgado pelos jornais, pois escondeu que 

deixara a criança na porta de uma residincia, e afirmou que 

a entregara a um homem. Além disso, é possível constatar uma 

certa conivincia entre Felícia e o homem - cujo nome não 

aparece no relato - que a ajudou a tentar enganar a polícia. 

Henrique Luiz Pereira Oliveira, discutindo a pr~tica 

de expor crianças, constatou, em Desterro, o paulatino 

estranhamento que essa pr~tica sofreu e a tendincia à 

criminalização, no decorrer do século XIX. Lembra que esta 

era uma pr~tica sancionada 

que Felícia e o homem que 

exposição de crianças de 

pelo constume<~e•> . ~ possível 

a ajudou encarassem a pr~tica da 

forma diferente daquela que 

embasava as den~ncias do jornal e as aç5es da polícia; no 

entanto, no enfrentamento com essas instincias, reelaboravam 

o discurso, procurando adapt~-lo, para fazer frente à 

repressão. 
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Nesse embate entre os costumes e a vivincia das 

camadas populares, versus a expectativa e os valores que 

permeavam a a~ão da polícia, o 

Aprendizes-Harinheiros ~exemplar. 

caso da Escola de 

Essa escola fora criada em 1857, sendo seu primeiro 

comandante o capitão José Eduardo Wandenkolk. Para estimular 

a matrícula dos alunos - que deveriam ter entre 10 e 17 anos 

-, foi estipulado um primio de 100 mil r~is para os pais que 

alistassem seus filhos<~•~>. 

No entanto, os pais não pareciam muito interessados 

em alistar seus filhos. Em relatdrio de 1870, o Presidente 

da Província queixava-se, à Assembl~ia Legislativa, acerca 

da falta de alunos na Escola. Acusava os pais de preferirem 

manter os filhos na miséria, presente e futura, entregues à 

ociosidade e ao vício, do que alistá-los na Escola de 

Ap1-endizes-Harinheiros. Suge1-ia, então, o "emprego de algum 

rigor por parte das autoridades policiais''. Com isso, além 

de conseguir o progresso daquela institui~ão, pretendia que 

fosse vantagem para os pais, pois a Escola poderia dar aos 

meninos um "honesto meio de vida", tirando-os do "vício e do 

c1-ime", tornando-os "cidadãos prestimosos"<~••>. 

Este "algum rigo1-" de que falava o Presidente da 

Província configurou-se na prisão dos menores, pela polícia, 

e encaminhamento à tal Escola, a ponto de, em 1887, ficar 

com sua lota~ão completa<~e3 >_ 

Tais pris5es de menores atingiam os filhos das 

camadas populares. Os meninos 

rua, e não dentro de casa, 

eram presos por estarem 

ou na escola. Através 

na 

dos 

protestos dos pais, principalmente das mães, 

conhecer alguns critérios que obrigariam as 

policiais a devolver os meninos presos aos pais. 

é possível 

autoridades 
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Um dos quesitos era frequentar uma escola . 

Berna1-d ino, f i 1 ho adotivo de D. Caet ana da Costa Porto, "que 

nenhuma pessoa tem em sua companhia", ou seja, não é 

amancebada, fora preso à noite, na Igreja Matriz, por 

ocasião da Novena de São José . O Inspetor Escolar solicitou, 

então, que Bernardino fosse solto, alegando que este estava 

"regularmente matl-iculado na escola masculina", e que sua 

mãe adotiva não vivia amasiada<~•~>. 

Além de frequentar a 

casados, 

escola, o menino precisava 

que demonstrassem condiç5es 

ter 

de pais regularmente 

sustenti-lo . Caso a criança não f l- e quen ta sse a escola, 

poderia livrar-se do alistamento compulsdrio, comprovando 

que estava empregado em algum trabalho regular<~ee>. 

Esta perda do direito de conservar os filhos, que se 

configurava mais grave quando se tratava de mulheres, vinha 

embasada por um discurso de proteção à infincia . Jacques 

Donzelot constatou que, na França, desde 1840, leis 

protetoras da infincia se multiplicaram. Mas que somente a 

partir de 1889 é que se fez, paulatinamente, a perda da 

sobe1-ania da família "moi-almente insuficiente"<ut"'>. 

Em Desterro, desde 1870, o Delegado de Polícia 

prendia e encaminhava à Escola de Aprendizes-Marinheiros os 

meninos que eram encontrados fora dos lares, oriundos de 

famílias que podei-iam "mantê-los no vício". É possível que 

esta atitude do Delegado fosse muito mais baseada na pritica 

compulsdria e costumeira de alistamento militar, do que em 

qualquer irradiação de debates acerca da infincia, oriunda 

de famílias "moi-almente insuficientes" . 

É notório que tais pris5es de menores atingiam mais 

as mães pobres, que não tinham certidão de casamento . 

Em 1870, Rufina Maria das Dores teve seu filho preso. 

Ela, então, reclamou ao Presidente da Província. Em ofício, 



204 

o Delegado informou ao Presidente que prendera o menino 

porque este ''entregara-se ~ ociosidade sem que recebesse de 

sua m~e, que vive amancebada, nesta cidade, educação 

alguma"<s.e,.., . 

Através do ofício do Delegado, percebemos que Rufina 

não era casada regularmente, e que seu filho não frequentava 

a escola e nem ficava em casa, e que vivia a "vagai- pelas 

ruas, sem ocupação"<s.••>. Poi- outi-o lado, notamos, também, o 

empenho de 

ofícios ao 

Rufina em 

Pi-es ident e 

reaver o filho. Ela escreve vários 

da Pi-oví nc ia, tentante obtê-lo de 

volta; inclui neles, 

consta ter ele menos 

para o alistamento . 

inclusive, uma certidão do menino, onde 

de 10 anos idade mínima necessária 

Era de se esperar que o Delegado se comovesse com 

essas demonst i-ações de "amoi- matei-no". Poi-ém, pai-a essas 

mulheres pobres, parece que essa retórica não funcionava . O 

delegado alega que a certidão fora adulterada, e Rufina não 

obteve o filho de volta<s.••> . 

O crime de Rufina, como pudemos observar, era não 

atender às expectativas de uma imagem idealizada de mulher 

que permeava esta sociedade. Embora fosse mãe, e 

demonstrasse de várias formas querer "padecer no paraíso", 

ela não era casada regularmente, visto que vivia amancebada. 

Ainda, diferente do que as autoridades esperavam, não 

mantinha o filho na escola e nem em casa. 

Sabemos bem pouco de Rufina. Nem 

Presidente da Porvíncia restaram. O que se 

suas cartas 

sabe destas 

ao 

é 

através das palavras do Delegado, que faz referência a elas . 

~ provável que trabalhasse em diversos lugares - além da 

ocupação ligada ao lar -, como tantas outras mulheres . ~ 

possível, também, que sua casa não permitisse a permanência 

do filho, como tantas casas pequenas onde mal sobrava espaço 

para as pessoas dormirem . E, ainda, talvez, não figurasse em 
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sua visão de mundo, a escola como necessária ao "aprendizado 

da vida" pa1-a seu filho. 

Iguais a 

raptados pela 

Rufina, 

polícia. 

outras mães seus filhos 

Seus casos chegam até nós: elas 

Delegado reclamavam ao Presidente da Província, e o 

explicava a este as raz5es da prisão de seus filhos. 

Em 1872, Maria Tereza de 

Manoel raptado pela polícia . 

atestado, que o menino frequentava 

casada regularmente. No entanto, 

Medeiros teve seu 

Demonstrou, através 

a escola, e que ela 

contra ela, pesando 

filho 

de 

era 

muito 

mais, constava a informação do Delegado de que, tanto Maria 

Tereza quanto Manoel, eram sustentados por duas filhas dela, 

ambas prostitutas . Em vista disso, o Delegado permitiu-se o 

direito de duvidar da certidão de casamento, "pois foi 

l-eque1-ida em nome de quem se acha no Paraguai"; 

ainda, do atestado de estar frequentando a escola, 

duvidou, 

alegando 

que o professor que o assinou é "amancebado com uma das 

filhas" de Haria Tereza cs.:ae>. 

Ainda em 1872, Caetana Porto teve seu filho adotivo, 

Bernardino, raptado. Embora reclamasse, não lhe foi 

devolvido po1- ela te1- "mau comportamento" e "numa avançada 

idade" não poderia l-eagir "contra os instintos de 

pe1-versidade que ca1-acte1-izam o menor Berna1-dino". O "mau 

compoi-tamento" de Caetana era sei- mendiga<s.:as.> . 

O menino Sérgio, de 6 anos, também foi raptado em 

1872 . Apesar das reclamaç5es, não voltou para sua mãe porque 

esta e1-a "amancebada" com "um espanhol de nome José 

Leandi-o", que tinha "negócio" numa "das casinhas do 

mercado"<s.:am>. 

Em 1887, Isabel Maria do Espírito Santo reclamava a 

devolução de seu filho, também raptado e remetido à Escola 

de Aprendizes-Marinheiros. Mas, também, Isabel não obteve 
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qualquer resultado de sua petição . O delegado, para reter o 

menor, alegava que ela não era casada, e 

outra filha, de oito anos aproximadamente, 

que possuía uma 

vivendo em sua 

companhia. Argumentava, ainda, para reforçar a negativa da 

devolução do menino, que "a suplicante é pobre, não dispõe 

de outros recursos a não ser o seu trabalho e, segundo a 

informação que tenho, foi abandonada pelo pai de seus 

filhos, com quem viveu em concubinato durante alguns 
anos"<:1.:a:a>. 

Pe16s ofícios da Secretaria da Polícia podemos, 

então, deduzir que às mães pobres, que viviam amancebadas ou 

que tinham sido abandonadas pelo companheiro, e/ou sem 

famílias recursos prdprios as tais que possuíam 

"moralmente insuficientes" -, não adiantava "desdobrar fibra 

por fib1-a o co1-ação". Não lhes era i-econhecido o "amor 

materno''. Este sentimento fora criado, ao que parece, 

outra classe de mães. 

para 

Consequentemente, as lavadeiras, as domésticas, 

prostitutas, as vendedoras, as quituteiras, as mendigas, ou l 

aquelas com filhos de uni5es consensuais, não correspondiam j 

à imagem do "anjo que se libra sobre um berço do1-mindo"'. Por \ 

isso, apesar de serem, também, mães, todo discurso[ 

enaltecedor deste papel social não as atingia. 

Não quei-emos, com isso, 

materno", o qual, entendido como pertencendo "natui-almente" 

a todas as mulheres, estaria sendo negado às mulheres 

pobres. O que estamos delineando são os 

discurso, que se pretendia universal. 

limites daquele 

Nos ofícios da Secretaria da Polícia e do Comando da 

Escola de Aprendizes-Marinheiros, é possível encontrar 

in~meras mulheres que, expontaneamente, 

filhos à Escola de Aprendizes-Marinheiros, 

mil réis como recompensa. 

entregavam seus 

e recebiam 100 
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Em 1871, Isabel Maria da Conceição levou seu filho 

Juvêncio para a Escola de Aprendizes-Marinheiros<& 3~>. 

Joanna Maria Toledo, em 1888, levou seu filho Manoel 

Toledo<& 3 e>. O mesmo fez Maria dos Passos, com seu filho 

Osório<& 3 •>. Em 1890, Infincia Rosa de Jesus tamb~m levou o 

filho Gustavo<&3~> . 

Obviamente, não eram somente as mães que levavam os 

filhos para a Escola de Aprendizes. Alguns ofícios trazem 

nomes de pais, por~m estes são bastante raros. Em relatório 

de 1885, o Comandante dessa Escola esclarecia que as pessoas 

de Desterro consideravam a Escola um lugar de castigo, 

destinado à correção de vícios. Sugeria que se criassem 

estímulos, al~m do prêmio costumeiramente pago, para atrair 

os meninos . Reconhecia, ainda, nesse relatório, que a 

alimentação que os alunos recebiam era insuficiente<& 3 •> . 

Expôe-se, com este relatório, a desqualificação das 

mães pobres, que, acusadas de não terem como sustentar os 

filhos e de lhes dar educação inadequada, tinham seus filhos 

raptados e colocados em uma Escola onde eram subalimentados 

e, provavelmente, tratados com muito rigor<& 3 •> . 

Todos esses raptos, provavelmente, estavam ligados ao 

processo de determinação de espaços sociais que tivera lugar 

no final do s~culo, em Desterro. A par da organização do 

espaço urbano, da expulsão das casinhas de porta-e-janela, 

das tentativas de disciplinar a prostituição e da prisão de 

vagabundos e mendigos, a Escola de Aprendizes-Marinheiros 

representava, na ocasião, um local para a exclusão dos 

menores inconvenientes das ruas de uma cidade que se 

pretendia ordeira e civilizada. 

Al~m disso, retirar os direitos sobre os filhos de 

mulheres que, al~m de pobres, não espelhavam as imagens 

idealizadas de mulher, não parecia, para eles, contradizer 

o discurso que colocava sobre as mães a responsabilidade 
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pela existincia da civilização, divulgado, na mesma ipoca 

pelos jornais da cidade. Estes periddicos eram escritos e 

lidos pela mesma classe social à qual pertenciam tanto o 

Chefe da Polícia quanto o Comandante da Escola de 

Aprendizes-Marinheiros, e ati mesmo o Presidente da 

Pi-ovíncia, rodos intei-locutores e responsáveis pela prodLu;ão 

detes documentos que ora relatamos. 

Além da prisão dos menores que "vagavam pelas ruas 

sem ocupação'', outros elementos eram objeto de preocupação e 

tentativas de retii-ada do espaço Lu-bano. As "alienadas" 

eram, por exemplo, uma constante preocupação. Este problema 

provocava, inclusive, in~meras disputas entre a Cimara 

Hunicipal e a Chefia da Polícia. Estas mulheres eram, muitas 

vezes, presas e instaladas, por algum tempo, na cela das 

mulheres, na cadeia p~blica. Outras eram encaminhadas ao 

Hospital de Caridade. 

A Cimara Municipal, negava-se a cobrir as despesas 

com alimentação e vestuário, durante o período em que essas 

permaneciam presas. Alegava a Cimara que, como eram 

alienadas, precisavam de Hospital, e não de prisão . Bom 

lembrar que, àquela época, cabia à Cimara o sustento dos 

presos pobres. Em ofício de 1870, o Chefe da Polícia 

infoi-mava que pretendia transfei-ir a "pi-eta alienada Joanna" 

para a cadeia de São José. Nesse ofício, ficava evidenciada 

a questão que envolvia o problema dos alienados. O chefe de 

Polícia reconhecia que a prisão da capital não oferecia 

condições pai-a acomodai- "essa classe de infelizes", mas 

tambim admitia não poder manti-la solta, pois a alienada 

"cometia atos que ofendiam a moi-al e os bons costumes"<i. ... •>. 

O ofício não esclai-ecia de que forma a "alienada" 

"ofendia a moi-al"; poi-ém, mais tai-de, num ofício de 1886, 

uma outra a 1 ienada, ofendia a moi-a 1 "cometendo atos de pudor 

<?>,em estado de quase completa nudez"<i. ... i.>. É possível 
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que a alienada de 1870 "ofendesse a moral" da mesma forma 

que essa outra de 1886. A convivincia com os loucos, com os 

que fugiam à normalidade, parece ter-se tornado impossível 

com a urbanização da cidade de Desterro . 

No Rio de Janeiro e em São Paulo, a exclusão social 

dos indivíduos considerados "loucos" contou, conforme 

apontou Maria Clementina Pereira Cunha em O espelho do 

mundo, com a criação, em 1841, do Hospício D. Pedro II no 

Rio de Janeiro, e, em São Paulo, no ano de 1848, surgiu o 

primeiro manic8mio<~~e>. 

Um episddio de 1874, em Desterro, demonstra uma forma 

privada de exclusão dos loucos, que antecipou a forma 

p~blica. Naquela data, em ofício, o Chefe de Polícia informa 

que, na localidade de Rio Tavares, na Ilha de Santa 

Catarina, "um indivíduo chamado Fi-ancisco Pereii-a Nunes 

conservava em circere privado uma sua 

averiguaç5es provocadas por dentlncias do Jornal 

constatou-se que "ela se achava em estado 

mental"<~~:a>. 

irmã". Nas 

Conservador, 

de alienação 

A forma ptlblica da exclusão dos loucos das ruas da 

cidade f.êz.::-se, por _muito tempo, através de pi-isão;_ .à.s ____ vezes, 

tais goentes eram encaminhada5__ppr~ _o Hospital d~ Caridade, 

como a louca Maria Thomizia das Dores que, em 1879, grivida, 

dormia nas ruas da cidade, havendo sido inicialmente 

recolhida ao quartel da polícia<~~~>. Outros loucos podiam 

ser remetidos para a Fortaleza de Santa Cruz, como o foi, 

também em 1879, Carlota de ta1<~~e>. 

Nos relatdrios, os Chefes-de-Polícia reclamavam a 

falta de um Hospício . Em um destes, de 1889, argumentava que 

a cadeia, o Hospital de Caridade e a Fortaleza de Santa Cruz 

não ei-am lugai-es "api-opriados para a guai-da dos doidos" . 

Reclamava, ainda, que não podia mandi-los para o Hospício D . 

Pedro II, na Cai-te, pai- existir oi-dem do "govei-no gei-al" no 
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sentido de somente enviar para aquele hospital um ntlmero 

limitado de loucos, sendo essa quantidade, em relação à 

Província de Santa Catarina, muito pequena<~~6 > . 

Em Azambuja, Brusque, o Hospital passou a receber os 

loucos do Estado. Em 1908, eram conduzidas 4 mulheres da 

cadeia de Florian6polis para aquele Hospital<~~~> . Em 1920, 

o Governador reclamava que o Hospício de Azambuja que 

tinha contrato com o governo do Estado para recolher os 

loucos não possuía vagas suficientes para permitir o 

abrigo de "quantos tenham necessidade de para ali sel· 

enviados"< ~~e> . 

Al~m do aumento populacional, que poderia, em parte, 

explicar o aumento do ntlmero de loucos que passam de formas 

de exclusão privadas e/ou em cadeias ptlblicas para Hospícios 

especializados, devem-se ter em conta as tentativas de 

execução de um projeto de urbanidade que produzia intlmeros 

indivíduos considerados inconvenientes para 

social. Eram eles, al~m dos loucos e loucas, os 

o convívio 

indigentes, 

os 6rfãos, os peregrinos, os doentes, as prostitutas, enfim, 

toda uma população que, na ál·ea urbana, impedia a 

configul·ação "m·deil·a" e "limpa" que se queria aparentar. 

Não el· am 

instituições 

somente cadeias, 

que sel·viam 

hospitais e hospícios, 

de "dep6sito" desses 

"inconvenientes". Vái·ias medidas eram propostas para a 

disciplinação dessa população. Em 1888, a Cimara Municipal 

tentava regulamentar, atrav~s de cadernetas de trabalho, os 

criados e as criadas, seguindo lei Federal de 1993<~~•> . 

Em 1889, o Chefe de Polícia sugeria, em relat6rio ao 

Presidente da Província, que se passasse a exigir dos Hot~is 

e Hospedarias "uma relação diál·ia dos nomes dos seus 

hdspedes, com a designação do lugar da partida e do seu 

destino'' . Alertava que solicitasse à Cimara Municipal a 

elaboração de um c6digo de posturas, naquele sentido. No 
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menores vagabundos" para 

Aprendizes-Harinheiros<~e•>. 

Polícia suge1-ia a "captui-a 

serem remetidos à Escola 
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dos 

de 

Era a tentativa de organizar o espaço urbano de 

acordo com valores burgueses, e de reformular a sociedade 

atendendo aos anseios das elites locais; determinar os 

lugares sociais dos in~meros indivíduos que circulavam no 

espaço urbano e controlar seus deslocamentos. 

Embora se tratasse de uma pritica social voltada para 

a pobreza urbana, a política em relaçio às mulheres assumia 

contornos específicos, em funçio de expectativas e imagens 

idealizadas que, na época, circulavam com maior frequincia, 

por conta da mobilidade social que se processava. 

Além da polícia, no contato com camadas populares 

alfabetizadas ou nio, havia o aparato judicial. Juízes, 

promotores, advogados, escrivies, julgavam os processos com 

base em valores que nem sempre eram aqueles dos envolvidos. 

Através desses processos, é possível, também, perceber as 

imagens idelizadas de mulher que revelavam, e com as quais 

julgavam as mulheres, independentemente da classe social a 

que estas pertencessem. 

Virios trabalhos tim, ultimamente, utilizado os 

processos judiciais para discutir a existincia de uma 

cultura popular. Esta, apesar do contato com a cultura 

hegem8nica, manteria valores prdprios e priticas 

específicas, inclusive em relaçio às mulheres. 

Em seu trabalho Meninas Perdidas, Hartha de Abreu 

Esteves utilizou in~meros processos judiciais envolvendo, 

principalmente, defloramentos. Através desses processos, 

demonstrou a existincia de valores populares referentes à 

família, ao amor e ao casamento, que se distanciavam 

daqueles que a elite, representada pelo aparato judicial no 
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Rio de Janeiro, queria impor<~e~> . Também Rachel Soihet, em 

seu trabalho Condicão feminina e formas de violência, 

estudando a sociedade do Rio de Janeiro entre 1890 e 1920, 

utilizou processos judiciais. Através deles, procurou 

desmentir as afirmaç5es que os juristas, médicos e literatos 

faziam, à época, sobre a mulher, dotando-a de uma "natureza" 

e tratando-a como ser universa1<~ee> . 

O processo em 

anos, Joanna Pereira 

construção de imagens 

que esteve envolvida a menina de 13 

do Nascimento, é exemplar, na 

e na repressão judicial às mulheres 

que não correspondiam a essas imagens. 

N . 1 J .... 1 o p1-ocesso, iniciado pe o pai de Joan na, oao 

Pereira do Nascimento, este narra que, no dia 28 de novembro 

de 1876, às 11 horas da manhã, Joanna, saindo da escola em 

companhia de sua prima Jo~epha Francisca Hotta, indo ambas 

apanhar uns pissegos a pouca distincia da escola, apareceu 

Francisco Hotta Spezim, primo de Joanna e irmão de Josepha . 

Francisco ordenou então, à irmã, que se retirasse, e 

lançou-se sobre Joanna, tapando-lhe a boca para não gritar, 

e, "va 1 endo-se da super io1- idade de sexo e de fon;a, 

brutalmente a deflorou, terido consumado cdpula carnal com 

essa inocente que, 

virgindade" . 

desse modo, foi vítima em sua honra e 

O pai, intervindo no processo, avaliava o dano 

causado por Fi-ancisco em 20:000$000, e dizia : "que antes 

quizera perder se os tivesse de ver sua filha, na flor de 

sua juventude, deshonrada e perdida para sempre ou antes 

desg1-açada pa1-a toda vida"< ~~3 >. 

No decorrer de todo o processo, nas palavras do pai 

de Joanna, e nos argumentos do advogado, do promotor e dos 

juízes, percebe-se um discurso que pertencia a uma classe 

social diferente daquela à qual pertencia Joanna e sua 
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família. Portanto, as palavras do pai de Joanna foram 

montadas por seu advogado, para serem entendidas por pessoas 

que usavam esse tipo de discurso, esses valores, essas 

imagens de mulher. Para tal tipo de discurso, as mulheres 

que perdiam a virgindade ficavam "perdidas" e "desg1-açadas 

para toda a vida" . 

A construção da verdade, nesse processo, contou com a 

participação de intlmeras testemunhas, e dos argumentos dos 

advogados, do pai de Joanna e do réu. Um dos argumentos do 

advogado de Francisco pode exemplificar, mais claramente, o 

que representava a virgindade feminina para a sociedade da 

época. 

Na primeira instincia, o pai de Joanna perdera o 

processo . Em vista disso, impetrou recurso. O advogado do 

réu tentou demover os juízes de aceitar esta apelação. Entre 

os argumentos utilizados, destacava-se a afirmação de que 

não se deveria aceitar tal recurso ... 

·e .. . ) ... a be1 dos preceitos da 1oral pública, dos princípios de 
civiliza~ão que devei predotinar na sociedade e1 que vive1os, não se 
renove a discussão sobre este processo tanto tais asquerozo quanto, 
sobre ser calunioso e falso, é alét disso 1ovido por u1 pai, que, 
cego pelo interesse 1aterial de u1 dote que pretende e1bolsar a todo 
transe, não trepida, esquecendo os princípios naturais do ator 
paterno e fazendo-se surdo à voz da prÓpria natureza, exPos sua 
filha às eventualidades de tão arriscada e1presa e aos transes os 
tais cruéis - apregoando-a, ele 1es10, perante a sociedade, pela 
i1Prensa, ante juízes e ante tribunais - coto deshonrada!•cs114 > 

Algumas palavras do advogado de Francisco são 

frequentes, nesta época, em outras formas de discurso e em 

outras instincias. A ,-eferência aos "preceitos de m01-al" 

ptlblica podem ser encontrados nos ofícios e relatdrios do 

Chefe de Polícia; "os princípios da civilização" apa1-ecem 

nos jornais e na escola, "os princípios natu1-ais do amor 

pate1·no", encontram também, 

textos dos jornais . 

referências semelhantes nos 
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Essas articulaç5es e semelhanças apontavam para uma 

construçio hegem8nica que permeava a sociedade da época, e 

que produzia essas imagens da mulher, a qual, 

dos homens, possuía a honra no uso de seu sexo. 

d i vei-sament e 

Neste processo, fica bastante clara a dupla moral, 

que condenava as mulheres e enaltecia os homens, na relaç~o 

com seus sexos. Um dos recursos, usado pelo advogado do r~u, 

foi trazer, para depor, tris homens que atestavam haver tido 

relaç5es sexuais com Joanna<~ 15e>. 

Independentemente de ser verdade ou nio, este recurso 

nos mostra como, numa sociedade, aquilo que, 

mulheres, deveria ser motivo a 

"deshonrava", era, pai-a os homens, passível 

auto-enaltecimento . 

de exibiçio e 

Além disso, num outro argumento utilizado pelo 

advogado do réu, fica configurada a imagem de "mulher 

honrada" como aquela i-esti-i ta ao âmbito do 1 ai- . Uma das 

acusaç5es a Joanna, argumentando contra a sua possível 

inocincia e vii-tude, ei-a a de que ela "ia às t avei-nas 

sozinha fazer compras à noite" e, ainda, que andava "a 

vender bilhetes de rifa pelas estradas ptlblicas e pelas 

casas da fi-eguesia" < ~ 15 .. >. 

Como se vi, Joanna era "saidinha"<us?> _ O fato de 

testemunhas terem dito que ela ia à taverna fazer compras e 

que vendia rifas nas estradas e nas casas t 01-nava-a 

suspeita. Para esse advogado, assim como, possivelmente, 

para os demais componentes do aparato jurídico, a imagem de 

mulher honrada era a daquela que nio saía às ruas, a nio ser 

acompanhada pelos pais, irmios ou parentes mais velhos . Para 

uma mulher que trabalhasse no lar e em outros afazeres fora 

de casa, ficaria difícil atender aos requisitos propostos 

por essa imagem. Ela correspondia a mulheres da elite, 
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mulheres que se restringiam aos pap~is sociais de esposa, 

mie e dona-de-casa. 

Neste processo, no qual o r~u foi absolvido, intlmeras 

pessoas participaram da construção da verdade final. Atrav~s 

delas, ~ possível reconstituir vários flagrantes do 

cotidiano de algumas mulheres, no final do s~culo XIX. Estes 

nos apontam vidas, que, como a de Joanna, fugiam às imagens 

idealizadas, explicitadas pelos membros do judiciário em 

Desterro e pelos jornais da ~poca . 

~ importante destacar que nio foram somente as 

mulheres das camadas populares que 

funç5es e pap~is, al~m dos familiares. 

m~dia executavam intlmeras atividades 

desempenharam 

Mulheres da 

que ga1·ant iam 

outl·as 

classe 

l· endas 

capazes de complementar os recursos familiares, e que muitas 

vezes representavam o tlnico rendimento que permitia a 

sob1·evivincia . 

Algumas dessas atividades eram realizadas em suas 

prdprias residincias. Atrav~s dos jornais, algumas mulheres 

ofereciam- se, em 1883 para, em suas casas, ensinarem arte 

culin~ria<~ee>. Outras anunciavam-se como modistas<~e•>. 

A indtlstria da moda, o trabalho com costuras, a 

cdpia, pelas costureiras, de modelos da moda, envolveram 

intlmeras mulheres . Com a moda, as mulheres estiveram 

envolvidas em sua confecçio, venda e ostentaçio. Gilda de 

Hello e Souza demonstrou, em O espírito das roupas, como a 

moda, com a sociedade 

homens e passou a ser 

sociedade democrática do 

burguesa, deixou de interessar 

do interesse das mulheres. 

s~culo XIX, quando os desejos 

aos 

"Na 

de 

prestígio se avolumam e crescem as necessidades de distinçio 

e de liderança, a moda encontrar~ recursos infinitos de 

to1·ná-los visíveis"<~••>. 
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Nos jornais de Desterro, também, tratava-se de moda. 

Em 1886, o Jornal do Comércio, num texto com o títutlo ''O 

preço da elegincia'', informava que: 

·o ffatin de Paris refere, e1 u1 dos seus últi1os nú1eros, que a 
supre1a elegância, atual1ente usado na grande cidade, consiste e1 
usar casacos enfeitados de peles de ani1ais raros . Por isso, a 
princesa de Ligne, cuja elegância é 1uito notada naquela cidade, 
possui u1a sortie de bal de veludo cor de fogo, forrada de pele de 
rapoza azul, que unica1ente se encontra nas regiões polares. Custou 
esta p~a a bagatela de 39:999 francos ou 5:499$991 réis, 
fortes·<•••> . 

A moda constitui um importante registro 

diferencia~~º social. Foi seguida, mais sofregamente, 

de 

pela 

de classe média, agarrada a símbolos exteriores 

distin~~o<~ 6•> . Um interesse exagerado por tudo o que estava 

na moda denotava, por parte da classe média, o quanto esta 

era importante, como instrumento de integraç~o no grupo a 

que aspiravam ascender, ou nele permanecer. 

As modas eram lançadas, inicialmente, entre a elite 

francesa e se espalhavam a seguir pelas demais classes, nio 

só na França, como em outros países. Richard Sennet nos diz 

que as inglesas de classe média vestiam-se como as francesas 

o haviam feito dez ou quinze anos antes<~ 63 >. A este 

respeito, Nicolau Sevcenko informa que, no final do século 

XIX época em que as comunicaç5es permitiam maior 

velocidade nos contatos entre os países -, o Rio de Janeiro 

recebia a moda francesa produzida no ano anterior, ou seja, 

os trajes femininos no Rio seguiam os modelos que haviam 

feito sucesso no ano anterior em Paris<~ 6~> . Da mesma forma, 

em Desterro procurava-se seguir a moda de Paris e do Rio; é 

o que nos informam os Jornais de Desterro, onde aparecem 

in~meros comerciantes que anunciavam a chegada de artigos 

recentes do Rio de Janeiro e de Paris; como estes do Jornal 

do Comércio de 1887 e de 1885, respectivamente: 



·Ad1irável Barateza!! 

Especial 

Ao saber-se que acabamos de receber o grande sorti1ento que 
pessoalmente escolhe1os no Rio de Janeiro . 
Lojas de Fazendas de Regis . O Ir.ão - Rua do Príncipe n• 2e·< 1• 9 >_ 

·A Brasileira!! 

Rua Joio Pinto 248 

Chegou para esta casa u1 bonito sorti1ento de diversos gêneros 
recebidos direta1ente de Paris. Fregueses, venha• ver . Pr~os 
baratos! A dinheiro·< 166>. 
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Tudo leva a crer que a circulação do comércio mundial 

de roupas delineava registros de definição e diferenciaçio 

social, assim como a divulgação dos cddigos em questão . 

Partiam, em ondas sucessivas, de um centro irradiador, 

especificamente da Europa, atingindo o Rio de Janeiro e 

Desterro . Obviamente, cada um desses lugares 

especificidades histdricas locais e, portanto, este 

"acompanhamento da moda" adquiria as adaptações prdpl-ias da 

n•·gião. 

A costura, a criação e a imitação de modelos da moda 

foram uma atividade que contou com a presença feminina. Elas 

eram as produtoras e consumidores deste tipo de trabalho . 

Para muitas mulheres da classe média, e até de camadas 

populares esta atividade garantia de 

sobrevivincia. Em 1884, por exemplo, Joaquina Rosa de Jesus 

vivia, com sua filha de 16 anos, Jtllia Rosa de Jesus, das 

costuras que fazia<~ 67 > . 

A atividade de modista e costureira tinha, para 
-\ 

as 

mulheres da classe média, a vantagem de poder ser realizada 

na prdpria residincia, nio exigindo o deslocamento de suas 

casas; pol-tanto, não extrapolava os limites "natul-ais" do 
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espaço feminino, ou seja, do lar, no qual esta classe fazia 

tanta questio de manter as mulheres, por conta de suas 

aspiraç5es de ascençio social . 

Uma outra atividade que contou com grande 

participaçio das mulheres da classe média, foi o ensino de 

crianças, o qual, algumas vezes, também era ministrado na 

residincia da professora. O Jornal do Comércio, de 1887, 

trazia um antlncio de professora oferecendo-se para ensinar 

meninas<~~•>. Nos mapas da Instruçio Ptlblica, em Desterro, 

aparecem intlmeras professoras que, de forma particular, 

davam aulas em suas próprias casas. Em 1885, Leopoldina 

Cindida de Aguiar, Luciana Am~lia da Silva, Haria Engracia 

Soares e Benvinda Roza do Ceo eram professoras particulares 

em Desterro<~••>. 

Huitas professoras ptlblicas, também, ensinavam em 

casa, com a diferença de que a residincia era alugada pelo 

governo da Província para servir como escola e residincia da 

professora. Em 1870, por exemplo, D. Idalina pedia, em 

ofício, para receber 10$000, em vez de 6$000 r~is que lhe 

pagava o governo, para cobrir o aluguél da casa onde morava, 

onde funcionava também a escola<~~•>. 

Algumas professoras particulares, à medida que se 

ampliava a rede ptlblica de ensino, candidataram-se às vagas 

de professoras ptlblicas. Em 1870, D. Sebastiana C~riaco ~ 

Cunha era professora particular em Canasvieiras, e 

candidatou-se ao cargo de professora ptlblica desta 

localidade<~~~>. O mesmo ocorreu com D. Caetana que, também 

naquele ano, postulou o cargo de professora ptlblica na 

Freguesia da Trindade, onde, anteriormente, possuía escola 

particular para meninas<~~e>. 

~ possível que, com a ampliaçio da rede escolar 

ptlblica, muitas professoras particulares tenham perdido sua 

fonte de rendimentos, com o deslocamento das crianças de 
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suas aulas para as da escola pública. N~o lhes restou outra 

alternativa sen~o a de se candidatarem aos cargos nessas 

escolas. 

Por seu lado, o poder público dava preferincia às 

mulheres no ensino de crianças. Esta preferincia 

manifestou-se bem cedo, na histdria da instrução pública em 

nosso país. Leda Haria Pereira Rodrigues, em seu livro é 

instrucão feminina em São Paulo, informa que, ji em 1830, o 

deputado Ferreira França propunha um projeto para dar 

preferincia às mestras nas 

certa forma, garantia um 

mulheres. 

escolas pÚblicas<&~3 > _ 

campo profissional 

públicas, em 

Isto, 

para 

de 

as 

Algumas professoras 

queixavam-se das dificuldades 

professora Francisca Carolina 

que enfrentavam . Em 1881, a 

Willington reclamava das 

dificuldades para ensinar às meninas da Trindade, as quais 

faltavam muito às aulas . Em carta ao Diretor da Instruç~o 

Pública, Francisca afirmava que, por muito tempo, tinha 

lecionado particularmente, e que ji exercia o magistério hi 

15 anos. Somente agora, na escola pública da Trindade, 

enfrentava d i ficu 1 d ades. Poi- não desejar "perder o tempo 

emp1-egado no magistério pÚbl ico" e devido à "g1-ande 

necessidade'' que tinha para manter os filhos, permanecia na 

escola<&~"">. 

Francisca, bem como outras professoras, apesar do~ 

problemas, precisavam enfrentar um trabalho que, como no 

caso relatado, significava a sobrevivincia delas e de suas 

famílias . Seus empregos eram ameaçados por constantes 

reformas na instrução pública, que estipulava números 

mínimos de alunos para manutenç~o de classes. Além disso, 

disputas político-partidirias provocavam transferincias para 

regi5es distantes e de difícil acesso. 
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Para ingresso no magist~rio, exigia-se, al~m da 

comprova~ão de capacidade, a de moralidade. O comportamento 

da professora era acompanhado por inspetores e pela 

vizinhan~a. Uma conduta desabonadora poderia retirar-lhe o 

cargo ou provocar sua transferência. Em 1873, a professora 

Mar ia Amá 1 ia da Si 1 va foi "convencida" a pedir t ransfe1-ênc ia 

de São Pedro de Alc§ntara para a Enseada de Brito, depois 

que o Padre Rubert Bucker a denunciou para a Inspetoria, 

afirmando que ela tinha conduta desabonadora<&,..e>. Em 1880, 

a professora Maria Amália Ferreira Mafra teve solicitada a 

sua exclusão do magist~rio público, por ter, conforme 

palavras do Inspetor 

"fruto de ilícitas 

f1·eguesia" < &,.. .. >. 

Geral, abandonado na 

rela~ões com um 

rua uma crian~a 

indivíduo desta 

Estas duas Amá 1 ias t 01·na1·am-se "mu 1 heres fa 1 adas". A 

penalidade para ~transgressão de Maria Amália Silva foi a 

transferinciai a de Maria Amália Ferreira Mafra foi uma 

licen~a, que se estendeu de novembro de 1880 a janeiro de 
1001<&,..,..,_ 

Como 

"comprova~ão 

b1·echas que 

pudemos perceber, 

de moralidade" 

apesar das exigincias de 

para as professoras, havia 

sobrevivência daquelas que permitiam a 

transgrediam as normasi fugiam, assim, às imagens 

idealizadas. Isto que constatamos, em rela~ão às 

professoras, ~ possível perceber em outras profissões. Ou 

seja, fora da carreira de esposa, havia uma grande 

quantidade de fun~ões, possíveis de serem exercidas pelas 

mulheres. Al~m disso, nessas fun~ões não se exigia, como na 

de esposa, um rígido controle sobre seu sexo. 

No entanto, o casamento era ainda a única carreira 

que poderia garantir uma melhoria no padrão de vida para as 

mulheres. Aquelas que transgrediam tal regra geralmente 

viviam no limite da sobrevivência. Podemos afirmar que o 
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"descuido" das mulhe1-es da classe média com a sua "honra" 

representava um violento empobrecimento. Havia, porém, o 

caso de mulheres da camada popular, que adquiriam bens 

através da transgress~o. Era o caso das concubinas. Em 

Desterro, nos processos judiciais, é possível encontrar dois 

exemplos significativos. 

Em 1883, Ha1-ia José da Silva, menor de 21 anos, 

ch~cara. Ela era agregada de tornou-se propriet~ria de uma 

Nicolau José Nekel, o qual, conforme acusaram seus credores 

e herdeiros, comprou uma ch~cara para Maria José, e ainda 

fez-lhe a doaç~o de uma mobília de jacarand~, antes de · 

falecer<s. 7 •>. 

Em 1885, Maria Duarte, escrava de Manoel Ant8nio 

Vitorino Menezes, recebeu, em testamento deste, além da 

libe1-dade, a quantia de "dois contos e quinhentos mil 1-éis, 

e seu filho recém-nascido "um conto e quinhentos mil réis". 

Recebeu, ainda, "todos os utensílios, roupas e todos os mais 

objetos de uso doméstico'' que se encontravam na residência 

de Manoel Ant8nio Vitorino Menezes, onde Maria Duarte também 

1-esidia"<s. 7 •>. 

Apesar de todas as tentativas dos herdeiros, as duas 

mulheres, Maria José e Maria Duarte, garantiram suas 

propriedades. O filho de Maria Duarte, ainda, constou em 

processo como filho adulterino de Manoel Ant8nio Vitorino 

Menezes< s.ae > . 

Os casos acima apontados podem indicar que, apesar de 

todo o rigor e das in~meras 

mulher ao lar, havia, na 

brechas que permitiam, n~o 

melhoria no padr~o de vida 

sociais. 

imagens idealizadas ligando a 

"moi-alidade" dessa sociedade, 

só a sobrevivência, como a 

daquelas que fugiam às normas 



Além das 

último quartel 

sobrevivência, e 

mulheres 

do século 

as da 

das camadas populares 

XIX, improvisavam 

classe média que 
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que, no 

meios de 

procui-avam 

complementar os rendimentos familiares com seu trabalho de 

costura, de modista e de professora, também muitas mulheres 

da elite de Desterro, naquela época, envolveram-se com a 

acumulaçio e a preservaçio de suas propriedades e rendas . 

Nos processos judiciais, encontram-se inúmeros 

exemplos de mulheres que, desmentindo imagens idealizadas 

que as descreviam como frágeis e necessitadas da proteçio do 

pai, irmio, filho ou marido, defendiam seus interesses, 

moviam processos, defendiam suas propriedades. Alguns 

exemplos sio ilustrativos desses atos . 

Em 1876, Gaspar Xavier das Neves morreu, quando 

estava processando Leonel Heliodoro da Luz, exigindo que 

desocupasse uma fazenda que lhe coubera como herança . Após 

sua morte, Haria Luiza das Dores Neves, sua viúva, 

prosseguiu o processo<~•~>. 

Durante o século XIX nio havia, na cidade, 

instituiç5es banc~rias . Os empréstimos eram feitos entre 

comerciantes a juros bastante altos<~••> . Entre as pessoas 

que emprestavam dinheiro a juros, encontravam-se algumas 

mulheres. Anna Joaquina Xavier e Haria Benedita Xavier, em 

1879, processavam Manoel da Rocha Linhares e José Haria das 

Chagas por nio terem pago a dívida e os juros<~ 93 > . 

Em 1879, com a morte de seu marido Hanoel de Almeida 

Valgas, sua viúva Clarinda d'Abreu Valgas organizou o 

inventário, cobrou dúvidas, exigiu novas avaliaç5es de bens 

e tornou-se a tutora dos filhos, provando, com 3 

testemunhas, que vi via honradamente"<~ .... > . Em 1881, D. 

Clarinda pediu, em juízo, autorizaçio para negociar com bens 

de seus filhos . Ela queria comprar apólices da dívida 

pública nacional, alegando que "estas gei-am mais juro"<~•e> . 
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Em 1881, Angela Maria Letto, com 20 anos, pedia para 

obter a maioridade, 

seus bens. Ela era 

ou seja, o direito de reger sua pessoa e 

6rfi e vivia em companhia do irmio. 

Afirmava, entio, que ''vive honestamente, i solteira e 

recatada''. Para obter a maioridade, apresentou tris 

testemunhas masculinas de que era ''honesta e tem capacidade 

para reger sua pessoa e seus bens··<~••>. 

Em 1882, Francelina 

justiça, uma hipoteca que 

Maria de Aradjo cobrava, na 

Manoel Joaquim de Carvalho devia 

ao seu finado marido, Achili Silva<~•7 >. 

Sio, assim, indmeros os casos de mulheres que, 

sozinhas, solteiras ou vidvas, regiam seus bens, cobravam 

dívidas, instauravam processos . Diferentes da imagem de 

fragilidade, veiculada pelos jornais da ipoca e importantes 

na determinaçio das distinç5es sociais. 

Por outro lado, sio tambim indmeros os exemplos de 

homens que, talvez confiantes na imagem de fragilidade e 

dependincia feminina, tio divulgada, tentavam engani-las. 

filho Em 1874, Josi Silveira de Souza Fagundes, 

adotivo de Luis da Costa Fagundes e Jacintha Rosa de Jesus, 

Caetana, tentou impedir que Luiza Eufrisia de Jesus e Maria 

tambim filhas adotivas, recebessem sua parte na herança 

Ele alegava que a sua adoçio estava plenamente legalizada, 

diferente daquela das irmis adotivas . As duas mulheres 

constituiram advogado, e, na primeira instincia, perderam a 

causa. Recorreram e ganharam, finalmente<~••>. 

Em 1883, Maria Ant8nia de Medeiros, casada, 48 anos, 

analfabeta, teve sua propriedade arrendada pelo escrivio 

Ant8nio Jos~ Conrado, sem sua autorizaçio. Hesmo analfabeta, 

ela processou o escrivio<~••> . 

Em 1887, Rosa Casimira Vianna desencadeou um processo 

contra seu procurador Joio Haria Cardoso, o qual, ap6s a 
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morte do marido de Rosa, tinha sido indicado por ela para 

cuidar dos negdcios. Quando João passou a receber aluguéis e 

créditos da empresa sem prestar contas, Rosa denunciou-o e 

instaurou-se um processo<•••> . 

Em 1883, Júlio Leon Silva instaurou um processo, 

visando reger os bens de sua irmã Maria Helena Silva. 

Alegava Júlio que, apds a perda do marido e de um filho, 

Maria Helena "mais desmemoriada ficou pelos sentimentos que 

inspiram o amor maternal e fraternal, pois 

sensíveis e irreparáveis para aquela que já sofria de 

sandice". No entanto, a "sandice" de Ma1-ia Helena não a 

impediu de mover um processo contra o irmão, acusando-o de 

"sonegado1- da herança da mie" . 

inúmeros recursos, 

cuida1- de si"< ••t. >. 

Como podemos constatar, 

Apds exames médicos e 

foi julgada "apta para 

as "criatu1-as frágeis" 

defendiam-se. Muitas vezes, até se utilizavam das imagens de 

fragilidade que circulavam na defesa de seus inteYesses . Um 

exemplo dessa utilização de imagem foi o telegrama que, em 

1880, Maria Joaquina Lopes enviou ao Presidente da 

Província. Neste, ela pedia que a estrada projetada não 

passasse pelos fundos de sua propriedade, e lamentava que as 

ameaças policiais "se façam sob1-e a 

mulher na ausincia de seu marido<•••>. 

fragilidade de uma 

Todas essas mulheres que, através de suas aç5es, 

defendiam suas propriedades e rendimentos, colaboravam na 

sobrevivincia da família 

subsistência; desmentiam, no 

impl-ovi savam 

cotidiano, 

formas 

as imagens 

idealizadas que eram veiculadas nos jornais da época, e que 

faziam parte das normas culturais . 

A presença dessas mulheres nas repartiç5es públicas, 

movendo processos, e nas ruas, vendendo, 1 avando l-oupas, 

praticando a prostituição, provendo de inúmeras formas a 
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sobrevivincia; em suas casas, costurando ou lecionando para 

as crianças, em casa e na escola, mostram a participação das 
1 

mulheres no dia a dia de uma cidade, que se urbanizava, ~ 

cuja elite pressionava o poder pttblico para tornar o espaço 

Lo-bano 1 iv1-e de "indesejáveis". 

A fraca acumulação que se processou impediu, não sd a 

concretização das aspiraç6es da elite quanto à ''limpeza da 

cidade", como dificultou a formação de uma esfe1-a pttblica e 

a delimitação da esfera íntima familiar em relação à esfera 

privada. Com a Proclamação da Repttblica, a elite local, 

amparada pelo poder pttblico, tentará implementar medidas 

mais efetivas de reformas urbanas. 

A RepLlblica que, no Brasil, promoveu a 

institucionalização de forças sociais que vinham se formando 

desde meados do século XIX, representou, em 

Desterro/Florianópolis, após as crises dos primeiros anos, a 

concretização de aspiraç5es por reformas urbanas e sociais, 

reclamadas desde o ttltimo quartel do século XIX . Estas 

reformas, que se expressaram, principalmente, em 

investimentos de 

populares, tiveram, 

especificidades. 

controle e segregação das camadas 

em relação às mulheres, algumas 

No controle da circulação 

urbanas, a polícia passou a ter uma 

adotando novas técnicas de registro 

das mulheres pobres 

atuação mais efetiva 

e identificação. Na 

determinação de papéis sociais voltados para a família, a 

escola pttblica, que a partir das primeiras décadas do século 

XX se tornou mais numerosa, através de programas e livros 

escolares tentou delimitar, para as mulheres das camadas 

populares, o espaço doméstico como o legítimo ''lugar da 

mulhe1-". 

Todos estes investimentos pttblicos tornaram mais 

difícil, para as mulheres das camadas populares, a busca da 
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sobrevivincia. A desqualificação de sua atuação no espaço 

urbano sancionava preconceitos e violincia, muitas vezes 

cometidas pelas prdprias autoridades do poder ptlblico. 

A transiçio da Monarquia para a Reptlblica, que de 

início causou tanta luta política em Desterro, desenbocando 

na Revoluçio Federalista de 1893, representou, inicialmente, 

pouca diferença para as mulheres pobres, alvos da repressão 

policial. Através dos ofícios da polícia, razões sum~rias 

sio dadas para a prisio dessas mulheres. Em 1890, Marcolina 

Viana<~•3 >, Benedita Dolores<~•~> e Maria Ant8nia<~•~>, 

foram presas por embriaguis; Maria Ant8nia da 

Conceição<~••>, 

deso1-dem < ~·,. > . 

"para con-eção"; Maria Magdalena, 

Embora fossem tão sum~rios, os registros das prisões 

das mulheres, estes foram se tornando cada vez menos 

explicativos. Os ofícios passaram a informar que as mulheres 

estavam sendo p1-esas "por ordem do delegado" ou "po1- Ol-dem 

do subdelegado'', sem maiores explicações para as detenções. 

Assim, neste mesmo ano de 1890, atribuía-se a prisão 

de Harcolina Vianna, Luiza<~••>, Felicidade Joaquina da 

Conceição<~••>, Maria Magdalena<•••>, Amélia Rosa de 

Jesus<e•~>, Maria Ant8nia< 2 ••>, Laurincia da Conceição, 

Ignez Alexandra<••3 >, Maria Am~lia<••~> e de outras, à 

"01-dem do delegado" ou "por ordem do subdelegado". 

Muitas dessas mulheres eram frequentemente presas. 

Marcolina Vianna, Amélia Rosa de Jesus e Felicidade Joaquina 

da Conceição foram p1-esas "pai- ordem do delegado" intlmeras 

vezes, naquele ano de 1890. 

Estas prisões 

subdelegado - foram uma 

seguintes; eram prisões 

qualquer explica,ão. 

po1- 01-dem do delegado" ou do 

constante nos anos de 1891 e 

sem qualquer julgamento e sem 
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Durante os períodos mais críticos das disputas 

políticas, ou seja, durante a Revolução Federalista e no 

início do primeiro governo apcis a Revolução, constata-se uma 

sensível redução nos registros policiais, normalizados 

s omente a partir de 1898. 

Nestas fases c1·íticas, a presença do exEfrc ito 

dispensava não só o registro mais pormenorizado das pris5es, 

como, müitas vezes, a prdpria prisão, haja vista os 

degolamentos praticados pelos federalistas e os fuzilamentos 

pelos legalistas . 

Desta fase, as fontes histdricas escritas deixaram em 

silincio a atuação das mulheres das camadas populares . A 

disputa entre as elites ocupava quase todo o espaço nos 

registros oficiais. 

No primeiro governo de Hercílio Luz, os regist1-os 

policiais inauguraram um novo termo para justificar as 

prisões. Em 1898 as mulheres passaram, então, a serem 

"p1-esas para averiguações policiais"<e4H!I>. Em 1908, um outro 

tipo de crime passou a ser imputado às mulheres . Elas eram 

detidas por andarem va~ando alta noite pelas 

pe1-t urbando o sossego PLÍb 1 ico" < ee.r. > e, em 1909, "po1· 

andarem, fora de hora, vagando pelas ruas da cidade"<ee::o->. A 

estabilidade política e a acomodação das elites trazia, de 

volta, a preocupação com o espaço urbano, e consequentemente 

maiores repress5es policiais às mulheres pobres urbanas . 

Todas as justificativas d~bias e sumirias de prisão 

dessas mulheres estavam ligadas a uma expectativa de ''ordem 

urbana'', que retornava com mais força em Florianópolis nas 

primeiras décadas do século XX . Conforme ARA~JO, no início 

deste século, em Florianópolis, ocorreu: 

·u1 diversificado 1ovi1ento no sentido de re1odelar, sanear e 
ajustar as práticas de convívio urbano aos i1perativos advindos co1 
as novas for~as que ali se instalava•, e que, cada vez 1ais, se 



pautava• por u1a crescente 1ercantiliza,ão das 
sociaisN<l!H>. 

rela,ões 
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A elite local, apoiada, agora, cada vez mais pelo 

poder pÚb 1 ico, ansiava po1- "promove1- um amp 1 o reaj ust ament o 

social de sua populaç:ão aos imperativos às 

t en- i t m- ia 1 idades bu1-guesas de m-gan izaç:ão soe ia 1" < ee 9 > • Ta 1 

empreendimento contava, dentre outros fatores, com a f orç:a 

policial que afastava das ruas elementos conside1-ados 

desabonadores da imagem ideal de cidade que fazia parte de 

suas aspiraç:6es, 

ape1- feiç:oava-se. 

que 

Especificamente em 

no início do século XX 

-
pobres 

urbanas, havia além das tentativas de "reajustamento 

social" dirigidas à sua classe -, toda uma preocupaç:ão 

centrada em expectativas de comportamento considerado como 

p1-óp1-io para mulhe1-es". Isto permitia à polícia usai-, "sem 

traumas'', toda uma série de repress5es e arbitrariedades, 

pois tratava-se, não só de gente pobre, como de mulheres que 

fugiam às normas p1-óprias de "sua natui-e:za". 

Possivelmente, muitas dessas mulheres que 

frequentavam a cadeia de Florianópolis eram trabalhadoras 

urbanas avulsas, exercendo in~meras atividades que poderiam 

abranger venda ambulante de artigos, trabalhos domésticos em 

casas alheias, lavagem de roupas, p 1- os t i tu i ç: ão, etc. 

Atividades, muitas vezes, 1-ea l izadas consecutiva 

simultaneamente. Compunham formas impi-ovisadas de 

sobrevivência, numa cidade que as expulsava das ~reas 

centrais e de ocupaç:5es mais rent~veis. 

junto com outros trabalhadores pobres, 

Essas mulhei-es, 

constituíam ttm 

"exé1-cito de reserva", que, neste fim do século XIX e início 

do XX, via restringirem-se, a cada dia, oportunidades de 
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ganho, a medida em que o porto de Floriandpolis e, 

consequentemente, o seu comércio, entravam em declínio . 

Um controle mais eficaz da pr~tica cotidiana das 

mulheres pobres é constatado nos relatdrios de polícia, a 

partir de 1910 . Nestes, além do nome da presa, a polícia 

passou a incluir uma série de dados, tais como : cor, idade 

<se maior ou menor de idade), estado civil, naturalidade, 

profissio, instruçio, tipo de crime, data de entrada e de 

saída da prisão e, 

ordenou<e~•>. 

por fim, nome da autoridade que a 

Através desses relatdrios, é possível saber-se a 

profissio, a cor, o estado civil e o motivo da prisão dessas 

mulheres . Assim, nos anos de 1910 a 1911 foram presas 55 

mulheres, num total 

Quadro I. 

de 281 pris5es realizadas, conforme o 

QUADRO I 

Distribui~ão das prisões de mulheres por pro~issão~ 
cor~ estado civil e crime nos anos de 1910-1911_ 

1 1 

PROFISSXO ~ DA PELE ESTADO CIVIL ! RAZÃO DA PRISÃO ! 
1 1 1 1 

--~--~~~--~t--~-----------~-+--~------~-----+----~-~---------i 
1 1 1 i 

D09ésticas 18 ! Brancas 22 ! Solteiras 47 ! Gatunage1 1 · 
1 1 1 

Criadas 4 ! Pretas 22 ! Casadas 8 ! E1briaguês 2t 
! ! ! 

Lavadeiras 2 ! Pardas 11 ! Desorde1 14 
1 1 

Sei profissão 22 i i Vagabunda 14 
! ! 

Serventes 1 ! Furto 4 
1 

Lavradoras 2 i Sofre das 
! faculdades 1 
! 

Cosinheiras Tentatativa de 
suicídio 1 

! 
Jornaleira 1 t 

1 
Heretriz 1 i 

! ! ! 
~-~~--~~~--+-----~-----------+------~----------+~----~~---~~-! 
TOTAL ~! ~! ~! ~! 
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Apesar de o contingente populacional de Florianópolis 

ser eminentemente branco à época, por conta de uma 

escravidio em pequena quantidade - como ji esclarecemos no 

primeiro capítulo observa-se um forte contingente de 

negras e pardas nos relatórios da polícia . Esse quadro 

denuncia a dificuldade que existia em ser, nesta cidade; 

pobre, mulher e negra . 

Através do Quadro II pode-se que a 

quantidade de mulheres solteiras era muito superior ao de 

casadas . é possível que muitas dessas mulheres solteiras 

fossem mies, com filhos de uni5es consensuais . Uni5es estas 

que se sucediam, ao ritmo de uma vida que improvisava 

in~meras formas de sobrevivincia . O casamento institucional 

nio fazia parte de suas histórias; no entanto, poderia ter 

sido almejado em determinados momentos de suas vidas, devido 

aos valores sociais que permeavam a sociedade em que viviam. 

Essa presença marcante de mulheres solteiras nas 

ireas urbanas foi, da mesma forma, apontada por Maria Odila 

Leite da Silva Dias em Sio Paulo, no século XIX, onde, 

"quarenta e trinta e seis por cento dos fogos urbanos, nos 

maços de 1804 e 1836, eram constituídos por mulheres sós, 

chefes de família"<•s.s.> . 

Entre essas mulheres e homens, frequentadores dos 

registros policiais, os papéis sociais de esposo e esposa, 

tio caros aos valores morais que marcavam as distinç5es 

sociais, eram difíceis de serem seguidos . Implicavam em 

possuir rendas determinadas, propriedades, uma certa 

estabilidade financeira e, ainda, valores de domesticidade 

que nio faziam parte de suas experiincias de sobrevivincia, 

à margem 

1-eg ist ro, 

do processo produtivo . No entanto, 

os Órgios policiais marcavam as 

ao fazer o 

diferenças, 

identificando as solteiras e as casadas. Os . valores que 

determinavam o registro dessa distinç:io pertenciam a uma 
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classe que desejava uma sociedade formada por famílias 

c1-iadoras de trabalhado1-es, de cidadãos 01-deiros e "não só 

de pa1-entes"<ej,e>. 

Estes registros, que distinguem as 

casadas, denunciam a presença de imagens, 

desses funcinirios dos órgãos policiais 

comportamento feminino . As mulheres pobres 

solteiras das 

de expectativas 

em i-elação ao 

estavam sendo 

julgadas por essas imagens. Nelas, as mulheres eram vistas 

como destinadas, "natu1-almente", ao casamento e à 

maternidade . A frequincia de mulheres solteiras em tais 

registros denuncia não só a desqualificação dessas mulheres, 

como, também, 

i l eg í t i mas . 

a de suas uni5es consensuais consideradas 

A lista de profiss5es femininas também permite notar 

os valores e as imagens idealizadas de mulher que 

a feitura desses registros. A quantidade de 

p e1-meavam . 

mulheres 

identificadas como "sem p1-ofissão" e "domésticas" indica 

que, possivelmente, tais mulheres viviam de in~meras 

atividades; muitas delas, talvez, como extensão de afazeres 

domésticos: fabricação de comidas, de objetos de adorno, de 

lim5es de chero, que eram vendidas no centro da cidade por 

elas mesmas, ou pelos "pombeiros" que ci1-culavam pelas i-uas. 

Esses trabalhos deviam mesclar-se com furtos e prostituição 

eventual, haja vista o n~mero de mulheres presas por 

"vagabundagem" . 

As reformas urbanas das primeiras décadas do século 

XX, em Florianópolis tornaram difícil, especialmente, a 

permanincia de dois tipos de trabalho feminino, muitas vezes 

executados simultaneamente: a lavagem de roupas e a 

prostituição. 

A canalização dos cursos de igua, como o da Bulha, 

onde foi aberta a Avenida Hercílio Luz; o aterro de ~reas 

consideradas insalubres; a retirada da população pobre das 
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vinculada, na época, às questões de 

salubridade; a delimitaçio dos espaços sociais tudo isso 

impediu que as lavadeiras continuassem exercendo seu 

trabalho nos cdrregos que cortavam o centro urbano, e que 

ficavam prdximos, tanto das freguesas quanto das casas das 

lavadeiras. 

Nesta ocasiio os registros policiais ficaram repletos 

de ocorrincias envolvendo as lavadei1-as, as quais eram 

p1-esas poi- "desordem". Fo1-am os casos: em 1911, de Fl 01-inda 

Joana<•~ 3 >; em 1918, de Maria do Nascimento e Isabel Antunes 

dos Santos< 3 ?>. Algumas vezes, essas "desordens", que 

deveriam ser brigas entre elas, ou com outras, resultavam em 

fe1-imentos, como, em 1914, fez Antônia Lopes dos 

Santos<e~e>; ou em homicídio, crime de que foram acusadas, 

em 1911, a lavadeira Maria Gonçalves Martins<e~ 6 > e, em 

1914, Marcolina da Conceiçio<•~,.., _ 

A canalizaçio dos cdrregos das ireas centrais devia 

estar deslocando para os demais cursos d"igua as lavadeiras 

que trabalhavam naqueles que ora eram objeto de reformas . As 

disputas nos cdrregos, que permaneciam sem canalizaçio, 

deviam estar motivando as disputas entre as lavadeiras, 

registradas a partir de 1911 e coincidentes com o início das 

obras de saneamento urbano. 

A preocupaçio com a salubridade motivou, também, 

tentativas mais efetivas, no início do século XX, para 

regulamentar a prostituiçio. Os jornais de Floriandpolis 

discutiam in~meras medidas que estavam sendo tomadas em 

centros maiores, para disciplinar a prostituiçio . A respeito 

das tentativas de disciplinaçio local, algumas notas falavam 

de prisões de prostitutas em Floriandpolis, como neste texto 

do jornal O Dia, de 1903 : 

·Ho louvável intuito de converter as vadias e1 trabalhadoras, o 
honrado Sr . Dr. Prefeito de Polícia te1 agido para acabar com a 



vagabundage1 dessas infelizes, que por ai andai, aos 1agotes, 
vivendo H corti~os, de iodo a envergonhar a sociedade"<•te> . 
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O que os jornais refletiam era toda uma preocupação 

em delimitar espaços higienizados 

preocupação esta que, de longa data, vinha 

discuss5es acirradas na Europa e, no Brasil, 

famílias, 

t 1-azendo 

centros. As discuss5es giravam em torno, ou da eliminação da 

prostituição, ou de sua regulamentação<•~ 9 >_ Em 1891, o 

jornal E.e.pública já noticiava tentativas de regulamentação 

em Be1-1 im: 

·A policia de Berli1 trata de pôr e1 prática uma 1edida deveras 
aceitável, tal ve1 a ser: reunir todas as 1ulheres de vida fácil e1 
ruas fechadas por 1eio de longos portões de ferro . 

A entrada nessas ruas será proibida a todas as 1ulheres que não 
esteja1 inscritas na policia e, sobretudo, a crian~as 
adolescentes· <•119>. 

Era a tentativa d~ confinamento da prostituição, 

buscando deixar, para a circulação das famílias, os espaços 

1 ivres daquela "ve1-gonha da sociedade" . Este processo de 

estabelecimento de espaços familiares, que parece estar tão 

presente no final do século XIX na Europa e no Rio de 

con f igu1-.ou-se, em Florianópolis, no início do 

siculo XX. Numa correlação com os bulevares franceses, e com 

a Avenida Central do Rio de Janeiro, foi inaugLu-ada, em 

Florianópolis, a Avenida Hercílio Luz. Iniciada em 1919 e 

terminada em 1922, essa avenida foi construída no bojo de 

uma grande preocupação com o saneamento a 

Buscava-se, tambim, um espaço 
-

privilegiado para a circulação das famílias . 

Porém, apesar dos desejos de controle e disciplina da 

população, surgia, ~s vezes dentro do próprio organismo que 

se propunha comandar estes controles, resistincias,e/ou 
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existincia de outros conceitos e relacionamentos com a 

classe que se pretendia disciplinar. Um exemplo disso é o 

ofício do Prefeito de Polícia para o Governador, em 1909. 

Neste, o Prefeito de Polícia queixava-se dos praças do corpo 

de segurança, que "procedem conforme entendem". O Prefeito 

de Polícia l-eferia-se a uma b1-iga entre duas mulheres "de 

vida duvidosa'', na qual uma delas saiu ferida . O praça que 

estava na patrulha, ao invés de registrar a ocorrincia e 

proceder como era devido, "ocultou o c1-ime, mandando pai-a 

casa a criminosa, escondendo a arma, e recomendando ~ ferida 

que não levasse o fato ao conhecimento do Oficial de ronda". 

Neste mesmo ofício, o Prefeito de Polícia quaixava-se, 

ainda, de outros pi-aças que "passeiam com mereti-izes pelas 

ruas da cidade, dando escândalos" e, mais, daqueles que "não 

deixam o violão todas as noites pelas ruas da cidade, não 

obstante as advertincias feitas"<eean . 

é preciso, portanto, levar em conta que, no processo 

de organização, exclusão e delimitação dos espaços para a 

em Floriandpolis, a elite contou com a 

Policiai todavia esta era composta por homens que, muitas 

vezes, "pi-acediam conforme entendiam", ou seja, de acordo 

com valores que não eram, necessariamente, aqueles dos que 

os comandavam . 

Em 1927, o Chefe de Polícia registrava, em seus 

relatdrios, que havia necessidade de regulamentar a prática 

do meretrício na capita1<••3 >; poi-ém, em i 929, 

que ainda não tinha conseguido, até aquele 

regulamentá-la, embora considerasse 

importância . O Chefe de Polícia argumentava que: 

·A regula1enta~ão do Keretrício, se não é re1édio 1oral iO grillde 
flagelo soc:iil, serii, entretillto de notável alcance preventivo, 
1otivo por que, se faz necessária tão salutar prática•<Ra•>. 

queixava-se 

momento, 

suma 
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A prostituição era uma atividade desempenhada 

paralelamente a outras . Muitas mulheres a exerciam, ao mesmo 

tempo em que eram doceiras, vendedoras, costureiras, 

lavadei1-as, etc .. . Ei-a, pai-a muitas, uma atividade eventual, 

o que tornava tão difícil sua regulamentação. 

Formas improvisadas de sobreviver dessas mulheres, 

que implicavam no desempenho de inlimeras atividades ao mesmo 

tempo, são possíveis de captar em documentos que não tinham 

a intenção de registr~-los . Para encontri-los, ~ preciso 

remexer, catar entre ofícios, notas, processos . Pinçi-los e 

trazi-los à luz . Mostrar pap~is sociais que fogem àquilo que 

as normas determinavam para as mulheres. Como vemos, elas os 

desempenhavam no afã de sobreviverem, readaptando-se às 

mudanças urbanas, enfrentando a polícia, improvisando ganhos 

muitas vezes considerados ilegais para o poder pÜblico, que 

dia a dia interferia na existincia delas . 

Estas, no entanto, improvisavam e resistiam: em 1901, 

Carolina Tombresck bancava "o jogo do bicho" <ee15 >; neste 

mesmo ano, Domingas Meirelles era acusada de ser 

cafetina<••6 >; em 1902, Maria Luiza Genoveva Rita, Maria 

Francisca e Maria Joaquina eram presas por furto e pritica 

de feitiç:aria<•e?>; em 1911, Donata Maria da Conceição era 

meretriz<•••>. 

Por seu lado, as mulheres da classe m~dia, no início 

do s~culo XX, continuaram, principalmente, a ser 

costureiras, modistas e professoras . Em 1904, no jornal Q 

n.i..a, circulava um anüncio de "Oficina de Costu1-a, 

especializada em vestidos e coletes sob medida"<ee 9 >_ No 

Guia do Estado de Santa Catarina de 1927, Domingas 

Bruggeman, Theodora Cuneo e Stella Sohn estavam registradas 

como modistas<e3 •>. Em entrevista, Luiza Nahas Bonnassis, 

nascida em 1896, que contribuía para a renda 

familiar com seu trabalho de modista e costureira<e3 ~> . 
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indtlstrias existentes na cidade As poucas 

subaproveitavam a 

alternativas numa 

mio-de-obra feminina. Restavam poucas 

cidade como Florianópolis onde os 

t-endimentos de muitas famílias "distintas" dependiam, cada 

vez mais, dos cargos ptlblicos. Nas lembranças das mulheres 

das camadas populares, entretanto, consta, tamb~m, o 

trabalho em fibrica: era o caso da indtlstria de bordados do 

grupo Carl Hoepcke, que utilizava mio-de-obra eminentemente 

feminina. Anete, filha de Dona Haria dos Passos Costa, 

contou, em entrevista recente, que trabalhou, quando tinha 

18 anos, na fibrica de bordados do Hoepcke<e 3 e>. 

Enquanto, para as mulheres das camadas populares, a 

sobrevivincia continuou sendo garantida, principalmente 

pelas formas costumeiras, em vista do reduzido mercado de 

trabalho formal, para as mulheres da classe midia, na 

segunda dicada do siculo XX, começaram a aparecer algumas 

alternativas profissionais novas. 

Em 1917, criou-se o primeiro estabelecimento de 

ensino superior no Estado o Instituto Politicnico . Nele 

estudavam pessoas de ambos os sexos . Na primeira turma 

matricularam-se, junto com os rapazes, algumas moças: no 

curso de Farmicia matricularam-se 2 alunas e 3 alunos; no de 

Odontologia, 4 alunas e 3 alunos; no de Agrimensura, 7 

alunos e nenhuma aluna; no de Comircio, 12 alunos e nenhuma 

aluna . Entretanto, em 1919, no curso de Datilografia desse 

Instituto, formaram-se 12 alunas e nenhum aluno<e33 >. 

O Instituto Polit~cnico encerrou suas atividades em 

1935, por ordem do entio Ministro da Educaçio e Sa~de 

Ptlblica. Virias alunos conseguiram, com dificuldades, o 

reconhecim~nto de seus diplomas somente em 1956<e3~>. 

O Instituto Politicnico representou, portanto, por 

algum tempo, para as mulheres da classe midia, a 

possibilidade de exercer uma profissio, fora das carreiras 



de professora e de esposa . Os 

Odontologia e Comércio contaram com presenças 
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Farmácia, 

femininas 

entre seus alunos. O curso de Datilografia era eminentemente 

feminino, com poucos homens entre seus alunos. Assim, em 

Florianópolis, além das carreiras de esposa e professora, a 

de datilógrafa parecia ser a mais nova opção que muitas 

jovens estavam adotando, haja vista o reduzido ntlmero de 

mulheres nos demais cursos da Escola Pol~técnica<e3e>. 

Enquanto, para algumas moças da elite e da classe 

média de Florianópolis, abriam-se, nas primeira décadas do 

século XX, possibilidades de novas profiss5es além das 

tradicionais, este mesmo período caracterizou-se 

investimentos do poder ptlblico na divulgaçio dos modelos de 

esposa e mie para as camadas populares, através da escola 

ptlblica. 

Hichel Foucault relata que, 

século XIX~ teve início toda uma 

na Europa, em meados do 

polític~ d' divulgaçio e \ 

do da sexualidade nas camadas 

_ p9_pulan;~s<e3.t.>. Jacques Donzelot aponta, também, na Europa . 

da segunda metade do século XIX, a ''familiarização das 

camadas populares'', onde, apoiados principalmente na figura l 

da mulher, pretendia-se que esta vigiasse a vida 

profissional do marido, da qual dependia a sua promoçio. 

Esta familiarizaçio implicava em considerar o trabalho 

industrial feminino como ocasionalmente necessário. Caso o 

homem melhorasse sua situaçio profissional, 

i-etornar ao lai-. 

"( .. . )E, e1 seguida, nesse 1ovi1ento, orientar-se para profissões 
ad1inistrativas1 assistenciais e educativas que corresponda• 1elhor 
à sua natural voca~ão. Essa inflexão introduzida na carreira 
fe1inina restituiu ao ho1e1 1 senão a realidade, pelo 1enos a 
i1pressão de seu antigo poder patriarcal, assegurando-lhe a 
responsabilidade principal no abasteci1ento do lar. < ... )"<~>. 
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A "fami 1 iarizaç:ão das camadas populai-es" em 

Florian6polis foi realizada atrav~s da educaç:ão nas escolas 

p~blicas . Os anos 10 do s~culo XX, com o governo de Vidal 

José de Oliveira Ramos, representaram um período de intensa 

reforma do ensino p~blico no Estado de Santa Catarina. 

A Primeira Reptlblica não colocou em pritica, de 

início, o "fe1-vo1- ideol6gico" de redenç:ão do país pela 

educaç:ão<e 3 a>, tão divulgado pela propaganda republicana e 

caro à "gei-aç:ão setenta" do século xrxce:n». Em Santa 

Catarina, como no restante do país, a administraç:ão 

republicana, de início, pouco se empenhou no campo da 

educaç:ão<e~•> . Somente a partir dos anos 10 do século XX é 

que medidas efetivas em prol da educaç:ão das camadas 

populares foram tomadas pelo poder p~blico . 

Naquela época, a preocupaç:ão com a instruç:ão ptlblica, 

em Santa Carar ina, pi-end ia-se às asp i i-aç:Ões de "modernidade" 

que a "ignorância" impedia alcanç:ai- . Em mensagem ao 

Legislativo, o governador Gustavo Richard, em 1908, acusava 

os pais de Santa Catarina de negligenciarem o futuro dos 

filhos, mantendo-os na ignorância, "incompatível com as 

exigências do século"<•~"->. A mensagem do gove1-nado1-

baseava-se nas aspiraç:Ões da intelectualidade dos grandes 

centros do país de "integ1-a1- o Bi-asil na civilizaç:ão 

ocidental"<•~•>. Isto implicava em políticas que iam desde 

as reformas urbanas pautadas pela preocupaç:ão com a 

salubridade até o combate policial aos desocupados e 

"inconvenientes" do centi-o urbano, implementadas, 

principalmente, a partir dos anos 10 em Florian6polis. A 

educaç:ão da camada popular, neste caso, correspondia a um 

discurso que apontava a "ignorância" da populaç:ão como a 

responsivel pela dificuldade de inserç:ão do país no rol das 

naç:Ões civilizadas. 
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A reforma do ensino de Santa Catarina, que foi 

iniciada nesse período, teve como modelo a reforma realizada 

em Sio Paulo por volta de 1893, empreendida pelo entio 

governador Bernardino de Campos. Na ocasião, para orientar 

os trabalhos em Santa Catarina, foi solicitada ao governo de 

Sio Paulo a disponibilidade do professor Orestes Guimarães. 

Este e sua esposa, a professora Cacilda Guimaries, 

empreenderam a reforma do ensino catarinense, o qual ficou, 

a partir de então at~ 1940, sob a influincia do modelo 

paulista <e"' 3 >. 

A reforma do ensino significou, al~m de uma nova 

concepção pedagdgica, a reforma da Escola Normal, a criação 

de grupos escolares e de Escolas Complementares, bem como a 

adoçio de novos programas de ensino em 1911; mais tarde, em 

1915, surgiram as Escolas Reunidas, intermediirias entre a 

antiga Escola Isolada e o Grupo Escolar<ª"'"'>. A partir de 

1920, as escolas p~blicas primirias do Estado passaram a 

adotar livros diditicos produzidos exclusivamente para elas, 

uniformizando, assim, programas e conte~dos. 

Nos programas escolares adotados a partir de 1911, e 

nos livros escolares publicados a partir de 1920, observa-se 

a divulgação, para as camadas populares de valores de 

domesticidade e de trabalho. Com programas diferenciados 

para meninos e meninas, ensinava-se para os primeiros o amor 

ao trabalho e a busca da profissão, e para as meninas o 

reforço do papel de dona-de-casa como o ~nico legítimo para 

o seu sexo. 

No Programa das Escolas Isoladas de 1911, a ginistica 

para ambos os sexos, no 3° ano, e1-a: "movimento de cabeça, 

do tronco, . pescoço e memb1-os superiores e inferiores". 

Por~m, para os meninos, e somente para eles, ainda havia: 

"pulo em distância, altura e p1-ofundidade, con-idas"<e ... e>. 
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No Programa dos Grupos Escolares, em 1911, além da 

ginástica, os trabalhos manuais eram ministrados de forma 

diferente para cada sexo. 

ap1-endiam : 

Assim, ambos, no primeiro ano, 

·Dobramento de papel . Fazer co1 o auxílio de papel objetos usuais, 
cot0 chap~s. caixinhas, etc . . . 
Tecidos de papel. Alinhavos e1 cartão, à vista de todelos 
apropriados e quadrados . 
Hodelaget: constru,ão da esfera, do cubo e do cilindro, 
etc . . . •<•4'>. 

Porém, para as meninas, eram acrescentadas as 

seguintes atividades : "posição das mãos e modo de segu1-a1- a 

agulha, crochet simples" . Do segundo ano em diante, não 

havia mais Trabalhos Hanuais para meninos . Somente as 

meninas possuíam esta disciplina. No quarto ano, as meninas 

ap1-endiam : 

·pontos russos e orna1entos. Pontos de 1arca, letras e notes . 
Catisas, aventais, len,os, toalhas, babadouros, etc . . . , para 
aplica,ão de estudos anteriores; serzidos, re1endos, etc ... ·<•4Y>. 

No programa das Escolas Complementares de 1928, além 

dos Trabalhos Hanuais próprios para as meninas, havia, 

também, o Desenho, ministrado de forma diferente para cada 

um dos sexos. Assim, no 3° ano, ensinava-se para as meninas: 

"1> tipos variados de letl-as; 2> desenho para recortes 

usuais de cost ui-a" . Para os meninos, ensinava-se: "i) 

desenho de objetos de instrumentos agrários (enxada, foice, 

machado, pá, ancinho); desenho de instrumentos de uso dos 

carpinteiros e pedreiros; desenhos de peças de carroçaria 

2> esboço de pequenas plantas (parafusos, rodas, 

(croquis)"<e ... a>. 

Programas de ensino diferentes para meninos e meninas 

não eram novidade nas escolas . No século XIX, já eram muito 

diferentes os currículos dos cursos oferecidos aos meninos 
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daqueles das meninas<e~•>; a novidade, neste início do 

século XX, era que este programa diferenciado, preparando as 

meninas para o lar, destinava-se às 

objeto de preocupação e investimentos 

enve1-gadu1-a. 

camadas populares, 

públicos de maior 

Nos livros escolares de autoria de Henrique da Silva 

Fontes publicados a partir dos anos 20 e adotados nas 

escolas públicas do Estado de Santa Catarina - ficavam bem 

definidas as funç5es das mulheres. Elas destinavam-se aos 

papéis de esposs, mães e donas-de-casa. As imagens 

femininas, reproduzidas nos virias textos, em muito 

assemelhavam-se àquelas veiculadas pelos jornais e 

divulgadas para um outro público: a elite e a classe média. 

A Cartilha Poeular, publicada inicialmente em 1920 e 

virias vezes editada, era quase toda escrita no masculino. 

Nela, a única referincia às mulheres era a avó, através da 

frase: "a vovó é velhinha" . Os meninos, também, são 

personagens em virias frases desta cartilha. Aparecem, por 

exemplo, como "cestei1-os", "calados", etc . .. Havia, ainda, 

referências a um "pai" e a um "caixeiro"<e15•>. Observando-se 

essa cartilha , até parecia que no mundo só havia homens e 

meninos, e que as mulheres e meninas eram minoria absoluta. 

Seria interessante registrar a ambiguidade da 

situação: nessa cartilha, meninos e meninas aprendiam a ler 

preferencialmente com mulheres, numa cidade onde a maioria 

da população era composta pelo sexo feminino. Além disso, em 

Desterro, as atividades pesqueiras e marítimas da população, 

mantinham, comumente, os homens separados da convivência 

familiar, deixando as crianças em contato prolongado com as 

mães . Apesar disso, como ji afirmamos, na cartilha as 

mulheres constituiam minoria absoluta . 

Fúlvia Rosemberg, em Ljteratura Infantil e Ideologia, 

demonstrou que, nos atuais livros de literatura infantil, as 
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mulheres e meninas literalmente desa parecem : "passamos a 

constituit- 1/3 da humanidade, contido nos livros 

in fant o-juvenis"< eeou. > . Na Cartilha Popular de 1920, as 

mulheres nem chegam a constituir 1/3. 

No Primeiro Livro de Leitura, de Henrique da Silva 

Fontes, aparecem mais algumas personagens femininas. Neste 

os papéis normativos, as imagens femininas 

masculinas estavam bem delimitadas. Os homens aparecem, 

sempre, vinculados a alguma profissão . Eles são lavradores, 

ferreiros, carpinteiros, sapateiros, negociantes, médicos, 

professores e soldados. Os meninos apresentam-se como 

personagens aventureiros e audazes . 

Num dos textos, sob o título "Confiança em Deus", um 

padrinho diz ao afilhado, de 3 anos, que chorava com medo de 

t 1-ovoada : 

"C . . . ) U1 ho1e1 não chora de 1edo. Te1 corage1. Va1os, dá u1 viva 
para espantar o 1edo"<ese> . 

Neste livro, havia poucas referincias às mulheres e 

meninas. Uma mãe aparece referida como mediadora na briga 

entre dois irmãos<•s3 >; uma menina mi, que pisou na cauda do 

gato, foi castigada com a fuga do bichinho<•e~>, e outra 

menina, Aurélia, irmã de Célia, que era caridosa, ajudava a 

irmã doente<ess>. Portanto, al~m de raras referincias, as 

mulheres e meninas aparecem, em geral, nos seus papéis 

normativos de mães, etc . Os meninos 

independentemente de sua condição de filhos ou 

e mbora também cumpram estes pap~is . 

agem 

No Segundo Livro de Leitura, de Henrique da Silva 

Fontes, também de 1920, as meninas ganham a "síndrome " do 

"i1- mão mais velho que sabe tudo"<est!>> . Nele, as meninas 

aprendem sempre com a mãe ou com um irmão mais velho . 

Falando de livros infantis, F~lvia Rosemberg nota essa 
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"síndrome", que ela denomina de "catatonia obse1-vante", em 

que os personagens são uma menina e seu irmão mais velho . O 

irmão, que é ativíssimo, faz e acontece, enquanto a irmã 

"catatônica" fica olhandocee7 > . No citado livi-o de Hen1-ique 

Fontes, da mesma forma, as meninas tim sempre um irmão, mais 

velho, que é o sujeito da história, e que lhes ensina 

in~meras verdades. Quanto aos meninos, estes aprendem com 

outros homens: com o pai<e~e>, com o professor<e~9 > ou com 

outros homens adultos<e6 e> . Nestes textos, os meninos são 

sempre os mais aplicados da escola<e6 ~>. 

No Turceiro Livro de 

e1-am 1920, os 

amanhã"<e6e. 

papéis de 

meninos 

Novamente as 

"ext i- e mos as 

donas-de-casa<e6~>. Algumas 

Leitura, tamb~m publicado 

considerados os "homens 

mulheres eram registradas 

mães" ce6:a>' 

exceções, 

em 

do 

nos 

e 

cozinheira<e6 •>, uma mendiga<e• 7 >, 

por~m, surgem. Uma 

lavadeiras<ª6 ª> e 

os novos papéis vendedoras de pinhão<•••> . Estes eram 

femininos, que esse livro incluía. 

Com relação aos meninos, um novo personagem entra em 

cena : o escoteiro. A coragem e as aventuras dos escoteiros 

e:i-am f1-equentemente enaltecidos<e?e> . Dos "homens do 

amanhã'', esperava-se a grande virtude da coragem<e7 ~>. Das 

meninas, que fossem piedosas e compadecidas<e?e>. 

O Quarto liyro de leitura, publicado em 1930 traz um 

conte~do diferente daqueles de 1920 . Neste, os ideais de 

nacionalismo, reacendidos com a primeira guerra 

mundia1<e?:a>, nos grandes centros, estavam presentes . Entre 

os 85 textos que compõem este livro, 29 deles enaltecem a 

pátria e a família<e? ·•n . Neste livr o, o "investimento 

famill.sta" nas camadas populares, feito até então em nome da 

"modei-nidade" e da "civilização", passa a n~~vestir-se de um 

forte sentido nacionalista. 
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Nesse Quarto livro de leitura eram delineadas as 

virtudes da esposa ideal : ser econ8mica e organizada . 

·o capricho, a arte fe11inina, o asseio, a alegria e a paz consegue• 
fazer de u1 interior 1odesto um aeio 111ito tais si1pático e 
convidativo que o de auitas suntuosas habita,ões, is quais apenas a 
riqueza e o luxo e11presta1 a aparente e ilusória i1pressão de 
b1!11-estar•<e1's>. 

A imagem das mulheres no papel social de mãe era 

semelhante àquelas divulgadas pelos jornais do final do 

sé eu l o XI X e i n í c i o d o X X . Um d os t ex t os , "Sei- mãe " , j á foi- a 

publicado, em 1903, pelo jornal Reptlblica. 

ªSer aãe 

Ser aãe é desdobrar fibra por fibra 
O cora,ão. Ser 1ãe é ter no alheio 
Lábio, que suga, o pedestal do seio 
Onde a vida, onde o a11or cantando vibra 

Ser aãe é ser u1 anjo que se libra 
Sobre UI ber'o dor1indo! É ser anseio 
E ter teaeridade, é ser receio . 
É ter for'ª que os 1ales equilibra. 

Todo o bea que a 1ãe goza é be11 do filho 
Espelho e1 que se 1ira afortunado, 
Luz que lhe põe nos olhos novo brilho 

Ser 1ãe é andar chorando nu1 sorriso 
Ser 1ãe é ter 1undo e não ter nada 
Ser aãe é padecer nu1 paraíso!·~~•>. 

Este poema, de Coelho Neto, conhecido e citado até os 

dias atuais, era publicado no Quarto livro de leitura e 

significava reatualização, em 1930, de imagens já divulgadas 

no século anterior para outra classe social, 

daquela envolvida pela escola pública . 

Um outl-o texto, também muito conhecido, "A Leoa", de 

Raimundo Corrêa, mostrava que até as feras possuiam amor 

materno<err> . Naquele livro de leitura pontuavam varias 
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imagens de mãe; nelas se dizia que a natureza as determinou 

para serem sempre amorosas, 

pelos filhos . 

e capazes de se sacrificarem 

·e .. . ) Tu ofenderes a tua lie! Tua tãe, que daria 1.11 ano de 
felicidades para p011par-te 1.11 só 1omento de dor! Tua 1ãe, que 
1endigaria para ti, e que se deixaria 1atar para te salvar a 
vida!•<R7•> 

Diferente dos livros publicados na dicada de 20, este 

dos anos 30, al~m de explicitar os pap~is de homens e 

mulheres e de divulgar as virtudes dom~sticas para as 

imagens idealizadas e i-ecorren t es . 

Entretato, por conta do novo nacionalismo, surge nesse livro 

a imagem ambígua da heroína. Tris textos referiam-se a elas . 

Em "Heroínas brasi lei1-as", de autoria de Osório Duque 

Estrada, eram reverenciadas: Anita Garibaldi, Clara Camarão, 

Ana Neri, Baronesa de Porto Carreiro. Ainda eram referidas 

algumas mulheres que haviam lutado, como guerreiras, na 

guerra do Paraguai : Florisbela, Haria Curupaiti Chica 

Biriba< 279 > _ Num outro texto, de Lemos de Brito, com o 

título de "Uma heroína", contava-se a história de Haria 

Qu i t Efr ia< se•> . 

Esta forma ambígua o nacionalismo, 

apontando imagens idealizadas de esposa e mie e, ao mesmo 

tempo, divulgando o "culto a heroínas guen-eiras que 

assumem papiis viris e que abandonam o lar e os ideais 

dom~sticos, foi analisada por Hiriam Lifchitz Moreira Leite, 

a respeito da segunda metade do siculo XIX . A citada autora 

constatou que este culto às he·1-oínas gue1-rei ras 

"1- ep i- esen t ava uma c on s t i-w; ão enviesada, na medida em que o 

s~culo XIX foi essecialmente o período em que se cultuou a 

missão ··natu1-al" da mulher pai-a o casamento, a criação dos 

f i 1 h os e a vi d a n o 1 ai- " < e e s. > . 



246 

A autora lembra, também, que esta "const i-uç:ão 

enviesada" não ocon-eu somente na segunda metade do século 

XIX, "mas em diferentes momentos de exacerbaç:ão do 

nacionalismo"<eee>. Em Santa Catarina, o retorno desse tema 

ambíguo das "heroínas guen-ei1-as" percebe-se no Quarto l iy1-o 

de leitura, publicado em 1930 e reeditado por virios anos 

seguidos, servindo às escolas públicas do Estado. 

As contradiç:Ões das imagens, neste livro de 

ficam ainda mais explícitas quando se observa que, 

texto, aparecem também referincias a outro tipo de 

leitura, 

no mesmo 

heroína : 

a mãe que estimula os filhos a irem para a guerra, e que é 

apresentada como um "belo tipo d'alma de mulher, digna de 

ser imitada"<ee:!n. 

Convém destacar que, enquanto livros como 

Henrique da Silva Fontes eram adotados nas escolas 

este de 

públicas 

do Estado, e, portanto, divulgados na camada popular, pelos 

jornais, Antonieta de Barros conclamava as mães a se unirem 

cont1-a a guerra, que as transformava "em simples 

fo1-necedo1-as de ca1-nes pai-a canhões" <ea"4> . 

Ao mesmo tempo em que os livros de Henrique da Silva 

Fontes circulavam nas camadas populares, os textos de 

Antonieta de Barros eram divulgados pelos jornais, atingindo 

outras classes sociais. Enquanto ideais de domesticidade 

eram divulgados para as camadas populares através da escola 

pública, as mulheres da elite e da classe média ganhavam 

publicidade nos jornais: as primeiras pelas suas atividades 

~ulturais e beneficientes, e as segundas por sua paulatina 

inserç:ão em ocupaç:Ões costumeiramente masculinas. Fica 

configurada, assim, a importincia da família e dentro dela, 

das mulheres, para as políticas do poder público e seus 

e mbates . 

As mulheres ~im sido alvo privilegiado quando 

trata de disciplinar as camadas populares. São também 
sel 
as 
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principais referências quando se pretende estabelecer 

distin~Ões que diferenciam das demais camadas sociais, as 

famílias de prestígio envolvidas nas disputas políticas . 

Neste trabalho não cabe responder se estas imagens 

foram eficientes, e/ou se mudaram efetivamente a vida das 

mulheres. No entanto, em Desterro/Floriandpolis, em épocas 

diferenciadas, tanto as elites como as camadas populares 

conviveram com uma profusão de imagens femininas 

idea 1 izadas. Isto significa que, estas imagens, fizeram 

parte do cotidiano dessas mulheres como parimetros para sua 

avaliaçio e até para sua auto-im~gem. Porém, pudemos 

constatar que isso não impediu que muitas mulheres, nesta 

cidade, defendessem suas propriedades e rendas, lutassem 

por seus direitos e provessem sua existincia e a de seus 

filhos. 

Nas camadas populares de Floriandpolis, os 

"investimentos fami 1 i st as " do poder pÚb 1 ico encontl-aram 

limites na reduzida acumulaçio de riquezas que aí se 

processou. A divulga~ão dos ideais de trabalho e 

domesticidade implicava em determinar, como legítimos, para 

os homens o trabalho assalariado, e para as mulheres a 

fun~ão de esposa e mãe. Porém, tais ideais nio encontravam, 

na cidade, oferta de emprego correspondente . Dessa forma, 

inúmeros componentes da camada popular permaneceram 

retirando a sobrevivência de trabalhos informais e, no 

interior da Ilha, das atividades pesqueiras e lavoura de 

subsistência . 

Esta precariedade do mercado de trabalho formal 

impediu a constitui~ão de uma divisão rígida de papéis 

sexuais. Nas visões de mundo das camadas populares, as 

mulheres continuaram mantendo uma importincia que 

extrapolava os papéis de esposa e mie . 



D. Geni, em entevista recente, Ja citada, 

a importincia das mulheres para a 

famílias nas camadas populares : 

•Aqui, o que valia era a 1ulher, se esperasse pelo 1arido, vou 
dizer . . . •<1t1ts> 
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p. 33-64. 
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1979 . 

BECK, Anamai-ia. Ir:..a..balho limpo· a renda-de-bilro e a 

reproducão familiar. Floriandpolis : UFSC, 1983 . 

p . 13-4 . 

CABRAL, O.R . . Op . cit .. v.1, Notícia. p . 353. 

Entrevista concedida por D. Francisca, com 97 anos e D. 

Ricardina com 67 anos, em 25/06/1989, no Pintano do 

Sul, Floriandpolis, 

Flores. 

à Profa . Haria Bernardete Ramos 

Entrevistas feitas pela Profa . Haria Bernardete Ramos 

Flores com D. In~cia, 65 anos, em 4/06/1989, com D. 

Nilza, 71 anos, em 04/07/1989, D. Haria, 83 anos, em 

24/0-5/90 . 

Entrevista com D. Francisca, citada. 

Entrevista 

anos e sua 

concedida po1-

fi lha Anete em 

Bernardete Ramos Flores . 

Haria dos Passos Costa, 83 

24/05/1990, à Profa . Haria 

VÁRZEA, Virgílio . Santa Catarina A Ilha . 

Florianópolis: Lunardelli, 1985. p . 191. Este texto foi 

publicado pela primeira vez em 1900. ~ possível que a 

forma da produçio da farinha, bem como a composiçio 

feminina na produção , nio tenha se alterado muito nos 

atuais engenhos do interior da Ilha, os quais, a cada 

dia sio em menor n~mero . 

Entrevista com Haria dos Passos Costa e sua filha 

Anete . Citada . Obs .: Procurou-se manter as palavras 

ditas, corrigindo levemente para melhor compreensio . 

VÁRZEA, V . . Op . e i t . . p . 191 
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CUNHA, Idaulo José. Eyolu~ão econômico-industrial 

Santa Catarina. Florianópolis : FCC, 1982. p. 21. 

Entn:~vistas 

Citadas. 

com D. Nilza, D. D. 

Entrevista concedida por D. Geni Peixoto Pinheiro, 
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68 

anos, em 27/07/1988 à Profa. Maria Bernardete Ramos 

Flores. 

Entrevista com D. In~cia. Citada . 

mulheres pescadoras em: GJERSTAD, Ole. Mulheres 

Mo~ambicanas. Maputo(?), Moçambique, Organizaçio das 

Mulheres Moçambicanas, 1984(?) . 120p. p . 58, 84-85. 

VÁRZEA, V . . Op . cit .. p . 169. 

OLIVEIRA, H. L.P . . Op . cit .. p . 123. 

HUBENER, L.H .. Op . cit . . p. 35 

Ibidem. p . 20. 

OLIVEIRA, H.L.P . . Op . cit .. p . 150 . 

Ibidem. p. 151-60. 

Ofícios diversos à Cimara Municipal de Desterro, 

9/07/1834, Obras Raras, BC/UFSC . 

Idem para 1854 . 

BC/UFSC, Ofícios à Cimara Municipal 

20/08/1850, Angélica Maria da Conceiçio. 

Idem, 27/08/1850, Ana Joaquina de Campos . 

Idem, 27/08/1850, Maria Rita Conceiçio . 

de Dest en-o, 

Idem, 26/08/1850, Anna da Costa. o termo 

às "pombei1-as" ou seja, às 
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vendedoras ambulantes que: penduravam cestas, com os 

produtos, e:m varas colocadas sobre: os ombros. 

Idem, 26/08/1850, Maria Antonieta Michant. 

SILVA, F'e:dro Ferreira . Reminiscências . Blumenau e:m 

Cadernos. (a1-t igo publicado pela primeira vez e:m 1907>, 

Tomo IV, setembro de: 1959, nº 9, p. 165-7 . 

CABRAL, O.R . . v.1., Notícia. Op. cit . . p . 351. 

CARDOSO, Fernando 

mobilidad~~-s~o~c...-i~a~l.__~-e~m.__~F.-.l~o~r_i~a~n ........ Ó~P-o_l~1-· s_ . 

Henrique:. & IANNI, Octávio . 

São 

Nacional, 1960. p. 25-6. 

CABRAL, O . R . . v. 1, Notícia . Op . c i t . . p . 355 . 

Ibidem. p . 357. 

Ibidem. p . 357 . 

Ibidem. p . 353 . 

Ibidem . p. 354. 

Ibidem. p. 355 , 

Ibidem. p . 353. 

Ibidem. p. 355 . 

CABRAL, O . R . . v . 2, Memória . Op. c i t .. p . 285 . 

Ibidem. p. 59. 

Ibidem. p. 264. 

Cor 

Paulo : 

Jornal do Comércio, nª 10, 21/04/1880, p . 4, c. 3 . 

Idem, nº 185, 10/08/1884, p . 1, e. 3. 

Apud ARA~JO, H.R .. Op . cit . . p . 87. 
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Recenseamento de 1872. Apud CARDOSO, F . H. & IANNI, 

Op. cit . . p. 64-5 . 

Ibidem . p. 64-5 . 

VÁRZEA, V .. Op . cit .. p. 32. 

Ibidem. p . 32-3 . 
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O. 

Recenseamento de 1872. Apud CARDOSO, F . H. & IANNI, O .. 

Op . cit .. p. 64-5. 

Relaçio das casas com cercado no campo 

denominado Campo Novo pela margem da praia 

público 

fantolo realizado por Francisco Maria da 

até o 

Cunha 

Júnior, fiscal da freguesia de Canasvieiras, 

Canasvieiras, 07/03/1882 - Obras raras : BC/UFSC . 

em 

WOOLF, Virgínia . Um teto todo seu. Traduçio por Vera 

Ribeiro . Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1985 . p . 141 . 

MICHEL, Andrée. Não aos estereótipos• · yencer o sexismo 

nos liyros para crianças e nos manuais escolares. 

Traduçio por Zuleika Alambert, 

Sio Paulo : Conselho Estadual 

<Paris); UNESCO, 1989, p. 20 . 

Violette Nagib Amar~ . 

da Condiçio Feminina; 

Correspondincia de diversos ao Presidente da Província, 

16/03/1882 - APESC. 

Idem, 18/03/1882 . 

Idem, 19/03/1882 . 

Idem, Idem. 

Idem, agosto a dezembro de 1884 . 

Ofício nº 77 da Cia. de Aprendizes-Marinheiros para 

Presidente da Província em 22/11/1887 . 

CABRAL, O . R .. v . 1, Notícia . Op . cit .. p. 196. 

o 
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<••> 

<••> 
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BC/UFSC . Ofício da Comissio Sanit~ria do Distrito 

o President~ da Cimara Municipal em 27/05/1880 . 

CABRAL, O. R . . v.2, Memória. Op. cit .. p. 228-34 . 
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para 

Ofício nº 164, da Secretaria da Polícia 

Presidente da Prbvíncia, em 2/09/1879 - APESC. 

para o 

Ofício nº 87, de 19/04/1882. 

Ofício nº 291, de 21/12/1880 . 

Ofício nº 04 de 09/01/1877. 

Ofício nº 124 de 01/09/1877. 

Ofício nº 13 de 15/01/1878 . 

Ofício nº 120 de 12/06/1880 . 

Ofício nº 90 de 15/04/1871 . 

Ofício nº 106 de 26/04/1871. 

Ofício nº 173 de 13/11/1876 . 

CABRAL, O.R . . v . 1, Notícia. Op. cit . . p. 66 . 

<~•e> Relatório do Secret~rio de Polícia de Santa Catarina 

ao Presidente da Província, 17/02/1872 - APESC. 

Ofício nº 253, Secretaria de Polícia de Santa 

Catarina, em 31/10/1872, dirigido ao Presidente da 

Província. 

Idem, Idem. 

CORREA, Harisa . Morte em família . Rio 

Graal, 1983, p . 26, citado por ZENHA, 

de Janeiro : 

Celeste. As 

pr~ticas da justiça no cotidiano da pobresa . 

Brasileira de História . Sio Paulo, v.5, 

p . 123-46, março/agosto de 1985 . 

Revista 

nº 10, 
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Ofício nº 12, de 21/01/1873, da Secretaria de 

de Santa Catarina ao Presidente da Província. 

Polícia 

Ofício nº 104, de 15/05/1874 . Idem, Idem . 

Ofício nº 426, em 25/10/1892. Idem, Idem . 

Mapa demonst1-ativo dos presos recolhidos ao xadrez 

polícia, no ano de 1883, p. 33. 

da 

Ofício nº 313, de 16/08/1889 e nº 318, de 26/08/1889. 

Ofício nº 54, de 18/03/1889 . 

Ofício nº 80, de 3/04/1889. 

Ofício nº 83, de 4/04/1889. 

Ofício nº 113, de 23/04/1889 . 

Ofício nº 232 da Secretaria da Polícia pa1-a o 

P1-esidente da P1-ovíncia, em 25 de julho de 1887 . 

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano E 

Em São Paulo no século XIX. São Paulo: Brasiliense, 

1984 . p . 24, afirma que as mulheres em S~o Paulo, 

"tinham o costume sugestivo de abandonar os nomes da 

famí 1 ia e adotar nomes prÓpr ios, C ... ) ". 

OLIVEIRA, H.L . P . . Op . cit .. p. 330. 

CABRAL, O. R . . v . 2, Memória . Op. cit .. p.334 . 

<s.••> Relatório que o Presidente da Província de Santa 

Catarina, Dr . André Cordeiro de Aratljo Lima, dirigiu à 

Assembléia Legislativa Provincial, no ato de abertura 

de sua sessão ordiniria, em 25 de março de 1870 . 

Desterro, T~p . de J.J . Lopes, 1870. p . 19 . 

< s.e:!t > Ofício nº 34, do Comando da Escola de 

Marinheiros de Santa Catarina para o Presidente da 

Província, 27/06/1887 . 
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Ofício nº 37, da Inspetoria Geral de Instrução P~blica 

da Província para o Presidente da Província, 

17/04/1872. 

Ofício nº 37, do Comando da Escola de Aprendizes

Harinheiros de Santa Catarina para o Presidente da 

Província em 08/07/1887. Neste ofício, o Comandante 

informava que Izabel Maria do Espírito Santo, mãe de 

Dem~trio Jos~ Honório, não dava qualquer informação 

que impedisse a manutenção do alistamento do menino, 

como por exemplo : "não ap1-esenta documentos que provem 

ser mãe do menor, tais como certid5es de casamento, de 

óbito de seu marido e que, como tal, prove ser cabeça 

de casal, afim de obstar o seu alistamento, assim como 

não apresenta certidão de idade nem provas de estar 

ele empregado e ter ela meios necessários para a 

manutenção do menor que diz ser seu filho, tornando-o 

assim pernicioso à sociedade". 

DONZELOT, Jacques. A polícia das famílias. Tradução 

por H.T. da Costa Albuquerque. Rio de Janeiro: Graal, 

1980. p. 75-80 . 

Ofício nª 249 

Catai- i na p a 1- a 

21/09/1870. 

da Secretaria 

o P1-esidente 

da Polícia de Santa 

da Província, em 

<s.ea> Ofício nº 246 de 19/09/1870 . 

< s.e<;>> 

( S.34') > 

CS.3S.> 

Ofício nª 249, 250, 253 e 254 

Rufina Maria das Dores . 

referem-se ao caso 

Ofício nº 142 de 06/06/1872 e nª 159 de 21/06/1872 . 

Ofício nº 93 de 16/04/1872 e nº 94 de 20/04/1872 . 

de 

Este ofício da Secretaria de Polícia refere-se ao 

mesmo caso citado na nota nº 124 . A diferença está em 

que o ofício citado na nota 124 era redigido pelo 
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inspetor da Instruç~o ptlblica e este ~ escrito pela 

polícia . Temos assim duas ver s 5es de um mesmo caso. 

Ofício nº 150 de 11/06/1872 . 

Ofício nº 204 de 02/07/1887 . 

Ofício nº 13 da Secretaria da Polícia da Província 

Santa Catarina para o Presidente da Província 

17/01/1871 . 

de 

em 

Ofício nº 1 do Comando da Escola de 

Harinheiros de Santa Catarina para o 

Província em 02/01/1888 . 

Amprendizes

P1-esidente da 

Ofício nº 14 de 02/01/1888 . 

Ofício nº 20 de 17/01/1890 . 

Relatdrio anexo ao ofício nª 84 de 30/12/1885 . 

Ofício nª 226 da Secretaria de Polícia para o 

Presidente da Província em 19/11/1874 . Ant8nio Jos~ da 

Silva foi mandado para a Escola de 

Aprendizes-Marinheiros por n~o ter bom comportamento, 

e po1- "ter deflo1-ado mulhe1- virgem" . Este e outros 

exemplos mostram que, realmente, 

considerado lugar de castigo. 

Ofício nª 25, de 3/02/1873 . 

Ofício nª 452, de 31/12/1886. 

a Escola 

O espelho do mundo 

era 

CUNHA, Haria Clementina Pereira . 

Jugueri. a história de um asilo . 

Terra, 1986 . p . 58 . 

Rio de Janeiro : Paz e 

Ofício nª 6, de 10/01/1874 . 

Ofício nº 179, de 15/09/1879 . 

Ofício nº 148, de 6/08/1879 . 



260 

<t.""'•> Relatdrio de 31/05/1889, do Chefe de Polícia para o 

Presidente de Província . 

e t. ""'"' > 

Ct.Se> 

Ct.St.> 
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Ofício nº 97, do Prefeito de Polícia para o Governador 

do Estado, 22/04/1908 . 

Mensagem apresenta·da ao Congresso Rept-esentat ivo, em 

22 de julho de 1920, pelo engenheiro civil Hercílio 

Luz, Vice-Governador, no exercício do cargo de 

Governador do Estado de Santa Catarina. 

Ofício nº 57, da Cimara Municipal para o Presidente da 

Província, em 11/01/1888 . 

Relatdr io do Chefe de Polícia para 

Província, em 31/05/1889 . 

o Presidente da 

ESTEVES, Martha de Abreu . Meninas Perdidas : os 

populares e o cotidiano do amor no Rio de Janeiro da 

Belle époque. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1989 . p . 

212 . 

SOIHET, Rachel . Condicão feminina e formas de 

violência · mulheres pobres e ordgm urbana. 1890-1920 . 

Rio de Janeiro: Forense Universit~ria, 1989 . 394p . 

APESC, caixa nº 28, 

Relação em Porto 

Apelação crime : 

pasta 372. Processo . Tribunal de 

Alegre . Manifestaç~o de Revistas . 

João Pereira do Nascimento 

(recorrente> Francisco 

Dest et-ro, 1878 . 

Idem, folha nº 199. 

Idem, folhas n°• 150- 165. 

Idem, folha nº 199 . 

Motta Spezim <recorrido) 

Termo usado por ESTEVES, H.A . Op. cit .. p . 44 . 

Jornal do Comércio, nº 57, 14/03/1883, p . 1, c . 3 . 
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Idem, nº 146, 26/06/1884, p.1, e. 4 . 

SOUZA, Gilda de Hello e . O espírito das roupas 

no século XIX. São Paulo : Cia das Letras, 

p . 22-5 . 
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A m0 da 

1987 . 

Jornal do Comérci 0 , nº 15, 20/01/1886, p.1, c. 3. 

SOUZA, G.H .. Op. cit . . p . 130. 

SENNETT, Richard. O declínio do homem pdblic 0 · as 

tiranias da intimidade . Tradução por L~gia Aratljo 

Watanabe. São Paulo : Cia das Letras, 1988. p. 93. 

SEVCENKO, Nicolau. Literatura c 0 mo missão · tensões 

sociais e criação cultural na Primeira Repdblica. São 

Paulo : Brasiliense, 1989. p . 38. 

Jornal d.o Comérci 0 , nº 39, 17/04/1887, p . 4, c. i. 

Idem, nº 205, 16/09/1885, p . 4, c. 1 . 

APESC, caixa nº 39, pasta nº 528. Processo . Tribunal 

da Relação em Porto Alegre . Apelação-Crime. Juiz de 

Direito (apelante) João Pedro Ferreira de Macedo 

(apelado), São José, 1884. 

Jornal do Comérci 0 , nº 317, 28/01/1887, p.1, e. 4. 

Relatório com que o Sr. Dr. Ant8nio Lara da Font out-a 

Palmeiro passou a administração da Província ao Sr. 

Dr . Francisco José da Rocha em setembro de 1885, 

Desterro, T~pografia da Regeneração, p . 26. 

Ofício nº 45 da Inspetoria Geral da Instrução 

para o Presidente da Província em 22/04/1870. 

Idem, Ofício nº 13 de 28/01/1870. 

Idem, Ofício nº 76 de 23/06/1870 . 

Pdblica 
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RODRIGUES, Leda Maria Pereira . A instru~ão feminina em 

São Paulo. Sio Paulo : Escolas Profissionais 

Salesianas, 1962. p . 69. 

Carta de Francisca Carolina Wellington para o 

da Instruçlo Pública em 05/03/1881. 

Ofício nº 55 da Inspetoria Geral da Instruçlo 

para o Presidente da Província em 31/05/1873. 

Diretor 

Pública 

Ofício da Instruçlo Pública para 

Província em 25/11/1880. 

o Presidente da 

Idem janeiro de 1881. 

APESC, caixa nº 7, pasta nº 101. Processo. Tribunal de 

Relaçlo de Porto Alegre. Apelaçio-Civil . Jos~ Nekel 

Ferreira Brito & Cia (apelante> D. Maria Jos~ da 

Silva (apelada), Desterro, 26/06/1883 . 

APESC, caixa nº 6, pasta nº 94. Testamento -

Ant8nio Victorino de Menezes (falecido) 

Francisca de Menezes e outros (herdeiros), 

22/04/1885. 

Manoel 

Isabel 

Desterro 

APESC, caixa nº 5, pasta nº 74. Processo. Tribunal de 

Relaçio de Porto Alegre. Apelaçlo-Civil. Francisco 

Gonçalves Ferreira e sua mulher (apelante> Manoel 

Ant8nio Victorino Menezes (apelado), 1885. 

APESC, caixa nº 28, 

de Relaçio em Porto 

pasta nº 371. Processo. 

Alegre. Manifestaçio de 

Tribunal 

Revista . 

Apelaçio-Civil . Leonel Heliodoro da Luz e sua mulher 

(recorrente), viúva e herdeiros do Coronel Gaspar 

Xavier das Neves <recorrido), Sio Jos~, 1876. 

HUBENER, L . M .. Op. cit .. p. 75. 

APESC, caixa nº 15, pasta 206. Processo . Tribunal 

Relaçio de Porto Alegre . 20/11/1879. 

da 
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APESC, caixa nº 15, 

Tribunal de Relação 

pastas nº 203 

em Porto Alegre. 

e 204. Processo . 

Apelação-Civil. 

Clarinda d'Abreu Valgas e outros (apelantes) à herança 

de Manoel d 0 0livei1-a Valgas, falecido (apelado), 

Desterro, 1879 . 

F. H. F., 

Licença 

caixa nº 1, 

para venda 

19/08/1881. 

de 1881 

-Clarinda 

Vara da família 

de Abreu Valgas, 

F.H.F., caixa nº 

Justificação . 

1, de 1881. Ãngela Maria Isetto 

APESC, caixa nº 5, pasta nª 73. Processo . Tribunal de 

Relação em Porto Alegre. Embargos infrigentes . 

Francelina Maria de Aratljo (embargante); Manoel 

Joaquim de Carvalho (embargado), Desterro, 17 . 08/1882 . 

APESC, caixa nº 41, pasta nº 547. Processo. Tribunal 

de Relação em Porto Alegre . Apelação-Cívil. Luiza 

Eufr~sia da Silveira e outros (apelantes); José 

Silveira de Souza Fagundes (apelado), São José, 1874. 

APESC, caixa nº 34, pasta nº 445. Processo. 

de Relação em Porto Alegre. Recurso-Crime. 

Direito <recorrente); Ant8nio José 

<recorrido), São Jos~, 1883. 

Ti-ibuna 1 

Juiz de 

Conrado 

APESC, caixa nº 40, pasta nº 533. Processo. Tribunal 

de Relação em Porto Alegre. Apelação-Comercial, Rosa 

Casimira Vianna (apelante); João Maria Cardozo 

(apelado), Desterro, 1887. 

APESC, caixa nº 34, pasta nª 446. Processo . Tribunal 

de Relação em Porto Alegre. Carta testemunhal. Jtllio 

Leon Silva (suplicante>, Desterro, 1883 . 

APESC, Correspond~ncia de diversos ao Presidente da 

Província, novembro/desembro 1880. 
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< s. •:a) Ofício da Sec1-etaria da Polícia pa1-a o Gove1-no do 

Estado, nº 49, de 30/04/1890 . 

< s. ..... ) Ofício nº 62, de 9/05/1890 . 

< s. ""' ) Ofício nº 104, de 7/06/1890 . 

< S.•6) Ofício nº 58, de 7/05/1890 . 

< S.•7) Of í ci o nº 5 2, de 2 /05/189 0 . 

< s.••) Ofício nª 136, de 4/07/1890 . 

< s. .. .,. ) Ofício nº 140 , de 5/07/1890 . 

<e••> Ofício n.,. 142, de 7/07/1890 . 

<e•s.> Ofício nª 165, de 24/07/1890 . 

<e•• > Ofício nº 11 4 , de 13/0 6/1890 . 

cee:it> Ofício nº 181, de 06/08/1890 . 

<e•"'> Ofício nª 265, de 24/09/1890. 

<e•:5> Ofício nº 215, de 11/11/1898 ; Ofício nº 44, de 

24/01/1899 ; Ofício n º 31, de 30/01/1900; Ofício nª 41, 

de 5/02/1900. 

< a • • > Ofíc i o n ª 34, d e 17/02/1 9 0 8 . 

<&•7) Ofício nº 75, de 25/03 /1909 . 

ceee> ARAÚJO, H . R . Op . cit .. p . 1 1 

<e••> Ibidem . Idem . 

<es.e> Relat ó1- io apresentado ao Exmo . Sr . Coronel Vidal José 

de Oliveira Ramos, Governado1- do Es tado, Rela.i;ãc d cs 

e r e ses e e 1- r e e: i e a a. i s recclbidcs a.e ecstc ec l icia.l desta. 

cha.fa.tura., de outubro de 1910 a 10 de maio de 1911 . 

<es.s.> DIAS, H. O . L . S .. Op . cit .. p . 20 . 



<RS.R> 

<es.:it> 

<es.~ > 

(ltS.!5) 

( l!S. ... > 

( l!S.,.. > 

(l!S.19> 

(l!S.9> 

cee•> 

<RRS.> 

< aee > 

<1!&3> 

<••~> 

265 

ESTEVES, H. A .. Op. cit . . p . 31 . 

chefe de Polícia - Hapa de 

Policiais - outubro e 1910 a maio de 1911 . 

Idem para 1918 . 

Idem para 1914 . 

Idem para 1911 . 

Idem para 1914 . 
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ANEXO 1 
Número de Fichas por Jornal 

' Jo1-na 1 Jo1-na 1 Jorna 1 ' 
S i do ! ! i T O T A l A N o 

! Com~rcio ! REp~blica! O Dia ! ---------------+----------+----------+----------+----------
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1 8 8 9 
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1 8 9 2 
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1 8 9 5 

1 8 9 6 

1 8 9 8 

1 8 9 9 

1 9 0 0 

1 9 0 1 

1 9 0 2 

1 9 0 3 

1 9 0 4 

1 9 0 5 

1 9 1 8 

1 9 1 9 

1 9 2 0 

1 9 2 1 

1 9 2 2 

1 9 2 3 
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96 

54 

54 
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51 

55 

20 

47 

23 

12 

25 

25 

39 

3 

10 

45 

78 
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4 
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13 

4 

3 

4 
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43 

37 

45 

61 

89 
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111 
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96 
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54 

111 

51 

55 
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47 

23 
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70 

103 

48 
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13 
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114 

132 

169 

75 

418 

3 

43 

37 

45 

61 

89 

·---------------+----------+----------+----------+----------
T O T A L ! 635 ! 481 ! 879 ! 1995 

FONTE: AcErvo da BibliotEca P~blica do Estado dE Santa 
Catarina . 
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ANEXO 2' 

Textos sobre mulheres publicados no Jornal do Comércio 

----------------------~------------------------------!~----------------------------------------------4l---------------------------
I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

c ó D I G o s i1aa0i1aa1i1aa2i1aa3i1aa4i1aas!1aa6i1aa1i1aaai1aa9i1a90i1a91i1a92i1a93i1a94irorALi 
! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

----------------~----~---~------------------+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+-----
1 ! ! ! ! 

e - Sei Codifica,ão 2 i 2 1 ! 2 ! 1 ! 2 ! ! 19 
! ! ! ! ! 

1 - Educa,ão das Hulheres 1 ! 1 2 ! 1 1 ! 3 2 9 
i ! 1 i ! 

2 - Hulher e natureza X Ho1e1 e cultura 1 1 2 3 1 ! 1 3 ! 1 ! 9 4 26 
! i ! 

3 - Hãe e civiliza,ão 1 6 7 7 s 3 2 ! 3 5 39 
1 ! 

4 - Fe1inis10 e e1ancipa,ão feminina 2 3 2 4 7 4 2 2 2 1 1 1 . 5 ! 1 37 
! 

5 - Sogras 6 3 ! 2 3 1 . 3 4 ! 22 
1 1 1 

6 - Violência contra 1ulheres 13 12 i 4 ! 3 1 5 3 i 11 9 2 2 4 i 69 
! ! ! ! 

7 - Kulheres violentas 1 9 4 ! 6 ! 12 9 6 ! 7 5 -1 1 ! 61 
1 ! ! 

8 - Novas profissões para as 1ulheres 2 8 2 i 2 ! 13 3 1 2 ! 5 6 2 46 
1 1 ! 

9 - Heroínas, artistas, atletas, 1ulheres fa1osas. 1 4 ! 9 i 14 i 16 . 5 i 12 4 ! 2 2 
i 

2 1 ! 72 
! 1 1 1 ! 1 ! 1 

19 - Kulher e Casa1ento 1 2 l 3 l 2 l 8 2 l 1 2 1 1 l 2 3 ! 28 
! ! 1 ! ! ! 

11 - Kulher objeto' 4 ! 2 ! 3 i 2 2 ! 2 i 1 1 1 2 ! 4 1 1 ! 26 
! ! ! ! ! 

12 - Mulheres falai detais 1 1 1.1 ! 1 1 1 1 ! ! 2 ! 8 
i ! ! 

13 - O poder das 1ulheres 3 3 3 1 1 ! 2 ! 1 2 . 16 . 
! ! 

14 - Mulheres e1 papéis nor1ativos 3 1 17 9 8 ! 38 
! 

15 - Clubes e associações beneficientes 1 2 
i 

! 1 3 1 8 

16 - Kodelos ideais, receitas de 1ulher, ! 
1anda1entos 1 2 ! ! 1 3 1 5 13 

1 1 

17 - Kodas 1 1 i 1 . 3 1 i 2 1 11 
! ! 

18 - E><Pressões de 1isoginia 5 26 ! 19 3 8 ! 3 5 3 1 1 1 8 74 
1 1 

19 - Contra homens 4 i 1 5 ! 2 1 1 14 i 
! ! ! 

149- Mulheres da sociedade local co1 no1es ! ! ! 
co1pletos, sei a referência 1asculina 1 3 ! 4 2 9 ! 

! i i ! . ! ! ! ! ! ! ! 
-------------------------~----------------------+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+-~. +-----! 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! ! 
T o T A L i 20 i 96 i 54 i 54 i111 i 51 i 55 i 29 i 47 i. 23 i 12 i 25 i 25 i 39 i 3 ! 635 ! 

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

FONTE: Acervo da Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina. 
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ANEXO 3 
Textos sobre •ulheres publicados no Jornal República 

C ó 8 I 6 O S 

1 - Sei ~ifiCICÍa 

1 - EMICÍll d11 llllNín 

2 - llulhrr r n1turrza X Halrl e cultura 

3 - ltir e civiliz1,io 

4 - FrainiSIO r r1111cip~io fe1inina 

5 - Sogm 

6 - Violincia c111tra .. Jheres 

7 - llulhrrn violrnt1s 

8 - Novas prof issõrs pira as milheres 

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! . ! ! 1 ! ! ! ! ! ! 
! UM! 1891!1892! 1893! 1894! 1895! 1896! 1898! 1899! 19M! 1911!191!! 19'3! 1918!1919! 1921! 1921!1922! lft3!TUTI.! 
! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 1 ! ! ! . ! ! • 

----+- 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1-
! . ! ! ! ! ! ! ! ! ! 1 1 1 

1!2!1!1 ! 1 2! 2!4! !2i3i2 ' 21 
1 ! ! ! ! ! • ! ! ! ! 

1!2! ! 1 ! ' 1! ! !1!1!1 1 8 
! ! ! ! ! ! ! ! ! 

3 ! 6 ! ! ! ! ! 1 ! ! 1 ! ! 3 14 . 
! ! 1 ! ! ! ! ! 1 1 
11!2! ! 1 !2 1! 1 ,, . 
1 1 ! ! ! i ! 1 1 

2 ! 4 ! 21 ! 3 ! 1 ! 1 i ! 7 4 i 3 . 3 7 57· i 
1 1 1 ! ! ! ! ! 
1 11 4 ! 1 ! ! 4 1 19 !. 

1 ! ! i ! 
4 2! 1 1 . 6 S! 4 2 2 31! 

1 ! ! 1 ! 
1. 2 1 2 ! 1 ! 2 1 ! 2 2 1 . 17 ! 

1 1 ! ! ! ! 
2 ! ! 6 . 2 ! 12 ! 

1 

9 - Heroínas, artistas, atletas, milheres fatosasi 
1 

! ! ! 1 1 1 ! 
1 1 1 ! 8 i 17 i 18 i 14 37 . 98 ! 
! 1 1 1 1 1 

11 - llulher e CaS11e11to 

11 - llulher objeto 

12 - llulheres falaa de11is 

13 - O poder das 111lheres 

14 - Hulheres e1 papéis nor11tivos 

15 - Clubes e associa,ões beneficientes 

16 - llodelos ideais, receitas de 111lher, 
1andaentos 

17 - Hodas 

18 - Expressões de 1isoginia 

19 - Contra hOll!ns 

141- Hulheres da sociedade local c111 n111es 
COIPletos, sei a referencia 11sculina 

1 3 4 4 

4 4 

4 ! 1 . 
1 1 

6 ! 2 ! 
1 1 

1 
1 

1 ! 2 
1 

! 
1 

2 ! 21 
1 

1 

1 

1 ! 
1 

1 2 
1 
l 
! 

4 ! 
! 
! 
1 

! 

1 

! 
! 

1 ! 1 ! 1 i 2 j i i 3 19 l 
1 1 1 1 1 1 

1 ! 1 ! 2 ! 1 ! 15 l 
1 1 ! 1 

! ! s ! 
1 1 1 ! 1 
1 1 1 1 1 9! 
i 1 i l ! 

! 
! 
! 
! 

1 1 2 ! 6 7 ! 27 29 ! 71 ! 
1 1 1 ! 

4!7! 4! 6 4 2!28 
! 1 1 ! 
1 ! ! 1 

2 ! 1 ! 7 

1 
1 

1 ! 1 
i ! 1 ! 
! ! ! 

4 

1 ! s ! 
! ! 
! ! 
1 ! 

1 ! 
1 

i 
! 
! 

1 ! 
! 
! 
1 

! 1 ! 
! 
1 

! 
! 

36 ! 
! 

1 ! 
! ! 

! ! 1 ! ! 1 
! ! ! 2 ! 2 i 
! ! ! ! ! 1 ! ! 

---------------------------------------------+----+----+---+--+---ri ---+--+---+---._I --+---+f-·.---+---1-~1~-+----rl -! 

T O T A L 
1 1 ! ! 1 1 
! 11 ! 45 ! 78 ! 9 ! 4 ! 
! ! ! ! 1 ! 

FONTE : Acervo da Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina. 

! ! 1 1 ! ! ! ! 1 1 1 1 1 1 1 
4 ! 13 ! 4 ! 3 ! 4 ! 3 ! 12 ! 14 ! 3 i 43 ! '!! ! 45 ! 61 ! 89 ! 481 ! 

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
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ANEXO 4 

Textos sobre •ulheres publicados no Jornal O Dia 

------------
! ! ! ! ! ! 

C ó 1 I 6 O S ! 1911 ! 1912 ! 1913 ! 1914 ! 1915 !TOTM. 
! ! ! ! ! ! 

-----------------------·----~--4---+-----1~----! 

t - Sra Codifica'io 

1 - Educa,io das ltlllheres 

2 - ltulhrr r nature~ X Hole1 r cultura 

3 - ltãr r civiliza,io 

4 - Fe1inis10 e e1ancipa,io fe1inina 

5 - Sogras 

6 - Violência contra 1ulhJres 

7 - Mulheres violentas 

8 - Novas profissões para as 111lheres 

9 - Hrroinas, artistas, atletas, 1Ulheres fa10sas 

11 - ltulher e Ci5ale0to 

11 - ltulher objeto 

12 - ltulheres falaa de11is 

13 - O podrr das 1Ulheres 

14 - ltulheres e1 papéis nor11tivos 

15 - Clubes r associa,ões benrficientes 

16 - ltodelos ideais, receitas de 1Ulhrr, 
1a11daaentos 

17 - ltodu 

18 - Expressões de 1isoginia 

19 - Contra ho1ens 

141- Hulheres da sociedade local co1 no1es 
co1pletos, sei a referência 1asculina 

1 

4 ! 
! 

1 ! 

3 

1 

8 

2 

8 

1t ! 
! 

1 ! 
1 

5 

8 

3 

3 ! 
1 

33 ! 
1 

5 ! 
! 
! 

! 
1 ! 

! 
! 
! 

2 

1 

13 

6 

5 

2 

2 

11 . 
! 

6 

3 

2 

2 

31 

! 
2 ! 

! 
! 
1 

1 i 
! 

3 

l 

3 

3 

1 ! 
! 
! 
! 

6 ! 
! 

8 ! 
1 

2 i 
1 

1 ! 
1 

79 

3 . 6 
! 

1 

1 

2 

! 
1 ! 

! 
3 

1 

47 

3 

! 
?! ! 

! 
! 
! 

41 ! 
! 

1t ! 
1 

2 i 
! 
! 
! 

' ! ! 
4 ! 

1 

24 i 
~ 

29 ! 

3 

2 

148 

29 

! ! 
2 ! l l l ! 

1 ! 
2 . 4 ! 

! 1 
u ! 14 13 . 8 ! 

! 1 1 
! 3 2 ! i 
! 1 i 

! 
44 ! 

! 
l ! 

! 
47 ! 

1 

15 ! 
! 

25 ! 
! 

13 ! 
! 

25 ! 
! 

17 ! 
1 

28 ! 
! 

5l ! 
! 

23 ! 
! 

U! 
! 

5 ! 
! 

5 ! 
! 

'S ! 
1 

46 ! 
! 

5 

6 

46 

5 

1 i ! 
5 i u 23 i 15 68 ! 122 

1 1 1 1 

-------------------------------------------------+------+------+-----+---+-----+--------· 
1 ! ! ! 1 1 i 

T O T A l ! Ui ! 121 ! 155 ! 75 ! 418 ! 879 ! 
1 ! ! ! ! ! ! 

---------------------------------------------------------
fl»fl'E: Acervo da Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina. 



. ANEXO 5 

Jornais Juntos: O Dia, Jo~al. o Comtircio e ~pú~·li
0

ca - Text 

------------------------------------------------------------------------------------=-------11----------------. 1 1 1 1 1 1 · 1 ..J. 1 1 1 1 1 1 1 1 ., 1 ~ 1 1 ' 1 ' ' ' 1 ' 1 1 1 1 1 
C ó D I 6 O S Í1881Í 1881i1882!1883Í 18!4Í1885Í188P.l887! 1888Í 1889Í189fi 1891 Í1892l1893Í1894i1895i1896l1898fl899i19tlit9tli191!fi9'3f19Mit9t5it918l1919l192tl1921l1922h923iTOTALÍ 

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 1 ! ! ! ! 1 ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
--------------------------------------------------r----r----r----r----r----r----r----r----4'----r----r----r----r----r----r ; • ; ; • • ; ; ; ; • ; ; ; ; --+----r-----1 
1 - Sn Codi fici'io ! ! 2 ! 2 ! 1 ! 2 ! 1 ! 2 ! ! ! 1 ! 2 ! 1 ! 1 ! ! ! 1 4 ! 3 ! 2 ! '11 2 ! 4 ! ! 2 ! 3 2 ! 75 

1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 ' 1 I' 1 1 
1 - Educado dH Hulheres ! · i · i ! ! 1 i 2 i 1 i i 5 i 2 · i i 1 1 i i· · i 1 i 1 i 1 · 1 i 18 

! 1 t ! ! 1 1 1 1 .. 1 1 1 1 1 1 

2 - Hulher e natureza X Halrt e culturi 

4 - FetiniSICI e elillcipi,ão fe1inini 

S - Sagns 

6 - Violêncii contri 1Ulheres 

7 - Hulheres violentis 

8 - Hovis profissões Pira iS 111lheres 
1 

1 

1 ! 6 
1 

2 ! 3 
1 

2 3 ! . 1 3 ! 1 1 12 i 6 i 4 i i 3 i 3 i 1 . 1 4t 1 i i 3 i 87 
1 ! 1 ! ! ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

!7 7!5!3! . 2! !4Í7l i Í 1iti5 H 1i1i 1 1Í63 
1 ! 1 ! ! !· ! 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 

2 ! 4 7 ! 4 1 2 ! 2 2 ! 1 ! 2 ! 5 . 22 i 8 1 i 1 ! 1 8 i 13 i 1 1 i 2 7 i 4 i 3 3 7 i 119 

1 
1 

! ! 1 . ! ! ! 1 ! 1 1 ! 1 1 ! 
6 3 ! 2 ! 3 ! 1 ! 3 ! 1 ! 11 4 i 4 . 1 4 ! 2 i 6 i 3 2 i i 1 ! 54 

1 ! 1 1 1 . i 1 1 ! ! i 1 1 1 1 i 1 

! 13 12 : 4 3 i s : 3 ! 11 i 9 l 3 ! 3 8 i ! 2 : . 1 1 1 . 8 i 6, i 4 9 6 i 5 ·i 4 i 2 2 i 124 i 
1 

1 ! 
1 

2 ! 
1 

9 4 ! 6 t 12 ! 9 . 6 ! 1 7 ! s ! 2 1 2 ·1 2 i ! 1 11 i 3 i 1 4 1 2 i 1 i 2 i 2 1 ! 95 ! 
1 1 ! t 1 1 1 ! ! 1 1 1 1 ! ! ! 

8 2 ! 2 ! 13 ! 3 ! 1 ! 2 !· s ! 6 ! 3 2 . 1 1 1 ! ! 1 i 2 i 24 6 i i ! 2 ! 86 ! 

9 - HeroÍnis, irtistis, itletas, 111lheres fa10sas! 1 
1 

1 1 ! 1 1 1 1 ! ! 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
4 9 ! 14 ! 16 ! 5 ! 12 ! 4 ! 2 ! t 2 1 ! 2 i 1 t 1. ', 1 i 6 i 11 i 6 ! 3 29 8 i 17 11' 18 1,· 14 37 i 223 i 

1 1 1 1 ! 1 t l 1 ! l ! 1 1 1 1 . ! ! 
ft - Hulher e Casuento ·! 

tt - Hulher objeto 

12 - Hulheres lala1 de1ais 

13 - O poder das 1ulheres 

14 - Hulheres e1 papéis nor1ativos 

' 5 - Clubes e associa,ões beneficientes 

16 - Hodelos ideais, receitas de 1ulher, 
nnda1entos 

17 - Hodas 

f8 - Expressões de 1isoginia 

19 - Contra ho1ens 

1 
1 

1 2 3 ! 2 8 ! 2 ! 1 ! 2 ! 1 ! 4 4 ! 6 ! 3 ! 1 ! 1 ! 9 . 6 i 11 i 1 . . . 3 ! 71 ! 
1 1 1 1 1 ! 1 1 ! ! 1 1 1 1 

4 2 1 3 2! 2 2• ' 2 6 8! 2! 1 1! ' 3 si 2 · 3 . 1 1 521 
1 1 1 ! 1 ! ! ! 1 ! ! ! 

3 ! 3 
1 
1 

2 

1 1 

s i 26 i 
1 1 

4 1 
1 
1 

3 

' 11 l 
1 
1 
1 

1 ! 4 1 ! 2 ! 2 i 1 2 ! ! 18 ! 
! 1 ! ! 1 ! ! ! 
1 ! 8 3! 2! 4 2i 1 ! 1 31! 
! 1 ! 1 1 1 1 1 1 

17 ! 9 B 1 1 ' 33 31 i 79 47 l 148 l 2 i 6 i 7 27 i 29 446 l 
3 

! 1 1 ! 1 ! ! 1 1 1 1 
2 ! 3 ! 1 5 7 ! 13 i 3 ! 29 ! 4 ! 6 4 2 82 1 

! 1 1 ! ! ! ! 1 1 
1 1 1 1 ! ! ! ! ! 1 
1 41315!2! 2!3!1!1! 25! 
i 1 1 1 ! 1 1 1 1 

Jl 2 ' 1 ! 1 ! ! . 2i i l 4! 21 
1 1 1 1 ! 1 1 1 1 ! ! 

3 ' 8 ! 1 3 5 ! 3 ! 2 ! 3 21 12 l ! 5 i 1 11 i 15 i 13 i ! 8 ! ! 156 
1 ! 1 1 1 ! ! ! ! 1 1 1 ! 1 

1 · ! s ! 2 ! ! ! ! 1 i 3 i 2 i ! ! 19 
1 1 1 ! ! ! 1 1 1 ! ! ! 

1 1 1 ! i i i 1 1 ! ! . 141- Hulheres da sociedade local COI n111es 
co1pletos, sei a referêncii lisculina 3 ! 4 1 2 1 5 i 11 i 23 i 15 i 68 i 1 2 ! 133 ! 

! ' ! 1 ! ! ! ! 1 ! . ! . • ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
--------------------------------------------------+----+----+----+----+----+----+-~--+----+- ---+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+----+-----! 

T O T A L 
! 1 1 1 1 ! 1 1 1 ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
1 21 ! 96 ! 54 1 54 !111 ! 51 1 55 ! 21 ! 47 ! 23 ! 22 ! 71 !113 ! 48 ! 7 ! 4 ! 13 ! 4 ! 3 ! 4 !114 !132 !169 ! 75 !418 ! 3 ! 43 ! 37 ! 45 ! 61 ! 89 !1995 ! 
! ! ! ! 1 ! ! 1 ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

FONTE : Acervo da Biblioteci Pública do Estado de Santa Catarina . 
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A N E X O 6 

Classi~ica~ão dos textos dos jornais 

Fiz a classificação por assunto, da seguinte forma: 

0 - Sem codificac:ão: alguns textos que envolviam mulher~s 

mas que não consegui classificar em qualquer das 

divisões feitas. 

1 - Educac:ão 

mulheres e 

educação. 

das mulheres: textos sobre escolas para 

recomendações sobre como deveria ser 

as 

sua 

2 - Mulher e Natureza X Homem e Cultura: textos envolvendo 

este tema, abordando tanto o lado .. bom .. quanto o lado 

··mau·· da ligação da mu l he1- com a natureza. 

3 - Mãe e civiljzac:ão : enaltecimento das mães e sua · função 

civilizadora, bem como infanticídios e maus tratos aos 

filhos . 

4 - Feminismo e emancipac:ão feminina: reivindicações 

políticas do movimento feminino, comentários sobre o 

fe•inismo, críticas, bem como defesas, do movimento 

fe•inista. 

S Sogras: artigos, notícias, piadas envolvendo as sogras . 

6 Violência contra mulheres: notícias e piadas sobre 

violências físicas cometidas contra as mulheres, bem 

como referincias ao tráfico de mulheres, 

explorações, etc . .. 

7 - Mulheres violent~~= variadas formas de 

cometidas pelas mulheres. 

seduções, 

violincia 
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8 - Noyas profiss5es para as mulheres: a ocupação, por 

parte das de funções tradicionalmente 

exercidas por homens. 

9 - Heroínas. atletas. mulheres famosas : 

Tratam-se, 

artistas. 

em geral, de notícias onde os nomes 

completos de mulheres famosas eram registrados nos 

jornais . Classifiquei neste item, também, 

enaltacendo santas e heroínas . 

os textos 

10 - Mulher e casamento: textos que discutem a importincia 

do casamento para as mulheres, o n~mero reduzido de 

homens e as artimanhas femininas para conseguir um 

marido . 

11 - Mulher obieto : classifiquei, neste item, textos que 

ligavam a 

alimentos . 

mulher a objetos variados, inclusive 

Também ficaram neste item textos sobre 

prostituição, bem como notícias de rifa de mulheres e 

sobre a beleza e juve ntude necessirias . 

12 - Mulheres falam demais : artigos, notícias e piadas com 

este tipo de argumentação. 

13 - O poder das mulheres: textos que expressam preocupação 

com o poder que as mulheres tim sobre os homens. 

14 - Mulheres em papéis normativos: neste item, ficaram as 

referincias às mulheres quando estas apareciam na 

condição de : mães, avós, filhas, irmãs, sogras, noivas, 

primas, etc . .. de algum homem, registradas, em geral, 

nas colunas sociais . 

15 - Clubes e associa~5es beneficentes : 

atividades de clubes culturais e 

beneficentes femininas. 

16 - Modelos ideais. receitas de mulher. 

artigos, geralmente em forma humorística, 

fundação e 

associações 

mandamentos: 

exp1-essando 
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os mandamentos de boa esposa, e conselhos a respeito da 

honra e virtude fe•ininas. 

17 - Modas : notícias sobre modas, anúncios de revistas e de 

lojas. 

18 - Expressões de misoginia: piadas, provérbios, textos 

onde as mulheres eram acusadas dsde 

infiéis, 

falsas. 

interesseiras, ignorantes, 

mentirosas, 

preguiç:osas, 

19 - Contra os homens: piadas onde as mulheres 

contra os homens. 

depunham 

140- Mulheres da sociedade local com seus nomes completos. 

sem a referência masculina. Estes nomes passaram a 

surgir no jornal O Dia relacionados ~s nomeaç:5es, 

remoç:Ões e exoneraç:Ões de professoras e outras 

funcionárias públicas. Além delas, algumas damas da 

sociedade, de família conhecida, que dispensavam o 

acompanhamento masculino, aparecem nos demais jornais. 

Também alunas das escolas secundárias da cidade, por 

ocasião de exames. 

SBD-/FFL~/U P, 
SEC210 DE 0... 

. ·· · ·· · · ·-·- ------ .. ··········· 
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